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RESUMO 

 
O Município de Lamego: (1799-1851) Elites e Poder Local 

 
 

 

Sendo o século XIX um século onde predominam as grandes reformas do 

sistema polí tico e as crises poli tico -institucionais,  as insti tuições 

administrativas locais e os respectivos municíp ios transformam-se em agentes 

activos de participação e colaboração com o Estado para assim poderem 

responder aos problemas emergentes da altura pois é nestes municípios que o 

Estado criará as suas bases, quer no que diz respeito ao lançamento e cobrança 

de receitas,  quer na administração da região onde se insere ou no contacto e 

relacionamento com a população local .  

Representando as Câmaras um elo de l igação entre o Centro e a Periferia, 

entre o Poder Central e o Local,  torna-se de primordial importância saber como 

se constitui o poder político das mesmas, quem dá voz à comunidade onde elas 

se inserem, quem defende os interesses dessa comunidade perante a monarquia 

reinante e qual o grau de fiabilidade que os mesmos têm perante o povo que 

representa.  

Tendo em consideração o papel relevante destes municípios na esfera da 

História Portuguesa e querendo contribuir para uma melhor compreensão da 

realidade política local vivida na primeira metade do Século XIX, incidimos o 

nosso estudo no Concelho de Lamego, vis to na altura ser um município de 

grande relevância quer polít ica, quer institucional na Província da Beira Alta 

fazendo coincidir esta análise em dois períodos distintos: os finais do Antigo 

Regime (1799-1834) e os primeiros anos do Liberalismo, pós guerra  civil  

(1834-1851).  

No primeiro período foi feito um estudo inédito sobre o processo eleitoral  

e a elite dominante tendo como preocupação de base saber quem governa o 

município lamecense sendo consultados, para o efeito, os róis de eleitores e 

elegíveis e a própria constituição do poder municipal, para assim sabermos 

quem são aqueles que desempenham os cargos municipais ao mesmo tempo que 



foi feita uma caracterização socio -institucional das elites dominantes tendo -se,  

para isso, recorrido aos Registos Paroq uiais.  

No segundo período, tentamos analisar,  à luz das leis liberais vigentes,  

todo o processo eleitoral relativo aos oficiais camarários, fazer,  tanto quanto 

possível , uma caracterização socio -institucional das novas elites e estabelecer 

uma relação entre o Antigo Regime e o Liberalismo tendo sido consultados, à 

falta de pautas eleitorais, os Livros de Vereação e os Registos Paroquiais.  

As conclusões a que chegamos mostram que em Lamego, as diferenças 

existentes entre o Antigo Regime e o Liberalismo prend em-se, 

fundamentalmente, com as leis em vigor, com o processo eleitoral e com a 

partilha do poder entre nobres e burgueses mantendo -se,  em tudo o resto, uma 

Câmara tradicionalista e pouco diversificada.  

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Lamego,  Municipalismo, Poder Local, Eli tes, Antigo 

Regime, Liberalismo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

 

The Municipality of Lamego: (1799-1851) Elites and Local 

Government 

 
 
 

In nineteenth century, dominated by a major reforms of the political  

system and the poli t ico-institutional crisis, the administrative institutions  and 

their local  municipalit ies  become active agents of part icipation  and 

collaboration with the State, and so they can respond to emerging problems,  

because it  is in these counties that the State will create their  bases, both with 

regard to assessment and collection  of revenues, either in the administration of 

the region where it operates  or through the contact  and relationship with the 

local population. 

Representing the Boards a link between the Centre and the  Periphery,  

between Central and Local Government, becomes of paramount importance to 

know what consti tutes a  political power of those, who gives voice to the 

community where they are located, who defends the interests  of this 

community before the reigning monarch and what degree of assurance that  they 

have to the people it represents.  

Given the important role of these municipalities under the Portuguese 

history and wanting to contribute to a better understanding of  local political 

reality experienced in the first  half of the nineteenth century, focusing our 

study in the municipality of Lamego, since at  that time,  have been a city of 

great importance both politically and institutional  in the province of Beira, 

lining up this analysis  in two distinct periods: the late of Old Regime (1799-

1834) and the first  years of Liberalism, after civil war  (1834-1851).  

In the first  period was done an innovative study about the election 

process and the ruling elite having as a main concern,  knowing who rules 

Lamego municipality being consulted, for this purpose, the roles of eligible 

voters and the constitution of the municipal power to know who play the 

municipal office. At the same  time, it  was done a socio-institutional 

characterization of the dominant elites  using the parochial data records .  



In the second period, we tried to analyze under the current liberal laws, 

the entire electoral  process  on the official  city workers ,  doing much as  

possible, a socio-institutional characterization of the new elites  and establish a 

relationship between the Old Regime and Liberalism having been consulted,  

due to the lack of  electoral  guidelines,  the Books of the Town Council  and 

Parochial Data Records .  

The conclusions reached show that  in Lamego, the differences between 

the Old Regime and Liberalism are related, essentially,  under the current laws, 

with the electoral process  and the sharing of power between the nobles and 

burghers keeping, in everything else, a Municipality of Lamego traditionalist  

and poorly diversified.  
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INTRODUÇÃO 
 

 

O presente estudo abarca a primeira metade do século XIX. Tendo 

início no período de regência e reinado de D. João VI, passando pelo 

breve reinado de D. Miguel e terminando no de  D. Maria II , analisa,  

nesse espaço de tempo, o poder político municipal de Lamego, 

concretamente desde 1799 a 1851. 

 

Tendo como referências cronológico-políticas um período que se 

integra no Antigo Regime e outro no Liberalismo, foi nossa intenção 

tecer uma análise comparativa das realidades políticas vividas , das 

estruturas do poder local,  do processo eleitoral ,  da eleição e das elites  

municipais. Nesse desiderato t ivemos em apreço as figuras institucionais 

dos Vereadores, Procurador da Cidade, Tesoureiros e Almotacé, para o 

primeiro período e Presidente de Câmara, Procurador Fiscal, Vereadores , 

Procuradores à Junta Geral de Distrito e Membros do Conselho 

Municipal,  para o segundo. No que respeita ao Antigo Regime foi,  ainda,  

feita uma breve referência aos Corregedores, Provedores da Comarca e  

Juízes de Fora de Lamego. 

No que concerne ao período liberal , o espaço tempora l em análise 

foi condicionado pela acentuada rotatividade dos agentes políticos no 

poder local tendo assim como limite cronológico a Regeneração. 

Reserva-se, para um próximo trabalho, a anális e do período polí tico 

compreendido entre a Regeneração e a implantação da República.  

Foi no contexto cronológico referido que desenvolvemos o estudo 

político e social da municipalidade lamecense. Para tal , foram colocadas 

algumas questões que nos permitissem obter um conhecimento mais 

objectivo do tema em análise.  

A primeira questão-base prende-se com as estruturas do poder 

concelhio e dos respectivos agentes que faziam a lig ação entre o Poder 

Local e o Central . Assim, de que forma se fazia essa ligação? Quem eram 

as elites lamecenses e qual era a sua tradição no poder local?  Que 

funções lhes estavam inerentes e como as desempenhavam?  
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A um nível mais restrito, isto é, no que dizia respeito à eleição dos 

oficiais camarários,  qual era o procedimento institucional ? Quais os 

requisitos exigidos para poderem desempenhar  as funções no poder 

local?  Que rotatividade existia para a ocupação dos cargos de poder? O 

segundo conjunto de questões coloca -se para o período pós implantação 

do Liberalismo, concretamente no  pós guerra civi l.  

Para este período, as questões são as seguintes: que alterações se 

verificaram no processo eleitoral em relação ao Antigo Regime? Quem 

são os novos agentes do poder local? Qual a rotatividade dos mesmos  no 

referido poder? Pertencem a uma nova classe emergente, rica e com 

tradições nas l ides polí ticas  ou são cidadãos que pela primeira vez 

integram os ofícios camarários? Que papel desempenha a nobreza , 

oriunda do antigo Regime ou seus descendentes , no novo sistema político  

vigente? Haverá uma ordem política e social  na Câmara e Concelho de 

Lamego no Liberalismo distinta da do Antigo Regime?  

As respostas a que chegamos foram encontradas nas fontes por nós 

consultadas e que ainda não tinham sido exploradas desmistificando, 

muitas delas, afirmações que existiam acerca do poder municipal  

lamecense e das eli tes locais que o integraram.  

 

METODOLOGIA 

Em termos metodológicos, o presente trabalho foi dividido em duas 

partes.  

Na primeira parte, foi tratada a cidade de Lamego e seu Termo  

durante o Antigo Regime ao mesmo tempo que se apontam, também,  as 

diferenças vividas no período liberal sendo definido, no Capítulo 1, o 

seu Território geográfico
1
.  

Para a elaboração deste capítulo, foram consultadas  fontes 

primárias, nomeadamente Livros de Vereações, pertencentes ao Ar quivo 

Histórico Municipal  de Lamego, Memórias e Registos Paroquiais do 

Arquivo Distrital de Viseu, do Arquivo Diocesano de Lamego e do 

Arquivo Paroquial da Sé, Lamego e bibliografia referente ao trabalho em 

                                                 
1 Por questões de metodologia, o território geográfico de Lamego, quer no que diz respeito ao Antigo Regime, quer ao Liberalismo, 

em que sofreu algumas alterações no que concerne à anexação e desanexação de algumas freguesias, é tratado na primeira parte do 

trabalho. 
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estudo, quer contemporâneos, quer posteriores à época estudada. Do 

Arquivo Nacional Torre do Tombo foram consultados os fundos do 

Ministério do Reino e que util izámos até ao final do estudo sobre o 

Antigo Regime e da Biblioteca Nacional Portuguesa foi consultada a 

Colecção de Legislação Portuguesa para o  século XIX.  

No Capítulo 2 foi abordado o tema – O Poder Municipal, onde foram 

desenvolvidos temas ligados à Organização Administrativa  do Reino, no 

que diz respeito ao funcionalismo régio,  à hierarquia do Senado e aos 

Agentes do Poder Municipal.  As fontes  primárias continuam aqui a ser 

utilizadas dando-se especial relevo às Ordenações Filipinas, Livros de 

Vereações do Arquivo Histórico Municipal  de  Lamego, Memórias 

Paroquiais do Instituto Nacional Torre do Tombo, Colecção de 

Legislação Portuguesa do Século  XIX da Biblioteca Nacional Portuguesa 

e bibliografia consagrada de autores actuais.  

No Capítulo 3 – A Câmara e governo no Concelho de Lamego 

(1799-1834) foram consultadas fontes inéditas referentes à história da 

cidade de Lamego tais como as Pautas Eleito rais ou Róis que, depois de 

feitas, eram enviadas de Lamego para o Desembargo d o Paço e os 

Cadernos Informativos de Vereadores,  Procuradores do Concelho e 

Tesoureiros constando, ainda, os nomes dos Informadores e  Eleitores dos 

referidos cargos fazendo part e, estes Cadernos ou Róis,  do acervo 

documental do Arquivo Nacional Torre do Tombo. Destes documentos 

foram consultados elementos que nos permitiram analisar o processo 

eleitoral da época em estudo ao mesmo tempo que nos deram informação 

necessária para traçar o perfil social, profissional, etária e económica 

das elites do poder .  

No Capítulo 4 – Caracterização Social  das elites lamecenses do 

período 1799 - 1834, foram caracterizados social e institucionalmente a 

elite pertencente à  Câmara de Lamego e que ocuparam os cargos de 

Vereadores e Almotacés e integrados, devido ao seu estatuto, no grupo 

social dos Fidalgos (ressalve -se o facto de nem todos os Almotacés 

pertencerem a este estatuto social).  

Para a caracterização destas eli tes foram consultadas, além d e 

bibliografia de autores da época em apreço, os Registos Paroquiais do 
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Arquivo Distrital de Viseu e Vila Real, Arquivo Diocesano de Almacave 

e Pautas Eleitorais do Desembargo do Paço. Refira -se,  no entanto, que 

este trabalho, devido à sua complexidade, pr incipalmente no que diz 

respeito à obtenção de certezas quanto à identidade dos nobres 

estudados, transformou este capítulo no mais difícil e trabalhoso de toda 

a investigação tendo que recorrer, frequentemente, a cruzamentos de 

dados obtidos através de diversas fontes.  

Na segunda parte do trabalho tratamos, unicamente, do processo 

eleitoral em Lamego no período Liberal  

No Capítulo 5 – O Poder Municipal (1834 - 1851), faz-se uma 

análise detalhada da legislação da altura e que regulava o processo 

eleitoral para os cargos de Presidentes de Câmara e Fiscais da mesma, 

Vereadores, Tesoureiros,  Procuradores à Junta Geral de Distrito e 

Conselho Municipal  sendo consultada, para o efeito,  a Colecção de 

Legislação Portuguesa do Século XIX, da Biblioteca Nacional 

Portuguesa e os diversos Códigos Administrativos que deram origem a 

tal regulamentação e alguma bibliografia de autores que trataram o 

mesmo tema.  

No Capítulo 6  – O processo eleitoral liberal em Lamego (1834 – 

1851), foram analisados os processos eleitorais para Vereadores,  

Procuradores à Junta Geral de Distrito e Conselho Municipal  tendo-se 

consultado, para o efeito, fontes inéditas e que ainda não t inham sido 

tratadas, nomeadamente os Livros de Vereação visto não termos 

encontrado qualquer pauta eleitoral refe rente aos anos em estudo o que 

dificultou, sobremaneira,  o trabalho de investigação, não nos sendo 

possível  apresentar dados mais completos do que os patentes  ao longo do 

Capítulo.  

Finalmente, a este último capítulo segue -se as Conclusões sobre as 

matérias apresentadas e os Anexos que contêm informação adicional 

àquela que foi tratada no corpo de trabalho e que servem de suporte à 

mesma. 
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C ap í t u lo  1  –  O  t err i tó r io  

 

 

1  –  A Cid ad e  de  La meg o  e  o  seu  T ermo  

 

P a r a  es t ud a rm os  a  ad min i s t r a ção  mu nic i p a l  d e  Lam ego  du r an t e  

o  sécu l o  X IX ,  q u er  n o  p er ío do  co mp r een d i do  en t r e  1 79 9 -1 8 34 ,  qu er  

en t r e  1 83 4 -1 85 1 ,  é  f u n dam ent a l  d e f i n i r  a  su a  á r ea  t e r r i t o r i a l  e  

l o ca l i z ação  geo gr á f i c a  p a r a  m elh o r  en t en de r mos  o  p ape l  po r  e l a  

d e s emp enh ado  ao  n í v e l  do  p od e r  l o ca l
1
.  

 

A  C i d ad e  e  s eu  T e r mo
2
,  l o ca l i z ad a s  n a  m ar gem  S u l  d o  r io  

D o u ro ,  n a  p a r t e  s e t en t r i on a l  d o  p l an a l to  d a  Be i r a  Al t a  p e r t en cem,  

d e sd e  1 75 6  à  R egião  D em ar cad a  do  D o u ro .  Ad min i s t r a t i v am en t e ,  e  

d e sd e  1 83 4 ,  p e r t en ce m ao  d i s t r i t o  d e  Vi seu  s en do  l im i t ad os  a  

N o r t e ,  p e l o  r i o  D ou r o ,  a  Es t e  p e l o  C on ce l ho  d e  Ar m am ar ,  a  Su l  

p e lo s  C on ce lh os  d e  C as t r o  D a i r e  e  T aro u ca  e  a  O es t e  p e lo  Co n ce lh o  

d e  R es end e
3
.   

In t eg r an d o  o  M ac i ço  A n t i go  Ib é r i co  ou  M es e t a ,  d i v i d e - se  

geo gr a f i c am en t e ,  em  t r ê s  á r ea s  d i s t i n t a s :  a  N or t e ,  o  v a l e  d o  Do u ro ;  

a  Su l ,  um a  á rea  m ai s  e l ev ad a ,  s e r ran a  e  p l an á l t i c a  e  n a  zon a  

i n t e rm éd i a ,  u ma  zon a  d e  t r an s i ção ,  d e  en co s t as  e  v a l es  e  d e  r e l evo  

m ui t o  mo v im en t ado  o nd e  p r ed omi n am  o s  cab eço s  a r r ed o nd ad os  de  

x i s t o .  É  n e s t a  zo na ,  en t r e  os  4 00  e  4 5 0  m et r os ,  q u e  se  l o ca l i z a  a  

c i d ad e  d e  Lam ego .   
 

A t é  ao s  i n í c i os  do  s écu lo  X IX ,
4
 La m ego  e  seu  Te r mo

5
,  de  

c a r ac t e r í s t i ca s  p r edom in an t em en t e  r u r a i s ,  ap r es en t a r - s e -á  

                                                 
1 Nesta primeira parte do trabalho está integrado o estudo sobre a área territorial de Lamego referente ao período Liberal para, deste 

modo, não haver repetição do tema na segunda parte do mesmo. No entanto, para uma maior compreensão do território em análise, 
referimos que as dezassete freguesias que faziam parte do Termo de Lamego durante o Antigo Regime eram as seguintes: Avões, 

Bairral, Bigorne, Cambres, Cepões, Ferreiros d’ Avões, Figueira, Melcões, Penajóia, Penude, Pretarouca, Queimadela, Recião, 

Samodães, Várzea de Abrunhais e as freguesias urbanas da Sé e Almacave. Com o Liberalismo foi-lhe desanexada a freguesia de 
Queimadela, que passa a pertencer ao concelho de Armamar, e são-lhe anexados os antigos concelhos de: Britiande, Vila Nova de 

Souto d’El Rei, Valdigem, Parada do Bispo e Sande. Em 1896 são-lhe anexadas as freguesias de Lalim, Lazarim e Ferreirim. 
2 Cf. Mapa geográfico, fig. 1, p. 1 
3 C O S T A ,  A m é r i c o  –  Dicionário Chorográphico de Portugal Continental e Insular, Vol. VII, 1940, p. 291 
4 A sua organização territorial ver-se-á alterada em 1834, com o Liberalismo, quando lhe são desanexadas algumas freguesias e 

anexadas outras.  
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o r gan iz ado  em  d ez as s e t e  f r egu es i as  s end o  q u i nze  r u ra i s  e  d uas  

u r b an as
6
.  

 

 
 

Figura 1. O Termo e Concelho de Lamego. 
Adaptado de Américo Costa, in Dicionário Chorográphico de Portugal Continental e Insular, Vol. VII, 1940, p. 293 

 

 

                                                                                                                                               
5 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta 4 de Novembro 1809 
6 B . N . P .  –  COLECÇÃO DE LEGISLAÇÃO PORTUGUESA, Decreto de 17 de Abril de 1834 
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S ão  f r egues i as  ru r a i s :  

 A v õ es  

 Bai r r a l  

 Bi go r n e  

 C am b r es  

 C epõ es  

 Fe r r e i ro s  d ’ A võ es  

 Fi gu e i r a  

 M elcõ es  

 P ena jó i a  

 P enu de  

 P r e t a ro u ca  

 Q u ei m ad e l a  

 R eci ão  

 S am od ães  

 V árz ea  d e  A b ru nh a i s  

 

F r egu es i a s  u rb an as :  

 S é  

 A lm acav e  

 

A s  f r egu es i as  de  C am b r es ,  P en a jó i a ,  F i gu e i r a  e  S amo d ães ,  

l o ca l i z ad as  j u n t o  a o  r io  Do ur o ,  i n t eg r a r am  a  R egi ão  D em ar cad a  do  

D o u ro  d e sd e  a  s u a  c r i a ção
7
 s end o ,  po r  e s s e  mot iv o ,  e con óm ica  e  

d emo gr a f i c amen t e  a s  m ai s  imp o r t an t es  do  T e rm o  d ev id o  à  p r od u ç ão  

d o  v in ho  do  P o r t o  en qu an t o  a s  r es t an t e s ,  l o ca l i z ad as  na  zo n a  de  

t r an s i ção  ou  n a  zo n a  m ont anh os a ,  e r am  m ai s  p ob re s  e ,  po r  

co ns egu in t e ,  m eno s  p ov oad as .  

  

Q u an to  à  s ua  j u r i sd i ção ,  e s t av am  depen d en te s  d a  c id ad e  v i s to  

q u e  p e r t en c i am  à  co r o a ,  a s  f r egues i a s  d e  B i go rn e ,  C am b r es ,  

C epõ es ,  Fe r r e i ro s  de  A v õ es ,  F i gu e i r a ,  P ena jó i a ,  P enu d e ,  P r e t a r o uca  

                                                 
7 FONSECA, Álvaro Moreira da Fonseca – As Demarcações Pombalinas no Douro Vinhateiro, vol. I, p. 54 
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e  S am od ães  en qu an t o  a  f r egues i a  u rb an a  d a  S é  e r a  cou t o  d a  Ig r e j a  e  

V á rz ea  d e  A b ru nh a i s  e r a  um a do n a t a r i a
8
.  

E m  18 34 ,  o  Co n ce l ho  d e  Lam ego  v ê  o  s eu  t e r r i t ó r io  a l a r gado  

c o m  a  an ex ação  d os  s egu i n t es  C on ce lh os ,  o s  q u a i s  p a s s am  à  

ca t ego r i a  d e  f r egu es i as :  

 Br i t i an d e  

  V i l a  No v a  d e  S ou to  d ’ E l  R e i  

  V a l d i gem  

  P a r ad a  do  Bi sp o  

  S an de  

N o  en t an to ,  ap e s a r  d e  p e rd e r  a s  f r egu es i as  d e  P r e t a ro u ca  e  B i go r ne ,  

a s  no v as  aqu i s i çõ es  –  V a ld i gem ,  P a rad a  do  B i s po  e  S an d e  –  s ão  

f r egu es i as  e co no micam en t e  d es env o lv i d as  v i s t o  i n t eg r a rem ,  d es de  

1 7 56 ,  a  R egi ão  D em a r cad a  d o  Do u ro .  

 Em  18 96
9
,  c om  uma  n ov a  d iv i s ão  do  t e r r i t ó r io ,  s ão  an ex adas  

ao  C on ce l ho  d e  Lam ego  as  f r egu es i a s  d e :  

 La l i m  

 Laz a r i m  

 Fe r r e i r im  

 

2 .  Freg ues i as  Ru ra i s :  

 

2 . 1  Av õ es  –  A  f r egu es i a  d e  Av õ es ,  s i t u ad a  n a  en cos t a  d a  S e r r a  d as  

M ead as ,  f i c a ,  ap rox im ad am e nt e ,  a  4  K m  d a  c i dad e  d e  Lam ego  e  

e s t av a  su j e i t a  ao  s eu  J u i z  d e  Fo r a
10

.    

2 . 2  B a i rra l  –  So b r e  e s t a  f r egu es i a  p ou ca  i n fo rm ação  ex i s t e  

s ab en do -s e ,  som en te ,  q u e  s e  l o ca l i z a va  p e r to  d e  Br i t i an de  e  q u e  a t é  

1 8 34  p e r t en ceu  ao  T e r mo  d e  Lam ego .  

2 . 3  B ig orne  –  A  f r egu es i a  de  B igo r n e ,  s i t u ad a  n a  s e r r a  de  

M on t emu r o ,  en co n t r a - s e  a  1 2  Kmd e  d i s t ân c i a  d a  c id ad e  de  Lam ego .  

                                                 
8 Para as restantes freguesias não se encontrou informação 
9ADVIS – Paróquia de Lalim, 1752-1898; Paróquia de Lazarim, 1775-1894; Paróquia de Ferreirim, 1812-1888 
10 LEAL, Pinho – Portugal Antigo e Moderno, Vol. I, p. 285 
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F r egu es i a  b as t an t e  p o br e ,  pe r t en c i a  à  co r o a  e  a t é  ao  censo  d e  1758  

n ão  t i n h a  J u i z  n em  câm ar a ,  e s t ava  s u j e i t a  a  Lam ego  e  n ão  e r a  co u to  

n em cab eça  d e  conce l h o  e  n ão  goz av a  d e  qu a lq ue r  p r i v i l ég i o .   

2 . 4  C a mbres  –  Lo ca l i z a - s e  a  3  K m d a  c i d ad e  d e  Lam ego  e  i n t eg r a  a  

R eg i ão  D em ar cad a  d o  Do ur o  d e sd e  a  s u a  p r im e i r a  d em ar cação  

s end o  um a  d as  m ai s  im p or t an t e s  a  p rod uz i r  v i nh o  d e  em ba r q u e .   

2 . 5  C ep õ es  –  Es t a  f r egu es i a  l o c a l i z a - s e  a  1  80 0  m et ro s  de  d i s t ân c i a  

d a  c id ad e  d e  Lam ego .  P e r t en c i a  ao  r e i  e  “ e r a  go ver na da  p e l as  su as  

j u s t i ça s ”
11

. E m 18 75  e s t av a - lh e  an ex ad a  a  f r egu es i a  d e  M el cõ es
12

.  

2 . 6  Ferre i ros  d ’A võ es  –  Es ta  f r e gu es i a  f o i  em  t em po s  u m  p equ eno  

co n ce lh o  d ep end en t e  da  c i dad e  d e  Lam ego  e  d a  q u a l  e s t á  à  

d i s t ân c i a  d e  2  K m.  Es t av a  s ob  a  j u r i sd i ção  d o  J u i z  d e  Fo r a  da  

m esm a c i d ad e
13

.  

2 . 7  F i gu e i ra  –  Es t a  f r egu es i a  l o ca l i z a - s e  a  6  Km  d a  c i d ad e  de  

Lam ego .  E m  17 58  p e r t en c i a  à  admin i s t r a ção  d o  J u i z  d e  Fo r a  d a  

c i d ad e  d e  Lam ego  e  p oss u í a  u m J u i z  d e  v i n t en a .  E ra  t e r r a  d a  co ro a  

e
14

 “ N am  r eco nh ece  d e sd e  o  p r i m e i r o  be r ço  d e  s ua  f un da çam 

s enh or io  a l gu m  ma i s  q u e  a s  pr óp r ia s  M ag es ta d es  dos  s up r em os  

A u gu s to s  Mo na r ca s  q u e  ao  p r es en t e  he  o  S enh or  D .  Jo s é  q u e  D eus  

g o ard e  d e  p r i m e i r o  n o  no m e ”
15. 

2 . 8  Mel cõ es  –  Es t a  f r egu es i a  s i t ua - s e  a  6  Km  d a  c id ad e  de  

Lam ego
16

.   

2 . 9  Pena j ó ia  –  A  f r egu es i a  d a  P en a jó i a ,  u m a  d as  m ai o r e s  e  mai s  

r i c as  d o  con ce l ho ,  l o ca l i z a - s e  a  9  K m  d a  c id ad e  de  Lam ego .  

In t eg r an d o ,  d es d e  i n í c i o ,  a  R egi ão  D em ar cad a  do  D o u ro ,  e ra  

                                                 
11ADVIS - Memórias Paroquiais, Cepões, Vol. X, nº 265. pp. 1815 a 1822 
12ADVIS - Paróquia de Cepões, 1860-1894 
13ADVIS- Memórias Paroquiais, Ferreiros, Vol. XV, nº 57, pp. 373 a 374 
14 Utilizaram-se  as regras de transcrição paleográficas do Padre Avelino de Jesus da Costa, vide in Álbum de Paleografia e 

Diplomática Portuguesas. Coimbra, 1983. Faculdades de Letras da Universidade de Coimbra 
15ADVIS – Memórias Paroquiais, Figueira, Vol. XV, nº 67, pp. 423 a 436 
16 Durante muitos anos, para efeitos administrativos, a freguesia de Melcões esteve anexada à freguesia de Cepões mas a 19 de Maio 

de 1890 foi-lhe desanexada. Vide I.A.N.T.T. Arquivo Distrital de Viseu – Paróquia de Melcões, 1860-1891. 
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co mp os t a  p e l as  v in t en as  d e  S .  G ião ,  M ol ães  e  Lago as .  N o  s écu lo  

X V II I  i n t eg r o u - s e  n o  T e rm o e  C om ar ca  d e  Lam ego
17

. 

N o s  cens os  d e  1 758  con s t av a  qu e  “ nam  t em  b en e f i c i ad os ,  n em  

co n ven t os ,  (… )  n em  h e  co u t o ,  nem  ca b eça  d e  con ce l h o ,  n em  h on ra  

n em  b ehe t r i a  ( … )  nem  pr i v i l ég i os ”
18

. 

 

2 . 10  Penud e  –  S i tu ad a  j un to  à  s e r r a  d e  M on t emu r o ,  de  en t r e  as  

f r egu es i as  s e r r an as  p e r t en cen te s  a  Lam ego ,  s egu nd o  P i nh o  Lea l ,  é  a  

m ai s  r i c a  e  m ai s  p op u l os a
19

 e  e r a  d e  p adr o ado  rea l  e  “e s t a va  su j e i ta  

a o  g overn o  e  j u s t i ça  de  L am ego ”
20

.  

 

2 . 11  Pre t arou ca  –  T amb ém con h ec i da  po r  Be r t a r o u ca  ou  

P or t a r ou ca ,  e s t á  l o ca l i z ad a  n a  s e r r a  d e  M ont emu ro .  Pa s so u ,  po r  

t e s t am en to  f e i t o  p o r  c av a l e i r os - f id a l go s ,  p a r a  a  i g r e j a  d e  A lm acave  

a  qu em pagav a  o s  “ d í z i m os  d as  m eun ça s ”
21

.   

In t eg r ad a  n o  T e rmo  d e  Lam ego ,  d e  qu em  d ep en d i a ,  no  s écu lo  

X V II I  “ n a m  t em  ben e f i c i ad os ,  n am  t em  co n ven t os ,  (… )  n a m  t em  

j u í z  or d i ná r io ,  o  qu e  go vern a  e s t e  povo  h e  o  ju í z  d e  Fo ra  da  c id ade  

d e  L am egu o ”
22

.  

 

2 . 12  Qu ei mad e la  –  E s ta  f r egu es i a  l o ca l i z a - s e  a  6  K m  d a  c i d ad e .  A  

p a r óq u i a  fo i  c r i ada  n o  sécu l o  X V II I
23

 e  p e r t en ceu  ao  Te r mo  de  

Lam ego .  H o j e  p e r t en ce  ao  co nce lh o  d e  A rm amar .  

 

2 . 13  R ec iã o  –  E s t a  f r egu es i a  do  T e rmo  d e  Lam ego  ex t ingu i u - s e  há  

m ui t os  ano s .  T ev e  u m a  ce r t a  im po r t ân c i a  d ev id o  ao  mo s t e i r o  q ue  

a l i  ex i s t i u ,  o  m os t e i r o  de  S .  Lo u r en ço ,  d e  f r e i r as  b en ed i t i n a s .  

S ob r e  e s t a  f r egu es i a  n ão  ex i s t e  q ua lq ue r  ou t r a  i n f o rm ação .  

 

                                                 
17ADVIS - Memórias Paroquiais, Penajóia,, vol. 28, nº 125, pp. 893 a 898 
18Idem - Vol. 28, nº 125, pp. 893 a 898 
19 LEAL, Pinho- Portugal Antigo e Moderno, Vol. II, p. 664 
20 ADVIS - Memórias Paroquiais, Penude, vol. 28, nº 135, pp. 985 a 992 
21 FERNANDES, A. de Almeida – Censual da Sé de Lamego (Século XVI). Arouca, 1999, p. 114 
22ADVIS – Memórias Paroquiais, Pretarouca,, vol. 29, nº 224, pp. 1541 a 1548.  
Pretarouca, em 1840, aparece como freguesia independente mas há já muitos anos que está anexada à freguesia de Bigorne e 

eclesiasticamente a Magueija. Vide ADVIS – Paróquia de Pretarouca, 1816-1897. 
23 ADVIS - Paróquia de Queimadela, 1845-1880 
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2 . 14  Sa mo dã es  –  U m a d as  m a i s  im po r t an t e s  f r egu es i a s  d o  T ermo 

d e  Lam ego ,  f i c a  à  d i s t ân c i a  d e  1 0  K m  d a  c i d ad e  e  f o i  um a  das  

f r egu es i as  qu e ,  aqu and o  d a  dem ar cação  pom b al i n a  d os  v i nh os  d e  

f e i t o r ia ,  f i cou  co mp r eend i d a  n a  m esma
24

.   

 

2 . 15  Vá rzea  d e  Ab runh ai s  -  E s t a  f regu es i a  l o ca l i z a - s e  a  3  K m  da  

c i d ad e  d e  Lam ego  e  e r a  “ da  o rd em mi l i t a r  do s  so l da do s ”
25

.  

 

E m  1 83 4 ,  Lam ego  p e r d e  a s  f r egu es i a s  d e  B i go rn e ,  P r e t a r o u ca  

( q u e  f i c a r am  an ex ad as  a  G os end e )  m as  s ão - l h e  an ex ado s  o s  en t ão  

ex t in to s  C on ce l ho s  d e  Br i t i an d e ,  Pa r ad a  d o  Bi sp o ,  S an d e ,  V a ld i ge m 

e  V i l a  No v a  d e  So u t o  d ’ E l  R e i
26

.  Q ue im ad e l a  f i co u  anex ad a  ao  

C on ce l ho  d e  A r mam ar .  

 

 

2 . 16  B r i t i and e  –  E s t a  f regu es i a  l oca l i z a - s e  a  5  Km  da  c id ad e  d e  

Lam ego  e  s i t u a - s e  n a  en cos t a  o r i en t a l  d a  s e r r a  d a  E s cu l ca .  

N o s  censo s  d e  1 758  cons t av a  q u e  “ t em  ju i z  or d i ná r io  e  ca m er a  

co m  do us  ver eado r es ,  p ro cur ad or  d o  con ce l ho  e  o  d i to  j u i z  

o rd in ár i o  s er ve  tam b em  d e  j u i z  d os  o rp hã os  t em  a l ça da  n o  qu e  he  

p e r mi t i do  ao s  j u í z es  or d i ná r io s  n o  m ai s  es t á  s u j e i t o  a o  co rr eg edor  

d a  co ma rca  d e  L a meg o .  H e  co n ce lh o  e  t e r mo  s ob r e  s i ” .
27

 

 

2 . 17  Pa rada  do  B i s po  –  Es t a  f r egu es i a  f i c a  à  d i s t ân c i a  de  7  K m  da  

c i d ad e  d e  Lam ego  e  n o s  censo s  d e  1 7 58  co ns t a  qu e  “ t em  ju i z  

o rd in ár i o  e  ca m er a ,  na m h e  cou t o  h e  v i l l a  e  con ce l ho  s obr e  s i ”
28

.  

 Em  18 34 ,  é  an ex ad o  ao  con ce l ho  d e  V a ld i gem  m as ,  s end o  es t e  

t am b ém  ex t in t o  em 1 8 36 ,  pa s s ou  a  i n t eg r a r  o  con ce l ho  d e  Lam ego
29

.  

 

                                                 
24 FONSECA, Álvaro Moreira da – As Demarcações Pombalinas no Douro Vinhateiro. Instituto do Vinho do Porto, 1949. I Vol., p. 
54. 
25 LEAL, Pinho - Portugal Antigo e Moderno, Vol. X, p. 203 
26 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 24 de Maio de 1834, fl. 8 e 8 v. 
27I.A.N./T.T. – Memórias Paroquiais, Britiande, Vol. VII, nº 75, pp. 1253 - 1256 
28 I.A.N./T.T. - Memórias Paroquiais, Parada do Bispo, Vol. XXVII, nº 53, pp. 345 a 348 
29ADVIS - Paróquia de Valdigem, 1802-1896 
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2 . 18  Sand e  –  E s t a  f r egu es i a  l o ca l i z a - s e  à  d i s t ân c i a  d e  3  K m  de  

Lam ego .   

N o  s écu lo  XV II I  e r a  C o n ce lh o  in dep en d en t e  “ na o  he  s o j e i t a  ao  

j u i z o  g er a l  d a  m esm a  ma s  s i m  h e  V . ª  q u e  em  s i  t em  j u í z  O r d in ár io ,  

d o  C í ve l ,  Cr im e ,  Ó r fã os  e  t o da  a  m ai s  j u s t i ça  d e  e s c r i vães ,  

v e r ead or es ”
30

.  

A q u an do  d a s  p r ime i r as  dem ar cações  p om b al i n as  e  d a  c r i a ção  

d a  C om p an h i a  G e ra l  d a  A gr i cu l t u r a  d a s  V in h as  d o  A l to  D ou ro ,  o  

C on ce l ho  d e  S an d e  é  i n t eg r ad o  ne ss a  m esm a d em ar cação
31

.  

O  Co n ce lh o  é  ex t in t o  em 18 36  pas s an do ,  n es t a  a l t u r a ,  a  

i n t eg r a r  o  C o n ce lho  de  Lam ego
32

.  

 

2 . 19  Val d ig em –  E s t a  f regu es i a ,  q u e  fo i  d a  co ro a  e  s ed e  d e  

co n ce lh o ,  “ co m  câm a ra  m un i c ip a l ,  ca d e i a ,  p e l ou r i nh o  e  t o da s  as  

j u s t i ça s  e  v er eado r es  co mp et en t es ”
33

,  l oca l i z a - s e  a  10  K m  de  

Lam ego ,  j u n t o  à  s e r r a  de  S .  Do min go s  d e  Q u e im ad a .   

E m  1 83 4  f o i - l h e  an ex ad o  o  co n ce lh o  d e  P a r ad a  d o  Bi sp o .  E m 

1 8 36 ,  o  co n ce lh o  d e  V a l d i gem  é  ex t i n t o  e  p as s a ,  d e sde  en tão ,  a  

p e r t en cer  ao  co n ce lh o  d e  Lam ego
34

.  

 

2 . 20  Vi l a  N ov a  d e  S out o  d ’E l  Re i  ou  A rn e irós  –  Fr egu es i a  

l o ca l i z ad a  n os  s ubú r b i os  d a  c id ad e  d e  Lam ego , está “ s i t ua d a  em  hua  

t e r r a  en cos ta da  v i ra d a  par a  o  na s cen te ”
35

.  

S egu nd o  a s  M em ó r i as  P a ro qu i a i s  d e  1 75 8 ,  “n ão  t em 

b en e f i c ia dos  n em  co n ven t os  (… )  n ã o  t em  j u i z  o rd in ár io  e  e s tá  

s u j ey t a  a o  j u í zo  ge r a l  da  c id ad e  d e  L a mego ,  N ão  h e  co u t o  n em 

ca b eça  d e  con ce lh o ”
36

.  

 

                                                 
30ADVIS – Memórias Paroquiais, Sande, Vol. 33, nº 51, pp. 347 a 350  
31 FONSECA, Álvaro Moreira da Fonseca – As Demarcações Pombalinas …, p. 113. Para o mesmo efeito consulte-se o mapa 

constante na p. 54 da mesma obra. 
32 ADVIS – Paróquia de Sande, 1755-1890 
33 LEAL, Pinho – Portugal Antigo e Moderno,  V o l .  X ,  p .  9 5  
34 ADVIS – Paróquia de Valdigem, 1802-1896 
35 I. A.N./T.T, – Memórias Paroquiais, Arneirós, Vol. IV, nº 86, pp. 527 a 534, 1758. 
36 I. A.N./T.T. – Memórias Paroquiais, Arneirós, Vol. IV, nº 86, pp. 527 a 534 
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2 . 21  L a l i m –  E s ta  f r egu es i a  l oca l i z a - s e  a  6  Km  d a  c i d ad e  de  

Lam ego .  

N o s  f in a i s  d o  s écu lo  X V II I  La l i m  “h e  d o  b i s pa do  e  co m ar ca  de  

L am ego  e  n ão  p er t en s e  a  t e rm o  o u  f r eg u es i a  a lg ua .  H e  d o na t ar ia  

d o  E xce l en t í s s i mo  C on d e  d e  T ar ou ca  (… )  t em t er mo  s eu  (… )  ju í z  

o rd in ár i o  e  ma i s  j u s t i ça s  q u e  to da  a pr e z en t a  o  E xce l en t í s s i mo  

C on d e  d e  Ta ro u ca  e  n ão  en t r a  n e l la  j u s t i ça  a lg ua  s enã o  o  D ou t or  

C or reg ed or  d e s ta  C om ar ca  d e  L a mego  es ta nd o  em C or r e i çam ”
37

.   

O  C on ce l ho  é  ex t i n t o  em  18 34  e  an ex ad o  ao  C o n ce lh o  de  

T a r ou ca  e  qu an do  e s t e  t amb ém  é  ex t i n t o  em  1 8 9 6 ,  La l im  p as sa  a  

p e r t en cer  ao  C on ce l ho  d e  Lam ego
38

.  

 

2 . 22  L aza r i m –  Es t a  f reg u es i a  fo i  con ce lh o  em m eado s  d o  s écu lo  

X V II I  t en d o  s i do  e x t i n to  em  18 34 .  At é  1 89 6  i n t eg r ou  o  C o n ce lh o  

d e  T a ro u ca ,  an o  em  qu e  é  d e s an ex ada  d e s t e  p a r a  p a s s a r  a  p e r t en cer  

ao  C on ce l ho  d e  Lam ego
39

.   

 

2 . 23  Ferre i r i m o u  S an ta  Ma ri a  d e  Mó s  –  A  f r egu es i a  de  M ós ,  em  

1 8 35  é  s ub s t i t u í d a  p e l a  no v a  f r egu es i a  d e  Fe r r e i r im .  A t é  1 896  

p e r t en ceu  ao  C on ce l ho  de  T ar ou ca  t end o ,  n es t a  a l t u r a ,  p as s ad o  p a ra  

o  Co n ce l ho  d e  Lam ego
40

.  E n co n t r a - se  l o ca l i z ada  a  9  K m  de  

d i s t ân c i a  d es t a  c i dad e .  

 

2 . 24  Ma gu ei ja  –  N o  sécu l o  X V II I  e s t a  f r egu es i a  p e r t en c i a  “à  

co m ar ca  e  b i sp ad o  d e  La m eg o ,  f o r a  d o  t er mo  da  m esma  c i da d e  e  

n ã o  h e  d e  e l  R ey  nem  d e  d on a tá r i o ,  nã o  t em  s en ho r i o  (… )  t em  ju i z  

o rd in ár i o  e  cam era  e  es tá  s o j e i t a  a o  co rr eg edo r  d a  c id ad e  de  

L am ego ”
41

.  

 

 

 

                                                 
37 I.A.N./T.T. –  Lalim, Vol XIX, nº 26, pp. 141 a 146, 1758 
38 ADVIS – Paróquia de Lalim, 1752-1898 
39ADVIS - Paróquia de Lazarim, 1775-1894 
40 ADVIS – Paróquia de Ferreirim, 1812-1888 
41 I. A. N. /T. T. - Memórias Paroquiais, Magueija, Vol. XXII, nº 32, p. 217 a 220 
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3 .  Freg ues i as  u rban as  

3 . 1  S é  –  a  f r egu es i a  d a  Sé  o u  d e  No ss a  Senh o r a  d a  As su mp ção ,  

an t i gam en t e  co u to  d a  S é  “ po rq ue  é  d os  b i s pos ”
42

,  é  n e s t a  f r egu es i a  

q u e  se  l oca l i z a  a  S é  Ca t ed r a l  e  o n d e  v iv i am  o s  có n egos  e  

b en e f i c i ad os  ju n t am en t e  com  a  m ai s  i mp or t an t e  e l i t e  d a  c i d ad e ,  a  

n o br ez a
43

.   

3 . 2  Al ma cav e  –  a  f r egu es i a  d e  S an t a  M ar i a  M ai o r  d e  Alm acav e  é  a  

m ai s  an t i ga  d a  c i dad e  e  o n d e  a i nd a  h o j e  s e  en co n t r a  a  T o r r e  de  

M en agem  do  an t i go  C as t e l o  e  o  ed i f í c i o  d a  an t i ga  Câmar a .  É ,  po r  

ex ce l ên c i a ,  a  m ai s  b u r gu es a  e  co m er c i a l  e  on d e  s e  ex ecu t av am “ as  

j us t i ça s  secu l ar es ”
44

  

 

4 .  O  e spa ço  u rb ano  e  ru ra l  

 

N o  s é c u l o  X I X ,  a  c i d a d e  d e  L a m e g o ,  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  

a o  s e u  p e r í m e t r o  u r b a n o ,  p o u c o  d i f e r i a  d o s  s é c u l o s  a n t e r i o r e s  

s e n d o  c o n s t i t u í d a  p o r  d u a s  f r e g u e s i a s :  A l m a c a v e  e  S é .  

A  f r e g u e s i a  d e  A l m a c a v e  c a r a c t e r i z a v a - s e  p o r  p o s s u i r  d o i s  

b a i r r o s :  o  b a i r r o  d a  P r a ç a ,  o u  P r a ç a  d o  C o m é r c i o ,  c o n s i d e r a d o  

o  p r i n c i p a l ,  ( o n d e  a c o r r i a m  a s  m e r c a d o r i a s  e  v i v i a m  o s  

m e r c a d o r e s ) ,  m o r f o l o g i c a m e n t e  m a i s  p l a n o  q u e  q u a l q u e r  u m  

d o s  o u t r o s ,  l o c a l i z a v a - s e  f o r a  d o s  m u r o s  d a  a n t i g a  c i d a d e ;  o  

b a i r r o  d o  C a s t e l o ,  p r i m i t i v a  u r b e  e ,  p o r t a n t o ,  s i t u a d o  d e n t r o  

d o s  m u r o s  d a  m e s m a  e  l o c a l i z a d o  n u m a  e l e v a ç ã o  e n t r e  o s  

b a i r r o s  d a  P r a ç a  e  d a  S é  e  o n d e  s e  e n c o n t r a v a  ( e  a i n d a  s e  

e n c o n t r a )  a  T o r r e  d e  M e n a g e m  d a  c i d a d e ;  a  f r e g u e s i a  d a  S é ,  

t a m b é m  e x t r a - m u r o s ,  c o n t i n h a  o  b a i r r o  d a  S é  o u  “ C o u t o  d a  

S é ” ,  o n d e  v i v i a m  o s  “ c ó n e g o s ,  b e n e f i c i a d o s  e  a  n o b r e z a ”
45

.  

                                                 
42FERNANDES, Rui – Descrição do Terreno ao redor de Lamego, duas léguas, p. 63  
43 Idem, p. 63 
44 FERNANDES, Rui – Descrição do Terreno ao redor de Lamego, duas léguas., p. 63 
45 FERNANDES, Rui – Descripção do Terreno em Roda da Cidade de Lamego, Duas Léguas, V Tomo 
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O  B a i r r o  d o  C a s t e l o ,  o u  c i d a d e  a n t i g a ,  a b r i a - s e  p a r a  o  

e x t e r i o r  a t r a v é s  d e  d u a s  P o r t a s :  a  d o  N o r t e  o u  d a  v i l a ,  

a n t i g a m e n t e  c h a m a d a  “ P o r t a  d o s  F o g o s ”  q u e  s u s t e n t a v a ,  c o m  o  

s e u  a r c o ,  u m  d o s  d o i s  b a l u a r t e s  q u e  e n t ã o  p o s s u í a  s e n d o  o  

m a i o r  a  C a s a  d a  C â m a r a  ( o n d e  o  S e n a d o  s e  r e u n i a )  e  o  o u t r o  

c h a m a d o  o  C a s t e l i n h o ;  e  a  d o  S u l ,  o u  P o r t a  d o  S o l ,  q u e  s e  

a b r i a  s o b r e  o  b a i r r o  d a  S é
46

.  

A  c i d a d e  e r a  p e q u e n a  e  a s  r u a s ,  t a l  c o m o  s e  v e r i f i c a v a  n a s  

p o v o a ç õ e s  m a i s  a n t i g a s ,  e r a m  “ e s t r e i t a s ,  t o r t a s ,  i m u n d a s  e  

m a l  c a l ç a d a s ”
47

.  

 

P o s s u i  L a m e g o  i m p o r t a n t e s  c a s a s  b r a s o n a d a s  e  q u i n t a s ,  

m u i t a s  d e l a s  p r o p r i e d a d e s  d a s  e l i t e s  q u e  e s t i v e r a m  l i g a d a s  a o  

p o d e r  l o c a l .  

N a  f r e g u e s i a  d a  S é ,  a  m a i s  i m p o r t a n t e  d a  c i d a d e  q u a n t o  a o  

s e u  e s t a t u t o  e c o n ó m i c o  e  s o c i a l  p o i s  n e l a  r e s i d i a  a  m a i o r  p a r t e  

d a  n o b r e z a  l o c a l ,  e n c o n t r a m - s e  a s  s e g u i n t e s  C a s a s  b r a s o n a d a s :  

 

C a s a  d o  P o ç o ,  l o ca l i z ad a  n o  l a rgo  d a  Sé ,  p e r t enceu  a  

J e r ón i mo  d e  C a rv a l h o  R eb e l o .  F .C .R . ,  Co m en dado r  d a  O.  C . ,  e  que  

f o i  V e r ead or  da  Câm ar a  d a  c id ad e  en t re  17 99  e  1 81 7 .  C as ou  em 

1 8 00  com  D.  Ro s a  Bá r b a r a  d e  Vi t e r bo  G u ed es  Len cas t re  ( f i l h a  do  

s enh o r  d a  C as a  do  E sp í r i t o  S an t o ,
48

 Ped r o  G u ed es  d e  Maga l h ães  

O s ór io  e  d e  D .  T e re s a  C l a r a  d e  So us a  C ésa r  e  Len cas t r e ) .  Mo r r eu  

s em d e ix a r  d e s cen d ên c ia  t end o  s i do  su a  u n iv e r sa l  h e r d e i r a  a  

s ob r in ha ,  D .  Mar i a  d o s  P r az e r es ,  ( f i l h a  d o  s eu  i rm ão ,  M anu e l  d e  

C a rv a lh o  R eb e lo )
49

.  E r a  c a s ad a  com  An tó n i o  T e ix e i r a  d e  S ou s a  da  

S i lv a  A lco fo r ad o ,  f i l h o  de  G asp a r  T e ix e i r a  d e  M aga lh ães  e  Lace r d a  

( v i s co nd e  d o  P eso  d a  R égu a )
50

.  A n t ón i o  T e ix e i r a  d e  So us a  d a  S i lva  

                                                 
46 DIAS, Augusto – Lamego do Século XVIII, pp. 57 - 58 
47 LEAL, Pinho – Portugal Antigo e Moderno, p. 36 
48ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, nº 1, fl. 138  
49ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1781-1832, Cx. 11/B/, nº 8, fl. 261 v. 
50 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol. I, p. 227 
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A l co f o rado ,  F .  C .  R . ,  f o i  M emb ro  d o  Co ns e l ho  M un i c ip a l  de  

Lam ego  em  1 84 3 ,  1844, 1845, 1846, 847-1848 e 1850-1851. 

 

 C as a  d o  Esp í r i t o  S an t o ,  l oca l i z ad a  n o  La r go  d o  E s p í r i t o  

S an to ,  p e r t en ceu  a  J os é  G u ed es  M a ga l h ãe s  Os ór io  Co e lh o  P e r e i r a  

( cu nh ado  de  J e ró n im o  d e  C a r va lh o  R eb e lo ,  p o r  s e r  i rm ão  d a  mul h er  

d e s t e ,  D .  Ro sa  Bá r b a r a  d e  Vi t e rb o  G u ed es  Len cas t re ) .  F .  C .  R . ,  

T en en t e - Co ro n e l  do  R eg im en to  d e  M i l í c i as  d a  C om ar ca  d e  P i nh e l  e  

d o  R egi m en t o  p rov in c i a l  d e  Lam ego ,  Co ro n e l  d o  R eg i m en to  d e  

M i l í c i a s  d e  A ro u ca ,  C av a l e i r o  P ro f es so  n a  O.  d e  C . ,  C om en d ad or  

d a  m esm a  O r dem,  C av a l e i ro  d a  O rd em  d e  M al t a  e  C ava l e i ro  

H o no r á r i o  da  O r d em  d e  S .  J o ão  d e  J e r u s a l ém  e  m or gado  d e  S an ta  

C om ba .  Fo i  V e r ead o r  d es de  1 80 2  a  1 8 29  e  A lm ot acé  e m  1 80 2  e  

1 8 06 ,  18 14  e  18 25
51

.  C as ou  com  a  p r ima ,  D .  J os e f a  Ad e la id e  P in to  

d e  So us a ,  f i l ha  d e  Lu í s  P in t o  de  Sou s a  C ou t in ho ,  1 º  v i s co nd e  de  

Ba l s em ão  e  d e  D.  Ca t a r i n a  M i cae l a  d e  S ou sa  Len cas t r e
52

.  

 

  Ca sa  do s  Lou r e i r os ,  l o ca l i z ada  na  R u a  dos  Lo u r e i r os ,  

p e r t en ceu  ao  1 º  co n de  d e  Alp end u rad a ,  J o ão  Bap t i s t a  P e r e i r a  da  

R o ch a
53

,  f i l ho  de  F r an c i s co  Di on í s i o  P e re i r a  d a  Ro cha  e  d e  D .  Lu í sa  

J os e f i n a  F lo r a  d e  So us a  Azev ed o .  

F r an c i s co  Dio n í s io  P er e i r a  d a  Ro ch a  e r a  f i l h o  d e  Di o go  J os é  

S o ar e s  e  d e  D.  Mar i a  J oaqu in a  P e re i r a  d a  R o ch a .  F .  C .  R . ,  f o i  

A lm ot acé  em  1 82 3  e  M em b ro  do  C on s e l ho  Mu ni c i pa l  em  18 47 -

1 8 48 .  C aso u  em  1 8 30  com  D.  Lu í s a  J os e f i n a  F lo r a  d e  S ous a  

A z ev ed o ,  f i l h a  d e  Jo s é  P ed ro  de  S ou s a  Az ev ed o  e  d e  s u a  m ul he r  D .  

F r an c i s ca  C a ta r in a  d e  S ous a  Bou l h e .   

O  f i l h o ,  J o ão  Bap t i s t a  Pe r e i r a  d a  R o cha ,  c as ou  com  D.  J os e f i na  

A u gu s t a  Vi e i r a  d e  M aga l h ães ,  f i l h a  d o  v i s con d e  de  A lp end u r ada ,  

                                                 
51 I. A. N. /T. T. – Desembargo do Paço, Beira. Pautas Eleitorais. 
52 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, nº 1, fl. 149 v.  
53 A Casa dos Loureiros ainda pertence à família, mais especificamente a D. Antónia de Castro Sousa Girão, bisneta do 1º conde de 

Alpendurada. 
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A n tó n io  Vi e i r a  d e  M aga lh ães  e  d e  su a  s egu nd a  m ul he r ,  D .  M ar i a  

d a s  N ev es  C or r e i a  Le a l
54

.  D es t e  c a s am en to  n a s ceu ,  en t r e  o u t ros ,  

F r an c i s co  A ntó n i o  P e r e i r a  d e  M aga l h ãe s .  F .  C .  R . ,  i n t eg ro u  o  p od er  

l o ca l  t en do  s i do  P ro cu r ad or  à  J u n t a  Ge r a l  d e  D i s t r i t o  em 1 87 8  e  em 

1 8 84 -1 88 5 .  C aso u  co m  D.  Mar i a  F i lom en a  d e  C a r va lh o  R ebe lo  

T e ix e i r a  d e  So us a ,  f i l h a  d e  An tó n i o  T e ix e i r a  d e  So usa  d a  S i lva  

A l co f o rado  M aga lh ãe s  e  M en e se s ,  n e t a  d e  M anu e l  de  C a rv a l ho  

R ebe lo  M en ez es ,  S enh or  d o  M orgad o  e  C as a  d o  P o ço ,  p o r  

co ns egu in t e ,  so b r inh a - n e t a  d e  J e r ón imo  de  C a rv a l ho  R ebe l o
55

.   

À  C as a  d os  Lo u r e i r o s  p e r t en ceu  e  a in d a  p e r t en ce  a  Q uin ta  d e  

S equ e i r os
56

 l o ca l i z ad a  n a  f r egu es i a  d e  S and e
57

,  e  h o j e  enco n t ra - se  

i n t eg r ad a  n o  T u r i sm o  em  Es paço  R ura l  c l a s s i f i c ad a  com o  C as a  d e  

C am po
58

.  

 C as a  d os  Vi s cond es  d e  Ar ne i r ós  o u  Ca sa  d a  P er e i r a ,  

l o ca l i z a - s e  n a  an t i ga  R u a  d a  P e r e i r a ,  h o j e  R u a  Vi sco nd e  de  

A r n e i r ós  e  p e r t en ceu  ao  1 º  v i s con d e  d e  A rn e i r ós ,  A n tó n i o  P i n h e i ro  

d a  Fon seca  Os ór io  Vi e i r a  e  S i lv a ,  f i l ho  d e  J o aq u im  Ant ón io  

P i nh e i r o  d a  Fon seca  V i e i r a  e  S i lv a  e  d e  D.  A na  Ad e l a ide  O só r i o  d e  

M aga lh ãe s  Bo t e l ho
59

 ( n a t u r a l  da  S é ,  f i l h a  d e  Ant ón io  O só r i o  S o a res  

M achu ca  Ar agão  C abr a l  e  d e  D .  A n a  J o aq u i n a  d e  M aga lh ães  

Bo t e l ho  A l a r cão  P es so a .   

A n tó n io  P i nh e i r o  d a  Fo ns eca  Os ó r i o  V i e i r a  e  S i lv a ,  p r i me i ro  

v i s con d e  d e  Ar n e i r ó s ,  F id a l go  Cav a l e i r o  p o r  s uce ss ão ,  b ach a re l  

f o rm ado  em  Di r e i t o  p e l a  Un iv e rs i dad e  d e  Co i mb r a
60

,  o cup ou  o  

ca r go  d e  V er eador  em  1 84 7 ,  F i s ca l  d a  C âm ara  em  18 47  e  

P ro cu r ad or  à  J un t a  G e r a l  d e  D i s t r i t o  em  18 50 -1 85 1 ;  P r es id en t e  da  

J un t a  G e r a l  d e  Di s t r i t o  d e  Vi s eu  e  Dep u t ado  d a  N ação  em  qu a t ro  

                                                 
54 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins – Nobreza de Portugal e do Brasil, Vol. II, p. 259 
55 PINTO, Albano da Silveira (et all) – Resenha das Famílias Titulares e Grandes de Portugal. Tomo I, p. 66 
56 AZEVEDO, Correia – O Douro Maravilhoso, p. 315 
57 A Quinta de Sequeiros também pertenceu ao 1º conde de Alpendurada e hoje pertence à sua bisneta, D. Maria Cândida de Castro 
Girão. 
58 PEREIRA, Lucília dos Santos Nunes - Turismo no Espaço Rural…p. 118 
59 ADVIS - Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, nº 1, fl. 227 v.  
Joaquim António Pinheiro da Fonseca Vieira e Silva era filho legitimado de António Pinheiro da Fonseca e desempenhou os cargos 

de Vereador entre 1829 e 1834, Eleitor em 1832/1834 e Almotacé em 1829. 
60 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins – Nobreza de Portugal e Brasil, vol. II, p. 318 
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l eg i s l a tu r as .  Fo i  o  q u in to  ad min i s t r ad o r  do  v ín cu l o  e  c ap e l a  de  

N o ss a  Senh o r a  do  P i l a r ,  d e  Lam ego
61

.  

 E r a  c as ado ,  em  p r i me i ra s  nú p c i as ,  co m  D.  M ar ga r i d a  Cân d i da  

d e  A r aú jo  M ar t in s  M o r a i s  S a rm en to ,  f i l h a  d e  F r an c i s co  J o aqu im  de  

G o uv e i a  Mo r a i s  Sa r m en to  e  d e  D.  J o aq u i n a  Când id a  d e  A r aú j o  

M ar t in s
62

 e  em  s egu n das  n úp c i a s  com  D.  H en r i qu e t a  A u gu s t a  da  

S i lv a  M ont e i r o ,  f i l h a  d e  M anu e l  M on te i ro  e  d e  D .  M ar i a  C ând i d a
63

.  

A  ca s a  e  l i n h agem co n t in ua r am  com  o  f i l ho ,  A do l f o  P in h e i ro  

d a  Fo ns eca  Os ó r io  V i e i r a  e  S i l va ,  2 º  v i s co nd e  d e  A rn e i r ós ,  n as c ido  

d o  seu  p r im ei ro  cas amen t o .  E r a  c as ado  com  D .  H en r iq u e t a  J o s e f in a  

P e r e i r a  d a  Ro ch a ,  f i l h a  d o  1 º  con de  d e  A lp end ur ad a ,  J o ão  Bap t i s t a  

P e r e i r a  d a  R o ch a  e  d e  su a  m ulh e r  D .  J o s e f in a  Au gu s t a  V i e i r a  de  

M aga lh ãe s
64

.  

 

  Ca sa  d os  S er pa s ,  s i t u ad a  no  b a i r r o  de  San t a  C ruz ,  p e r t en ceu  

a  J os é  Le i t ão  P e re i r a  R eb e lo  S o ar es  d e  C a rv a l ho .  F .  C .  R . ,  fo i  

V e r eado r  en t r e  18 05  e  18 10  e  Al mot acé  em 18 06  e  1 8 09 .  

 C as ou  t a r d i am en t e  co m  a  so b r in h a  -  n e t a ,  D .  T om ás i a  R i t a  do  

C a rm o  C o r r e i a ,  f i l h a  d e  A nt ón io  Co r r e i a  Le i t ão  d a  Fons eca  e  d e  

s u a  mul h e r  D .  M ar i a  R i t a  P er e i r a  d e  Ca r v a l ho
65

. 

 N ão  t end o  h av id o  d es cen d ên c ia ,  a  c a s a  p as s a r i a ,  

p os t e r io rm en t e ,  pa r a  o  s ob r i nh o ,  A n tó n io  C o r re i a  Le i t ão  da  

Fo n seca .  F .  C .  R . ,  f o i  V e reado r  en t r e  1 8 18  e  18 23  e  e r a  ca s ado  com 

D .  M ar i a  R i t a  T av e i r a  P er e i r a  d o  Co u to ,  n a t u r a l  d e  G u i ães ,  f i l h a  do  

D r .  To m ás  Al v ar e s  d e  C a rv a lh o  e  d e  D .  M ar i a  Q u i t é r i a  d o  Co u to  

T av e i r a ,  am bo s  d e  G ui ãe s .  D es t e  c asam en to  n as ce r am  D .  To más i a  

R i t a  (q u e  ma i s  t a rde  v i r i a  a  c a s a r  com o  t i o - avô  J o s é  Le i t ão  P e r e i ra  

R ebe lo  S o a r es  de  C a rv a lh o ,  a c i ma  j á  r e f e r id o )  e  Be r n a rd o  P e r e i ra  

C o r r e i a  Le i t ão .  

Be r n a r do  P e r e i r a  Co r r e i a  Le i t ão ,  F .C .R ,  f o i  V e r ead o r  em 1 82 7 -

1 8 29
66

.  

                                                 
61 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins – Nobreza de Portugal e Brasil, Vol. II, p. 318 
62 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, nº 1, fl. 227 v. 
63 A.P.S. – Lv. Casamentos da Sé, 1874, rgtº nº 4 
64 A.P.S. – Lv. Casamentos da Sé, 1885, regtº nº 13 
65 ADVR – Lv. Casamentos de Poiares, 1787-1827, fl. 91 
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D .  T om ás i a  R i t a  v i r i a  a  c as a r ,  em s egu n das  nú pc i as ,  com 

A n tó n io  C a rd os o  de  M en es es  M ont enegr o
67

 ( f i l h o  d e  J o s é  P i n to  de  

C as t ro  So us a  M on ten egr o  e  d e  D .  E ugén i a  M ar ga r i d a  de  M en eses  

M on t en egr o ,  s en ho r e s  d a  C as a  d e  V i l e l a ,  em S ou s e lo ) ,  

D es em b ar gad o r  da  R e l ação  do  P or to  e  V e r ead or  d a  C âm ar a  de  

Lam ego  n o  t r i én io  d e  1 82 1 -1 82 3 .  

 

  Ca sa  do s  Mo res ,  l o ca l i z ad a  n o  an t i go  l a r go  d a  Vi t ó r i a ,  p o r  

t r ás  d a  S é ,  p e r t en ceu  a  A n tó n i o  Os ó r io  S o ar e s  M achu ca ,  o r iu nd o  de  

S .  P ed ro  d e  C e l o r i co ,  Gu a r da .  F .  C .  R . ,  fo i  V e r ead o r  d a  c id ad e  

en t r e  1 79 9  e  1 80 4  e  en t r e  18 08  e  18 10
68

.  

E r a  c as ad o  com  D.  J o aq u i n a  de  M aga l h ãe s  Bo t e lh o ,  f i l h a  d e  

D i o go  d e  M ag a l hãe s  Bo t e lh o  e  M en es es ,  d e  Mo nd im  e  d e  D .  

Q u i t é r i a  In ác i a  Co r r e i a  d e  Al a rcão
69

.  D es t e  c as am en to  n as ceu  

F r an c i s co  Osó r io  M aga lh ãe s  M achu ca ,  q u e  su cedeu  à  Cas a .   

F r an c i s co  Os ó r io  M aga lh ãe s  Bo te lh o  So a r es  M achu ca ,  F .  C .  R . ,  

e  T en en t e  –  Co r on e l  d e  M i l í c i a s ,  fo i  V e r ead o r  n os  pe r ío do s  de  

1 8 08 -1 81 0 ,  18 15 -18 2 0  e  1 82 9 -1 83 4  e  A lm ot acé  d a  c id ade  em  1 81 4 ,  

1 8 26 ,  18 29  e  1 83 1
70

.  

E r a  c as ad o  com  D.  A n tó n i a  M áx im a  d a  Cu nh a  T e ix e i r a  P i n to  de  

C a rv a lh o ,  f i l h a  de  M anu e l  Lu í s  T e ix e i r a  d e  C a rv a lh o  d a  Cu nh a  

P i n t o  d e  M es qu i t a  e  d e  D .  An a  M ar i a  T e ix e i r a  d e  Ba r ro s
 71

 d e  quem 

t ev e  do i s  f i l h os :  An tó n i o  e  F r an c i s co  O s ór io  d e  A r agão  M aga lh ãe s .  

A n tó n io  O só r i o  d e  A r agã o  M aga lh ães ,  F .  C .  R . ,  f o i  V e read or  

em  1 84 5 -1 84 6  e  M emb ro  do  Co ns e l ho  M un i c ip a l  em 1 84 3 - 1 84 4 ,  

1 8 47  e  1 85 0 .  E ra  ca s ado  com  a  p r im a ,  D .  M ar i a  A n gé l i ca ,  f i l h a  d e  

J os é  Le i t e  Pe r e i r a  d e  M e lo  e  d e  D .  M ar i a  Au gu s t a  d e  M aga lh ãe s ,  

v i s con d es  d a  Lag i o s a
72

.   

A  C as a  v i r i a  a  s e r  p os t a  à  v en d a  po r  es t a  ú l t i m a  ge r ação .  

 

                                                                                                                                               
66 I. A. N. /T. T. – Des. do Paço, Beira.  Pautas Eleitorais 
67 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, nº 1, fl. 178 v. 
68 I. A. N. /T. T. – Des. do Paço, Beira. Pautas Eleitorais 
69 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol XI, p. 668 
70 I. A. N. /T. T. – Des. do Paço, Beira. Pautas Eleitorais 
71 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, p. 668 
72 A.P.S. – Lv. Óbitos da Sé, 1875, fl. 85 
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  Ca sa  da s  Br o lh a s ,  l o ca l i z ad a  n a  ac t ua l  Ru a  M acá r i o  de  

C as t ro ,  p e r t en ceu  a  J o aq u im  d e  C as t ro  d a  Fo ns eca  e  S ou s a  Osó r io  

S eab r a .  F .  C .  R . ,  Cav a le i ro  P ro f es so  na  O r d em  d e  C r i s t o  e  Co r one l  

d o  R eg im en t o  d e  M i l í c i a s  da  c id ad e  d e  Lam ego
73

,  f o i  Ve r eado r  de  

1 7 99  a  18 24 ,  A lmot acé  em  1 80 4 ,  1 815  e  1 82 4  a l ém  d e  In f o rm ad o r  

em  1 80 2 -1 80 4  e  em 1 8 1 8 - 18 20  e  E l e i to r  n os  t r i én io s  d e  1 7 99 -1 801 ,  

1 8 08 -1 81 0 ,  1 81 8  a  1 8 26 .   

E r a  c a s ad o  com  D .  Lu í s a  de  A r agão  P i n t o  d a  S i l ve i ra  ( f i l h a  de  

Be r n a r do  P in h e i ro  A r agão  S auz ed o  e  d e  D .  M ar i a  Le o n a rd a  de  

Lace r d a  P e r e i r a  P i n t o  d a  S i lv e i r a )
74

 . D es t e  c as am en t o  n a sceu  

M acá r i o  d e  C as t r o  d a  Fo ns eca  e  S ous a ,  p a r a  qu em ,  p o r  s u ce ss ão ,  

p a s s a r i a  a  C asa .   

M acá r i o  d e  C as t r o  d a  Fo ns eca  e  S ou s a ,  F .  C .  R . ,  o f i c i a l  do  

Ex é r c i t o  e  P a r  d o  R e i no ,  f o i  V er eador  em  1 84 3 - 18 44 ,  M emb ro  do  

C on s e lh o  M un ic ipa l  em  18 4 7 - 18 48  e  1 85 0  e  P ro cu r ado r  à  J u n t a  

G e r a l  de  Di s t r i t o  em  1 84 3 .   

E r a  c a sado  com  D.  M ar i a  C ân d id a  d e  V i l h en a  e  Men es e s ,  f i l ha  

d e  M anu e l  P e re i ra  C ou t in ho  d e  V i lh en a ,  n a t u r a l  d e  P ened on o  e  d e  

D .  A n t ón ia  Ad e l a ide  d e  Al b er ga r i a  Mon t e i ro .  

 

 C as a  d os  Vi l h enas ,  l o ca l i z ado  n o  Ba i r ro  d e  S an t a  C ruz ,  

p e r t en ceu  a  M anu e l  P e re i r a  Co u t in ho  d e  V i l hen a .  F .  C .  R . ,  M an u e l  

P e r e i r a  Co u t i nh o  de  V i lh en a  f o i  C om en d ad o r  h on or á r i o  da  O .  d e  C .  

e  C av a l e i r o  d a  Ord em d e  J e ru s a l ém ,  V e r ead o r  en t r e  1 81 5  e  18 23 ,  

A lm ot acé  em  1 81 4 ,  1 8 26 ,  18 31  e  1 8 32 ,  In f o r m ado r  em  1 8 24 -1 82 6 ,  

E l e i t o r  em  1 81 5 -1 8 17 ,  18 21 - 18 23  e  1 82 4 -1 82 6  e  M emb ro  do  

C on s e lh o  Mu ni c i p a l  em 18 45 .  

 C as ou ,  em  p r im ei r as  n úp c i a s ,  com D .  M ar i a  Când id a  d e  

A l be r ga r i a  M ont e i r o  V as con ce l os  ( f i l h a  d e  J o aqu i m  A l be r ga r i a  

M on t e i ro  Vas co n ce l os ,  v i úv a  d e  D io go  d e  C a r va lh o ,  emb a ix ado r  e  

d e s cen den t e  d a  Cas a  d o  Po ço )
75

 e  em  s egu nd as  nú p c ia s  com a  

                                                 
73 I. A. N. /T. T. – Des. do Paço, Beira.  Pautas Eleitorais 
74 A.D.A. – Lv. Casamentos de Almacave, 1565-1584,1732-1793, Cx. 22, fl. 71 
75ADVIS – Lv. Casamentos de Várzea de Abrunhais, 1734-1856, Cx. 23, nº 2  
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cu nh ad a ,  D .  An tón i a  A d e l a i d e  d e  A l be r ga r i a  ( i r m ã  d a  p r im ei r a  

m ul he r )
76

. 

D o  s egun do  ca s am en to  n a s ce r am  J o ão  e  M el ch io r  P e r e i ra  

C ou t in ho  d e  V i l hena .   

M e lch i o r  P e re i ra  C ou t in ho  d e  Vi l hen a  f o i  p r op r i e t á r i o  da  

an t i ga  Cas a  da  R e la ção ,  h o j e  Pa ço  E p i s co pa l
77

,  l o ca l i z ad a  ao  fundo  

d a  R u a  d as  C o r t es  e  f o i  V e r ead o r  de  1 84 5  a  18 48  e  M emb ro  d o  

C on s e lh o  Mu ni c i pa l  em  18 47 .  E ra  ca s ado  com  a  t i a ,  D .  J e r ó n ima  

H en r i qu e t a  d e  Al be r ga r i a  P e r e i r a  d e  A z ev ed o  e  V as conce l os ,  f i l ha  

d e  J o aqu i m  A lb er ga r i a  Mo nt e i ro  V as co n ce l os
78

,  d a  C asa  dos  

A l be r ga r i as .  D es t e  c a s am en t o  não  ho uv e  d e s cend ên c i a .  

 

  Ca sa  d os  A l b erg ar i as ,  s i t u ad a  n a  Ru a  d a  O la r i a ,  p e r t en ceu  a  

A n tó n io  d e  Al b e r ga r i a  Mo nt e i ro  V as co n ce l os ,  f i l ho  d e  Lu í s  R eb e lo  

d e  C a r va lh o  Al b er ga r i a  e  d e  s ua  m ul he r  D .  An a  Mar i a  Lu í s a  

G u ed es  P in to  d e  Qu e i r ós .  

 A n t ón i o  d e  Al be r ga r i a  M on t e i ro  V as co n ce lo s ,  Cav a le i ro  

P ro f e s so  n a  O r d em  d e  Cr i s t o ,  f o i  V e r eado r  d e  179 9  a  1 807 ,  

In f o r m ad or  em  1 805 ,  E l e i to r  d e  1 80 2  a  18 07  e  Al mot acé  em  1 80 4 .  

 E r a  c as ado  com  D .  M ar i a  Leo n o r  Bo t e l ho  d e  V as con ce los  

S am p aio  ( f i l h a  de  A f o nso  Bo t e lh o  d e  S am p aio  e  M en ese s  e  d e  D .  

M ad a l en a  d e  V as con ce los  C a s t e l o  Br an co )
79

.  Do  ca s am en to  n as ceu ,  

en t r e  ou t r os ,  J o aqu im  de  A lb e r ga r i a  M on t e i ro  V as conce l os  pa r a  

q u em  p asso u ,  p o r  su ce ss ão ,  a  C as a .  

 J o aqu im  de  A lb e rga r i a  Mo nt e i r o  Vas con ce l os ,  F .  C .  R . ,  f o i  

J u i z  d e  Fo r a  d e  M o gado u ro  e  C o ron e l  d e  Mi l í c i as  d e  Lam ego
80

,  

V e r eado r  en t r e  179 9  e  1 8 26  e  em  18 2 9 ,  In f o rm ado r  en t re  17 99  e  

1 8 04  e  em  18 18 - 182 0 ,  E l e i t o r  en t r e  17 9 9  e  18 10  e  em  18 1 8 - 18 20  e  

e m  1 82 9 -1 83 1  e  A lm ot acé  d a  c i d ad e  em  1 80 3 .  

                                                 
76ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx 11, nº 1. 
77 Melchior Pereira Coutinho legou esta Casa às sobrinhas sendo, depois, legada, pelas mesmas, ao bispado de Lamego. Desde 

então, é a sede episcopal. No século XIX foi, também, cadeia da Relação 
78ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1827-1872, Cx. 11/ E/, Nº 19, fl. 60 
79ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1781-1832, Cx. nº 11/ B/,  Nº 8 
80 I. A. N. /T. T. – Des.  do Paço, Beira. Pautas Eleitorais 
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 E r a  c as ad o  co m  D .  J o an a  P e r e i r a  de  A z ev ed o  e  M e lo  ( f i l h a  de  

H en r i qu e  P e r e i r a  de  Az ev ed o  V as con ce l os  e  d e  D.  R aq u e l  Mar i a  de  

C a l vo s  Me lo )
81

 d e  q u em  t ev e  t r ê s  f i l h as :  D .  M ar i a  Cân d i d a  de  

A l be r ga r i a  Mo nt e i r o  V as con ce l os  e  D .  An tó n i a  Ade l a i d e  d e  

A l be r ga r i a ,  amb as  ca s ad as ,  em  p r im ei r a s  e  s egu nd as  nú pc i as ,  

r e s p ec t iv am en t e ,  co m  Man u e l  P e r e i r a  C o u t i nh o  d e  V i lhen a  ( como 

a t r ás  j á  s e  r e fe r iu )  e  D .  J e ró n i ma  A lb e r ga r i a  M o nt e i ro  

V as co n ce l os ,  c a s ad a  com  M el ch i o r  P e r e i r a  Co u t in ho  d e  Vi lh ena ,  

f i l ho  d e  M anu e l  P er e i r a  C ou t in ho  d e  V i l h en a .   

 

 C as a  do s  Vi s co nd es  d e  Gui ãe s ,  s i t u ad a  n o  La r go  d a  S é  e  a  

Q u in t a  do  M our ão ,  n a  f r egu es i a  de  C am b r es ,  p e r t en ce r am  ao  

p r im ei ro  v i s con d e  d e  Gu i ãe s ,  J os é  T av e i r a  P im en t e l  d e  C a rv a lh o  e  

M en es es ,  f i l ho  d e  M anu e l  T e ix e i r a  P i men t e l  d e  C a rv a lh o  e  d e  D. 

M ar i a  R os a  E rm el in d a  d e  M en es e s
82

.   

J os é  T av e i r a  P imen t e l  d e  C ar v a l ho ,  F .  C .  R . ,  f o i  P or t a -

Ban d e i r a  e  Al f e re s  do  R egi m en t o  d e  In f an t a r i a  d a  P r aça  de  

A lm ei d a ,  Co ro n e l  d o  R eg im en to  d e  M i l í c i a s  d e  Lam ego ,  C or on e l  

A gr egad o  ao  R eg im en to  d e  Mi l í c i a s  d o  Po r t o ,  C .  O .  C . ,  V e r eador  

en t r e  1 80 2  e  1 82 6 ,  E l e i t o r  em  1 80 2 -1 8 04  e  en t r e  1 81 8  e  1 8 2 6  e  

A lm ot acé  d a  c i d ad e  em 18 05 ,  18 15 ,  182 3  e  1 82 5
83

.  

E r a  c as ado  com  a  s ob r i nh a ,  D .  An a  d e  So us a  Alv im  Li r a  d e  

M en es es  ( f i l h a  d e  R u i  Lo p es  d e  So us a  e  Lem o s  e  d e  D .  A n tó n i a  

A d e l a id e  T av e i r a  de  Li r a  M en es es )
 84

 t en do  n as c i do  d o  ca s amen to  

D .  A n t ón i a  A d e l a id e  T av e i r a  de  Sou s a  Al v im  d e  M en es es ,  qu e  

ca s ou  com  J o ão  da  S i lv e i r a  P i n to  d a  Fo ns eca ,  2 º  v i s con d e  da  

V á rz ea .  

  

 Q uin ta  do  P ra do  o u  Qui n ta  d a  Vá r z ea  l o ca l i z a - se  n a  

f r egu es i a  d e  V á rzea  d e  A b ru nh a i s  e  p e r t en ceu  a  Be r n a r do  d a  

S i lv e i r a  P i n to  d a  Fo n seca ,  p r im ei r o  v i s con d e  d a  V á rze a ,  f i l ho  d e  

                                                 
81 ADVIS – Lv. Baptismos da Sé, 1794-1818, Cx. 11/ A/, nº 4, fl. 23 
82 AZEVEDO, Correia – O Douro Maravilhoso, p. 306 
83I. A. N./ T. T. – Des. do Paço, Beira. Pautas Eleitorais 
84 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol . III, p. 445 
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J o ão  d a  S i l v e i r a  P i n t o  d a  Fons eca  e  Br u m  e  d e  D.  Is ab e l  R i t a  da  

C âm ar a  F i gu e i r ed o  A l t r o
 85

.    

Be r n a r do  d a  S i lv e i r a  P i n t o  d a  Fons eca ,  F .  C .  R . ,  f o i  C av a l e i ro  

d a  O rd em  de  C r i s t o ,  c ad e t e  do  R eg im en to  de  C av a l a r i a  d e  A lm ei da ,  

C ap i t ão  e  M aj o r  d e  C av a l a r i a  n a  Lea l  Le g i ão  L u s i t an a ,  f o i  T en en t e -

C o ro ne l  e  C o ro n e l .  Fez  p a r t e  d a  Di v i s ão  d e  Vol un t á r io s  R ea i s  do  

P r í n c ip e  D .  Mi gu e l  e  f o i  Aj ud an t e  G e r a l  d a s  T ro p as  d a  Co r t e  e  

P ro v í n c i a  d o  R io  d e  J an e i r o  e  Go v er n ado r  e  C ap i t ão  G en e r a l  do  

M ar anh ão .  Fo i  G ove r n ado r  d e  A rm as  d a  Be i r a  Al t a ,  j á  no  p os to  de  

M ar ech a l  –  d e  -  C am po ,  p as s an do  p a ra  i gu a l  s i t u ação  n o  Po r t o .  Fo i  

M o ço  F id a l go  da  C as a  R ea l ,  d o  C on s e lh o  d e  Su a  M aj e s t ad e  

F i d e l í s s im a ,  C om en d ad o r  d a s  O r d en s  d e  Cr i s t o  e  da  T or re  e  E sp ada  

e  f o i  e l e  o  p r im ei ro  v i scon d e  d a  Vá rzea
86

.  No  po d er  l o ca l  o cup ou  o  

ca r go  de  V er eado r  n o  t r i én io  d e  18 05 -1 8 07 .  

E r a  cas ado  com  a  p r i m a ,  D .  Mar i a n a  d a  S i l v e i r a  P in to  da  

Fo n seca  ( f i l h a  d e  F r an c i s co  d a  S i l v e i r a  P i n to  d a  Fo ns eca ,  p r im ei ro  

co nd e  d e  Am aran t e  e  d e  D .  Mar i a  E mí l i a  P i n to  Te ix e i r a  d e  

M aga lh ãe s ) .  Do  ca s am en t o  n a sceu  J o ão  d a  S i lv e i r a  P in t o  d a  

Fo n seca ,  F .  C .  R .  e  2 º  v i s co nd e  d a  Vá r zea .  J o ão  da  S i lve i r a  P in t o  

d a  Fon s eca  f o i  O f i c i a l  d e  C av a l a r i a ,  C om an d an te  do  Ba t a l h ão  de  

V o lu n t á r io s  R ea l i s t as  d e  Lam ego  ( 1 82 9 -1 83 2) ,  P r e s i d en t e  da  

C om panh i a  G e r a l  d os  Vi nh os  do  Al t o  D ou r o  e  Com e n d ad o r  d a  

O r d em  d e  C r i s t o ,  f o i  V er eado r  em  1 83 2- 18 34  e  M emb ro  do  

C on s e lh o  M un ic ipa l  em  18 47
87

.  E r a  c a s ado  co m  D .  A n t ón ia  

A d e l a id e  T av e i r a  de  So us a  Al v im  e  M en es es  ( t a l  com  a t r ás  j á  f o i  

r e f e r enc i ad o) .   

O s  v i s co nd es  d a  Vá r zea  es t av am ,  po r  s u a  v ez ,  ap a r en t ado s  com 

a  Cas a  P in h e i ro  A ragão ,  d a  f r egu es i a  d e  Alm acav e .  

 

 C as a  P inh e i ro  A rag ã o ,  l o ca l i z ad a  n a  an t i ga  R u a  do  C a rva l ho ,  

h o j e  M arq u ês  d e  P omb a l ,  p e r t en ceu  a  Be rn a r do  P in h e i r o  A r agão  

S auzedo ,  f i l ho  d e  A n tó n io  P in h e i ro  A r ag ã o  e  d e  D.  J o an a  Lu í sa  

                                                 
85 A. D. A. – Lv. Baptismo de Várzea de Abrunhais, 1734-1793, 1860- 1881-1887, 1889-1890, Cx. 2, fl. 153 
86 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins – Nobreza de Portugal e Brasil, Vol. II 
87 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins - Nobreza de Portugal e Brasil, Vol. III.  
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N a t á l i a  d e  V as co n ce l os  Al bu qu e r qu e
88

.  F .  C .  R . ,  Be r na r do  P in he i ro  

A r agão  S auz edo  f o i  V e r ead o r  da  c i dade
89

 en t r e  17 99  e  18 04 .   

E r a  c a s ad o  com  D .  M ar i a  Leo n a r d a  d e  La ce r d a  P e r e i r a  P in to  da  

S i lv e i r a  ( f i l h a  d e  P edr o  T e ix e i r a  d e  Lace r d a ,  d e  C an e la s  e  de  D.  

Lu í s a  P in to  d a  S i l v e i r a ,
90

 p r i m a ,  em  p r im ei ro  g r au ,  d o  p r i mei ro  

v i s con d e  d a  V á rzea ,  Be rn a r do  d a  S i lv e i r a ) .  D o  cas amen to  n a s ceu ,  

en t r e  o u t ro s ,  J o ão  P i nh e i r o  A r agão  S auz edo .   

J o ão  P in h e i ro  A r agão  S auz ed o ,  F .  C .  R . ,  f o i  Mo r gado  d e  P açô ,  

T en en t e  do  R egi m en to  d e  In f an t a r i a  de  A l m eid a ,  C o r o n e l  A gr egad o  

d o  R eg im en to  d e  M i l í c i a s  d e  Lam ego  e  Co mend ado r  na  O r d em  de  

C r i s t o ,  V er eado r  d e  18 02  a  18 10 ,  co ns ecu t i v am en te ,  d e  18 15  a  

1 8 26  e  n o  t r i én i o  de  1 8 29 - 18 31 ,  Al mot acé  no s  ano s  d e  18 0 4 ,  1 805 ,  

1 8 14 ,  18 25 ,  1 82 6  e  1 83 0 ,  In f o r m ad or  n os  t r i én i os  d e  18 08  a  1 81 0 ,  

d e  1 81 5  a  1 81 7 ,  de  1 8 21  a  1 8 23  e  d e  1 82 9  a  1 83 1 ,  E l e i t o r  nos  

t r i én i os  d e  18 08 -18 1 0 ,  1 81 5 -1 81 7 ,  1 8 2 1- 18 23 ,  1 82 4 -1 82 6 ,  18 29 -

1 8 31  e  1 83 2 -1 83 4 ,  J u i z  p o r  O r d en ação  em 18 2 5  e ,  j á  n o  r eg i me  

l i b e r a l ,  fo i  M emb ro  do  C ons e lh o  Mun i c ip a l  no  an o  d e  1 8 45  s en do  

u m a d as  m ai s  p r o em in en t es  f i gu r a s  do  po de r  l oca l
91

.   

E r a  c a s ad o ,  em  p r im ei r a s  n úp c i a s ,  com  a  p r im a ,  D .  M ar i a  do  

P a t r oc ín io  Alm ei d a  V as co n ce lo s  ( f i l ha  d e  S i mão  P a i s  do  Am ar a l  e  

d e  D .  Is ab e l  Lu í s a  d e  A lm e id a  e  V asco n ce lo s  Qu i fe l  Bar b a r i no
 92

,  

d o  qu a l  n ão  t ev e  d e s cen dên c i a )  e  em  s egun d as  n úp c ia s  com  D .  

G e r t ru des  M agn a  do  Co u to  ( f i l h a  d e  A n tó n io  do  C ou to  e  d e  An a  

M ar i a )
93

,  d e  qu em  t ev e  o  ú n i co  f i l ho ,  Be r n a r do  P in h e i ro  A r agão  

S auzedo .  

 Be r n a rd o  P i nh e i ro  A r agão  S auz edo  ( n e t o ) ,  F .  C .  R . ,  f o i  

V e r eado r  em  18 46 .  E r a  cas ado ,  em p r im ei r as  nú p c i as ,  co m  D.  

M ar i a  d a  Bo a  N ova  M el o  e  Fa ro
94

 e  em  s egu nd as  nú p c i as  co m D.  

M ar i a  An tó n i a  d e  M ei r e l e s  Le i t e  P e r e i r a  d e  Ab r eu  ( f i l ha  d e  

F r an c i s co  d e  M ei re l es  Le i t e  e  d e  D .  F r an c i s ca  d a  Es t r e l a  Le i t e  

                                                 
88 A. D. A. – Lv. de Baptismos de Almacave, 1721/1727-1727/1742. Cx. Nº 7, fl. 28 v. 
89 I. A. N. /T. T. – Des.  do Paço, Beira , Pautas Eleitorais 
90 A. D. A. – Lv. de Óbitos de Almacave, 1807/1837 e 1860, Cx. nº 30, fl. 18 e 18 v. 
91 I. A. N. /T. T. – Des. do Paço, Beira. Pautas Eleitorais 
92 ADVIS – Lv. Casamentos de Mangualde, 1798-1813, Cx. 10/ E/, nº 18, fl. 68 v. 
93ADVIS – Lv. Casamentos de Mangualde, 1834-1859, Cx. 10/ E/, nº 20, fl. 191 
94ADVIS – Lv. Óbitos de Almacave, 1884-1894, Cx. 10, nº 1, fl. 135 v. 
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P e r e i r a  d e  Ab r eu  e  So us a )
 95

.  D e ix ou  d e s cend ên c i a  m as  n enhum 

f i l ho  es t ev e  l i gado  ao  p od e r  l o ca l  n os  ú l t i mo s  an os  d o  s écu lo  X IX .  

À  f am í l i a  p e r t en c i a  e  a i nd a  p e r t ence  a  Quin t a  do  T o rrã o ,  

l o ca l i z ad a  j un t o  ao  r i o  D ou r o  e  q ue  e s t ev e  in t eg r ad a  n o  co n ce lho  

d e  V a ld i gem ,  an t es  d a  s u a  an ex ação  ao  co n ce lh o  d e  Lam ego .
96

 Uma 

o u t r a  Qu i n t a  qu e  p e r t en ceu  à  f amí l i a  e r a  a  Qu in ta  d a  T orr e ,  em 

A l ve lo s .   

A  C asa  P i nh e i r o  Ar agão  e s t av a  l i gada ,  p o r  c as am en to ,  à  C asa  

d a  Co rr ed ou ra ,  em Cam br es .  

 

 C as a  e  Qu in t a  da  C or r ed our a ,  s i t u ad as  n a  f r egu es i a  de  

C am b r es ,  p e r t ence ram  a  A nt ón i o  P e r fe i t o  P e r e i r a  P i n t o  d e  M ou ra  

C ou t in ho ,  f i l ho  d e  F r an c i s co  P er f e i t o  P e re i r a  Reb e l o  de  

V as co n ce l os  P in to  e  d e  D .  Tom ás i a  J oan a  d e  M enes es .   

A n tó n io  P e r f e i t o  Pe r e i r a  P in to  d e  Mou r a  C ou t in ho ,  ( av ô) ,  F .  C .  

R . ,  fo i  Ve r eado r  en t r e  17 9 9  e  18 04  e  In f o rm ad o r  em  1 79 9 - 1 80 1
97

.   

 E r a  c as ado  co m  D .  M ar i an a  d e  M ou r a  Co u t i nh o ,  n a tu r a l  de  

M es ão  F r i o  ( f i l h a  d e  Lu í s  Dio go  d e  M ou r a  C ou t in ho  e  d e  D.  M ar i a  

Le i t e  d e  V as con ce lo s )
 98

 e  d o  ca sam en to  na s ceu  F ran c i sco  P er f e i to  

P e r e i r a  R eb e lo  P i n to .  

F r an c i s co  P e r f e i to  P e r e i r a  R eb e lo  P i n t o ,  F .  C .  R .  e  C ava l e i ro  

P ro f e s so  n a  O r dem  d e  Cr i s t o ,  f o i  V e r eado r  en t r e  179 9  e  1 810  

( co ns ecu t iv am en t e ) ,  en t r e  18 15  e  18 2 0 ,  E l e i to r  no s  t r i én i o s  d e  

1 8 05 -1 80 7  e  d e  1 81 5 -1 81 7  e  A lmo t acé  en t r e  18 02  e  1 8 04 ,  18 0 6  e  

1 8 07 .   

 E r a  c as ado  com  D .  R i t a  d e  C á c i a  A r agão  S auz ed o  ( f i l h a  de  

Be r n a r do  P in h e i ro  A r agão  S auz ed o  e  d e  D .  M ar i a  Le o n a rd a  de  

Lace r d a  P e r e i r a  P in to  d a  S i lv e i r a )
 99

 e  d o  ca s am en to  n a s ceu  An tón io  

P e r f e i t o  P e r e i r a  P in to  d e  Mo u r a  C ou t in ho  ( n e to )  e  J osé  P e r f e i t o  

P e r e i r a  P in t o  d e  Mo u r a  C ou t in h o .   

                                                 
95ADVIS – Lv. Casamentos de Almacave, 1850-1877, Cx. 10/ B/ Nº 8, fl. 150 
96 AZEVEDO, Correia – O Douro Maravilhoso, p. 315 
97 I. A. N. /T. T. Des. do Paço, Beira.  Pautas Eleitorais 
98 ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1781-1832, Cx.11/ B/, nº 8, fl. 169 
99 A. D. A. – Lv. Casamentos de Almacave, 1791-1798, Cx. 23, fl. 47 
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A n tó n io  P e r fe i t o  Pe r e i r a  P in t o  d e  M ou r a  C ou t in ho  (n e t o ) ,  F .  C .  

R .  e  b ach a r e l  em  Le i s ,  f o i  V e r ead o r  en t re  1 82 7  e  1 83 4 ,  In f o rm ad or  

n o  t r i én io  d e  18 27 /1 82 9 ,  E l e i t o r  em  1 82 7 -1 82 9  e  Alm ot acé  nos  

an os  d e  1 82 4 ,  18 26  e  18 31 .  E ra  cas ado  co m D .  An tó n i a  d e  No r on ha  

G u ed es  C a r do s o  d e  C a rv a l ho  Lem e  C e r n ach e  (n a tu r a l  d e  S .  

S ebas t i ão  d e  Pen ço ,  f i l ha  d e  Vi cen t e  d e  N o ro nh a  Lem e  C e rn ach e  e  

d e  D.  M ar i a  d o  Ca r mo  Gu ed es  C ar do so  de  C a rv a lh o ,  n a tu r a i s  da  

C asa  d e  Ad b a r r os ,  S .  S eb as t i ão  d e  P enço
100

, n ão  t en do  de ix ado  

d e s cen dên c i a ) .  

J os é  P e r f e i t o  P e r e i r a  P in t o  d e  Mo u ra  C ou t in ho ,  F .  C .  R .  e  

b ach ar e l  em Le i s ,  o cup ou  os  c a r gos  d e  V e reado r  n o  t r i én io  1 82 7 -

1 8 29 ,  E l e i t o r  em 1 8 27 -1 82 9  e  A lm ot acé  em 18 25 .  Con t i nu ou  no  

p o de r  l o c a l  d u r an t e  o  Li b e r a l i s mo  s en do  V e r ead o r  em  1 8 34 ,  

i n t eg r and o  a  p r i mei r a  C omi ss ão  M unic i p a l  P ro v i só r i a  apó s  a  gu e r r a  

c i v i l  e  em  1 84 7 -1 84 8 .  M o r reu  so l t e i ro  e  s em  de ix a r  d es cen d ên c ia .  

T amb ém  à  f amí l i a  p e r t en ceu  e  p e r t ence  a  Qu in t a  da  Azenha ,  

s i t u ad a ,  t am b ém,  na  f r egu es i a  d e  C amb r es
101

.  

H o je ,  e s t e  so l a r  e s t á  i n t eg r ad o  n o  Tu r i sm o  em  Es p aço  R u ra l  

co mo  T u r i s mo  d e  Hab i t a ção  e  ab r iu  a s  p o r t as  ao  p úb l i co  em  2 00 2
102

.  

 

 Q uin ta  d e  Mo nsu l  (Mu çu l o ) ,  l oca l i z ada  n a  f regu es i a  de  

C am b r es ,  p e r t enceu  a  Lu i s  G u ed es  de  S ou s a  V as co n ce lo s
103

,  f i l ho  

d e  Be r n a rd o  Gu edes  d e  V as con ce l os ,  n a tu r a l  d e  Lam eg o  e  d e  sua  

m ul he r  D .  M ar i a  Be r n a r d a  G ued es  P in to  T e ix e i r a ,  n a tu r a l  de  

T e ix e i r a
104

.   

Lu í s  G u ed es  d e  V as con ce l os ,  “d a  pr in c ip a l  n ob r eza ”
105

,  ocupou  

o  ca r go  d e  V er eado r  en t r e  18 02  e  1 81 0  e  d e  A lm ot acé  em  1803
106

.  

E r a  c as ado  c om  D.  M ar i a  do  Ca r mo  s en d o  s eu  su ces so r  o  f i l ho  Lu i s  

G u ed es  d e  Ca r v a lho  S ou sa  e  V as con ce l os .   

                                                 
100 A.D.A. –  Lv. Casamentos de Almacave , 1822-1858,  Cx. 1, fl. 95 
101 CORREIA, Azevedo – O Douro Maravilhoso, p. 310 
102 PEREIRA, Lucília dos Santos Nunes Pereira – T u r i s m o  n o  E s p a ç o  R u r a l … ,  p .  1 1 6  
103 I. A. N. /T. T. – Des. do Paço, Beira. Pautas Eleitorais 
104 A. D. A. – Lv. Baptismos de Cambres, 1759-1765, Cx. 3, fl. 197 
105 I.A.N./T.T. – Des.  do Paço, Beira. Pautas Eleitorais, 1799-1834 
106 I. A. N. /T. T. –  Des.  do Paço, Beira. Pautas Eleitorais, 1799-1834 
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Lu í s  G u ed es  d e  C ar v a l ho  So us a  e  V asco n ce lo s  es t ev e  l i gad o  ao  

p o de r  l o ca l  d u r an te  o  Li b e r a l i sm o  t en d o  d es em p en h ad o  o s  ca r gos  

d e  V e r ead o r  em  1 84 6  e  1 84 7 ,  F i s ca l  ( i n t e r i no )  e m  1 84 6  e  M emb ro  

d o  Co ns e l ho  M un i c i p a l  em 18 47 .  E r a  ca s ado  com  a  p r ima ,  D .  M ar i a  

J os é  S o l esm e  Gu edes  d e  C a rv a lh o ,  d a  Q u i n t a  d e  T ou r a i s  ( f i l h a  de  

J o ão  Mo nt e i ro  d e  So us a  C a r va lh o  e  d e  D .  C a r l o t a  J oaqu ina  So l esme  

G u ed es  d e  Ca r v a lho )
107

.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
107 A. D. A. – Lv. Casamentos de Cambres, 1822-1858, Cx. 1, fl. 79 
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C ap í t u lo  2  –   O  Po d er  Muni c i pa l :  O rgan i za çã o  A d min i s tra t iva  

d o  R ein o  (1 79 9 -1 83 4 ) .  O  f un c ion a l i smo  rég i o  

 

S end o  um a  d as  c a r ac t e r í s t i ca s  d o  Es t ado  Mo d er n o  a  

c en t r a l i z ação  do  po d e r ,  d e sd e  lo go  o  R e i  im pôs  a  su a  in t e r v en ção  

n os  mu n i c í p io s ,  que r  a t r av és  d e  agen te s  e  fu n c i on á r i os  qu e  ge r i am 

a  adm in i s t r a ção  m un i c ip a l ,  q u e r  a t r avé s  d a  no m eaç ão ,  po r  p a r t e  do  

r e i ,  d a s  e l i t e s  q u e  in t eg r av am o  po de r  l o ca l .  

A s s im ,  p a r a  os  p o de r e s  i n t e rm éd io s  o u  p od e r es  cen t r a i s  

p e r i f é r i cos
1
 q u e  se rv i am  d e  in t e r med i á r i os  en t r e  o  p od e r  l o ca l  e  o  

c en t r a l ,  o  t e r r i t ó r i o  p o r tu gu ês  do s  f i n a i s  d o  Ant i g o  Reg i me  

ap r e sen t ava - s e  d i v i d i do ,  “do  po n to  d e  v i s t a  admi n i s t ra t i v o  e  

j ud ic i a l ,  em t rê s  c i r cu ns c r i çõ es  bá s i ca s :  Co mar cas ,  P rov edo r i a s  e  

C on ce l ho s ”
2
 t end o  cad a  u m  d e l es ,  r e s pec t i v am en t e ,  um  Co r r eged or ,  

u m P r ov edo r  d a  Com ar ca  e  um  J u i z  d e  F o r a .  

C ada  um d es t e s  fu n c i on á r i os  r ég i os  ex e r c i a  a  s ua  acção  em 

á r ea s  t e r r i t o r i a i s  d i fe r en t es
3
 f i c an do  ad s t r i t o  ao  C or reged o r  a  

C om ar ca ;  co mo  s ub d i v i sõ es  d a s  C omar ca s  ap a r ec i am  os  J u l gados  

o n de  os  j u í z es  ex e rc i am  j u r i s d i ção  e  qu e  po d i am ,  ou  n ão ,  co i n c i d i r  

co m os  C o n ce lh os .   

T an t o  o s  O uv i do r e s ,  n as  Ou v i do r i as ,  co mo  os  C or r eged ore s  nas  

C om ar ca s ,  ex e r c i am  con t r o l o  s ob r e  as  au t o r id ad es  lo ca i s  s en do  s ua  

f u n ção  p r o t ege r  o s  i n t e re s s e s  d a  co ro a  e  d os  s enh o re s  ao  m esmo 

t em po  q u e  p rom ov iam  a  j us t i ç a  e  os  i n t e r es s es  d o  P ov o
4
.   

 Em  p a r a l e l o  com  a  Co mar ca  ap a rec i a  a  P r ov edo r i a  q u e  t i n h a  à  

s u a  f r en t e  um P r ove d o r .   

T an t o  o s  C or r eged o r es  como  os  P ro v ed o r es ,  r ep r es en t an t es  

m áx im os  do  p od e r  d o  r e i  j un t o  dos  m un ic íp ios ,  e r am  n om eado s  e  

                                                 
1 REIS, Maria de Fátima – Santarém no tempo de D. João V: Administração, Sociedade e Cultura., p. 25. 
2 SILVEIRA, Luís Nuno Espinha da  (et all) – Poder Central. Poder Regional. Poder Local …, p. 66. 
3 MONTEIRO, Nuno Gonçalo – Os Concelhos e as Comunidades, in História de Portugal …Vol. IV pp. 303-316 

Nos últimos anos do Antigo Regime, sob o ponto de vista administrativo, Portugal estava dividido em províncias, comarcas, 

provedorias, concelhos e paróquias. Quanto às províncias, em 1798, existiam seis: Entre-Douro-e-Minho, Trás-os-Montes, Beira, 
Estremadura, Alentejo e Algarve.  

Abaixo da província aparecia a comarca que tinha à sua frente um Corregedor, se era terra da Coroa.; Magistrado de grande 

importância, representava o poder central competindo-lhe julgar, superintender, fiscalizar, policiar e arrecadar alguns impostos 
estando, ainda, inerente à sua função, controlar as vereações camarárias e os Ouvidores, se as Ouvidorias pertencessem a 

Donatários.  
4CAPELA, José Viriato – Vila Nova de Cerveira. Elites, poder e governo municipal… p. 19 
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d e s t i t u í do s  p e l a  C o ro a  o u  p o r  i n s t i t u i çõ es  qu e  lh e  e s t i v e s s em 

l i gad as  t a i s  com o  a  C as a  do  In f an t ad o ,  C as a  d e  Br agan ça  e  C asa  

d a s  R a i nh as
5
.  Os  s eus  m an d a to s  e r am  t r i en a i s  e  p o d i am  se r  

r e co nd uz id os  n o  ca r go .  

O s  C on ce l ho s  t i n ham  à  su a  f r en t e  a  C âm ar a  M uni c ip a l ,  ó r gão  

d a  ad min i s t r a ção  l o ca l ,  s e nd o  a  m es m a comp os ta  po r  um  J u iz -

P r es id en t e  (d e  Fo ra ,  s e  f os s e  de  n om eação  e  co n f i rmação  r ég i a ,  

ex i s t i n do  n os  Co nce l ho s  m ai s  imp o r t an t es ,  o u  O rd in á r i o ,  s e  f o s s e  

d e  e l e i ç ão  lo ca l ) ,  p o r  V e r ead o r es ,  um  P r ocu r ad or  do  p o vo  e  um  

T eso u r e i ro ,  e l e i t o s  l o ca lm en t e  e  con f i rm ado s  p e l o  Des em b ar go  do  

P aço ,  ou  p e lo s  s enh o r es  d a  t e r r a .   

S egu nd o  a s  O rd ena çõ es  F i l i p i na s
6
,  t an to  o s  V er eado r es  como 

P ro cu r ad or e s ,  J u í ze s  O rd in á r i os  e  T es ou r e i r os  e r am  e l e i t o s  po r  u m 

an o  e  de  fo r ma  sem el h an te .  S egun do  a  L eg i s l a çã o  d e  1 8 2 2
7
 a s  

C âm ar as  co n t i nu avam  a  s e r  co mp os t as ,  como  a t é  es sa  a l t u r a ,  p o r  

V e r eado r es  ( co n t ab i l i z ad os  en t r e  t r ês  e  n ov e ,  con so an t e  o  nú mer o  

d e  f o gos  ex i s t en t es ) ,  P r o cu r ado r  e  Es c r i v ão  d a  Câm ar a  ex i s t i n do ,  

a i nd a ,  d o i s  s ubs t i t u t os  do s  V e r ead o r e s  o nd e  e s t es  fo s s em  em 

n úm ero  de  t r ês  o u  c i n co ;  e  t r ê s  on d e  fo s s em s e t e  ou  n ov e .   

Ex i s t i a ,  a i nd a ,  o  A lm ot acé
8
,  o f í c i o  n ão  r em un e r ad o  e  e l e i t o  

p e lo  S en ado .  

 

2 . 1   C o ma rca s  e  C o rreg edo res  

 

Ex e r cen do  m an d a to s  t r i en a i s ,  com  a  p o ss ib i l i d ad e  de  s e rem 

r eco nd uz id os  n o  ca r go ,  e r a  d as  co mp e t ên c i a s  d os  C or r eged o r es ,  

co ns i gn ad as  n a s  O r d en açõ es ,  a s  ma t é r i as  d e  ju s t i ç a ,  t a i s  como 

“ i nq u i r i r  da s  j u s t i ça s  e  do s  o f i c i a i s  l oca i s ”
9
,  “ a vocar  o s  f e i t o s  dos  

j u í z e s  or d i ná r io s ”
10

,  “ co nh ecer  d os  agr a vo s  da s  d ec i sões  

                                                 
5 MARQUES, A. H. Oliveira – Organização Administrativa e Política, p. 212 

6 Ordenações Filipinas, Lv. I, Titulo LXVII,  §§ 1 a 12  pp. 153-157 
7 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, 1822 - Carta de Lei de 29 de Julho de 1822 
8 Ordenações Filipinas, Lv.I, Título LXVIII 
9 Ordenações Filipinas - Apresentação de Mário Júlio de Almeida Costa. Reprodução «fac-simile» da edição feita por Cândido 
Mendes de Almeida, Rio de Janeiro, 1870, Lv. I, Lisboa. Fundação Calouste Gulbenkian, 1985, título LVIII, § 2, 3, 5, 6, 34. 
10 Ordenações Filipinas - Apresentação de Mário Júlio de Almeida Costa. Reprodução «fac-simile» da edição feita por Cândido 

Mendes de Almeida, Rio de Janeiro, 1870, Livro I, Lisboa. Fundação Calouste Gulbenkian, 1985, título LVIII §§ 22, 23, 24  
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i n t er lo cu tó r i as ”
11

,  “ z e la r  p e l a  j u r i s d i çã o  r ég i a  e  cum pr im en to  da  

l e i
12

,  d e f en d er  a  or d em  pú b l i ca ”
13

 “ r eceb er  q u e i xas  con t ra  os  

p o dero so s ”
14

.  D en t ro  do  f o ro  p o l í t i co ,  co mp et i a - lh e s  “ t u t e la r  os  

g o ver no s  m un i c ip a i s  no  âm bi t o  d a  e l e i ção  l o ca l  do s  ju í z e s  e  

o f i c i a i s  do s  co n ce lh os ”
15

,  “ a u to r i za r  o  l an çam en t o  d e  f i n t as  para  

b en f e i to r ia s  p úb l i ca s  d o  con ce l ho ,  a t é  d e t er mi na da  q ua n t i a ”
16

,  

“ p ro po r  ao  r e i  a  r e f or ma  d as  p o s t ur as ”
17

 e  “ v e l ar  pe la  

a d mi n i s t ra ção  d o  co n ce l ho ”
18

.   
N o  s en t i do  j u r íd i co ,  e r a ,  a i nd a ,  fu n ção  d os  C o r r eged o res  

co rr eg er  o u  em enda r  o s  e r r os ,  f a l t a s  e  v io l ên c i as  n a  adm in i s t r a ção  

d a  j us t i ça .  

Q u an to  à  Com ar ca  d e  Lam ego
19

,  a  m es m a  f az i a  p a r t e  d as  48  

C om ar ca s  q ue  ex i s t i am  em  t od o  o  Co n t in en t e ,  p e r t en cendo  às  t r ez e  

q u e  in t eg r av am  a  P r o v í nc i a  da  Be i r a
20

.  E r a  com po s t a  po r  c i nq uen ta  

e  s e i s  un i d ad es  co n ce lh i as
21

 e  e s t av am so b  a  a l ç ada  do  seu  

C o r r eged or  o s  conce l hos  de :  Al v ar enga ,  Ba r cos ,  Br i t i and e ,  C ar i a ,  

Fo n t e lo ,  Gr an j a  do  T edo ,  La l im ,  M agu e i j a ,  Pa r ad a  d e  E s t e r ,  

P end i lh e ,  P in he i ro  e  Vi l a  No v a  d e  S ou t o  d ´E l e  Re i .  N o  en tan t o ,  

o u t r os  C o n ce lh os  n ão  e s t av am so b  a  a l çad a  do  C o r reged o r  d e  

Lam ego  p o r  s e r em d o n a t a r i as ,  co m  O u vi do r  p r óp r i o ,  co mo  e r a  o  

c a s o  d e  A ro u ca ,  q u e  p e r t en c i a  à  ab ad es s a  d o  con v en to  d e  S .  

Be r n a r do  e  o nd e  “ n ão  en t ra va  a l i  m i n i s t ro  d e  var a  b ra n ca  a  

d evas sa r  d as  j u s t i ça s ”
22

;  Lap a ,  p e r t en cen t e  ao  do n a t á r io  Ro d r i go  de  

                                                 
11Ibidem §§ 25, 26, 27 
12Ibidem §§ 11, 15, 18 
13Ibidem §§ 36, 37, 38, 39 
14Ibidem § 6 
15Ibidem § 4 

16Ibidem, § 43 
17Ibidem § 17 

18Ibidem § 16 
19 B.N.P. - Colecção de Legislação Portuguesa, 1821 e 1822 
20 As treze Comarcas eram as seguintes: Arganil, Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, Feira, Guarda, Lamego, Linhares, Mira, Pinhel, 

Tentúgal, Trancoso e Viseu) 
21As cinquenta e seis unidades concelhias eram: Alhais, Alvarenga, Arcos, Arêgos, Armamar, Arouca, Barcos, Britiande, Burgo, 
Cabril, Caria, Castelo, Castro Daire, Chavães, S. Cristóvão de Nogueira, S. Cosmado, Ermida, Fontelo, Frágoas, Gougim, Gosende, 

Granja do Tedo, lalim, Lamego, Lapa, Lazarim, Leomil, Longa, Lumiares, Moção, Magueija, S. Martinho de Mouros, Mezio, 

Moimenta da Beira, Mondim, Nagosa, Parada do Bispo, Parada de Ester, Passó (ou Paçô), Pendilhe, Pera e Peva, Pinheiro, Resende, 
Recião, Sande, Sanfins, Cever (ou Sever), Cinfães, Tabuaço, Tarouca, Ucanha, Valdigem, Várzea da Serra, Vila Cova à Coelheira, 

Vila Nova de Souto d’El Rei e Vila Seca. As freguesias de Ferreiros de Tendais, Tendais e Castelo de Paiva já pertenciam à 

comarca de Barcelos. Sobre a descrição dos concelhos que faziam parte da Comarca de Lamego, confrontar Anexo A, p. 
22 I. A.N./T.T. – Memórias Paroquiais, Arouca, Vol. V, nº 4, p. 575 a 588, 1758. 
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S ob r a l  e  V as con ce l os ;  Ta r ou ca ,  po r  s e r  cou t o  do  m arq u ês  d e  

M ar i a lv a ;  e  Leo m i l  p o r  s e r  do n a t a r i a  do  m esmo  m arq u ês .  

S egu nd o  o  q u ad ro  q u e  s e  s egu e  e  as  i n fo rm açõ es  d i sp on ív e i s ,  

f o r am  16  o s  Co r r eged o r e s  d a  Com arca  d e  Lam ego  d es d e  17 99  a  

1 8 34 .  P a ra  e s t e  p e r ío do  d e  t em po  v e r i f i c am os  n ão  h av e r  

r e co nd ução  do s  m es mo s  no  ca r go .  

D u r an t e  a  aus ên c ia  d o  Co r r egedo r ,  o  m es mo  e r a  su bs t i t u ído  

p e lo s  “ Ju í z es  d e  F o ra ”
23

 o u  p e l o  P ro v ed o r .  A ss i m,  em  1 808 ,  

A n tó n io  C a rd os o  de  M en ese s  Mo nt enegr o  su bs t i t u i  J o s é  A po l in á r io  

C os t a ;  J o s é  P e r e i r a  P i n to  do  Lago ,  em  18 20 ,  P r ov edo r  d e  Lam ego ,  

s ub s t i t u i  J o aqu i m  M anu e l  d e  Fa r i a  Sa l az a r ;  em  1 82 7 ,  na s  e l e i ções  

p a r a  o s  c a r go s  camar á r io s ,  F r an c i s co  d e  M aga l h ães  C ou t i nh o ,  J u i z  

d e  Fo r a  d e  Lam ego ,  s ub s t i t u i  F r an c i s co  Zu z a r t e  M en d es  Ba r r e to ;  e  

em  1 82 8 ,  n ov am en t e  p a r a  a s  e l e i çõ e s  do s  ca r gos  cam ar á r io s ,  

J o aq u im  A nt ón i o  P i n t o  M or e i r a ,  J u i z  d e  Fo r a  d e  Lam ego ,  s ubs t i t u i  

M anu e l  Fe r r e i ra  Tav a r e s  S a l v ad o r .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
23 Ordenações Filipinas, Lv. I, Título LVIII, §§ 1 a 57, pp. 103-112 
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Quadro 2.1 - Lista dos Corregedores da Comarca de Lamego (1799-1834) 

 

 

 

2 . 2  Pro v ed o r i as  e  Prov edo res  

 

Q u an to  aos  P r ov edo r e s ,  l i gado s  à  adm in i s t r a ção  f i n an ce i r a  da  

co r o a ,  a  e l e s  comp e t i a ,  den t ro  d as  P ro v ed o r i as ,  “ su p er v i s i on ar  a  

co br an ça  d os  i m pos to s ,  t u t e l ar  os  i n t e re s s e s  d aq ue l es  q u e  n ão  o  

p o d ia m  f az er  po r  s i  p ró pr i os ,  co mo  e r a  o  cas o  do s  d e fu n t os ,  dos  

a us en t es ,  ó r fã os  e  ca t i vos ,  con f r ar ia s ,  ca p e la s ,  h os p i t a i s  e  

co n ce lh os  e  a in da ,  o s  a s s un t os  l i g ado s  à  fa z end a ”
24

,  qu er  n o  que  

d i z i a  r e sp e i to  à  co b r an ça  d e  i mp os to s  d ev id os  à  co r oa ,  qu e r  à s  

f i nan ças  mu n i c i p a i s .  

                                                 
24 Ordenações Filipinas., Lv. I, Título LXII, §§ 1 a 80, pp. 116-132. Vide, ainda, A. M. Hespanha, Vísperas del Leviathan (…) pp. 

164-167   

Anos Nomes Fonte 

1799 José Manuel de Morais A.H.M.L – Lv. Vereação, Acta de 1 de Fevereiro 
de 1799, fls. 77 v. e 78 

 

1800 

Francisco de Almada Mendonça A.H.M.L. – Registo de Ofícios, Respostas e 

Representações, Lv. I, 1790/1824, fl. 34 

1801 António de Gouveia Araújo Coutinho A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 4 Dezembro 

de 1801, fls. 195 v. e 196 

1805-1807 José Apolinário Costa A.H.M.L – Lv. Vereação, Acta de 20 de Julho de 

1805, fl. 12 

1808 António Cardoso de Menezes Montenegro  A.H.M.L – Lv. Vereação, Acta de 20 Julho 1808, 

fl. 131 

1809/1811 Luís António de Araújo Amorim A.H.M.L – Lv. Vereação, Acta de 16 de 

Fevereiro, 1809, fl.11 v. e 12 

1810/1813 Manuel José de Morais A.H.M.L –  Lv Vereação, Acta de 6 de Setembro 

1810, fl. 101 

1814/1817 Domingos de Cerqueira Monis A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 5 de Setembro 

de 1814, fl. 137 v. e 138 

 

1819-1822 

 

Joaquim Manuel de Faria Salazar 

A.H.M.L. – Câmara de Sande-1826-1833, fls. 30 
v.; 36; 38 v.; 45 v. 

 

1820 

 

José Pereira Pinto do Lago 

A.H.M.L. – Registo de Ofícios, Respostas e 
Representações, Livro I, 1790-1824, fl. 44 v. 

 

1823-1826 

 

José António da Rocha Alvares de Carvalho 

A.H.M.L –  Lv. Vereação, Acta de 14 de Março 

de 1823, fl. 10 

 

1826/1829 

 

Francisco Zuzarte Mendes Barreto 

A.H.M.L. – Câmara de Sande, 1826-1833, fl. 92. 

Vide Acta de 1/6/1826, fl. 133 v. 

 

1827 

 

Francisco de Magalhães Coutinho 

I.A.N.T.T – Desembargo do Paço, Beira. Pautas 

eleitorais, Mç. 1073, Cx. 1170, S/N 

1828 Manuel Ferreira Tavares Salvador A.H.M.L – Lv. Vereação, Acta de 9 de Junho de 

1828 

 

1828 

 

Joaquim António Pinto Moreira  

I.A.N.T.T. – Desembargo do Paço, Beira. Pautas 

de Eleição, Mç. 1077, Cx. 1174, S/N 

1831/1834 António Roberto de Araújo Queirós A.H.M.L. – Câmara de Sande, 1826-1833, fl. 2. 

Vide Acta de 5/10/1831, fl. 116 v. 
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M ui t a s  v ez e s ,  o s  l imi t e s  d e s t as  P r ov edo r i a s  n ão  co inc i d i am 

co m os  d as  C om ar ca s .  

E m Lam ego ,  fo r am  P ro v e d o r es
25

:  

 

Q u a d r o  2 . 2  -  L i s t a  d o s  P r o v e d o r e s  d e  L a m e g o  ( 1 7 9 9 - 1 8 3 4 )  

Anos Nomes Fonte 

1800 Francisco de Almada e Mendonça A.H.M.L. – Registo de Ofícios Resposta e 

Representações. Lv. I -1790-1824 

1800/1803 José Inácio Pais Pinto de Sousa A.H.M.L. – Lv.Vereação, Acta de 14 de Julho 
de 1800, fl. 134 v. 

1804 Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 8 de Janeiro 

de 1804, fl. 107 v. e 108 

1808 José Apolinário Costa A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 28 de 
Setembro de 1808, fl. 134 v. e 135 

1809/1812 Caetano de Melo da Gama Araújo A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 10 de 

Outubro de 1809, fl. 55 

1813 José Leite Pereira de Melo Vasconcelos A.H.M.L. – Lv. de Vereação – Acta de 27 
Agosto 1813, fl. 88 

1820 José Pereira Pinto do Lago A.H.M.L. – Registo de Ofícios Resposta e 

Representações. Lv. I, 1790-1824, fl. 43 

1821 Pedro Ordaz Caldeira Valadares A.H.M.L. – Registo de Ofícios Resposta e 
Representações, Lv. I, 1790-1824, fl. 98 v. 

1824/1827 Miguel Soares de Albergaria Pereira A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 11 de 

Março de 1824, fl. 72 

1826 Miguel Soares de Albergaria Pereira A.H.M.L. – Câmara de Sande, 1822-1833, 

Mapa dÓrdens da Vila de Sande pertencentes 
ao ano de 1826.  

1828/1830 Francisco Zuzarte Mendes Barreto A.H.M.L – Lv. Vereação, Acta de 13 de 

Outubro de 1828, fl. 38 e 38 v. 

 

 

S egu nd o  o  q u ad r o  ac im a  r e f e r id o ,  fo ram  11  os  P ro v ed o re s  que  

d e s emp enh a r am  o  ca r go  n a  P r ov ed o r i a  d e  Lam ego  en t re  1 79 9 / 18 34 .  

S ão  es ca s s as  as  i n fo rm açõ es  so b r e  e s t e s  P r ov ed o r es  mas  

s ab emo s  q u e  M an u e l  X av i e r  R i be i ro  V az  d e  C ar v a l ho  e ra  

D es em b ar gad o r  d a  R e l ação  do  P or to
26

;  q u e  em 18 08  J o sé  A p o l i n á r io  

C os t a  e s t av a  a  su bs t i t u i r  o  P ro vedo r ,  p o r  i mp ed im en to  do  m esmo
27

;  

q u e  J o sé  Le i t e  P e re i r a  d e  M e lo  V as con ce los  e r a  C av a le i ro  P ro f es so  

n a  O r dem  d e  C r i s to  e  D es em b a r gad o r  d a  Re l ação  d o  P or to
28

 

en qu an t o  num a  reun i ão  ex t r ao r d i n ár i a  d e  17  d e  S e t em b ro  de  1 830 ,  

a  C âm ar a  p ede  ao  r e i  q u e  “ r eco nd uz a  o  Pr o ved or  d a  C om ar ca ,  

                                                 
25 Não foi possível recolher mais informações sobre os Provedores de Lamego 
26 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 8 de Janeiro de 1804, fl. 107 v. e 108 
27 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 28 de Setembro de 1808, fl. 134 v. e 135 
28 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 27 Agosto 1813, fl. 88 
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F r an c i s co  Z u za r t e  M en d es  B ar r e to ,  no  car go  q u e  exer ceu  a t é  es ta  

d a t a ”
29

.  N o  en t an to ,  n ão  n os  f o i  p oss íve l  s ab e r  s e  o  m esmo  acabou  

p o r  s e r  r e co nd uz ido  no  ca r go  o u  n ão .  

Q u an to  a o  P r o ved o r  e  Co n t ad o r ,  P ed r o  O r d az  Ca l d e i r a  

V a l ad a r es ,  o  m ai s  p o l ém i co  de  to dos ,  f o i - lh e  fe i t a ,  em  1 8 26  (p or  

P ro v i s ão  d a  M es a  d o  D es em b a r go  d o  P aço ,  de  d a t a  d e  9  de  

N o v emb r o  d e  18 25  e  p o r  o r dem  d o  R e i  D .  J oão  V I )  e  a t r av é s  do  

C o r r eged or  d a  C omar ca ,  Do u t o r  J os é  A n tó n io  d a  R o ch a  A l va r e s  d e  

C a rv a lh o ,  d ev ass a  d e  r e s i d ên c i a  e  p ro ib i ção  d e  vo l t a r  a  s e r v i r  o  

c a r go  d e  P ro v ed o r  n a  P r ov edo r i a  d e  Lam ego ,  a  qu em ,  s egu nd o  o  

t ex to  q u e  s e  segu e ,  

 

“ S ua  M ag es ta d e  Im p er ia l  e  R ea l  h av i a  m an da r -m e  t i ra r  

r e s i dên c i a  d o  t empo  q u e  s er v io  o  l uga r  de  P ro ved or  d es t a  

C om ar ca  e  P ro ved or ia ,  e  d os  o f f i c i a es  qu e  co m  e l l e  

s e r v i r a m,  em  co n ceq u ê n c i a  do  qu e  m a nd e i  p ass ar  par a  

t od os  o s  con ce l ho s  d es ta  m esm a  Co ma r ca  e  Pr o ved or i a  a  

f im  d e  qu e  s en do  p u b l i cad os  e  a f f i xad os  s e j a  a  t odo s  

co ns ta n t e  o  r e f er id o  e  qu e  con t r a  o  m esm o  Pr o ved or ,  e  

o f f i c ia es  v em  a  pro ced er  na  d evas sa  d e  r e s id ên c ia ,  e  qu e  

t od a  a  p es so a  qu e  s e  q u e i r a  q ue i xa r  p or  a lg u ma  in ju s t i ça  

q u e  pr a t i cass em ,  ou  co n t r a  qu a lq u er  d e l l es  m o ver  a l gum a 

a cção  o  ven ha  f aze r  p e ra n t e  m im  n o  p raz o  d e  t r in t a  d ia s  

q u e  pr enu nc iã o  no  q u e  va i  d ec l ara do  n o  pr i n c í p io  d es t a  

n a  cer t e za  d e  q u e  h e i  d e  a d m en i s t ra r  j u s t i ça  e  q u e  e l l e  

s in d i ca do  nã o  h á - d e  se r v i r  m a i s  o  d i t o  ca rg o  n es t a  

P r ovedo r i a ,  n em n e l la  h ab i ta r  nem  s eus  o f f i c i a es”
30

.  

 

 

 

 

 

                                                 
29 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 17 de Setembro de 1830, fl. 94 v., 95 e 95 v. 
30 A.H.M.L. – Câmara de Sande, 1826-1833. Informação enviada ao Juiz de Fora do concelho de Sande a 6 de Fevereiro de 1826, 

fls. 23-25 v. 
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 2 . 3  O s  Co nce lho s  

 

2 . 3 . 1  A  Câ ma ra  

 

C on s id e r and o  a  acep ção  f í s i c a  d o  t e rm o  câm ar a ,  en t en d ido  

co mo  “cor po  d e  câm ar a”  e r a  u m  l oc a l ,  o u  cas a ,  o nd e  os  O f i c i a i s  

C am ar á r i os  s e  r eu n i a m  p a r a  d i s cu t i r  e  d i r i g i r  o s  de s t in os  do  

m un ic íp io .  

E m  Lam ego ,  a  p r i mi t i v a  câm ar a ,  ch am ad a  C as a  d a  T o r r e
31

,  

l o ca l i z av a - se  n o  ba i r ro  do  C as t e l o  en t r e  a s  R u as  do  C an t i nh o ,  

C as t e l i nh o  e  d os  M o r e i r a i s .  No  en t an t o ,  e s t a  “C asa  P úb l i ca ” ,  

co mp os t a  “ por  du as  sa l as  s i mp le s  em ca n t ar i a”
32

 s ó  p e rm an ecerá  

em  f un çõ es  a t é  18 34
33

 t end o ,  d epo i s ,  d e ix ad o  d e   

“ S er v i r  a  es t e  mi s t e r  po r  s ua  i ns ig n i f i câ n c i a  n o  t em po  a c t ua l  e  

p or qu e  a  su a  s i t ua ção  em  p és s i mo  e  r e t i r ad o  s í t i o  nã o  t em 

h a v i do  q uem  qu e i ra  t om á - la  d e  ar r end a m en t o  con s id e ran d o - s e ,  

p or  i s s o ,  f e ch ad a ,  e  s em  s e r v i r  a  m i s t e r  a lg um  d esd e  1 835 ”
34

.   

 

2 . 4  O  S ena do  da  Câ ma ra  

 

O  Sen ad o  d a  C âmar a  e r a  h i e r a rq u i cam en t e  com po s to  p o r  um 

J u i z  d e  Fo r a ,  q u e  t am b ém  ex e r c i a  a  f un ção  d e  P r e s id e n t e  d a  m esm a,  

p e lo s  V er eado r es ,  u m  P ro cu r ado r  d a  c id ad e ,  um  Es c r i v ão  d a  

C âm ar a  e  um T es ou r e i r o .  Ex i s t i a ,  a ind a ,  a  f i gu r a  do  Alm ot acé  qu e ,  

ap e s a r  d e  n ão  p er t en ce r  ao  Sen ad o ,  coad ju v av a  a s  su a s  a c t iv i d ad es .  

 

2 . 4 . 1  O  Ju i z  d e  Fora   
 

N o s  Co n ce lh os  m ai s  im po r t an t es  ex i s t i a  um  “ Ju i z  d e  Fo ra ,  de  

n o m ea ção  ou  con f i r ma ção  r ég i a
35

,  ou  u m  “ Ju i z  Or d in ár io ,  de  

                                                 
31 Hoje é sede do Corpo Nacional de Escutas, C. N. E, de Lamego 
32 A. H. M. L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 3 de Fevereiro de 1853, fl. 25 v. 
33 Com o fim do Antigo Regime e a entrada do Liberalismo a Câmara, como espaço físico, muda de instalações não sendo, no 
entanto, esta mudança pacífica. Cf. Anexo B, p.  
34 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 3 Fevereiro 1853, fl. 25 v. 
35 Ordenações Filipinas: Lv. I, Título LXV, p. 134, nota 
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e l e i ção  lo ca l ”
36

.  A  d i f e r en ça  ex i s t en t e  en t r e  e s t e s  d o i s  M ag i s t r ados  

é  qu e ,  enq u an t o  o s  p r im e i r o s  e ra m “ im p os t os  p e lo  R e i ,  l e t ra do s  ou  

i ns t ru íd os  no  D i r e i t o  Ro ma no ,  e l e i t o s  p o r  t r i én i os ”
37

,  o s  s egundo s  

e r am  o f i c i a i s  “n ão  l e t r ad os ,  e l e i t o s  an ua lm en t e  p e l o s  po vos  e  

o b ed ec i a m ao  Di r e i to  Co s t um e i ro  e  ao s  F or a i s ,
38

.  Ou t r a  d i fe r ença  

en t r e  o s  d o i s  r e s id i a  n a s  i n s í gn i as  q u e  t r az i am  p o i s  en qu an t o  o  

“ Ju i z  d e  F or a  er a  p or ta do r  d a  va ra  b ra n ca ,  o  Ju i z  Or d i ná r i o  era  

p or ta do r  da  var a  ve r m el ha ”
39

.   

P e l a s  O rd en a çõ es ,  t an to  um  com o  o  o u t ro  ex er c i am  fu n çõ es  

j ud ic i a i s ,  adm in i s t ra t i v as ,  p o l i c i a i s  e  f i s ca i s  ex e r cen do ,  a i nd a ,  “ um 

p a pe l  j u r í d i co - ad mi n i s t r a t i vo  em  co n ju n t o  co m  o s  go vern a n t es  do  

co n ce lh o ”
40

.  T in h am  j u r i s d i ção  p r i v a t i v a  ( em  r e l ação  aos  

C o r r eged or e s ) ,  t i nh am um a m aio r  a l ç ad a  e  n ão  e r am  in v es t i gados  

p e lo s  C o r r eged o re s
41

.   

 E s t an do  n o  to po  da  h i e r a rq u i a  d a  Câm ar a ,  p r e s id i a  às  s e s sõ es  

d a  mesm a .  N ão  e r a  d a  c i d ad e  e  “ d ever ia  ga ra n t i r  a  i mpa r c i a l i da de  

d as  s en t en ças  d ecr e ta da s  em câm ara  e  d ec i s õ es  d e  exp ed i en te  

c a m ar ár i o ”
42

 e  q uan do  es t e  ch egava  ao  f i m ,  e r a  f e i t a  uma 

i nq u i r i ç ão  s ob r e  a  s u a  ac t uação .  Q u and o  t i n h am  qu e  s e  au s en ta r  da  

s ed e  d os  m un i c íp i os  on de  ex er c i am  as  su a s  f un ções  p a r a  se  

d e s l oca r em  aos  con ce lh os  su j e i to s  à  s u a  t u t e l a ,  e r am  su bs t i t u í dos  

p e lo  V e r ead o r  m a i s  v e l ho
43

.   

A  s u a  p r in c i p a l  f u n ção ,  co mo  rep r e sen t an t e  d o  r e i  no  

C on ce l ho ,  e r a  a  de  “ p r om o ver  a  man u t en çã o  d a  or d em  p ú b l i ca ,  

d e f esa  d a  j u r i sd i çã o  rea l ,  r epr es sã o  d o s  a bu so s  co m et i do s  p e los  

                                                 
36 Ordenações Filipinas: Lv. I, Título LXVII, p. 153, nota 

Nos lugares mais pequenos como casais e aldeias, eram auxiliados pelos juízes pedâneos ou de vintena. Existiam, ainda, no poder 

local, escrivães, tabeliães, meirinhos e alcaides.  
37 Ordenações Filipinas: Lv.  I, Título LXV, nota.  

Segundo informação recolhida em nota, os Juízes de Fora eram nomeados trienalmente e, segundo parece, nunca se lhes dava 
recondução no cargo. 
38 Ibidem: Lv.  I, Título LXV, nota 
39 Ibidem: § 1, p. 134 
40 Ibidem: § 2, p. 135 
41 Ibidem: Lv.  I, Título LXV, p. 143, nota 
42Ibidem: p. 42 
43 Ordenações Filipinas: Lv. I, Título LXVII.  

Este Vereador mais velho era chamado Juiz pela Ordenação e não Ordinário e era portador da vara branca, tal como o Juiz de Fora, 

tendo a mesma alçada e percebendo os mesmos emolumentos que este. Esta prática continua em vigor até ao Liberalismo ao 
contrário do que ocorreu, por exemplo, no Porto onde, na segunda metade do século XVIII, o Juiz de Fora passou a ser substituído, 

nos seus impedimentos, pelo Juiz do Crime ou pelo Juiz dos Órfãos, a pedido dos próprios Vereadores. Cf. sobre este assunto Ana 

Sílvia Albuquerque Nunes – Municipalismo e Sociedade do Porto, p. 47. 
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m a is  po dero so s  d a  t e r r a ,  d i r ig i r  e  p r es id i r  à  câ ma ra  e  ao  s eu  ju i zo  

g e ra l ,  cu id ar  dos  r en d i m en t os  do  con ce l ho ,  co n t ro l ar  as  

a c t i v i da d es  do s  a lm o ta cés  e  d os  r es ta n t e s  f un c i on ár io s  co n ce lh ios ,  

a p l i car  a  j u s t i ça  j u l ga nd o  em  p r im e i r a  i ns t ân c i a ,  co n t ro l ar  e  

f i s ca l i z ar  o s  o f i c i a i s  adm in i s t r a t i v os  ( e s c r iv ãe s ,  n o t á r i os  e  

t ab e l iã e s )  e  pr e s i d i r  às  j u n t as  d e  l an ça m en to  e  r eco lh a  de  i m pos tos  

r ég i os  ( s i s a  e  d éc im a )”
44

.   

E m Lam ego ,  fo r am  J u íz es  d e  Fo r a :  

 

 

Quadro 2.3 - Lista de Juízes de Fora de Lamego (1799-1834) 

 

N o  s egu i men t o  d as  i n f o r m açõ es  q u e  o  q u ad ro  2 .3  ap r es en t a ,  o s  

J u í z es  d e  Fo r a  d e  Lam ego
45

 e r am  n om ead os  d e  t r ês  em  t r ê s  an os  ( t a l  

co mo  a  Le i  d e t e rm in av a )  e  n enh um f o i  r e co nd uz id o  n o  ca r go  ao  

co n t r á r io  d o  q ue  aco n t ec i a ,  po r  ex em pl o ,  n o  P o r t o  on de  3  J u í ze s  de  

                                                 
44 Ordenações Filipinas: Lv. I, Título LXVII §§ 2 a 74, pp. 135-144 
45 A.H.M.L. Lv. Vereação, Acta de Sessão de 1 de Fevereiro de 1823, fl. 2. 

Em 1823, os Juízes de Fora passam a ser substituídos, na sua ausência, por um Presidente sendo este que nesta altura abria as 

sessões de Câmara. Para esta data, o Presidente foi Joaquim de Lemos. Em 5 de Fevereiro, fl. 3, foi José Taveira Pimentel de 
Carvalho. A 5 de Junho de 1823 foi dada voz de prisão ao Juiz de Fora e foi reposta a monarquia realista.  

Em Acta de Sessão de 9 de Julho de 1823, fl. 42 v., apesar de ter sido dada voz de prisão ao Juiz de Fora, José de Abreu Carneiro 

Vasconcelos, o mesmo continuava, nesta altura, a desempenhar as referidas funções 

Anos Nomes Fonte 

1797/1801 Simão da Rocha Couto Ribeiro 
A. H. M. L. – Registo de Ofícios, Respostas e Representações, Lv. I, 
1790-1824 

1801/1803 José Apolinário Costa 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 15 de Janeiro de 1801, fls. 164 v. 

e 165 
 

1805-1807 António Duarte da Fonseca Lobo 
A.H.M.L – Lv. Vereação, Acta 17 de Janeiro 1807, fl. 64 

Vide Acta de 16/1/1804, fl. 109 

1807-1809 
António Cardoso de Meneses 

Montenegro 
A.H.M.L – Lv. Vereação, Acta 17 de Janeiro 1807, fl. 64 

1811/1814 Luís Gomes de Sousa Teles 
A.H.M.L – Lv. Vereação, Acta 12 Dezembro 1811, fls. 142 

 

1820 Joaquim Manuel de Faria Salazar 
A. H. M. L. – Registo de Ofícios, Respostas e Representações. Lv. I, 
1790-1824, fl. 48 v. 

1821-1822 José Pereira Pinto do Lago 
A. H. M. L. – Registo de Ofícios, Respostas e Representações. Lv. I, 

1790-1824, fl. 67 v. 

1822-1823 José de Abreu Carneiro Vasconcelos I. A. N. T.T. – R. G. M. de D. João VI, Lv.17, fl.3 

1823/1826 António da Costa Freire Caldeira 
I. A. N. T. T. – R. G. M. de  D. João VI, Lv. 17, fl. 244. Vide Acta de 

27 de Outubro de 1823, fl. 57 v. 

1826/1829 Francisco Magalhães Coutinho 
I. A. N. T. T. – R. G. M. de  D. João VI, Lv. 21, fl. 329 v. 
Vide Acta de 27/11/1826, fl. 154 e 154 v. 

1828/1831 Joaquim António Pinto Moreira  A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 2 de Julho de1828, fl. 33 e 33 v. 

1831/1834 José Pinto Coelho de Ataíde e Castro 
A.H.M.L – Lv. Vereação, Acta de 5 de Outubro de 1831, fl. 117 e 
117 v.  
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Fo r a  es t i ve r am  em  fu n çõ es  v á r io s  an os
46

.  P a r a  18 31 - 1 83 4 ,  fo i  

n om eado  p a r a  J u i z  d e  Fo ra  d e  Lam ego ,  “ po r  Pr o v i s ão  R ég ia ” ,  J o sé  

P i n t o  Co e l ho  d e  A ta í d e  e  C as t ro ,  p a r a  a í  co mpl e t a r  o  t emp o  q u e  lhe  

f a l t av a  do  s eu  t r i én i o  d e  J u i z  d e  Fo r a  d a  Vi l a  d e  Al cou t im
47

.  

 

E s t e s  J u í z es  d e  Fo ra  e r am  s ub s t i t u í do s ,  d u r an t e  a  s u a  au sên c ia ,  

p e lo s  ch am ado s  Ju í z es  pe l a  O r d en ação  qu e ,  p o r  n o rm a ,  e r a  o  

V e r eado r  m ai s  v e lho .   

Fo r am  3 5  o s  J u í z es  p o r  O r den ação  qu e  su bs t i t u í r am  os  J u í z es  

d e  For a  n o  S en ad o  d e  Lam ego  d es d e  1 79 9  a  1 83 4  co mo  s e  p ode  

co n f ro n t a r  no  Q u adr o  A. 1  do  A n ex o  A.   

S egu nd o  o  m es mo  q u ad r o ,  J o aqu im  A lb e r ga r i a  M on t e i ro  

V as co n ce l os  e  J e ró n i mo  d e  C a rv a l ho  R eb e lo  fo r am  aq u e l es  que  

m ai s  vez e s  s ub s t i t u í ram  (5  e  4  veze s ,  r es pec t iv am en te ) ;  fo r am 

s ub s t i t u tos  p o r  3  vez es  J o ão  P i nh e i r o  A r agão  S auz edo  e  F r an c i s co  

O s ór io  Maga l h ãe s  Bo t e l ho  S o ar e s  M achu ca ;  po r  2  vez es  fo ram 

s ub s t i t u tos  A n t ón io  A l b e r ga r i a  Mo nt e i r o  V as co n ce lo s ,  J os é  T av e i ra  

P i m en t e l  d e  C a r v a l ho ,  Be rn a r do  P inh e i r o  A r agão  S auz ed o ,  J o sé  

Le i t ão  P e r e i r a  R eb e lo  S o ar e s  d e  Ca r v a l ho ,  F r an c i s co  P e r fe i to  

P e r e i r a  P i n t o  d e  M ou r a  Co u t i nh o  e  M an u e l  P e r e i r a  Co u t in ho  de  

V i l h en a  s en do  o s  re s t an t e s  su bs t i t u to s  p o r  u m a s ó  v ez .  

E m  18 08 ,  J os é  Le i t ão  P e r e i r a  R ebe l o  S oa r e s  d e  C ar v a lho  

s ub s t i t u i  An t ón io  C a rd os o  d e  Men es es  M on ten egr o  v i s to  e s t e  e s t a r  

a  su bs t i t u i r  o  Co r reged o r  d a  Co m ar ca ;  n e s t e  m esm o ano ,  J o aq u im 

A l be r ga r i a  M ont e i ro  V as co n c e lo s  s ub s t i t u i  o  su bs t i t u t o  Jo s é  Le i t ão  

P e r e i r a  R eb e l o  So ar e s  d e  C a r va lh o ,  po r  im p ed i m en t o  d o  m esmo ;  em 

1 8 28
48

,  J os é  G u ed es  M aga lh ães  O só r i o  C o e l ho  Pe r e i r a  v a i  s e r  

s us p en so  d a s  su as  fu n çõ es  d e  J u i z  d e  Fo r a  p e l a  O rd en ação  e  v a i  s e r  

s ub s t i t u íd o  po r  Be rn a r do  P e re i ra  Le i t ão .  

C om o  p od emo s ,  a i nd a ,  ve r i f i c a r ,  a  f u n ção  d e  J u i z  po r  

O r d en ação  e r a  d e s em p en h ad a  p e l a  e l i t e  l o ca l  co m ex ce p ção  p a r a  os  

an os  d e  18 23  e  18 2 7 ,  em  q u e  a  Câm ar a  de  Lam ego  p a s sa  d e  

                                                 
46 NUNES, Ana Sílvia Albuquerque – Municipalismo e Sociedade do Porto …p. 43 
47 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 5 de Outubro de 1831, fl. 117 e 117 v. 
48 A.H.M.L – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 19 de Maio de 1828, fl. 23 
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R ea l i s t a  a  Li b e r a l ,  d e s emp enh and o ,  ne s t e s  d o i s  ano s ,  a  f u n ção  de  

J u i z  po r  Or d en ação  A nt ón i o  Fe r r e i r a  d a  Mo ta  e  A n tó n i o  J os é  da  

C os t a ,  r e s p ec t i v amen t e .  

 

 

2 . 4 . 2  O s  V eread o res  

 

O s  V ereado r es
49

,  d e  a co r do  com  as  Or den a çõ es  F i l i p in as ,  e ram 

o f i c i a i s  c am ar i s t as  q u e  i n t eg r av am  o  po d er  l o ca l ,  s e l e c c io n ados  

en t r e  o s  “ m el ho re s  d o  l ug ar ”  e  e l e i t o s ,  l o ca l men t e ,  p e los  “ h o mens  

b o ns ”  do  con ce l ho  e  a  pa r t i r  do  s écu lo  X V II  e r am  co n f i rm ado s  p e l a  

A d min i s t r a ção  C en t r a l  d a  C o r o a  ou  p e l o  s en ho r  d a  t e r r a
50

.   

E r am e l es  q u e  con s t i t u í am  a  C âm ar a  d e  u m  Co n ce lh o  ou  

“ S en ado ”  ( s e  s e  t r a t a s s e  de  u ma  t e r ra  i mp o r t an te )  e  a  s u a  e l e i ç ão  

e r a  f e i t a  no  P aço ,  p a r a  o nd e  e r am  en v i ad as ,  t r i ena lm en t e  e  p e los  

C on ce l ho s ,  a s  l i s t a s  d os  e l eg ív e i s
51

.  N ão  e r am  r emu ne r ados  e  o  seu  

p o de r  e  com p et ên c i as  p r en d i am - se ,  e s s en c i a lm en te ,  com  a  

“ co rr ec t a  a dm in i s t r a çã o  d os  bens  do  con ce l ho ”
52

,  “ or ga n i zar  o  

g o ver no  d a  c i da d e  e  da s  v i l a s  e  a s s egu ra r em  o  bo m an da m en to  d a  

j us t i ça ”
53

.   
Q u an to  à  ad mi n i s t r a ção  do s  b en s  do  C o n ce lh o ,  com p et i a  aos  

V e r eado r es  co nh ece r  a  ex i s t ên c i a  d o s  b en s  d e  r a i z  q u e  l he  

p e r t en cess em  e  p r ov id en c i a r  o  s eu  b om  ap ro v e i t am en t o  ao  m esmo 

t em po  q u e  t om avam  con h ec im en to  d a s  p oss e s s õ es ,  s e r v i dõ es ,  

c ami nh os  e  r os s ios  e  s e  os  m esm os  e s t av am ,  ab us iv am en t e ,  n as  

m ãos  d e  qu em  n ão  d ev iam  es t a r .  C om p et i a - l h es  f i s ca l i z a r  a  ge s t ão  

an t e r io r ,  t om and o ,  p a ra  i s s o ,  con h ec im en t o  d as  co n t as  d o  

P ro cu r ad or  d a  C i dad e  e  do  T es ou r e i ro ,  num  p r azo  m áx im o  d e  do i s  

m ese s  ap ós  a  s u a  p os s e ,  m and a r  ap rego a r  a s  r end as  d o  C on ce l ho ,  

a r r end and o -a s  ou  ex p l o r and o - as  d i r ec t am en t e  ( s e  i s s o  f o s s e  de  

i n t e r es se  pa r a  o  C o n ce l ho ) ,  a r recad ar  a s  d í v i d as  d e  q u e  a  C âm ar a  

                                                 
49 A apresentação e descrição das eleições para Vereadores em Lamego constam do Capítulo III  
50 MONTEIRO, Nuno Gonçalo – A sociedade local e os seus protagonistas. As Câmaras e as juradorias, p. 32 
51 Ordenações Filipinas: Lv. I, Título LXVII, §§ 1 a 15, pp. 153-157 
52Ordenações Filipinas, Lv. I, Título LXVI, nota, p. 144 
53 Ibidem, Lv. I, Título LXVI, §§ 11 a 49, pp. 144-153 
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f o s s e  c r edo r a  e ,  a c i ma  de  t ud o ,  cu id ar  con d i gn am ent e  do  b ens  do  

C on ce l ho  e  sa lv agua r d a r  os  s eus  i n t e r es s es .  

R eca í a ,  a in d a ,  so br e  o s  V e r ead o r es  a  o b r i gação  d e  gua r d ar  

q u a l qu e r  d o cum ento  con s id e r ad o  im po r t an t e  r e f e r en t e ,  n ão  s ó ,  aos  

b ens  m a te r i a i s ,  mas  t amb ém  ao s  p r i v i l ég io s  e  qu a l qu e r  ou t ro  p ap e l  

d e  i n t e re s s e  co l ec t iv o .  T am b ém  e r a  d a  s u a  com pe t ênc i a  l an çar  

f i n t as  q u an do  a s  r en d as  co n ce lh i a s  s e  r ev e l a s s em  i nsu f i c i en t es  f a ce  

à s  n eces s id ad es  co r r en t es .  No  en t an to ,  e s t e  d i r e i t o  c a r ec i a  d e  

l i c en ça  p r év i a  do  R e i  e  d o  p a r ecer  f av o ráv e l  d o  Co r reged o r  d a  

C om ar ca
54

.  

C om pe t i a ,  a in d a ,  ao s  V e r eado r e s  a  ap r e s en t ação  ou  e l e i ção  d e  

i nd iv í du os  p a r a  ou t ro s  c a r gos  co nce l h io s  com o e r a  o  c as o  do s  

A lm ot acés
55

.   

 

 

2 . 4 . 3  O s  Pro cu rado res  d a  Cid ad e  

 

O  P r o cu r ad o r  d a  C id ad e
56

,  q u e  f az i a  p a r t e  i n t eg r an te  do  

go v e r no  mu ni c i p a l ,  n a  h i e r a r q u i a  do s  ca r go s  mu n i c i p a i s ,  o cup av a  o  

3 º  l u ga r ,  l o go  ap ós  o s  J u í ze s  d e  Fo r a  e  os  V er eado r es .  

 E l e i to  d a  m esm a  fo r ma  q u e  o s  V er ead o r es  e  T es ou r e i r os ,  e ra  

u m  “ co br ad or  d as  r end as  da  C â ma ra  p e lo  qu e  pr es ta  f i an ça ”
 57

,  ao  

m esmo  t em po  q u e  acum ul av a  “ o  ó nu s  d e  d e f en d er  p or  s i  ou  por  

a d vo ga do  pe ra n t e  a s  j u s t i ça s  or d in ár ia s  ou  d i r e i tos  da  s ua  

co ns t i t u in t e ”
58

.   

Ex ecu t av a ,  a in d a ,  a s  o rd ens  qu e  lh e  e ram  d ad as  p e l os  m em b ros  

d a  C âm ara  t a l  co mo  acon t eceu  em  No v em br o  de  18 12  em  q u e  fo i  

n om eado  p ar a  f az e r  o  r a t e io  “ da s  pe sso as  d es ta  c i da d e  e  s eu  T er mo  

q u e  d evem da r  ca ma s  p ar a  o  Hos p i ta l  M i l i t a r ”
59

 e  em  18 23  em  que  

o  P ro cu rado r  f i co u  in d i g i t ado  d e  “ e s ta b e l ecer  o  r ep es o  nos  

                                                 
54 Ordenações Filipinas: Lv. I, Título LXVI, §§ 11 a 49, pp. 144-153 
55Ordenações Filipinas, Lv. I, Título LXVII, § 14, pp. 156-157 
56 A apresentação e descrição das eleições para Procuradores em Lamego constam do Capítulo III  
57 Ordenações Filipinas: Lv. I, Título LXIX, nota 4, p. 162 
58Ordenações Filipinas, Título LXX, p. 162 
59 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 18 de Novembro de 1812, fl. 50 
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a çou gu es  da  c id ade  p a ra  to da  a  p e s so a  qu e  vo l un ta r ia men t e  qu i s er  

r ep es ar  as  p or çõ es  d e  car n e  qu e  fo r em  com pr ar ”
60

. 
 

2 . 4 . 4  O  T es ou re i ro  Muni c ip a l  

 

Fi gu r a  im po r t an t e  l i gad a  às  f i n an ças  m un ic ip a i s  e  d e  apo io  à  

go v e r n an ça ,  comp et i a - lh e ,  s egun do  as  Or d en a çõ es  M anu e l in as  e  

F i l i p i na s ,  “r eceb er  to da s  as  r end as  do  Co n ce lh o ”
61

 e  d e  “ as  g as tar ,  

u n i cam en t e ,  n aq u i l o  qu e  os  V er ead or e s  d e t er min as sem ”
62

 não  

t end o ,  n o  en t an t o ,  qu a l qu e r  co mp etên c ia  n a  admi n i s t r a ção  dos  

d in h e i ro s  p o i s  e s t a  f u n ção  e r a  d a  ex c lu s iv a  r es po ns ab i l i d ad e  dos  

V e r eado r es .  C ab i a - l h es ,  a i nd a ,  f az e r  r eg i s t o  d as  r e ce i t a s  e  d e sp esas  

em  l i v ro s  p ró p r io s  p e r t encend o ,  s egun d o  a s  Or d en a çõ es  F i l i p in as ,  

ao  E s cr iv ão  da  Câm ar a  l an çar  a s  v e r b as .  C omp e t i a ,  a i n da ,  ao  

T eso u r e i ro  “ t o m ar  a s  con ta s  aos  r ende i ro s ”
63

.  

 Q u an t o  às  d es pes as ,  o s  T eso u re i ros
64

 l im i t av am - s e ,  s om e n t e ,  a  

cu mp r i r  o s  “ ma n da d os  d os  V er ea dor e s ”
65

 n ão  t end o ,  p o r  i s so ,  

q u a l qu e r  r es po ns ab i l i d ade  so b r e  o r d en s  d e  p agam en to  

i nd ev id am en t e  as s in ad as  p e l os  m es mos .   

 

 

2 . 4 . 5  O s  Al mo t a cés  

 

Q u an to  ao  o f í c io  de  A lmo t acé ,  e r a  um o f í c i o  n ão  r em un er ad o  e ,  

ap e s a r  d e  n ão  f az e r  p a r t e  d a  C âm ar a ,  v i s to  s e r  e s t a  qu e  o s  e l eg i a ,  

t i n ham -n os  s ob  a  su a  a l çad a ,  p a r a  f aze r em  cu mp r i r  a s  “ Ver ea çõ es  e  

P o s tu ra s  do  C on ce l ho ”
66

,  o s  “C ar n i ce i ro s ,  P ad e i ra s ,  Reg a t e i ras ,  

A l mo cr eve s ,  A l f a i a t e s ,  Sa pa te i r os  e  t od os  os  ou t r os  Of i c ia i s ”
67

.  

C ab i a - lh e s ,  a i nd a ,  co n t ro l a r  o s  “p es os  e  m ed id as ”
68

 a  “ l im p e za  da  

                                                 
60 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 8 de Março de 1823, fl. 8 
61 Ordenações Filipinas: Lv. I, Título LXIX, p. 163 
62 Ibidem, p. 163 
63 Ibidem, § 1, p. 163 
64 A apresentação e descrição das eleições para Tesoureiros em Lamego constam do Capítulo III  
65 Ordenações Filipinas – Lv. I, Título LXIX, p. 163 
66Ordenações Filipinas – Lv. I, Título LXVIII, p. 157 
67 Ordenações Filipinas – Lv. I, Título LXVIII, p. 157 
68 Ibidem, § 16, p. 159 
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c i da d e  o u  v i la ”
69

 e  s u p er in t end i a  a  “ ed i f í c io s  e  s erv i dões  “
70

 

p o dend o  “ emb ar gar ,  a  r equ er im en t o  d e  p ar t e ,  qu a lq uer  o bra  de  

ed i f í c i o  qu e  s e  f i z er  d en t ro  d a  v i la  o u  s eu s  ar ra ba l d es ”
71

.  

 

 

 

 

                                                 
69 Ordenações Filipinas, Lv. I, Título LXVIII, § 18, p. 159 
70 Ibidem, § 22, p. 160 
71 Ibidem, § 23, p. 160 
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Capítulo 3 –  A Câmara e o governo no Concelho de Lamego (1799-

1834) 

 

As eleições dos Oficiais da Câmara  

 

No que respeita ao processo eleitoral  dos oficiais camarários para os 

cargos de Vereador, Procurador da Cidade e Tesoureiro, segundo as 

Ordenações Fil ipinas
1
,  faziam-se de forma indirecta, de três em três 

anos, em cada final  do ano anterior ao triénio a que di ziam respeito e 

estavam sob a responsabilidade dos E lei tores escolhidos em reunião da 

Câmara.  

Para tal  efeito, deslocava-se à cidade de Lamego e “Casa de 

Câmara”
2
 um Magistrado enviado pelo “Desembargo de Sua Magestade e 

o Corregedor com alçada nesta Comarca de Lamego (…) para proceder 

à eleição das pessoas que ham-de servir de officiaes na câmara desta 

cidade os 3 annos futuros  ”
3
.  Eram, então, lançados, por ordem deste 

Ministro, pregões por toda a cidade e lugares públicos pertencentes ao 

seu Termo para que “ todos os homens bons da governança, Nobreza e 

Povo dela viessem votar na dita eleição sem ódio, afeição ou suborno 

debaixo das penas que nos d itos pregões se declararem”
4
.  Constava o 

dito pregão de regras que t inham que ser cumpridas na eleição  

informando que “nenhuma pessoa per si nem por outrem suborne nem 

cometa pessoa alguma para que lhe dê o seu voto para si  nem para 

outrem, assim para elei tor como para vereador ou procurador ”
5
 visto 

que, se constasse o contrário, o prevaricador seria degredado para África 

durante dois anos, mesmo que tivesse sido eleito e não podia servir 

“ofício algum nesta eleição durante os 3 annos dela
6
”.  Fazia ainda, 

saber, que acabada a dita  eleição, se procederia a “devassa”,  para serem 

punidos todos aqueles que tivessem procedido ilegalmente,  isto é,  

utilizado o suborno para serem eleitos.  

                                                 
1 Ordenações Filipinas: 1603, Lv. I, tit. LXVII 
2 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira – Mç 1053 S/N. Eleição dos oficiais da Comarca da cidade de Lamego para os anos de 1799, 
1800 e 1801 
3 Ibidem, fls. 1 e 1 v. 
4 Ibidem, fls. 1 e 1 v. 
5 I.A.N./T.T. –  Des. do Paço, Beira – Mç 1053 S/Número. Eleição dos oficiais da Comarca da cidade de Lamego para os anos de 

1799, 1800 e 1801, fls. 2 e 2 v. 
6 Ibidem, fls. 2 e 2 v. 
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Após ter sido lançado o pregão, o Magistrado era, então , informado 

sobre as pessoas que existiam na cidade e Termo capazes de servirem os 

cargos de Vereadores, Procuradores e Tesoureiros, convocando, para o 

efeito, três homens “dos melhores e mais nobres e antigos desta cidade que tem 

razão de saber para servirem de informadores”
7
.  

Escolhidos os Informadores, procedia-se, de seguida, à eleição dos 

Eleitores sendo eleitos os seis mais votados.  Estes  eram, posteriormente,  

convocados à presença do Corregedor da Comarca que deferia, a c ada um 

deles, juramento “pelos Santos Evangelhos” para que “sem ódio nem 

afeição, elegessem vereadores, procuradores e tesoureiros para servirem 

na câmara desta cidade nos 3 anos futuros e que tenham as qualidades e 

requisitos necessários”
8
.  

Procediam à formação de três pautas eleitorais onde constavam os 

nomes dos nove candidatos a Vereadores (três Vereadores para cada 

ano), dos três candidatos a Procuradores (um para cada ano) e dos três 

candidatos a Tesoureiros  (um para cada ano)
9
.  Cada pauta de eleição era 

elaborada por dois eleitores.  

Após a eleição dos novos camaristas, procedia-se à feitura de uma 

pauta e respectiva cert idão que eram enviadas ao Desembargo do Paço , 

onde eram confirmadas, e a partir das quais era elaborada, para cada ano 

do respectivo triénio, a l ista dos camaristas sendo a mesma  enviada ao 

Senado cessante para que se procedesse à tomada de posse  da nova 

câmara.  

Este tipo de modelo eleitoral, cujos procedimentos eram 

escrupulosamente cumpridos, irá perdurar durante o Antigo Regime até 

1834.  

 

3.1 Os Informadores 

 

Era função dos Informadores elaborar os Cadernos Informativos 

onde constassem informações sobre os elegíveis para os cargos da 

                                                 
7 I.A.N./ T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç 1053 S/N. Eleição dos oficiais da Comarca da cidade de Lamego para os anos de 1799, 
1800 e 1801, fls. 2 e 2 v. 
8 Ibidem, fls. 3 e 3 v. 
9 Ibidem, fls. 4, 5 e 6 
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Câmara sendo estes Cadernos Informativos compostos pelos Cadernos de 

Vereadores, dos Procuradores da Cidade e dos Tesoureiros.  

 

 

Quadro 3.1 Processo eleitoral das Câmaras do Antigo Regime (1799-1834). 

Processo eleitoral das câmaras do Antigo Regime 

Etapas Procedimentos Actos 

1ª 
O corregedor convida 2 ou 3 pessoas das mais antigas e nobres da 

cidade que colaboram na elaboração da lista dos elegíveis 

Informantes (para 

fazer o rol) 

2ª 
O corregedor manda reunir em câmara os homens nobres e da 

governança para escolher os 6 eleitores dentre os arrolados 
Assembleia/eleitores 

3ª 
Os seis eleitores são agrupados em pares, indo, depois, proceder à 

eleição dos camaristas dentre os arrolados 
Eleição 

4ª O corregedor verifica e faz a contagem dos nomes com mais votos Escrutínio 

5ª 
O corregedor procede ao apuramento das qualidades dos eleitos 

com o auxílio de dois informadores 
Apuramento 

6ª 
O corregedor faz inquirição e devassa para verificar se houve 

suborno 
Devassa 

7ª 
Elaboração da pauta da certidão da mesma e posterior envio ao 

Desembargo do Paço 
Pauta 

8ª 
O Desembargo confirma a pauta e todos os anos elabora a lista dos 

camaristas enviando-a à câmara cessante para ser empossada. 
Nomeação 

Adaptado de CAPELA, José Viriato - Vila Nova de Cerveira. Elites, Poder e Governo Municipal (1753-1834) 

 

 

Em Lamego, para o período compreendido entre 1799 e  1834 foram 

escolhidos, dentre os  homens “melhores,  mais nobres e antigos desta 
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cidade”
10

,  tr inta informadores,  como se mostra no quadro B.1 do anexo 

B. 

Como podemos verificar no referido quadro, ao longo destes últimos 

trinta e cinco anos  não se verificou grande alteração nas pessoas 

seleccionadas para Informadores destacando-se as dez principais famílias 

pertencentes à nobreza local sendo de realça r que a família Guedes  

desempenhou a função por cinco vezes; Albergaria Monteiro  e Pinheiro 

Aragão, quatro vezes; Silveira Pinto da Fonseca e Carvalho , três;  

Perfeito Pereira Pinto, Castro da Fonseca e Botelho  Machuca, duas; e 

uma vez desempenhou a função a família Coutinho Vilhena e Leitão
11

.  

A excepção verificou-se em 1827-1829, altura em que, pela primeira 

vez, Lamego escolhe para Informadores  elementos exteriores à nobreza 

local. Trata-se de dois letrados,  Luís Gomes de Sousa Teles, Bacharel  

formado em Leis e que já tinha desempenhado o cargo de Juiz de Fora da 

cidade e Joaquim de Lemos, Advogado da cidade  e que “ já tem servido 

cargos no Concelho”
12

.  Em 1829, com a subida ao trono do rei  D. 

Miguel, procede-se a novas eleições camarárias sendo, de novo, 

escolhidos para a função, as famílias tradicionais pertencentes à nobreza 

local.  

Verificamos, ainda, que ao longo dos  anos foram sempre escolhidos 

três Informadores com excepção para o s triénios de 1821-1823, 1829-

1831 e 1832-1834 em que somente fo ram escolhidos dois .  

 

3.2 Os Eleitores  

 

Para exercer a função de Eleitor, a Lei determinava que se 

procedesse a votações . Os seis mais votados seriam os Eleitores .  

                                                 
10 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Maço 1053,  S/Número. Eleição dos oficiais da Comarca da cidade de Lamego para os anos de 

1799, 1800 e 1801, fls. 2 e 2 v. 
11Segundo Felgueiras Gayo, no livro Nobiliário das Famílias de Portugal, as famílias de: José  Guedes Magalhães Osório Coelho 

Pereira é conhecida por Guedes (Vol. VI, p. 16); Jerónimo de Carvalho Rebelo, por Carvalho (Vol. III, p. 423); Joaquim Albergaria 

Monteiro Vasconcelos, por Monteiro (Vol. VII, p. 454); Francisco Osório Magalhães Botelho Soares Machuca, por Aragões Osórios 
Botelhos Machucas (Vol. XI, p. 668). Quanto às restantes famílias, são conhecidas por Perfeito Pereira Pinto; Castro da Fonseca, da 

Casa das Brolhas; Silveira Pinto da Fonseca, família dos Viscondes da Várzea, actualmente Marqueses de Castelo Melhor, 

Marqueses de Chaves e Condes de Amarante; Pinheiro Aragão; Vilhena e Leitão. 
12 I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira , Mç 1073, S/ Número, CX. 1170. Eleição de Vereadores, Procuradores e Tesoureiros para os 

anos de 1827, 1828 e 1829 
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Segundo o quadro B.2 do anexo B, os Eleitores provinham, sempre, 

das mesmas famílias,  ao longo dos anos .  

Novamente 1827-1829 constitui  uma excepção aparecendo, pela 

primeira vez, quatro pessoas  que nunca tinham sido Eleitores , sendo 

eles: António Azevedo Teixeira de Carvalho , pertencente à nobreza 

local; António José da Costa,  Comandante das Ordenanças do Distrito da 

Cidade e Cavaleiro Professo na Ordem de Cristo; António Teixeira da 

Mota e Joaquim de Lemos,  bacharéis  formados em Leis e Advogados da 

cidade. Em 1829-1831, com a nova câmara absolutista em funções, são 

repostos os habituais Eleitores,  provenientes da nobreza tradicional, com 

excepção de Joaquim Peito de Carvalho, bacharel em Leis e que em 1830 

ocupará o cargo de Procurador da Cidade . 

Em 1832-1834, entram três novos indiví duos para Eleitores :  

Joaquim António Pinheiro  da Fonseca Vieira e Silva , António Teixeira 

de Sousa da Silva Alcoforado e João Correia de Lacerda, provenientes da 

nobreza.  

As famílias que mais vezes desempenharam a função de Eleitor 

foram: Monteiro, com oito vezes; Guedes, com sete; Botelho Machuca, 

Silveira Pinto da Fonseca e Pinheiro Aragão com seis vezes; Perfeito 

Pereira Pinto, Castro da Fonseca e Carvalho  com cinco; Carvalho
13

 com 

quatro vezes; Coutinho de Vilhena com três  e Leitão de Carvalho, Melo 

Freire e Silveira Pinto da Fonseca com uma vez cada um. 

 

3.3 Os Vereadores  

 

Sendo elegíveis  para Vereadores 167 indivíduos num espaço de 35 

anos
14

,  foram, efectivamente eleitos, para exercerem o cargo, 102 

Vereadores. Num total de nove eleitos para cada triénio, somente três 

Vereadores desempenhavam funções em cada ano. Escolhidos e eleitos 

entre os melhores da terra, à semelhança do que acontecia , por exemplo, 

                                                 
13Gayo, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol. III, p. 445. 
Segundo este autor, a família Taveira Pimentel de Carvalho eram conhecidos pelo nome Carvalho, coincidindo, o mesmo, com o 

dos Morgados do Poço. 
14 Faltam dados para 1822 
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no Porto
15

,  Santarém
16

 ou Évora
17

,  o quadro B.3 que se apresenta no 

anexo B, revela os  nomes dos eleitos  e demonstra-nos o quão restrito era 

o acesso aos lugares da governança de pessoas que não pertencessem à 

elite local que há muito ocupavam, eles próprios ou seus ascendentes, os 

lugares camarários .  

Ao longo do período em análise foram 136 os indivíduos que 

desempenharam o cargo de Vereador na Câmara de Lamego . Destes 136, 

treze escusaram o cargo (dez pedem escusa mas não sabemos o motivo;  

um pediu escusa por doença; um devido à idade avançada que 

apresentava e um por não residir na cidade) sendo, por isso , substi tuídos 

por outros Vereadores eleitos . Quatro faleceram durante o mandato  ou 

quando foram nomeados  e em 1811 três Vereadores eleitos foram 

impedidos de exercerem a função. Para 1822 não são conhecidos os 

Vereadores eleitos que deviam desempenhar funções. De 12 de Março até 

5 de Junho de 1823
18

 a Câmara de Lamego é Constitucional 

desempenhando o cargo de Vereadores Bonifácio António de Moura 

Curto, Joaquim de Lemos e Luís Gomes de Sousa Teles (bacharéis  em 

Leis e Advogados),  João Pinheiro Aragão Sauzedo, Machado e Manuel 

António Cerdeira. A partir de 5 de Junho do mesmo ano, a Câmara 

Realista é reposta
19

 e são nomeados Vereadores  Francisco Osório de 

Magalhães Botelho  Soares Machuca, Manuel Pereira Coutinho de 

Vilhena, Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa  e para Procurador é 

nomeado Jacinto Feliciano da Silva Castro.  

                                                 
15 NUNES, Ana Sílvia Albuquerque – Municipalismo e Sociedade do Porto…., p. 89 
16 REIS, Maria de Fátima Reis – Santarém no tempo de D. João V…, pp. 48 -49 
17 FONSECA, Teresa – Absolutismo e Municipalismo: Évora…, pp. 165-167 
18A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 12 de Março de 1823, fl. 9; 

A.H.M.L. – Lv.. Vereação, Acta de Sessão de 14 de Março de 1823, fl. 10 v.; 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 5 de Abril de 1823, fl. 15 v.; 

A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 9 de Abril de 1823, fl. 17 v.; 

A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 13 de Abril de 1823, fl. 20; 

A.H.M.L – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 5 de Junho de 1823, fls. 23 v., 24 e 24 v. 
19A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 5 de Junho de 1823, fls. 23 v., 24 e 24 v.  

Neste dia, sendo presidente da Câmara Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório Seabra, foi apresentado um ofício do 
Comandante da Força Armada a convidar o Senado de Lamego para comparecer nos Paços do Concelho para “demitir à Câmara 

realista a sua authoridade e assistir ao auto de reconhecimento do Governo de Sua Magestade”. Em consequência deste ofício, o 

Presidente e mais Vereadores, estando presente a Câmara Realista (…) demitia e entregava a sua autoridade administrativa à 
Câmara Realista para exercer as funções do seu ministério e principiar estas pelo auto de inauguração do legítimo governo de Sua 

Magestade”. Neste acto, tomando a presidência o Dr. Juíz de Fora, José de Abreu Carneiro Vasconcelos e os Vereadores e 

Procurador da Câmara Realista, Fidalgos Escudeiros, Comandante da Força Armada, Magistrados e Corporações Regulares e pelo 
Povo, pelo dito Presidente foram dadas vivas à Religião e a El-Rei Livre. Neste acto compareceu, ainda, o Coronel graduado, José 

de Sousa Araújo Freire Borges da Veiga, com um ofício do Conde de Amarante com ordens para o mesmo dar voz de prisão ao 

então Juíz de Fora, José de Abreu Carneiro Vasconcelos, a quem “ suspendeo  pelo mesmo ofício de Presidente da Câmara 
Realista”. A presidência foi assegurada pelo Vereador mais velho, Francisco Osório Magalhães Botelho Soares Machuca, tendo 

ocupado um dos lugares de Vereador Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório Seabra, dando-se, assim, inaugurado o legítimo 

governo de Sua Magestade “tão puro como antes dos sussessos dos dias 24 de Agosto a 15 de Setembro de 1820”. 
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O triénio de 1827-1829 apresentará alterações ao funcionamento 

normal do poder camarário. A subida a o trono do rei D. Miguel, a 7 de 

Junho de 1828, fará com que se interrompam os mandatos para  esse 

triénio e que se proceda a novas eleições .   

Em Lamego, após terem sido convocados os Vereadores Bernardo 

Pereira Leitão, Custódio Correia da Rocha , José Perfeito Pereira P into e 

o Procurador da Cidade, José Mendes Victor de Magalhães, foi -lhes lida,  

pelo Doutor Desembargador Corregedor da cidade, Manu el Ferreira 

Gauvares Salvador, uma provisão do Rei D. Miguel  “ expedida pelo 

Tribunal do Desembargo do Paço, em data de 19 de Maio do corrente 

ano onde o mesmo príncipe ordena que a actual câmara fosse su spensa 

dos seus cargos,  tanto Vereadores como Procurador e Tesoureiro. Após 

a leitura da dita provisão, todos os sobreditos ficaram suspensos dos 

seus respectivos cargos sendo, ainda, os mesmos intimados a que mais 

os não exercitassem. Os mesmos logo se consideraram suspensos”
20

. 

Ainda neste triénio,  em 1828 , foram realizadas novas eleições sendo 

eleitos “no mesmo acto, estando presentes Joaquim Albergaria  Monteiro 

Vasconcellos e Manoel  Joaquim Pereira, nomeado Procurador, e 

Francisco José da Cunha, nomeado Tesoureiro, logo tomaram posse dos 

cargos e não se deu posse aos nomeados José de Mello Freire Pitta 

Osório por se achar ausente em espanha e José de Araújo Freire Borges 

da Veiga por ter falecido. Dado a Câmara não poder ficar sem 

vereadores e os anteriores terem sido suspensos, foram, então, nomeados 

para vereadores João Pinheiro Aragão Sauzedo, e Francisco Osório de 

Aragão Magalhães, pessoas nobres e que continuam a andar na vereança 

per si e seus passados”
21

.  

No triénio 1832-1834 a Câmara verá, novamente , o seu mandato 

interrompido devido à vitória definitiva do Liberalismo.  

 

3.4  Os Procuradores  

 

No que concerne ao cargo de Procurador da Cidade, a eleição era 

efectuada para um mandato anual . A sua eleição mostra-nos uma 

                                                 
20 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 9 de Junho de 1828, fls 29 v. e 30 
21 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de Câmara de 9 de Junho de 1828, fls 29 v. e 30 
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realidade polít ica e social bastante d iferente daquela que nos foi dada a 

conhecer em relação aos Vereadores. Desempenhando um papel político 

bem menos importante que estes últimos, cabia-lhes a responsabilidade 

de defender os interesses da população e promover as causas da mesma 

junto da câmara.  

Entre 1799 e 1834 foram 80 os indivíduos arrolados para 

Procuradores, mas somente 39 ocupariam o lugar,  como se indica no 

quadro B.4, anexo B.
22 

Segundo o referido quadro, foram eleitos três Procuradores  da 

Cidade para cada triénio sendo, no entanto, a função desempenhada por 

um só em cada ano. 

Em 1805, António Joaquim Soares, eleito para Procurador, é 

retirado do arrolamento vindo a ser substituído por Luís Monteiro de 

Carvalho, que tinha sido Procurador no ano anterior .
23

 Inácio José 

Ferreira, eleito Procurador para 1815, será tirado do mesmo arrolamento 

e será substituído não se sabe se por Luís José Joaquim Soares ou por 

Manuel Joaquim de Almeida, ambos também eleitos.  Em 1827, José 

Taveira Magalhães escusa o cargo de Procurador sendo substituído por 

Miguel de Sobral Fiel.  

Em 1828, devido à morte do rei D. João VI e da subida ao trono de 

D. Miguel, a câmara em exercício, juntamente com os seus oficiais, é 

dissolvida e realizam-se novas eleições.  Na sequência destes 

acontecimentos, o então Procurador, José Mendes Victor de Magalhães , 

não foi reeleito sendo substituído pelo novo Procurador, Manuel Joaquim 

Pereira
24

.  

                                                 
22I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas de Eleição, 1799-1834 
23 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 4 de Maio de 1805 
24 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 9 de Junho de 1828, fls. 29 v. e 30.   
Neste acto, “pelo Dr. Desembargador Corregedor Manuel Ferreira Tavares Salvador que a havia convocado e bem assim os 

Vereadores Bernardo Pereira Leitão, José Perfeito Pereira Pinto, Custódio Correia da Rocha e o Procurador José Mendes Victor 

de Magalhães”, apresentou o dito Ministro uma Provisão passada em nome do “Sr. D.Miguel, Infante Regente deste Reino e 
Algarves, expedida pelo Tribunal do Desembargo do Paço com data de 19 de Maio do corrente ano” onde se ordena que a actual 

câmara “seja suspença dos seos cargos tanto Vereadores, como Procurador e Thesoureiro”. Após a leitura da Provisão, todos 

ficaram suspensos dos cargos que desempenhavam e, em nome do mesmo Infante D. Miguel, “lhe entimou que mais os não 
exercitassem” . Na mesma sessão, e em sua substituição, foram empossados “Joaquim de Albergaria Monteiro de Vasconcelos e 

Manuel Joaquim Pereira, nomeado Procurador e Francisco José da Cunha nomeado Thesoureiro”. No entanto, não foi possível 

dar posse aos nomeados José de Melo Freire Pita Osório por se achar ausente em Espanha e a José de Araújo Freire Borges da 
Veiga por ter falecido. Devido a este impedimento e tendo em vista a necessidade da Câmara ser preenchida pelos novos membros 

do Senado, o Corregedor da Comarca nomeou, para este fim, João Pinheiro de Aragão Sauzedo e Francisco Osório (de Aragão 

Magalhães) Soares Machuca “pessoas Nobres e que continuam a andar na vereação per si e seus passados”. 
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Nos anos seguintes, desde 1829 a  1833, a situação permanece 

estável, a nível de eleições. Para 1834, ano em que ocorre a vitória do 

Liberalismo, não há informação.  

 Verificamos, ainda, que o Procurador que mais vezes ocupa  o cargo 

é Joaquim de Lemos (1802, 1806, 1819, 1823 e 1826) e António Joaquim 

Soares, que exerce o mandato 4  vezes (1805, 1809, 1813 e 1817).  

 

3.5  Os Tesoureiros  

 

Quanto ao cargo de  Tesoureiro da Câmara, eleitos três para cada 

triénio, somente exercia o cargo um por cada equipa camarária. Ao longo 

dos últimos trinta e cinco anos  (1799-1834), foram setenta e dois os 

indivíduos arrolados para o cargo de Tesoureiro  mas somente 40 

ocuparam o cargo
25

,  tal como podemos constatar no quadro B. 5 do anexo 

B. 

O cargo de Tesoureiro foi aquele que maior mobilidade registou ao 

longo deste período havendo, somente, excepção para os anos de 1806, 

em que Alexandre José da Costa volta a desempenhar o cargo 

acontecendo a mesma situação com José da Silva Mengo em 1807 e 1816 . 

Para os anos de 1832, 1833 e inícios de 1834 sabe-se que foram eleitos 

Alípio Dias, António José, Francisco Caetano Calder,  António José 

Guido, Francisco Rodrigues Silva e Manuel Dias Rocha
26

 não se sabendo, 

no entanto, quem e em que ano desempenharam o cargo.   
Em 1814, Francisco António de Macedo foi nomeado pelo Rei para 

ocupar o cargo de Tesoureiro nesse ano.  

Quanto aos Tesoureiros eleitos que virão a escusar o cargo serão, 

em 1816, Manuel de Oliveira Chaves  e José da Silva Mengo sendo 

substi tuídos por Custódio Correia da Rocha ; em 1827, Bento José da 

Silva, sendo substituído por Gaspar Leite Barros; em 1828 , Francisco 

José da Cunha sendo substituído por Francisco Pais de Figueiredo;  em 

1830, Manuel José de Oliveira (não sabemos por quem foi substituído) ; 

em 1831, António Alexandre Marques ,  substituído por José Teixeira 

                                                 
25 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas de Eleição para Tesoureiros, 1799-1834 
26 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç 1077, S/N, Cx. nº 1174 
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Geruste, João José Ribeiro Juvandes
27

 substitui, por Provisão Régia, José 

Teixeira Geruste e Francisco Pais de Figuei redo, também por Provisão 

Régia,  substitui João José Ribeiro Juvandes .  

 

3.6  Os Almotacés  

 

O cargo de Almotacé, cargo superior não remunerado,  apesar de não 

fazer parte das Câmaras, eram estas que elegiam os indivíduos para o 

ocuparem estando eles incumbidos d e actividades importantes para a 

vida local em assuntos ligados com a vigilância sobre os pesos e 

medidas, o abastecimento em géneros e a fixação de preços .  

 Eleitos todos os anos,  de três em três meses
28

 e formando uma 

equipa de dois em cada trimestre,  em Lamego verificamos que o cargo 

foi ocupado não só por alguns membros mais proeminentes da elite local 

e que por várias vezes foram Vereadores,  (pois, segundo a Lei,  a eles 

competia desempenhar o cargo de Almotacé no ano a seguir a terem 

exercido o cargo de Vereador) como também por cidadãos que ocuparam 

o cargo de Procurador da Cidade .  

Desde 1799 a 1834, salvo os anos em que não há informação
29

 e 

segundo o quadro B.6 do anexo B, foram eleitos 94 Almotacés.  
 

Verificamos que, o maior número de indivíduos que  ocuparam o 

cargo de Almotacé, eram Homens de Letras e burgueses . Num total de 

139 Almotacés (48 indivíduos não repetidos), 22  eram nobres e 26 não 

pertenciam à nobreza. Destes 26 indivíduos, 4 eram Advogados; 4 

bacharéis; 2 médicos; 1 Sargento-Mór de Ordenanças; 1 Comandante das 

Ordenanças da cidade; 1 Proprietário dos Ofícios de 

Inquiridor/Contador/Distribuidor;  1 Escrivão dos Contos; 1 Tenente dos 

Voluntários Realistas; 1 Tenente-Coronel;  1 Negociante  e para os 

restantes não se conhece ofício.  

                                                 
27 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 21 de Maio de 1831, fl. 108.  
Este nomeado irá pedir escusa do cargo alegando, para isso, o seu cargo de Alferes da Bomba de Água da cidade. 
28 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Actas de Sessão de 1799-1834 
29 Não existem Livros de Vereação de 1 de Janeiro de 1815 a 31 de Janeiro de 1823 
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Quanto à sua eleição, era norma elegerem dois Almotacés por cada 

trimestre
30

 no entanto,  verificamos que nem sempre isso aconteceu sendo 

os mesmos Almotacés eleitos para vários meses como fo ram, por 

exemplo, os casos de Jerónimo de Carvalho Rebelo que em 1803 foi 

eleito por cinco meses (de Maio a Setembro);  Francisco Perfeito Pereira  

Pinto de Moura Coutinho e António Joaquim Soares  que foram eleitos 

Almotacés de Julho de 1806 a Junho de 1807 “por terem desempenhado 

as funções com muito louvor e geral satisfação ”
31

;  Luís José Joaquim 

Soares, em 1809, será eleito para os meses de Maio, Junho e Julho “ e 

restantes meses até ordens em contrário”
32

;  para o ano de 1811, os 

Almotacés eleitos, António Joaquim Soares e Luís José Joaquim Soares 

vão desempenhar o cargo durante todo  o ano prolongando-se o mesmo 

pelo ano de 1812 ressalvando-se, no entanto, o desempenho do cargo nos 

meses de Julho, Agosto e Setembro devido ao facto dos Vereadores e 

Procurador eleitos se “encontrarem ausentes da cidade”
33

.  

Ao longo deste período foram vá rios os Almotacés eleitos que 

escusaram o cargo ou que, por qualquer outro motivo, não o chegaram a 

desempenhar.  Assim, em 1779, Joaquim Albergaria Monteiro 

Vasconcelos
34

 e António de Sousa Melo Vasconcelos
35

 escusaram o 

cargo. Quanto ao primeiro, não sabemos por quem foi substituído mas  

quanto ao segundo “depois da acta assinada e de tomar posse como 

Almotacé Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo , não assinou pois 

apresentou uma provisão que o escusa de servir todos os cargos do 

concelho, tendo sido nomeado outro  em seu lugar”
36

.  Foi nomeado para o 

substi tuir Jerónimo de Carvalho Rebelo
37

;  em 1801, Joaquim António 

Pinheiro da Fonseca Vieira e Silva não foi Almotacé no mês de Julho “  

por estar ausente”
38

;  em 1803, Luís Guedes de Carvalho Sousa e 

Vasconcelos não assinou a Acta de Câmara no acto de juramento nos 

                                                 
30 Após consultados os Livros de Vereação verificamos que havia ausência de eleições para alguns meses do ano a que o mesmo 

Livro se reporta o que nos leva a crer que os Almotacés eleitos para os meses referidos continuavam a desempenhar o cargo até 

surgirem novas eleições.  
31A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 29 de Setembro 1806, fl. 47 v.  

A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 23 de Março 1807, fl. 69v. 
32 A.H.M.L. –  Lv. Vereação, Acta de Sessão de 8 de Maio 1809, fl. 22 
33A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 1 de Julho 1812, fl. 22  
34 A.H.M.L. –  Lv. Vereação, Acta de Sessão de 1 de Janeiro de 1799 
35A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 1 de Agosto 1799, fl. 96 
36 A.H.M.L – Lv. de Vereação, Acta de Sessão de 19 de Setembro 1799, fl. 96 v.  
37A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 19 de Outubro 1799, fl. 97. 
38 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 8 Agosto 1801, fls. 185 e 185 v. 
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“Santos Evangelhos” por se recusar a ocupar o cargo
39

;  em 1804, 

Domingos da Mota Freitas substitui
40

 António Albergaria Monteiro 

Vasconcelos para os meses de Abril , Maio e Junho  “e seguintes do 

presente ano”; Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões e Joaquim de 

Castro da Fonseca e Sousa Osório Seabra escusam o cargo para os meses 

de Julho, Agosto e Setembro, o primeiro  “por causa de moléstia”
41

 e o 

segundo por ter “ jornada dilatada”
42

 sendo os mesmos substituídos por 

José Mendes da Fonseca e Domingos da Mota Freitas
43

;  em 1805 

Jerónimo de Carvalho Rebelo substitui António Joaquim Soares por este 

“ter sido eleito Procurador”
44

;  em 1806, Francisco Perfeito Pereira Pinto 

de Moura Coutinho e António Joaquim Soares são nov amente eleitos para 

o cargo “por terem desempenhado as funções com muito louvor e geral 

satisfação”
45

;  em 1807, continuam os mesmos “por terem servido tão 

bem o cargo”
46

;  em 1809 José Leitão Pereira Rebelo Soares de Carvalho, 

suspende, temporariamente, o exercício do cargo, “por motivo de 

doença”
47

 sendo substituído por José de Moura Seco; em 1812, Luís José 

Joaquim Soares e António Joaquim Soares são eleitos para os meses de 

Julho, Agosto e Setembro visto “os Vereadores e Procurador eleitos 

estarem ausentes da cidade”
48

;  em 1813, António de Moura Seco 

substi tui Herculano José da Costa Lobo nos meses de Julho, Agosto e 

Setembro
49

;  em 1826, António Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho 

(neto) e Manuel Joaquim Pereira Cardoso substituem João Pinheiro 

Aragão Sauzedo e Francisco Osório Magalhães Botelho Soares Machuca 

nos meses de Julho a Dezembro
50

 desconhecendo-se, no entanto, os 

motivos para tal substituição; em 1828, Custódio Correia da Rocha e 

António José da Costa foram eleitos mas não sabemos se chegaram a 

desempenhar o cargo e em que meses , visto a Câmara ter sido dissolvida.  

Para os substituir, já com a Câmara Realista, foram eleitos Luís Gomes 

                                                 
39A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 6 de Outubro de 1803, fl. 88 v. 
40A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 8 Abril 1804, fl. 117 
41A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 4 de Julho 1804, fl. 122 v. e 123 
42 Idem, fl. 122 v. e 123 
43A.H.M.L – Lv. Vereação, Acta de Sessão de  4 de Julho 1804, fl. 122 v. e 123 
44A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 29 de Janeiro 1805, fl. 147 v. e 148 
45A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 29 de Setembro 1806, fl. 47 v. 
46A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 23 de Março 1807, fl. 69 v. 
47 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 1 de Abril 1809, fl. 19 v. 
48A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 1 de Julho 1812, fl. 22  
49A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 1 de Julho 1813, fl. 83 
50A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 19 de Agosto 1826, fl. 145 
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de Sousa Teles e Joaquim Peito de Carvalho para os meses de Junho, 

Julho, Agosto e Setembro
51

.   

Verificamos, ainda, que os nobres que desempenharam o cargo de 

Vereador e logo no ano seguinte o de Almotacé (segundo informações 

recolhidas nas Actas de Vereação), foram:  Joaquim Albergaria Monteiro 

Vasconcelos e Joaquim António Pinheiro da Fonseca Vieira e Silva,  

Vereadores em 1800 e Almotacés em 1801; Jerónimo de Carvalho 

Rebelo, João Pinto Coelho Guedes de Macedo, Luís Guedes de Carvalho 

Sousa e Vasconcelos, Vereadores em 1802 e Almotacés em 1803; Pedro 

da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões e António Albergaria Monteiro 

Vasconcelos,  Vereadores em 1803 e Almotacés em 1804; Joaquim 

Albergaria Monteiro Vasconcelos, Jerónimo de Carvalho Rebelo e João 

Pinto Coelho Guedes de Macedo, Vereador es em 1804 e Almotacés em 

1805; José Leitão Pereira Rebelo Soares de Carvalho e Francisco 

Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho desempenharam o primeiro 

cargo em 1805 e o segundo em 1806; João Pinto Coelho Guedes de 

Macedo desempenhou o primeiro em 1806 e o segundo em 1807; José 

Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira desempenhou o primeiro em  

1807 e o segundo em 1808; José Leitão Pereira Rebelo Soares de 

Carvalho foi Vereador em 1808 e Almotacé em 1809; em 1811 nenhum 

Vereador pertencente à elite de Lamego foi eleito Almotacé tendo sido o 

cargo desempenhado por Luís José Joaquim Soares, Procur ador em 1807 

e António Joaquim Soares que desempenhou o mesmo cargo em 1809.  

Em 1813 nenhum Vereador foi eleito Almotacé; em 1814 , João Pinheiro 

Aragão é Vereador e em 1813 é eleito Almotacé; para 1816-1821 não 

existe informação sobre Almotacés; para 1822 não existe informação 

para Vereadores e Almotacés; José Taveira Pimentel de Carvalho, José 

Guedes Magalhães Osório Coelho Seabra e João Pinheiro Aragão 

Sauzedo, Vereadores em 1824, são eleitos Almotacés em 1825; Francisco 

Osório Magalhães Botelho Soares Machuca, Manuel Pereira Coutinho de 

Vilhena e António Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho  (neto) 

desempenhara, o primeiro cargo em 1825 e o segundo em 1826; António 

José da Costa e Custódio Correia da Rocha, Vereadores em 1827, foram 

                                                 
51A.H.M.L. –  Lv. Vereação, Acta de Sessão de 11 de Junho 1828, fl. 31 v, 
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nomeados Almotacés para 1828 mas não chegam a desempenhar as 

funções devido à suspensão do cargo; João Pinheiro Aragão Sauzedo e 

José de Lemos Melo e Vasconcelos,  Vereadores em 1829, são eleitos 

Almotacés em 1830; Manuel Pereira Coutinho de Vilhena, Vereador em 

1830, é eleito Almotacé em 1831; João Correia de Lacerda, Vereador em 

1831, é eleito Almotacé em 1832. A partir desta data até 1834 não há 

qualquer informação sobre Almotacés.  

Dos nobres que foram Vereadores  e no ano seguinte Almotacé , João 

Pinheiro Aragão Sauzedo e João Pinto Coelho Guedes de Macedo foram 

aqueles que mais vezes ocuparam o último cargo (três vezes); Joaquim 

Albergaria Monteiro Vasconcelos, Jerónimo de Carvalho Rebelo, José 

Leitão Pereira Rebelo Soares de Carvalho, José Guedes Magalhães 

Osório Coelho Pereira e Manuel Pereira Coutinho de Vilhena, duas 

vezes; Joaquim António Pinheiro da Fonseca Vieira e Silva,  Luís Guedes 

de Carvalho e Vasconcelos, Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões, 

António Albergaria Monteiro Vasconcelos, Francisco Perfeito Pereir a 

Pinto de Moura Coutinho, José Taveira Pimentel de Carvalho, Francisco 

Osório Magalhães Botelho Soares Machuca, António Perfeito Pereira 

Pinto de Moura Coutinho (neto), José de Lemos Melo e Vasconcelos e 

João Correia de Lacerda, uma vez.  

Quanto aos Procuradores que foram Almotacés, todos eles, com 

excepção de Inácio José Ferreira, que foi Procurador em 1815 e foi  

Almotacé somente em 1813, todos os outros cumpriram um ano de 

Procuradores e no ano seguinte o de Almotacé. Assim, Joaquim de 

Lemos foi  Procurador em 1802 e 1806 e Almotacé em 1803 e 1807; José 

Mendes da Fonseca, Procurador em 1803, Almotacé em 1804; António 

Joaquim Soares, Procurador em 1805, 1809 e 1813, foi Almotacé em 

1806, 1810 e 1814; Luís Monteiro de Carvalho ocupou o primeiro cargo 

em 1804 e o segundo em 1805; Luís José Joaquim Soares foi  Procurador 

em 1807 e 1812 e Almotacé em 1808 e 1813; José de Moura Seco 

desempenhou o primeiro cargo em 1808 e o segundo em 1809; Manuel 

Joaquim de Almeida foi Procurador em 1829 e Almotacé em 1830; 

Joaquim Peito de Carvalho foi Procurador em 1830 e Almotacé em 1831 
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e Manuel Joaquim Pereira Cardoso foi  Procurador em 1824 e 1828 e 

Almotacé em 1825 e 1829.  

Os Procuradores que mais vezes ocuparam o cargo de Almotacé 

foram: António Joaquim Soares (dezasseis vez es) logo seguido de Luís 

José Joaquim Soares (doze vezes).  

Para 1833 e 1834 não existe informação sobre Almotacés devido à 

inexistência de Livros de Vereação . 

 

 

Conclusão 

 

No que concerne à eleição  dos diferentes oficiais camarários em 

apreço, podemos concluir que de todos os ofíc ios, o de Vereador foi, sem 

dúvida, o mais importante no panorama eleitoral do Antigo Regime.  

Começando pela escolha criteriosa dos Informadores e dos Eleitores,  

a eleição para Vereador recaía, sucessivamente, sobre a melhor nobre za 

da cidade, quase todos Fidalgos da Casa Real e cu jos rendimentos 

económicos eram acentuadamente superiores à média nacional para os 

seus congéneres.   

O poder municipal estava, assim, nas mãos destas poderosas elites 

lamecenses, num reduzido número de famílias que mantinham laços de 

parentesco entre si  formando um grupo coeso e exclusivo no poder local  

Esta ordem natural  de detenção do poder só será debilmente afectada 

em 1823 e 1827 quando o Senado lamecense elege elementos oriundos da 

burguesia mas que de imediato, tal como já foi  referido, ainda em 1823 e 

em 1828 terminará por se restabelecer a ordem antiga.  

Quanto ao cargo de Procurador, é maioritariamente desempenhado 

por “homens letrados” que, em termos de importância social , se 

posicionavam abaixo da nobreza. No seu seio não se observam laços de 

parentesco. 

Quanto à função de Tesoureiro, era, por excelência, um cargo 

menor,  da exclusiva competência da burguesia pois quem o vai exercer 

são, na sua maioria, negociantes da cidade. Também entre eles não 

existiam laços de parentesco.  
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Quanto à função de Almotacé, apesar de serem os membros do 

próprio Senado a elegê-los, constatamos que os mesmos, na sua maior 

parte, eram escolhidos entre aqueles que tinham um estatuto e actividade 

mais elevados pois em 49 Almotacés, dezasseis  eram Fidalgos da Casa 

Real, três pertenciam à nobreza, quatro eram Advogados, três Médicos e 

quatro eram Bacharéis.  
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C ap í t u lo  4  –  C ara c t er i zação  so c ia l  da s  e l i t es  l a mecens es  d o  

p er í odo  1 79 9 -1 83 4  

 

 

T a l  co mo  d e t e rm inav a  a  Le i  d o  A n t i go  R eg im e ,  o s  h om en s  que  

d ev i am  i n t eg r a r  o  p od e r  t i n h am  d e  p e r t en ce r  à  m el ho r  n ob r eza  

l o ca l .  

S egu nd o  o  qu adro  q ue  s e  s egu e
1
,  p a r a  os  v á r io s  f o ros  

p os s í v e i s ,  em  Lam ego  f o r am  en co n t rad os ,  s om en t e ,  f o ro s  g r and es  

ap r e sen t and o ,  a s  e l i t e s  em ap r eço  o  s egu i n t e  f o ro :  

 

Q u a d r o  4 . 1  F o r o s  d e  F i d a l g o  d a  C a s a  R e a l .  

N ob reza  Fo ro  

N o b r e z a  p r i n c i p a l  

( F o r o s  g r a n d e s )  

F i d a l g o  –  C a v a l e i r o  

F i d a l g o  –  E s c u d e i r o  

M o ç o  -  F i d a l g o   

N o b r e z a  d i s t i n t a  

( F o r o s  p e q u e n o s )  

C a v a l e i r o  –  F i d a l g o  

E s c u d e i r o  –  F i d a l g o  

M o ç o  d a  C â m a r a  

F o n t e :  N U N E S ,  A n a  S í l v i a  A l b u q u e r q u e  –  M u n i c i p a l i s m o  e  S o c i e d a d e  d o  P o r t o  

 

C om o  p od emo s  v e r i f i c a r  ao  l on go  d e s t e  e s t ud o ,  o s  h om en s  da  

“go v e r nan ça”  d e  Lam ego  qu e  ex e r ce ram  o  ca r go  d e  V e read o r  e ram  

F i d a l go s  d a  C as a  R ea l ,  g r and e  p a r t e  e r am  C av a l e i ro s  d a  O r d em  d e  

C r i s t o  e  qu as e  t od os  mi l i t a r es .    

N o  s e i o  d a  f i d a l gu i a  l am ecen s e ,  a s  f amí l i as  q u e  ex e r ce r am  a  

f u n ção  d e  V e read o r  no  p e r í od o  em  an á l i s e ,  t am bém 

d es emp enh a r am ,  s a l vo  a l gum as  ex cepçõ es ,  o  c a r go  d e  A lm ot acé .  

V e r i f i co u - s e ,  a in d a ,  q ue  a s  m esm as  f am í l i a s  fo ram 

s i s t ema t i cam en t e  re co nd uz id a s  no  p r im ei r o  ca r go .   

                                                 
1 NUNES, Ana Sílvia Albuquerque – Municipalismo e Sociedade do Porto, p. 101. Sobre este quadro a autora refere que o mesmo 

foi elaborado com base em elementos contidos na obra do Visconde Sanches de Baêna – Dicionário Aristocrático. Nota prévia de 

Gonçalo Vasconcelos e Sousa, 2ª ed. Porto: Centro de Estudos de História da Família da Universidade Moderna do Porto, 2002 e 
esclarece que no que diz respeito aos foros, por vezes o Rei atribui um determinado foro mas pode em seguida elevá-lo por 

“acrescentamento”. Assim, nos Foros Grandes, correspondentes à Nobreza Principal, havia ainda os Fidalgos – Cavaleiros que 

tinham começado por ter foro de Moço Fidalgo (com acrescentamento a Fidalgo – Cavaleiro); os Fidalgos – Cavaleiros que tinham 
começado pelo foro de Cavaleiro – Fidalgo (com acrescentamento a Fidalgo – Cavaleiro); ainda os Fidalgos – Escudeiros, que 

inicialmente tinham obtido o alvará de Moço – Fidalgo (com acrescentamento a Fidalgo – Escudeiro). Nos Foros Pequenos, 

correspondentes à Nobreza Distinta havia o foro de Cavaleiro – Fidalgo que tinha começado por ser de Escudeiro – Fidalgo (com 
acrescentamento a Cavaleiro – Fidalgo). 
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P a r a  um a  m e lh or  co mp r een s ão  do  e s t ud o  em  ap r eço ,  

ap r e sen t am os  um a an á l i s e ,  a  m ai s  co mp le t a  p os s ív e l ,  d e  c ada  

f amí l i a  qu e  p ro t agon izo u  a s  fu n çõ es  de  V e r ead o r  e  Al mot acé .  

 

 

4 .  Fa mí l i as  F ida lg as  qu e  o cup a ram o s  ca rgo s  d e  V eread or  e  

A l mo t a cé  em L a meg o  no  p er íod o  179 9 -1 83 4  

 

4 . 1  Mo nt e i ro  

 

A n tón io  Alb erga r ia  Mon te i ro  V a s con ce l os
2
,  F . C .R .

3
,  

C ava l e i ro  d a  O r dem  d e  C r i s to
4
 e  p e r t en cen t e  à  P r in c ip a l  N o b rez a  da  

c i d ad e  d e  Lam ego
5
,  n a t u ra l  d a  f r egu es i a  d a  S é ,  Lam ego ,  ( c asado  

co m D .  M ar i a  Leo n o r  Bo te lh o  d e  V as con ce l os  S am p ai o ,  n a t u r a l  d e  

P as so s ,  f r egu es i a  de  S an t a  M ar i a  d e  Fa f e ,  f i l h a  d e  A fo nso  Bo t e l ho  

d e  S amp ai o  e  M enes e s  e  d e  D.  M ad a l en a  d e  V as co n ce lo s  C as t e lo  

Br an co )
6
,  f i l ho  d e  Lu í s  R eb e lo  d e  C ar va l ho  e  Alb e r ga r i a ,  n a tu r a l  de  

Lam ego  ( e  d e  D .  A n a  M ar i a  Lu í s a  Gued es  P i n t o  d e  Q u e i r ó s ,  n a t u r a l  

d a  f r egues i a  d e  Lau r en t i m ,  S .  Mi gu e l  d e  Lo b r i go s ) ,  n e to  p a t e r no  d e  

D o min go s  M ont e i ro  d e  Alb e r ga r i a ,  na t u r a l  d e  V a ld i gem  ( e  d e  D .  

C l a r a  M ar i a  d e  M a ga lh ãe s ,  na tu r a l  de  Lam ego )  e  m at e r no  d e  

A n tó n io  Gu ed es  Al cof o r ad o ,  n a tu r a l  d e  Lau r en t im ,  S .  M i gu e l  d e  

Lo b r i go s  ( e  d e  D.  M ar i a  d e  Qu e i r ós  G u ed es ,  na tu r a l  d e  Lo b r i go s )
7
;  

p a i  d e  J oa qui m de  A lb erg a r ia  Mon t e i ro  V as co nce los ,  Fi d a l go  

C ava l e i ro  d a  C asa  R ea l
8
,  T enen t e -C o ro ne l  d o  R egim en to  de  

M i l í c i a s  d e  Lam ego
9
 e  J u i z  d e  Fo r a  d e  Mo gad ou r o

10
 na t u r a l  da  

                                                 
2 Também chamado António Rebelo de Carvalho Albergaria 
3 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, p. 454 
4 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
5 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
6 A. D.A – Lv. Baptismos da Sé, 1751-1754, Cx. Nº 4, fl. 82 
7 A. D. A. – Lv. Baptismos da Sé, 1719-1748,1719-1730, Cx. Nº 3, fl. 37 
8 No Livro de Registo Geral das Mercês/E/102298, Lv. 18, fl. 50, por alvará de 03/09/1795, confirma-se que Joaquim Albergaria 

Monteiro Vasconcelos obteve o foro de Fidalgo Cavaleiro  e passa-se a citar o disposto no referido foro: “A Rainha, a pedido do 

bispo de Viseu, D. Francisco Monteiro Pereira de Azevedo, concede-lhe o foro de Fidalgo da Casa Real, a ele, natural da cidade de 
Lamego, filho de António de Albergaria, pois  achava-se casado com a sobrinha do dito bispo, D. Maria Joana Pereira de Azevedo 

e Melo, filha de seu irmão primogénito, Henrique Pereira Monteiro, da casa de Barrô. Esta mercê deveu-se ao facto do marido de 

sua sobrinha pertencer a uma antiga nobreza que também já gozava do mesmo foro. Assim, a Rainha faz fidalgo a Joaquim de 
Vasconcelos com 1$600 (mil e seiscentos) réis de moradia, devido a Fidalgo Cavaleiro e um alqueire de cevada a ser paga segundo 

a ordenança”. 
9 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
10 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
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f r egu es i a  d a  S é  ( ca s ado  com  D.  J o ana  P e r e i r a  d e  Azev ed o  e  M el o ,  

n a tu r a l  d e  C á rq ue r e ,  f i l h a  de  H en r iq ue  P e r e i r a  d e  A z ev edo  

V as co n ce l os ,  n a t u ra l  d e  R es end e  e  d e  D .  R aq u e l  M ar i a  d e  C a l vos  

M e lo ,  n a t u r a l  d e  Cá r q u er e )
11

;  avô  d e  D.  Ma r ia  Câ ndid a  A lb ergar ia  

V a s con ce l os  e  d e  D .  An tó n ia  Ad el a id e  d e  Alb erga r i a  Mo nt e i ro  

V a s con ce l os  ( am bas  ca sad as ,  em  p r im ei r a s
12

 e  s egun d as  n úp c ias
13

,  

r e s p ec t iv am en t e ,  co m Manu el  Pere i ra  Cou t i nho  d e  Vi lh en a ) .  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

A n tón io  Alb erga r ia  Mon t e i ro  V as con ce l os  f o i  V er eado r  em 

1 7 99 ,  18 03  e  18 06  e  Al mot acé  em 180 4  e  o  p r im ei r o  d a  f amí l i a  a  

i n t eg r a r  o  po d er  em  Lam ego  n o  s écu lo  X IX ,  ao s  6 6  ano s  d e  i d ad e
14

.  

N o s  t r ês  t r i én i os  co ns ecu t i vo s  em  qu e  f o i  V e reado r  fo i  s em p r e  

co ns id e r ad o  “ ó p t i mo  p ar a  a  ve r ea çã o ”
15

 “ é  d a  go vern an ça  e  é  mu i to  

s u f i c i en t e ”
16

 “ t em  se r v i do  m ui t as  v ez es  d e  ve r ea do r  e  ap esa r  da  

i da d e  a s  su as  a cçõ es  s ã o  m ui to  b em r eg u la da s  f or a  e  d en t ro  da  

câ m ar a  com  mu i t a  s a t i s fa ção  do  p úb l i co ”
17

.  Ap r es en t ou ,  n os  t r ês  

an os  em  qu e  f o i  V e r eado r ,  um  r en d i men t o  m éd i o  de  3 0 0  0 00  

c r uz ad os .  

 Mo r r eu  a  26  d e  M ar ço  d e  1 80 9
18

.   

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  
O  s eu  f i l ho ,  J oaqui m A lb erg a r ia  Mon t e i ro  Va s con ce l os ,  s e rá  

o  ú n i co  a  segu i r  o  p e r cu r so  do  p a i  na  “go v e r nan ça”  d e  Lam ego  qu e ,  

n o  s écu lo  X IX ,  a  i n i c i a  ao s  4 1  ano s .  Fo i  Ve r eado r  em  18 0 0 ,  1 80 4 ,  

1 8 07 ,  1 81 0 ,  1 81 1 ,  1 8 13 ,  18 14 ,  1 81 6 ,  1 82 1 ,  1 82 5 ,  18 28  e  1 82 9  e  

A lm ot acé  em  1 79 9 ,  1 80 0 ,  1 8 0 1 ,  1 80 3  e  18 05 .   

 

Fo i  s u cess o r  à  ca sa  d o  p a i  ( a t é  aos  4 5  an os )  e  de l e  d i z em  os  

R ó i s  d e  E l egí v e i s  q u e  “ é  ó p t i m o ”
19

,  “ é  m u i to  d i gn o ”
20

,  “ t em  serv ido  

                                                 
11 ADVIS – Lv. Baptismos da Sé, 1794-1818, Cx. 11/ A/, Nº 4, fl. 23  
12ADVIS – Lv. Casamentos de Várzea Abrunhais, 1734-1856, Cx. 23, Nº2, fl. 70  
13ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº 1, fl. 204 
14 Supõe-se que também o deve ter exercido já no século XVIII. 
15 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
16 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
17 I.A.N./T.T. - Des. do Paço, Beira, Pautas de Eleição para o período compreendido entre 1799-1834 
18 ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1781-1832, Cx. 11/ B/, Nº 8, fl. 192 
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a c tu a l m en t e  com o  V er ea do r  co m m u i to  d es emp en ho ,  t em  bo as  

c i rcun s t ân c i as ”
21

,  “ t em  s er v i do  o s  carg os  no br es  da  câ m a ra  com 

s eus  pa ssa do s  e  é  m u i to  bo m ”
22

 e  du r an t e  os  s eu s  m an da t os  como 

V er eado r  ap r es en tou  um r end i men t o  méd io  d e  2 80  0 00  c ruz ado s .   

V i r i a  a  f a l e ce r  a  16  d e  D ez em br o  d e  18 2 9
23

.  

 

L i gaçõ es  f am i l i a r es :  

Pere i ra  C ou t inh o ,  p e lo  cas amen to  d e  Ma nu el  Pere i ra  

C ou t i nh o  de  V i lh en a  co m  as  du as  n e t a s  ( em  p r i m ei r as  nú p c i as  com 

D .  M ar i a  C ân d i d a  A l be r ga r i a  V as conce l os  e  em  2 ª s  n úpc i as  co m a  

i rm ã  d es t a ,  D .  A n t ón i a  A d e l a id e  d e  A lb e r ga r i a  M on te i ro  

V as co n ce l os ) ;  

C a st ro  da  Fo ns eca ,  pe lo  cas amen t o  co n t r a í do  p e lo  ne t o  de  

J o aqui m A l b erga r ia  Mon t e i ro  V a s con ce l os ,  J o ão  P e r e i ra  

C ou t in ho  d e  V i lhen a  ( f i l h o  d e  Ma nu el  Pere i ra  C ou t inh o  d e  

V i lh en a  e  d e  D .  A n tó n i a  Ad e l a ide  d e  A lb e r ga r i a  M o nt e i ro  

V as co n ce l os ) ,  com a  n e t a  d e  J oaqui m d e  C as t ro  da  Fo ns eca  

O só r i o  Seab ra ,  D .  M ar i a  J o an a  d e  Cas t r o  da  Fon seca  e  S ou s a .  

 

4 . 2  Pere ira  C ou t inh o  

 

Ma nu el  Pere i ra  C o ut inho  d e  Vi lh ena ,  F.  C .  C .  R .
24

,  F id a lgo  

co m  ex e r c í c i o  n a  C asa  R ea l
25

,  C .  O .  C .
26

,  n a tu r a l  d e  P enedono
27

,  

( c a s ad o  co m  D .  Mar i a  C ân d i d a  A lb e rga r i a  V as con ce l os
28

 e ,  apó s  a  

m o r t e  d es t a ,  co m D .  An tó n i a  A d e l a i d e  de  A lb e r ga r i a  

V as co n ce l os )
29

,  f i l ho  d e  M el ch io r  Per e i r a  C ou t in ho ,  na t u r a l  de  

P enedo no  ( e  d e  D .  Mar i a  Leo n o r  H en r i qu e t a  de  V i l h en a  e  

M en es es ) ,  ne to  p a t e rn o  d e  J o ão  Be r n a r do  P e r e i r a  C ou t i nh o  de  

                                                                                                                                               
19

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
20

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
21

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 
22 I.A.N./T.T. Des. do Paço, Beira – Pautas de Eleição para o período compreendido entre 1799/1834 
23ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1781-1832, Cx. nº 11/B/, Nº 8, fl. 283  
24 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 
25 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, Cx. 1170, S/N. Pautas Eleitorais 1827-1829 
26 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1077, Cx. 1174, S/N. Pautas Eleitorais 1829-1831 
27 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx . 11, Nº 1 
28ADVIS – Lv. Casamentos de Várzea Abrunhais, 1734-1856, Cx. 23, Nº2, fl. 70 
29ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº 1, fl. 204 
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V i l h en a  ( e  d e  D .  Jo an a  T e r es a  d e  M en es es )  e  m at e r no  d e  Mi gu e l  

P e r e i r a  C ou t in ho  de  Vi lh ena  ( e  d e  D.  M ar i a  Gu ed es  d e  Ca r v a l ho )
30

.  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

Ma nu el  Pere i ra  Co ut inho  d e  Vi lh ena  f o i  V e r ead o r  em 1 8 16 ,  

1 8 20  e  1 83 0  e  Amo t acé  em  18 14 ,  1 83 1  e  1 83 2 .  A  su a  p r e s en ça  no  

p o de r  l o ca l  i r á  p r o l on ga r - s e  p e lo  p e r ío d o  l i b e ra l  co mo  m em b ro  do  

C on s e lh o  M un ic ipa l .  O s  Ró i s  d e  E l eg ív e i s  i n fo rm av am  qu e  e ra  

“ b o m,  t em  s er v i do  o s  ca rg os  da  R ep úb l i ca ”
31

.  O  r end im en t o  m éd io  

ap r e sen t ado ,  no s  ano s  d e  V e r eação ,  fo i  d e  38 3  30 0  c r uzado s .  

 

Li gaçõ es  f am i l i a r es :  

Mo nt e i ro ,  com o  j á  f o i  r e f e ren c i ad o ,  M anu e l  P e r e i r a  C ou t inho  

d e  Vi l h en a  e r a  gen ro  de  J o aq u im  Alb e rga r i a  M on te i ro  V asco n ce lo s ;   

C a st ro  d a  Fo ns eca ,  J o aqu im  d e  C as t ro  d a  Fon s eca  e  S o usa  

O s ór io  S eab r a  er a  p r imo  co - i r m ão  d e  M an u e l  P e r e i r a  Co u t in ho  d e  

V i l h en a ;  

Gu ed es ,  J o s é  Gu ed es  M aga lh ãe s  Osó r io  C o el ho  P e r e i r a  e r a  

p a r en t e  em  4 º  g r au  co m M an ue l  P e r e i ra  Co u t i nh o  d e  Vi l hen a
32

;  

C a rva l ho ,  J o s é  Tav e i r a  P im en te l  de  C a rv a l ho  e r a  pa r en t e ,  

d en t ro  do  4 º  g r au .  

 

4 . 3  Ca s t ro  d a  Fo ns eca  

 

J o aqu i m d e  Ca s tro  d a  Fo ns eca  e  Sou sa  O só r i o  Sea bra ,  

F . C . R .
33

 co m  ex e r c í c i o  n a  m esm a
34

,  C av a le i ro  P ro f es so  d a  O rd em de  

C r i s t o
35

,  C o ro n e l  do  R eg im en t o  d e  Mi l í c i a s  d a  c id ade  d e  Lam ego
36

 

n a tu r a l  d a  f r egu es i a  d a  S é ,  Lam ego  ( ca s ad o  com  D .  Lu í s a  de  

A r agão  P in to  da  S i lv e i r a ,  n a t u r a l  d e  A lm acav e ,  f i l h a  d e  Be r n a rdo  

P i nh e i r o  A r a gão  Sauz edo  e  d e  D.  M ar i a  Leo n a rd a  P e r e i r a  P in to  d a  

                                                 
30ADVIS – Lv. Baptismos da Sé, 1794-1818, Cx.11/ A/, Nº 4, fl. 295 v. 
31

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.   1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 
32 I.A.N./T.T. – Des. do Paço,  Beira, Mç. 1067, S/N. Pautas de Eleição para o triénio 1821-1823 
33 I.A.N./T.T. – Des. do Paço,  Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais 1799-1801 
34 I.A.N./T.T. – Des. do Paço,  Beira, Mç. 1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 
35 Ibidem, Pautas Eleitorais 1799-1801 
36I.A.N./T.T. – Des. do Paço,  Beira, Mç.  1055, S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
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S i lv e i r a ,  n e t a  p a t e rn a  d e  A nt ón i o  P i nhe i ro  A r agão  S auz ed o  e  d e  D.  

J o an a  Lu í s a  N a t á l i a  d e  V asco nce l os  e  A lb uq ue r qu e  e  m at e r n a  de  

P edr o  Te ix e i r a  d e  Lace r d a  G u ed es  e  d e  D .  Lu í s a  Ber n a r da  da  

S i lv e i r a  P e re i ra  P in to )
37

,  f i l h o  d e  Ped ro  Fon s eca  C as t ro  de  So us a  (e  

d e  D.  An tó n i a  Lu í s a  d e  Vi l h en a ,  n a t u r a l  d e  P en ed o no ) ,  ne to  

p a t e r no  d e  F r an c i sco  C ae t ano  d e  C as t r o ,  n a tu r a l  d e  d a  f regu es i a  d a  

S é ,  P or to  (e  de  D.  M ar i a  T e r es a  Fe r re i r a ,  n a tu r a l  d a  f regu es i a  d a  

S é ,  Br aga )  e  m at e rn o  d e  J o ão  Be r n a rd o  P e re i ra ,  n a tu r a l  d e  

P enedo no  ( e  d e  D.  J o an a  T e re s a  d e  M en es es ,  n a t u r a l  da  f r egu es i a  

d e  S an t a  Mar i n ha ,  a r r ab a l de s  d e  P on t e  d e  Li m a )
38

.   

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

J o aqui m d e  Ca s tro  da  Fo ns eca  e  So us a  Os ó r i o  S eabra  f o i  

V e r eado r  em  1 79 9 ,  1 80 3 ,  1 80 7 ,  1 811 ,  18 15 ,  18 19 ,  182 3 ,  1 82 3 ,  

1 8 26  e  Al mot acé  em  1 80 4 ,  18 15 ,  18 2 4 .  A s  in f o r m ações  co n t i das  

n os  R ó i s  d e  E l eg ív e i s  d i zem  q ue  “ é  ó p t i m o ”
39

,  “ é  m ui t o  d igno ”
40

,  

“ t em  se r v i do  d e  ve r ead or ,  co m  d es em penh o  da  s ua  o b r i ga çã o .  

M u i to  há g i l ,  b em  en t en d id o”
41

 e  “ b o m” . O  s eu  r en d im en to  m éd io  e ra  

d e  3 42  0 00  c ruz ad os .   

Fa l eceu  a  1  d e  Ab r i l  d e  1 82 9
42

.  

 

L i gaçõ es  f am i l i a r es :  

Mo nt e i ro ,  p e l o  cas amen t o  d a  n e t a  de  J o aq u im  d e  C as t r o  da  

Fo n seca  O só r i o  Seab r a  com  o  b i sn e to  d e  An tó n io  A l be r ga r i a  

M on t e i ro  V as co n ce l os ;  

Pere i ra  C ou t inh o ,  e r a  p r imo  co - i rm ão  d e  M anu e l  P e r e i ra  

C ou t in ho  d e  V i l hena ;  

Per f e i t o  Pere i ra  Pin t o ,  p e l o  ca s am en t o  d e  F r an c i s co  P er f e i t o  

P e r e i r a  P i n t o  de  M ou r a  Co u t i nh o  co m  D.  R i t a  d e  C ác i a  A r agão ,  

i rm ã  d e  D .  Lu í s a  de  A r agão  P in t o  d a  S i lv e i r a ;  

                                                 
37 A. D. A. – Lv. Casamentos de Almacave, 1565/1584,1732-1793, Cx.22, fl. 71. 
38 A.D.A. – Lv. Baptismos da Sé, 1772-1778, Cx. Nº 6, fl. 60 v. 
39 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
40 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
41 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 
42ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1781-1832, Cx.11/ B/, Nº 8, fl. 285 v 
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Si lv e i r a  P in to  da  Fo n s eca ,  p r im o ,  po r  a f i n i d ad e ,  d e  J o ão  da  

S i lv e i r a  P i n t o  d a  Fo n se c a ,  d e  P ed r o  e  J o ão  d a  S i l v e i ra  P i n to  da  

Fo n seca  Bu lh õ es ;  

Gu ed es ,  p a r en t e ,  po r  a f in i d ad e ,  em  3 º  g r au  co m  J os é  Gu ed es  

M aga lh ãe s  Os ó r io  C o e lh o  Pe r e i r a ;   

C a rva l ho ,  p a r en t e  em 4 º  g r au  com  J os é  T av e i r a  P im en t e l  de  

C a rv a lh o ;  

Pi nh e i ro  A ra gã o ,  p e lo  s eu  ca s am en to  co m  D .  Lu í s a  d e  A r agão  

P i n t o  d a  S i lv e i r a ,  f i l h a  d e  Bern a rdo  P in he i ro  A rag ão  Sau zed o .  

 

4 . 4  P inh e i ro  A ra gã o  

 

B ern ardo  P inh e iro  A rag ão  Sau zedo ,  F .C . R .
43

,  n a t u r a l  da  

f r egu es i a  d e  Alm acav e  ( ca sado  com  D.  M ar i a  Leo n a r d a  de  Lace r d a  

P e r e i r a  P in to  da  S i lv e i r a ,  n a t u r a l  da  V i l a  d e  C ane l as ,  f i l h a  d e  

P edr o  T e ix e i r a  d e  Lace r d a ,  n a t u r a l  d e  C an e l a s  e  de  D.  Lu i s a  P i n to  

d a  S i l v e i r a ,  n e t a  pa t e rn a  d e  M ar ça l  T e ix e i r a  d e  Lace r da  e  d e  D .  

M i cae l a  G u ed es  Le i t e ,  amb os  d e  C an e l as  e  m at e rn a  de  Be r n a rdo  

A n tó n io  P i n t o  d a  S i lv e i r a  e  D .  F r anc i sca  I n ác i a  P e r e i ra  Co u t o  do  

La go ,  am b os  d e  C ane l as )
44

,  f i l ho  d e  A n tó n i o  P in he i ro  A r agão  

S auzedo ,  n a tu r a l  d e  Alm acav e  (e  de  D .  J o an a  Lu í s a  N a t á l i a  de  

V as co n ce l os  A lb uqu e r qu e ,  n a t u r a l  d e  M an gu a ld e )
45

;  p a i  d e  João  

P i nh e i ro  A ra gã o  S au zedo ,  F .C .C .R .
46

,  com  ex e r c í c i o  n a  m esma
47

,  

T en en t e  do  R egim en to  d e  In f an t a r i a  d e  Al m eid a
48

,  C o rone l  

ag r egad o  do  R eg im en to  d e  Mi l í c i as  d e  Lam ego
49

 e  C .  O .  C .
50

,  

n a tu r a l  d a  f r egu es i a  d e  V á rz ea  d e  A br u nh a i s ,  ( c a s ado  co m  a  p r ima  

em  1 º  g r au ,  D .  Mar i a  d o  Pa t ro c í n i o  Alm ei d a  e  V as co n ce lo s ,  na tu r a l  

d e  M an gu a l d e ,  f i l ha  d e  S im ão  P a i s  d o  A m ar a l  e  d e  D .  Is ab e l  Lu í s a  

d e  Alm e id a  e  V as con ce l os  Qu í f e l  Ba r b a r i no ,  n e t a  pa t e rn a  de  

                                                 
43 I.A.N./T.T. – Des. do Paço,  Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
44 A. D. A. – Lv. Óbitos de Almacave, 1807-1837 e 1860, Cx. 30, fl. 18 e 18 v.,  
45 A.D.A. – Lv. Baptismos de Almacave, 1721-1727, 1727-1742, Cx. 7, fl. 28 v. 
46 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 
47 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
48 Ibidem, Pautas Eleitorais para 1802-1804 
49 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas Eleitorais para 1808-1810 
50 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829 
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M i gu e l  P a i s  do  Amar a l  e  d e  D .  J oaqu in a  T eo do r a  d e  S á  M en es es  e  

m at e r n a  d e  M an u e l  Es t ê v ão  d e  Al me id a  V as co n ce lo s  R eb e l o  

F i gu e i r edo  Q uí fe l  Ba r b a r i no  e  D .  C ae t an a  E u gén i a  d o  Va l e  Br i to  e  

S i lv a
51

.  N ão  ho uv e  d e s cen dên c i a  d e s t e  c a s am en to .  C as ou  em  1849 ,  

em  segu nd as  n úp c ia s ,  com  D .  G e r t r ud es  M agn a  d o  C ou t o ,  n a tu r a l  

d e  M an gu a ld e ,  f i l h a  d e  A nt ón io  do  C o u t o  e  d e  A n a  M ar i a ,  n e t a  

p a t e r n a  d e  M an u e l  d o  Co u t o  e  d e  Tom ás i a  J oaqu in a  d os  S an to s  e  

m at e r n a  d e  J ac i n t o  d e  A lm ei d a  e  d e  G er t ru d es  d o  Am ar a l  e  d e  q u em 

t e r i a  o  ú n i co  f i l ho  e  h e rd e i r o ,  Be r n a r do  P in h e i r o  A r agão  

S auzedo )
52

;  p a i  d e  D .  Ri t a  d e  Cá c i a  A ra gã o  Sau zed o ,  n a tu r a l  de  

A lm acav e  ( cas ad a  co m  Fran ci s co  Per f e i t o  Pere i ra  d e  Mou ra  

C ou t i nho ) ;  p a i  d e  D .  Lu í sa  d e  A ragã o  P in t o  da  S i lv e i ra ,  n a t u ra l  

d e  A lm acav e  ( cas ad a  com  Jo aqui m de  C a s t ro  d a  Fons eca  e  Sou sa  

O só r i o  S eab ra ) ;  av ô  d e  Ant ón i o  e  Jo s é  Perf e i to  P ere ira  P in to  d e  

Mo ura  C ou t inh o .  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

B ern ardo  P i nh e i ro  A ra gã o  S au zedo  f o i  V e r eado r  em 1 8 01 ,  

n om eado  pa r a  o  c a r go  em  1 80 4  m as  en t re t an t o  j á  t i n ha  fa l ec i do
53

 e  

A lm ot acé  em  1 79 9 .  S egu nd o  os  Ró i s  de  E l eg ív e i s ,  e r a  “ co ns id e rado  

ó p t im o  pa ra  a  ver ea ção ”
54

 e  “ m u i to  su f i c i en t e ”
55

.  O  s eu  r end imen to  

m éd io  e r a  de  4 50  00 0  c r uzado s .   

Fa l eceu  a  30  d e  A go s t o  d e  18 03 .
56

 

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

O  f i l h o ,  J oã o  P inhe i ro  A ra gã o  S au zed o  f o i  V e r ead or  em 1 80 9 ,  

1 8 13 ,  18 17 ,  1 81 9 ,  1 8 21 ,  18 23 ,  1 82 4 ,  1 8 28 ,  18 29  e  18 30  e  A lm ot acé  

em  1 80 4 ,  1 80 5 ,  1 814 ,  1 82 5 ,  1 82 6  e  183 0 .  

S egu nd o  os  Ró i s  de  E l eg í ve i s ,  Jo ão  P i nh e i ro  A ra gã o  Sa u zedo  

e r a  “ su ces so r  da  ca sa  d e  s eu  pa i ,  da  go ver na n ça  e  mu i to  

                                                 
51ADVIS – Lv. Casamentos de Mangualde, 1798-1813, Cx 10/ E/, Nº 18, fl. 68 v. 
52ADVIS – Lv. Casamentos de Mangualde, 1834-1859, Cx 10/ E/, Nº 20, fl. 191  
53A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de Sessão de 21 de Março de 1804, fls. 112 v. e 113  
54 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
55 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
56 A. D. A. – Lv. Óbitos de Almacave, 1803-1807, Cx. 29, fl. 1. 
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s u f i c i en t e ”
57

,  “ B o m ”
58

,  “ t em  s er v i do  o s  no br e s  carg os  d a  Câmara ”
59

 

“ t em  s er v id o  d e  ve r ead or  as s im  com o  os  s eus  an t epa ss ad os ”
60

,  

“ m ui to  bo m ”
61

.  O  seu  r end im en t o  m éd io  e r a  d e  3 84  00 0  c r uz ados .  

Fa l eceu  em  Lam ego  a  2 9  d e  A gos to  d e  1 8 50
62

.   

O s  n e t os ,  An tón io  e  J o s é  Perf e i t o  Pere i ra  P in t o  d e  Mo ura  

C ou t i nho  v êm ,  a  s egu i r ,  r e f e r enc i ad os .  

Li gaçõ es  f am i l i a r es :  

 

C a s t ro  d a  Fon s eca ,  p e lo  ca s am en to  de  J o aqui m d e  C a s tro  da  

Fo n s eca  e  S ous a  O só r i o  S ea bra  com  a  f i l h a  de  Be r n ar d o  P i nh e i ro  

A r agão  S auz edo ,  D .  Lu í s a  d e  A r agão  P i n t o  d a  S i lv e i r a ;  

Si lv e i ra  P in to  da  Fo n s ec a ,  p a r en t es  p o r  cons an gu i n id ad e ,  de  

J o ão  d a  S i lv e i r a  P in to  d a  Fon seca ,  v i s con d e  d a  V á rz ea ,  d e  P edr o  e  

J o ão  d a  S i l v e i r a  P in to  d a  Fo ns eca  Bu lh õ es ;  

Per f e i t o  Pere i ra  Pin t o ,  p e l o  ca s am en t o  d e  Fran c i s co  Pe r f e i to  

Pere i ra  d e  Mou ra  C ou t inh o  com  a  s u a  f i l h a ,  D .  R i t a  d e  C ác ia  

A r agão  S auz edo .  

 

4 . 5  Perf e i t o  Pere i ra  P in to  

 

A n tón io  Perf e i t o  Pere i ra  R eb e lo  P i n to  ( av ô ) ,  F . C .R .
63

,  

n a tu r a l  d a  f r egu es i a  d e  C am b r es  ( c as ad o  com  D .  M ar i an a  d e  M o ur a  

C ou t in ho ,  na tu r a l  d e  M es ão  F r i o ,  f i l h a  d e  Lu í s  Di o go  d e  M ou ra  

C ou t in ho ,  n a t u ra l  do  lu ga r  d e  En t r eágo as ,  S an t a  M ar in h a  d o  Zêz ere  

e  d e  D .  M ar i a  Le i t e  d e  V as con ce los ,  n a tu r a l  d e  S an ho ane )
64

,  f i l ho  

d e  F r an c i s co  P e r f e i t o  P e r e i r a  R eb e lo  de  V as con ce l os  P in to ,  n a t u r a l  

d a  f regu es i a  d e  S .  N i co l au ,  Mes ão  F r io  ( e  d e  D .  To más i a  J oan a  de  

M en es es )
65

;  p a i  d e  Fra n ci s co  Perf e i to  Pere i ra  R eb e l o  P i n to  de  

                                                 
57

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
58

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas Eleitorais para 1808-1810 
59

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1067, S/N. Pautas Eleitorais 1821-1823 
60

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç., 1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-1826 
61

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-1831 
62ADVIS – Lv. Óbitos de Almacave, 1850, Cx. 10, fl. 131 v. 
63

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
64 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, p. 350 
65ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1781-1832, Cx. 11/ B/, Nº 8, fl. 168 v.  
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Mo ura  C ou t inh o ,  F .C .C .R .
66

,  C av a l e i r o  P r o f e s s o  d a  O r d em  de  

C r i s t o
67

,  n a tu r a l  d a  f r egu es i a  d a  S é ,  Lam ego ,  ( ca s ad o  com  D .  R i t a  

d e  C ác i a  Ar agão  Sauz edo ,  n a t u r a l  d a  f r egu es i a  d e  Alm acav e ,  f i l h a  

d e  Be r n a rd o  P i nh e i r o  A r agão  S auzedo  e  d e  D.  M ar i a  Leo n a rd a  da  

S i lv e i r a  Pe r e i r a  P i n t o  d e  Lace r d a ,  n e t a  p a t e r n a  de  A n tó n io  de  

A r agão  S auz edo ,  na t u r a l  d e  Al macave  e  de  D.  J o a n a  N a t á l i a  de  

V as co n ce l os  Al buq u e rq u e ,  n a t u r a l  d e  M an gu a ld e  e  m at e r n a  de  

P ed r o  T e ix e i r a  d e  Lace r d a ,  n a t u r a l  d a  V i l a  d e  C an e l as  e  d e  D .  

Lu í s a  Be r n a r d a  da  S i l ve i ra  P e r e i r a  P in to )
68

;  av ô  d e  A ntón io  

Per f e i t o  Pere i ra  P i n to  d e  Mou ra  C ou t inh o  (n et o ) ,  F .C .R .  e  

b ach ar e l  em Le i s
69

,  ( c a s ad o  com  D.  A n tó n i a  d e  N o ro nh a  Gu edes  

C a rd os o  d e  C a rv a lh o  Lem e  Ce r n ach e ,  n a t u r a l  d e  S .  S eb as t i ão  de  

P enço ,  f i l h a  d e  Vicen te  de  No r on h a  Lem e  C e r n ach e  e  de  D .  M ar i a  

d o  C a rm o  G u ed es  C a rd os o  d e  C a rv a lh o ,  n a tu r a i s  da  C as a  de  

A d b ar r os ,  S .  S eb as t i ão  de  P en ço )
70

,  f i l h o  d e  Fra nc i s co  Per f e i to  

Pere i ra  P in to  d e  Mo ura  Cou t in ho  ( e  d e  D .  R i t a  d e  Các i a  A ragão  

S auzedo ) ,  n e to  ma te r n o  d e  B erna rd o  P i nh e i ro  A ra gã o  Sa u zedo  ( e  

d e  D .  M ar i a  Leo n a r d a  d a  S i l v e i r a  P e re i r a  P in to  d e  Lace r d a ;  avô  de  

J os é  Perf e i t o  Pere i ra  d e  Mou ra  Cout inh o ,  F .C . R .  e  b ach a r e l  em 

Le i s
71

,  ( s o l t e i r o ) ,  f i l ho  d e  Fran c i s co  Per f e i t o  Pere i ra  P i n to  de  

M o ura  C ou t inh o  ( e  d e  D .  R i t a  d e  C ác i a  A r agão  Sauz ed o ) ,  n e to  

m at e r no  d e  B ern ard o  P inh e i ro  A rag ã o  Sau zed o  ( e  de  D .  M ar i a  

Leo n a r d a  da  S i l v e i r a  P e r e i r a  P in to  d e  Lace r d a ) .   

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

A n tón io  Perf e i t o  Pere i ra  R eb e lo  P i n to  f o i  V er ead o r  em 

1 7 99 / 18 01  e  1 80 2 /1 8 04  ( ap es a r  d e  e l e i t o ,  não  fo i  n omead o  pa r a  

ex e r ce r  o  c a r go )  e  A l mo tacé  em  17 99 .  N os  an os  em  que  f o i  e l e i t o  

                                                 
66I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820  
67 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas Eleitorais para 1808-1810 
68 A. D. A. – Lv. Casamentos de Almacave, 1791-1798, Cx. 23, fl. 47 
69 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829 
70A. D. A. – Lv. Casamentos de Cambres, 1822-1858, Cx.  1, fl. 95 
71 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829 
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p a r a  V e r ead o r  f o i  s emp r e  con s i de r ado  “ óp t im o ”
72

 e  “ mui to  d igno ”
73

 

e  o  s eu  rend im en to  m éd io  e r a  de  4 00  00 0  c r uzado s .   

Fa l eceu  a  5  d e  J u nh o  d e  18 04
74

.   

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

O  s eu  f i l ho ,  Fran ci s co  Perf e i t o  Pere i ra  P in to  d e  Mo ura  

C ou t i nho  fo i  V e read o r  em  1 80 5 ,  1 8 11 ,  18 1 4 ,  1 81 6 ,  18 20  e  

A lm ot acé  em  1 800 ,  1 80 1 ,  18 02 ,  1 80 3 ,  18 04 ,  1 80 6  e  1 80 7 .  As  

i n fo rm açõ es  q u e  d e l e  f o r am  dad as  aq u an do  d as  e l e i çõ es  pa r a  

V e r eado r  d i z i am qu e  “ é  a c tu a l  V er ead or ,  su ce ss or  d a  ca sa  d e  s eu  

p a i  e  co ns id er ad o  ó p t i mo ”
75

,  “ m ui to  r i co  e  m u i to  d i gno ”
76

,  “ t em 

s e r v id o  d e  V er ead or  co m  m ui t o  de s emp enh o ,  é  p er f e i to  em  t od as  as  

s ua s  a cçõ es  e  mu i to  i n s t ru í do ”
77

,  “ é  bo m ”
78

.  T in h a ,  d e  r end imen to  

m éd io ,  45 0  0 00  c r uz ad os .   

Fa l eceu  em  3 1  d e  A go s t o  d e  18 20
79

.   

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

O  n e to ,  An tón io  Per f e i to  Pere i ra  P i n to  d e  Mou ra  C ou t inho  

f o i  V er eado r  em  18 2 5 ,  18 27 ,  18 30 ,  1 8 32  e  1 83 3  e  Alm ot acé  em 

1 8 24 ,  18 26  e  18 31 .  N os  Ró i s  d e  E l eg ív e i s ,  a s  i n fo rm ações  d ad as  a  

c e r ca  d e l e  s ão  a s  s egu in t e s :  “ t em  ser v id o  d e  V er ead or  t a l  co mo  

s eus  p as sa do s ,  e xce l en t e  e  das  pr i n c i pa i s  f am í l i as  e  ba cha r e l  em 

L e i s ”
80

,  “ t em  s er v i do  o s  ca rg os  e  s eus  p as sa do s ,  so f r í ve l  e  mu i to  

r i co ”
81

,  “ t em  s e r v id o  a  go ver n an ça ”
82

.  O  s eu  r end im en to  méd io  e ra  

d e  3 37  5 00  c ruz ad os .   

Fa l eceu  em  M es ão  F r i o  a  2 8  d e  M a io  d e  1 87 6
83

.   

 

                                                 
72

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
73

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
74ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1781-1832, Cx. 11/ B/, Nº 8, fl. 168 v. 
75

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
76

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
77

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 
78

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira.  Pautas Eleitorais para 1808-1810 
79 A. D. A. – Lv. Óbitos de Cambres, 1812-1834, Cx. 10, fl. 87. 
80

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829 
81

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-1831 
82

 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1832-1834 
83ADVR – Lv. Óbitos de S. Nicolau, Mesão Frio, 1860-1880, fl. 7. 
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A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

O  s egu nd o  n e to ,  J o s é  Perf e i to  Pere i ra  P i n t o  d e  Mo ura  

C ou t i nho  f o i  Ver ead or  em  1 82 8  e  A lm ot a cé  em 1 8 25 .  As  

i n fo rm açõ es  con t id a s  no s  Ró i s  d e  E l eg ív e i s  d i z em  qu e  e l e  e r a  

“ exce l en t e  e  d as  p r i n c ip a i s  f a mí l i as ”
84

 e  o  s eu  r end imen to  e ra ,  

s om en t e ,  d e  1 5  00 0  c r uzado s .   

Fa l eceu  em  C am br es ,  so l t e i ro ,  a  9  d e  Jan e i r o  d e  18 66
85

.  

L i gaçõ es  f am i l i a r es :  

 

Pi nh e i ro  A ra gã o ,  p e l o  cas am en t o  d e  Fra nc i s co  Per f e i to  

Pere i ra  P in to  d e  Mo ura  Cou t in ho  co m  D.  R i t a  d e  C ác i a  A r agão  

S auzedo ,  f i l h a  d e  Be r n a rd o  P in h e i ro  Ar agão  S auzedo ;  

C a st ro  d a  Fon s eca ,  p e lo  ca s am en to  de  J o aqui m d e  C a s tro  da  

Fo n s eca  Os ó r io  S ea b ra  com  D.  Lu í s a  d e  A r ag ão  P in to  da  S i l v e i r a ,  

i rm ã  d e  D .  R i t a  d e  C ác i a  A ragão  S auz edo ,  am b as  f i l h a s  de  

Be r n a r do  P i nh e i r o  A r agão  S auz edo ;  

Si lv e i ra  P in t o  d a  Fo n s eca ,  pr imo s  de  J o ão  d a  S i l ve i ra  P in to  

d a  Fon s eca ,  2 º  v i sco nd e  d a  V á rz ea ,  d e  P ed ro  e  J o ão  da  S i lv e i ra  

P i n t o  d a  Fon s eca  Bu l h õ es ;  

C a rva l ho ,  p a r en te  em  4 º  g r au ,  p o r  con s an gu in i d ad e ,  d e  M anu e l  

T e ix e i r a  P im en te l  d e  C ar v a l ho  e  de  J os é  T av e i r a  P im en t e l  de  

C a rv a lh o .  

 

4 . 6  S i lv e i ra  P in t o  d a  Fon s eca   

 

Ped ro  da  S i l v e i ra  P i n to  da  Fo ns eca  Bu lhõ es ,  F .C .R . ,  Ten en te  

–  Co r on e l  do  r eg imen to  d e  Mi l í c i a s  d a  C om ar ca  d e  Vi seu
86

,  F i d a l go  

co m ac r es cen t am en t o  n a  C as a  R ea l
87

,  F id a l go  –  E scud e i r o
88

,  n a tu ra l  

d a  f r egu es i a  d a  Sé ,  Lam ego ,  s o l t e i ro ,  f i l h o  d e  J o s é  da  S i lv e i r a  

P i n t o  Bu l hõ es ,  na tu r a l  d e  V a l d i gem  ( e  d e  D .  M ar i a  J oaq u i n a  da  

S i lv e i r a  M ou r a  C ou t i nh o ,  n a tu r a l  d a  f r egu es i a  d e  Al m acav e ) ,  ne to  

                                                 
84 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829 
85 ADVIS – Lv. Óbitos de Cambres, 1860-1870, Cx.  4/A/, Nº 6, fl. 1. 
86 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
87 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 
88 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-1826 
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p a t e r no  d e  P ed r o  da  S i lv e i r a  P i n t o  d a  Fo n seca ,  n a t u r a l  d a  Vi l a  de  

C ane l as  ( e  d e  D.  Bá r b a r a  d a  S i lv e i ra  P i n to  e  Bu l hõ es ,  n a tu r a l  d e  

V a ld i gem )  e  m at e r n o  d e  M an u e l  R i b e i ro  d e  Mo ur a  C ou t in ho ,  

n a tu r a l  d e  Alm acav e  ( e  d e  D.  M ar i a  T e r e s a  C ou t in ho ,  n a tu r a l  de  

A l de i a ,  S .  P ed ro  d o  S u l )
89

;  i rm ão  d e  J oã o  da  S i l ve i ra  P i n to  da  

Fo n s eca  Bu lh õ es ,  Fi da l go  com  ac r es cen t am en to  n a  C as a  R ea l
90

. ,  

C ap i t ão  e  s uce ss o r  im ed i a to  à  c a sa  d e  s eu  i rm ão
91

,  na t u r a l  da  

f r egu es i a  d a  Sé ,  La m ego ,  so l t e i ro ;   

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

Ped ro  d a  S i l ve i ra  P i n to  d a  Fons eca  Bu lhõ es  f o i  V er ead o r  em 

1 8 01 ,  18 03 ,  1 808 ,  1 81 1 ,  18 12 ,  1 8 15 ,  18 19 ,  1 821 ,  1 82 6 ,  e   

A lm ot acé  em 18 04 .  S egun do  i n f o rm ações  con s t an t es  n os  Ró i s  

E l e i t o r a i s ,  Ped ro  d a  S i lv e i ra  P in t o  da  Fo ns ec a  Bu l hõ es  e r a  

“ ó p t i m o ”
92

 “ m ui t o  d ig no ”
93

 e  “ t em  s er v id o  d e  ver ead or  e  s eus  

a s cen d en t e s ”
94

.  O  s eu  r en d im en to  m éd io  e r a  de  3 0 8  00 0  c ruz ado s .  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

O  i rm ão ,  J oã o  da  S i l v e i ra  P in t o  da  Fo ns eca  Bu lhõ es  fo i  

V e r eado r  n o  t r i én i o  d e  1 81 8 .  S egun d o  os  R ó i s  E l e i to r a i s ,  e ra  

“ i m ed ia t o  su ces sor  à  ca sa  d e  s eu  i r mã o  e  s eu s  as cend en t es  

s e r v i r a m d e  V erea d or es ”
95

.  N ão  ap re s en t a  q u a lq u e r  r en d im en to  

v i s t o  s e r  su ces so r  d o  i rm ão .   

Fa l eceu  s o l t e i r o  a  3 0  d e  M ai o  de  1 825
96

.  

 

L i gaçõ es  f am i l i a r es :  

A raú j o  Fre i re ,  d e  q u em  er a  p r i mo  em 4 º  g r au ;  

Pi nh e i ro  A rag ão ,  d e  q u em  er am s ob r in ho s  e  p r i mo s ,  po r  

co ns an gu i n id ad e ;  

                                                 
89A. D. A. – Lv. Baptismos da Sé, 1759-1764, Cx. 5.  

Os avós maternos não eram casados. 
90 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 
91 ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1781-1832, Cx.11/B/, Nº 8, fl. 251 
92 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
93 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
94 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 
95 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 
96ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1781-1832, Cx.11/B/, Nº 8, fl. 251. 
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Per f e i t o  Pere i ra  Pin t o ,  p r i mo s  po r  con s an gu in i d ad e ;  

Si lv e i ra  P in t o  d a  Fo n s eca ,  J o ão  d a  S i lv e i r a  P in to  d a  Fon s eca ,  

2 º  v i sco nd e  d a  V árz ea ,  e r a  p r im o  d e  P ed r o  e  J o ão  P i n t o  da  S i lv e i r a  

Bu l hõ es .  

 

4 . 7  S i lv e i ra  P in t o  d a  Fon s eca  

 

J o ão  d a  S i l v e i ra  P i n to  d a  Fon seca ,  2 º  v i s con d e  d a  Vá r zea
97

,  

O f i c i a l  d e  C ava l a r i a ,  C om and an t e  d o  Ba t a l h ão  d e  V o lu n t á r ios  

R ea l i s t a s  d e  Lam ego  ( 18 29 - 18 32 )
98

,  n a t u ra l  d a  f r egu es i a  d e  V árzea  

d e  A br un h a i s  ( c a sad o  co m  D .  An t ón i a  Ad e la id e  T av e i ra ,  f i l h a  de  

J os é  Tav e i r a  P im en t e l  d e  C a rv a l ho  e  d e  D .  A n a  d e  Sou s a  Al v im 

Li r a  d e  Men es e s ,  n e t a  p a t e rn a  d e  M anu e l  T e ix e i r a  P i men t e l  de  

C a rv a lh o  e  d e  D .  M ar i a  R os a  E rm el in d a  d e  M en es e s  e  m at e r n a  de  

R u i  Lo p es  d e  So usa  e  Lem o s  e  d e  D .  A n t ón ia  Ad e la id e  T av e i r a  de  

Li r a  e  M en es e s )
99

,  f i l ho  d e  Be r n a rd o  d a  S i l ve i ra  P i n to  d a  Fo n seca ,  

1 º  v i s co nd e  d a  V ár z ea ,  n a t u r a l  d e  V á r zea  d e  A b ru nh a i s  ( e  d e  D.  

M ar i an a  d a  S i l v e i ra  P i n to  d a  Fo ns eca ,  n a tu r a l  d a  f r egues i a  d e  S .  

D i on í s i o ,  V i l a  R ea l ) ,  n e to  pa t e r no  d e  J o ão  d a  S i lv e i ra  P in to  d a  

Fo n seca  e  Br u m,  n a t u r a l  d e  C an e la s  ( e  d e  D .  Is ab e l  R i t a  da  

C âm ar a ,  n a t u r a l  d a  f r egu es i a  d e  S an to  I l d e f o ns o ,  P or to )  e  m at e rno  

d e  F r an c i s co  d a  S i lv e i r a  P i n t o  d a  Fon seca ,  n a t u r a l  d e  C ane l as  ( e  de  

D .  M ar i a  Em í l i a  T e ix e i r a ,  n a t u r a l  d e  S .  Di on í s i o ,  V i l a  R ea l )
100

.  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

J o ão  d a  S i l v e i ra  Pin t o  da  Fo ns eca  f o i  V e r ead or  em  1 833 .  Nos  

R ói s  d e  E l e i çã o  não  con s t a  q u a lq u e r  i n fo rm ação  so br e  e l e .  T i nh a  

u m r en d i men t o  d e  3 0 0  00 0  c ruz ados  

Fa l e ceu  a  11  d e  Fev e r e i r o  d e  18 58
101

.  

L i gaçõ es  f am i l i a r es :  

 

                                                 
97CANEDO, Fernando de Castro da Silva – A Descendência de El – Rei D. João II, Vol. II, p. 49. 
98 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1832-1834 
99 A. D. A. – Lv. Casamentos de Cambres, 1822-1858, Cx. 1, fl. 74 v. 
100ADVIS – Lv. Baptismos de Várzea Abrunhais, 1793-1858, Cx. 23, Nº 4, fl. 64. 
101PINTO, Albano da Silveira (et all)– Resenha das Famílias Titulares…, Tomo 2, p. 720. 
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-  S i lv e i ra  P in t o  da  Fo ns eca ,  s end o  p r i mo ,  p o r  

co ns an gu i n id ad e ,  d e  P ed ro  e  J o ão  d a  S i l ve i r a  P in to  d a  Fon s eca  

Bu l hõ es ;  

-  P i nh e iro  A rag ão ,  so b r i nh o ,  p o r  a f in id ad e ,  d e  Be rn a rdo  

P i nh e i r o  A r agão  S auzedo  e  p r i mo  d e  J o ão  P i nh e i r o  A ragão  

S auzedo ,  D .  R i t a  d e  C ác i a  A r agão  Sauz edo  e  D .  Lu í s a  d e  A r agão  

P i n t o  d a  S i lv e i r a ;  

-  Per f e i to  Pere i ra  P in t o ,  p r i mo s  p o r  con s an gu in i d ad e  de  

A n tó n io  e  J os é  P e r f e i t o  P er e i r a  P in t o  d e  Mo ur a  C ou t i nho  e  p r imo  

p o r  a f in id ade  d e  Fra n ci s co  P erf e i to  Pere i ra  P in t o  d e  Mou ra  

C ou t i nho ;  

-  C as t ro  d a  Fo nseca ,  p r im o ,  po r  a f i n i dad e ,  de  Jo aqui m de  

C a s t ro  d a  Fons eca  O só r i o  S eab ra  e  p r im o  co ns an gu ín eo  d a  mu lh er  

d e s t e ,  D .  Lu í sa  d e  A r agão  P i n t o  da  S i l v e i r a ;  

-  A raú jo  Fre i re ,  er a  s ob r i nh o ,  po r  a f i n i dad e ,  d e  J os é  d e  S ous a  

A r aú j o  F r e i r e  Bo r ges  d a  V e i ga ;  

-  C a rv a lh o ,  gen ro  d e  J o sé  T av e i ra  P im en t e l  d e  C ar v a l ho  

d ev i do  ao  s eu  cas am en to  co m a  f i l h a ,  D .  A n t ón ia  Ad e l a ide  T av e i r a .  

 

4 . 8  Ca rva l ho   
  

Ma nu el  T e ix e i ra  P i men t e l  d e  C arva lho ,  F .C .R .
102

,  n a tu ra l  da  

f r egu es i a  d a  Sé ,  Lam ego  ( ca s ad o  co m D .  M ar i a  R os a  E rm el in d a  de  

M en es es ,  n a tu r a l  d e  V a l en ça ,  b i sp ad o  d e  Br aga ,  f i l ha  d e  P ed ro  

Lo p es  d e  C a lh e i r os  e  Ben ev id e s  e  d e  D .  M ar i a  Q u i t é r i a  d e  Li r a  

M anu e l  d e  M en es es ,  n e t a  pa t e r n a  d e  Fr an c i s co  J ácom e  de  C a l h e i ro s  

e  d e  D.  M ar i a  Benav i d es  Pe r e i r a  e  ma t e rn a  d e  D .  An t ón i o  J ac i n t o  

d e  Li r a  T ro n co so  d e  S o t t om ai o r  e  de  D .  Leo n or  M ar i a  Mi cae l a  

M anu e l  d e  M en e se s  Fu r t ado  d e  M en d on ça ) ,
103

 f i l h o  d e  M anue l  

C a r l os  T e ix e i r a  P im en t e l  d e  C a rv a l ho  ( e  d e  D .  A n tó n i a  Ro s ár i a  de  

V as co n ce l os ,  na tu r a l  d a  f r egu e s i a  d e  Alm end r a ,  P inh e l ) ,  n e t o  

p a t e r no  d e  J os é  T e ix e i r a  d e  M aced o  ( e  d e  D .  An a  M ar i a  de  

                                                 
102 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
103 A. D. A – Lv. Baptismos da Sé, 1772-1778, Cx.  6, fl. 173 e 173 v. 
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C a rv a lh o )  e  m at e rn o  d e  J oão  C ar dos o  G a r cez  S a r a i v a  ( e  d e  D.  

P au l a  Mar i a  d e  M en es es )
104

;  p a i  de  J o s é  T av e ira  P imen t e l  de  

C a rva l ho  e  Men ese s ,  F. C .  R .
105

 e  1 º  v i s con d e  d e  Gu iã e s
106

,  p o r t a -

b and e i r a  do  R egim en to  d e  In f an t a r i a  d a  P r aça  d e  A lm ei da
107

,  

A l f e re s  d e  In f an t a r i a  d o  m esmo R eg i men t o
108

,  Co ro n e l  do  

R eg im en to  d e  Mi l í c i as  d e  Lam eg o
109

,  C or on e l  A gr egad o  ao  

R eg im en to  d e  Mi l í c i a s  do  Po r t o
110

,  Co m en d ad or  n a  O rd em de  

C r i s t o
111

,  n a t u ra l  d a  f r e gu es i a  da  S é ,  Lam ego  ( ca s ad o  com a  

s ob r in ha ,  D .  An a  d e  So us a  Alv im  Li r a  de  M en es e s ,  f i l h a  d e  Ru i  

Lo p es  d e  So us a  e  Lem o s ,  S en ho r  d e  Bo r d on hos ,  e  de  D .  An tó n ia  

A d e l a id e  T av e i r a  de  Li r a  M en e s e s ,  n e t a  p a t e rn a  d e  F r ad iq u e  Lo p es  

d e  So us a  e  Lem o s  e  d e  D .  An a  Ru f i n a  d e  Rox as  e  Lem o s  C a rv a lh o  e  

M en es es  e  m a t e rn a  d e  M anu e l  Ca r lo s  T e ix e i ra  P im en t e l  d e  

C a rv a lh o  e  d e  D.  M ar i a  R o s a  E rm el in d a  d e  Li r a  e  M enes e s )
112

;  avô  

d e  D .  An t ón ia  Ade l a id e  T av e i ra  ( ca s ad a  com  Jo ão  da  S i l ve i ra  

P i n to  d a  Fon s eca ,  2 º  v i scon d e  d a  Vá r zea ,  f i l h a  d e  J osé  T ave i ra  

P i m en t e l  d e  C a rva l ho  e  d e  D .  Ana  d e  So us a  Alv im  Li r a  d e  

M en es es ,  n e t a  pa t e r n a  d e  Manu e l  T e ix e i r a  P im en te l  d e  C a rv a lh o  e  

d e  D .  M ar i a  Ro s a  Er m el in da  d e  M en ese s  e  m at e rn a  d e  R u i  Lo p es  d e  

S ou sa  e  Lem o s  e  d e  D .  A n t ón i a  A d e l a id e  T av e i r a  d e  Li r a  e  

M en es es )
113

.  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

Ma nu el  T e i xe i ra  P i men t e l  d e  C a rv a lh o  f o i  V er eado r  em 1 801 .  

A s  i n fo rm açõ es  d os  Ró i s  d e  E l e i ção  d i z em  q u e  e r a  “ co ns id e rado  

ó p t im o  p ar a  a  ver ea çã o ”
114

.  O  s eu  ren d im en t o  e r a  d e  2 00  000  

c r uz ad os .   

                                                 
104 A.D.A. - Lv. Baptismos da Sé, 1719-1748, 1719-1730, Cx. 3, fl. 45 v. 
105 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
106 A.P.S. – Lv. Óbitos da Sé, 1866, regtº 61 
107 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
108 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 
109 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas Eleitorais para 1808-1810 
110 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1067, S/N. Pautas Eleitorais 1821-1823 
111 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç., 1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-1826 
112 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol. III, p. 445 
113 A. D. A. – Lv. Casamentos de Cambres, 1822-1858, Cx. 1, fl. 74 v. 
114 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
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Fa l eceu  a  18  d e  D ez em br o  d e  18 00
115

.  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

O  f i l ho ,  Jo sé  Ta ve i ra  P i men t e l  d e  C a rva l ho  e  Men ese s ,  fo i  

V e r eado r  em  18 09 ,  1 8 15  e  18 24  e  Alm ot acé  em  18 05 ,  18 1 5 ,  18 23  e  

1 8 25 .  A s  i n fo rm açõ es  dos  Ró i s  d e  E le i ção  d i z em  q u e  e ra  “ B o m ”
116

 e  

“ t em  se r v i d o  os  car go s  da  r ep úb l i ca ”
117

.  O  s eu  r en d im en to  méd io  

e r a  de  3 00  00 0  c ruz ad os .   

 

Laço s  f ami l i a r e s :  

Si lv e i ra  P in to  d a  Fo n s eca ,  p e l o  ca s am en t o  d e  D.  A n tón ia  

A d e l a id e  T av e i r a  co m Jo ão  da  S i lv e i ra  P in to  da  Fon seca ;  

Per f e i t o  Pere i ra  P i n to ,  e ram  p ar en t e s ,  em  4 º  g ra u  por  

co ns an gu i n id ad e ;  

C a st ro  d a  Fo ns eca ,  e r am p a ren t e s  em  4 º  g r au ;  

Pere i ra  C ou t inh o ,  e r am p a ren t e s  em  4 º  g r au .  

 

4 . 9  A raú j o  Fre i re   

 

 J os é  d e  Sou s a  Ara új o  Fre i re  B o rg es  d a  V e ig a ,  F. C .R .
118

,  da  

p r in c i p a l  n ob r ez a  d a  c id ad e
119

,  T en en t e - Co r on e l  e  Cor o ne l  de  

M i l í c i a s  d a  C id ade  d e  Lam ego
120

,  n a tu r a l  d a  f r egu es i a  d a  Sé ,  

Lam ego ,  ( c a s ado  co m  D.  Mar i a  d a  S i lv e i r a  d a  C âmar a  E ss a  e  

C as t ro ,  n a tu r a l  d e  V á rz ea  d e  Ab ru nh a i s ,  f i l h a  d e  J o ão  da  S i lv e i r a  

P i n t o  da  Fo ns eca  e  Br u m  e  d e  D .  Is ab e l  R i t a  d a  C âm ar a  F i gu e i r edo  

A l t r o ,  n e t a  pa t e r na  d e  Be r n a rd o  An tó n i o  d a  S i l ve i ra  P in t o  da  

Fo n seca ,  n a t u r a l  d a  Vi l a  de  C an e la s  e  d e  D .  F r an c i s ca  In ác i a  

P e r e i r a  C ou t in ho  de  V i l h en a ,  na tu r a l  d a  V i l a  d e  C an e l as  e  m a t e rna  

d e  J o ão  Co r r e i a  da  S i l v a  F i gu e i r ed o  C as t e lo  Br anco  de  M or a i s  

T en r e i ro  e  d e  D .  Do r o t e i a  C l a r a  d e  Lace r d a ,  am bo s  d e  Lam ego )
121

,  

                                                 
115ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1781-1832, Cx. 1/B/, Nº 8, fl. 150. 
116 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira.  Pautas Eleitorais para 1808-1810 
117 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.   1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 
118 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
119 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 
120 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.   1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 
121ADVIS – Lv. Casamentos de Várzea Abrunhais, 1734-1856, Cx. 23, Nº 2, fl. 68 v.  
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f i l ho  d e  J os é  d e  So us a  Ar aú j o  Bo r ges  d a  Ve i ga  ( e  d e  D.  F r an c i s ca  

P au l a  d e  F i gu e i r ed o  d e  Cas t ro  Es sa  e  A l t ro ) ,  n e t o  p a t e r no  de  

A n tó n io  d e  A r aú jo  F r e i r e  d e  S ou sa  Bo r ges  d a  V e i ga  ( e  de  D .  M ar i a  

Ba r b os a  F r e i r e  d e  M e lo  e  Li m a  V as con ce los )  e  m at e rn o  d e  Ben t o  da  

C os t a  So a r es  ( e  d e  D .  J os e f a  F r an c i s ca  d e  M el o )
122

.  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

J os é  d e  S ous a  A raú jo  Fre i re  Bo rg es  d a  V ei ga  f o i  Ve r ead o r  da  

C âm ar a  em  1 81 2 ,  18 1 8  e  18 25 .  As  in fo r maçõ es  q ue  t em os  s ob r e  e l e  

s ão  qu e  “ t em s erv i do  d e  V er ea do r  co mo  s eus  a s cen d en t es ”
123

.  

T in h a ,  d e  r end im en t o  méd i o ,  3 00  0 00  c r uz ad os .  

Fa l eceu  a  15  d e  A br i l  d e  1 82 5
124

.  

 

Laço s  f ami l i a r e s :   

Si lv e i ra  P in to  d a  Fo n s eca ,  p r im o  em 4 º  g r au  de  Ped ro  e  J oão  

d a  S i lv e i ra  P i n t o  d a  Fons eca  Bu lhõ es  e  t i o ,  po r  a f in id ad e ,  de  

J o ão  da  S i l v e i ra  P in t o  d a  Fo ns eca ,  2 º  v i s con d e  da  V árzea ;  

C a rva l ho ,  er a  p r im o ,  em  2 º  g r au ,  de  J erón i mo  d e  Carv a lho  

R eb e lo
125

.  

 

4 . 10  C a rv a lh o  
  

J erón i mo  d e  C a rv a lh o  R eb e l o ,  F .C .R .
126

,  e  C om en d ador  da  

O r d em  d e  C r i s to  na t u r a l  d a  f r egu es i a  d a  S é ,  Lam ego ,  ( ca s ado  com 

D .  R os a  Bá r b a ra  d e  Vi t e rb o  G u ed es  Len cas t r e ,  f i l h a  d e  P ed ro  

G u ed es  d e  M aga l hãe s  O só r i o ,  s enh or  d a  C as a  do  E sp í r i t o  S an t o  e  

d e  D.  T er e s a  C l a ra  d e  So us a  C és a r  e  Len cas t ro ,  n e t a  m at e r n a  de  

F r an c i s co  F i l i p e  d e  S ou sa  d a  S i lv a  Alco f o rado  e  d e  D.  Ro s a  M ar i a  

d e  Vi t e r bo  d e  Len cas t r e )
127

,  f i l h o  de  Di ogo  Lo p es  d e  Ca r v a lh o  (e  de  

D .  C a t a r i n a  T er e s a  d e  V as co nce l o s ,  am bo s  n a tu r a i s  d a  f regu es i a  d a  

                                                 
122 ADVIS – Lv. Casamentos de Várzea Abrunhais, 1734-1856, Cx. 23, Nº 2, fl. 68 v.  
123 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 
124ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1781-1832, Cx. 11/B/, Nº 8, fl. 250. 
125I.A.N./T.T. – Des. do Paço - Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas de Eleição para os anos de 1799, 1800 e 1801. 
126 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
127ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº1, fl. 138. 
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S é ) ,  n e to  p a t e r no  de  J e ró n im o  T e ix e i ra  d e  C a rv a l ho  ( e  de  D .  M ar i a  

C l a r a  M en es es  e  S i l v a )  e  m at e rn o  de  Ben to  d a  C os t a  So ar e s  e  de  D.  

J os e f a  F r an c i s ca  d e  M el o  Ab r eu  e  Li m a )
128

.  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

 J erón i mo  d e  C a rv a lh o  R eb e lo  fo i  V e r eado r  em  1 80 2 ,  1 80 4 ,  

1 8 06 ,  1 80 9 ,  18 10 ,  1 8 11 ,  1 81 4 ,  18 17 ,  e  A lmo tacé  em  17 9 9 ,  18 00 ,  

1 8 03  e  18 05 .  As  i n f o rm açõ es  co ns t an te s  n os  R ó i s  de  E l e i ção  d i zem 

q u e  e r a  “ m ui t o  d ign o ”
129

,  “ m ui to  b om ,  de s emp enh a  os  s eus  d everes  

co m  mui ta  s a t i s f a çã o  do  pú b l i co  po r  s er  b enem ér i t o  e  

i n t e l i g en t e ”
130

,  “ t em  s e r v id o  o s  car gos  d a  r epú b l i ca  e  p oss u i  t odas  

a s  q ua l id ad es  qu e  s e  e x i g e ”
131

.  O  s eu  r en d i men t o  m éd io  e ra  de  450  

0 0 0  c ruz ad os .   

Fa l eceu  a  27  d e  M ar ço  d e  1 82 6
132

.  

 

Laço s  f ami l i a r e s :  

C a st ro  da  Fons eca  e r a  p a r en t e  em 4 º  g r au  d e  J oaq uim d e  

C a s t ro  d a  Fo ns eca  Os ó r io  S ea bra ;  

Pere i ra  C ou t inh o ,  p a r en t e  em  4 º  g r au  d e  Manu el  Pere i ra  

C ou t i nho  d e  Vi l h en a ;  

A raú j o  Fre ire ,  e ra  p r im o ,  em  2 º  g r au ,  de  J os é  d e  A raú jo  

Fre i re  B o rg es  da  V e ig a ;  

L emo s  Mel o ,  e ra  p r im o ,  p o r  a f i n id ad e ;  

Gu ed es ,  po r  t e r  c a s ado  com  D.  Ro s a  Bá rb a r a  de  Vi t e r bo  

G u ed es  Len cas t r e ,  i rm ã  d e  J os é  Gu edes  Ma gal hã es  O sór i o  Co e lho  

Pere i ra .  

 

 

 

 

                                                 
128 A. D. A. – Lv. Baptismos da Sé, 1737-1738, Cx. 3, fl. 115.  
129 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
130 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 
131 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.   1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 
132ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1781-1832, Cx. 11/B/, Nº 8, fl. 261 v. 
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4 . 11  Gu ed es  

 

J os é  Gu ed es  Maga lhã es  O só r i o  Coe lh o  Pere ira ,  F . C .R .
133

,  

F i d a l go  Cav a l e i r o
134

,  M o ço  F i d a l go
135

,  F id a l go  E s cu d e i ro  da  Casa  

R ea l
136

,  T en en t e -Co ro n e l  d o  R egi m en t o  d e  Mi l í c i as  da  C o m ar ca  de  

P i nh e l
137

 e  d a  Co m ar ca  d e  Lam ego
138

,  Co r on e l  d o  R eg imen to  de  

M i l í c i a s  d e  A ro u ca
139

,  C av a l e i ro  P ro f es so  n a  O r d em  d e  Cr i s to
140

,  

C om en d ad o r  d a  m es m a  Or d em
141

,  C av a le i ro  d a  O r d em  d e  M al t a
142

 e  

H o no r á r i o  d e  S .  J oão  d e  J e ru sa l ém
143

,  Sen ho r  da  Cas a  d o  E s p í r i t o  

S an to  e  M o r gad o  d e  S an t a  Com b a
144

 na t u r a l  d a  f r egu es i a  d a  Sé ,  

Lam ego  ( ca s ado  com  a  p r i m a ,  D .  J ose f a  A d e l a id e  P in t o  d e  S ou sa ,  

n a tu r a l  d e  Li s bo a ,  f i l h a  de  Lu í s  P in to  d e  S ous a  (v i sco nd e  d e  

Ba l s em ão ,  Mi n i s t r o  e  S ec r e t á r io  de  Es t ad o  d os  N egó c i os  do  R e i no  e  

d e  D.  C a t a r i n a  d e  S ou sa  e  Len cas t ro )
145

,  f i l ho  de  P edr o  Gu ed es  de  

M aga lh ãe s  Os ór io  C o e lh o  P e r e i r a ,  n a t u ra l  da  S é  ( e  d e  D .  T e r esa  

C l a r a  d e  S ou s a  Cés a r  e  Len cas t ro ,  n a t u r a l  d a  f r egues i a  d e  S .  

S ebas t i ão ,  Gu im arãe s ) ,  n e to  p a t e rn o  d e  J os é  Gu edes  M aga lh ães  

O s ór io ,  n a t u r a l  d a  f r egu es i a  d a  S é  ( e  d e  D.  Lu í s a  C l a r a  P i n to  

O s ór io ,  n a tu r a l  d a  f r egu es i a  d e  F r e i g i l ,  b i sp ad o  d e  Lam ego )  e  

m at e r no  d e  F r an c i sco  F i l i p e  d e  S ou sa  e  S i l v a  Al co f o r ado ,  n a tu r a l  

d a  f r egu es i a  d e  S .  S eb as t i ão  (e  d e  D .  Ro s a  M ar i a  d e  V i t e rbo  

C o r r e i a  Cés a r  d e  Len cas t r o ,  n a tu ra l  d a  f r egu es i a  de  S an to s - o -

V e lh o ,  Li s b o a)
146

;  i rm ão  d e  D.  R os a  Bá rba ra  d e  V i t er b o  Guedes  

L en cas t re  ( c as ada  co m J e r ón imo  d e  Ca r v a l ho  R eb e lo ) .   

 

                                                 
133 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
134 I.A.N./T.T. – R.G.M./E/105636, Lv. 21, fl. 150 de 25/11/1786, de D. Maria I 
135 I.A.N./T.T. – R.G.M./E/105642, Lv. 28, fl. 367 de 6 de Julho de 1786, de D. Maria I 
136 I.A.N./T.T. – R.G.M., Lv. 1, fl. 330, do Príncipe Regente D. João. 
137 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
138 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 
139 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 
140 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Pautas Eleitorais para 1808-1810.  

Segundo R.G.M. do Príncipe Regente D. João, Lv. 3, nº 173, fl. 241, foi-lhe concedido o Hábito da Ordem de Cristo em 14 de Junho 
de 1803.  
141 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-1831 
142 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1832-1834 
143 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas Eleitorais para 1808-1810 
144 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol. VI, p. 16 
145ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº 1, fl. 149 v. 
146A. D. A. – Lv. Baptismos da Sé, 1772-1778, Cx. 6, fl. 189 
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A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

J os é  Gu ed es  Ma galh ã es  O só r io  Co e lh o  Pere i ra  f o i  V er ead or  

em  1 80 7 ,  1 81 6 ,  18 2 4  e  18 28  e  A lm ot acé  em  1 80 0 ,  1 8 01 ,  1 80 2 ,  

1 8 05 ,  18 0 8 ,  1 81 4  e  1 82 5 .  As  in f o rm açõ es  d os  R ó i s  d e  E l e i ção  

d i z em  q u e  “ t em  s erv i do  d e  ve r ea do r  da  câ ma ra  co m  des em p enh o  do  

s eu  d ever ”
147

 “  b om ”
148

,  “ t em  s e r v id o  d e  ve r ead or  a s s i m  como  os  

s eus  a n t e pa ss ad os ”
149

,  “ e l e  e  s eu s  p as sa do s  t êm  se rv i do  de  

ve r ead or es
150

.  O  s eu  ren d im en t o  m éd i o  e r a  d e  23 7  50 0  c r uzad os .   

 

Laço s  f ami l i a r e s :  

C a rva l h o ,  p a r en t e ,  em  4 º  g r au ,  po r  con s an gu in i d ade  com 

J erón i mo  d e  Carv a lh o  R eb e l o  e  cu nh ado  d o  m es mo  p e lo  

ca s am en t o  d es t e  co m  su a  i rm ã ,  D .  R os a  Bá rb a ra  de  V i t erbo  

Gu ed es  L en cas t re ;  

C a st ro  d a  Fon s eca ,  e r a  p a ren t e ,  em 4 º  g r au ,  d e  Jo aqui m de  

C a s t ro  d a  Fo ns eca  Os ó r io  S ea bra ;  

Pere i ra  Co ut inho ,  e r a  p a r en t e ,  em  4 º  g r au ,  d e  Manu el  Pere i ra  

C ou t i nho  d e  Vi l h en a ;  

L emo s  Me lo ,  J os é  d e  L emo s  Me lo  e  V a s con ce l os  e r a  sob r inho ,  

p o r  a f in i d ad e ,  d e  Jo s é  Gu ed es  Ma ga lh ã es  Os ó r i o  C oe lho  Pe re ira  

d ev i do  a o  s eu  cas am en to  com  a  s ob r in h a  d e  su a  m ul he r ,  D .  J os e f a  

A d e l a id e  P in to  d e  S ou sa ,  i r m ã  d e  Lu í s  Máx i mo  A l f r edo  P in to  d e  

S ou sa  C ou t in ho ,  2 º  v i s co nd e  d e  Ba l s em ão .  

 

4 . 12  L emos  Melo  

 

J os é  d e  L emo s  Melo  e  V as con ce los ,  Fi d a l go  C ava l e i ro  d a  C asa  

R ea l
151

 ( c a s ad o  com  D .  M ar i a  E mí l i a  de  So us a  Co u t i nh o ,  f i l ha  de  

Lu í s  M áx imo  Al f red o  P in to  d e  S ous a  C ou t in ho ,  2 º  v i s co nd e  de  

Ba l s em ão ,  e  d e  D .  M ar i a  Ro s a  A l vo  Br and ão  P er e s t r e l o  de  

                                                 
147 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 
148 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.   1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 
149 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç., 1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-1826 
150 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829 
151ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº 1, fl. 218 v. 
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A z ev ed o ,  n e t a  p a t e rn a  de  Lu í s  P in to  de  S ou s a  C ou t i nh o ,  1 º  

v i s con d e  d e  Ba l s em ão ,  e  d e  D .  C a t a r i n a  Mi cae l a  d e  S ou s a  C és ar  e  

Len cas t r e  e  m at e rn a  d e  J os é  Al vo  Br an d ão  P e re s t r e lo  G o d in ho  

P e r e i r a  d e  Az evedo  e  d e  D .  Is ab e l  F r an c i s ca  d e  Len cas t re )
152

,  f i l ho  

d e  J oão  Fe r r e i r a  R i b e i ro  d e  Lem o s  ( e  d e  D .  D or o t e i a  J oaq u i n a  d e  

M e lo  M al h e i ro )
153

.  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

J os é  d e  L emos  Me l o  e  Va scon ce l os  f o i  V er eado r  em 1 821 ,  

1 8 25  e  1 82 9  e  Almo t acé  em  1 82 3  e  18 3 0 .  N os  Ró i s  d e  E l e i ção  n ão  

co ns t a  q u a lq u e r  i n f o rm ação  so b re  e l e  m as  in fo r mam  q u e  o  s eu  

r en d im en to  m éd io  e r a  de  2 76  00 0  c ruz ad os .  

 

Laço s  f ami l i a r e s :  

Gu ed es ,  e r a  s obr i nh o ,  po r  a f i n idad e ,  d e  Jo s é  Gu ed es  

Ma ga lhã es  Os ó r io  C o e lh o  Pere ira  ( t a l  co m  fo i  r e f e r id o  

an t e r io rm en t e ) ;  

C a rva l ho ,  e r a  p r imo ,  p o r  a f in id ade ,  de  J erón i mo de  Ca rv a lho  

R eb e lo .  

 

4 . 13  L e i tã o  d e  C a rv a lh o   
 

J os é  Le i t ã o  Pere ira  R eb e l o  So a res  d e  Ca rv a l ho ,  F.C .R . ,  da  

p r in c i p a l  n ob r ez a  da  c id ad e
154

,  n a t u r a l  da  f r egu es i a  d a  S é ,  Lam ego ,  

( c a s ad o  com  a  s obr i nh a  –  n e t a  D .  Tom ás i a  R i t a  do  C a rm o  P e r e i r a ,  

f i l h a  do  s ob r i nh o ,  A n t ón io  C o rre i a  L e i tã o  d a  Fon s eca  e  d e  D.  

M ar i a  R i t a  A lv es  Pe r e i r a  Tav e i r a ,  n e t a  p a t e rn a  d e  An tó n i o  C o r r e i a  

G u ed es  d a  Fo ns eca  e  d e  D .  F r anc i s ca  E n gr ác i a  e  m at e rn a  d e  T om ás  

A l va r e s  d e  C a rv a lh o  e  d e  D .  M ar i a  Q u i t é r i a  do  Co u to  T av e i ra )
155

,  

f i l ho  t e r ce i ro  d e  An tó n i o  Le i t ão  de  Ca r v a l ho ,  n a t u r a l  da  S é  ( e  d e  

D .  M ar i a  T er e s a  J ac i n t a  d o  Am ar a l ,  n a t u r a l  d e  Br i t i an d e ) ,  ne to  

                                                 
152 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº 1, fl. 218 v. 
153 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº 1, fl. 218 v. 
154 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 
155ADVR – Lv. Casamentos de Poiares, 1787-1827, fl. 91. 
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p a t e r no  d e  M an u e l  Le i t ão  d e  C ar v a l ho ,  n a tu r a l  d e  Lam eg o  ( e  d e  D.  

M ar i a  da  Mot a ,  n a t u ra l  d e  M ur ça  da  Be i r a )  e  ma t e r no  de  J os é  do  

A m ar a l  R eb e l o ,  da  v i l a  d e  Br i t i an de  ( e  d e  D .  M ar i a  T e r es a  de  

C a rv a lh o ,  d e  Lam ego )
156

;  t i o ,  em  1 º  g r au ,  d e  An tó n i o  C o rre ia  

L e i t ão  da  Fon s eca ,  F .C . C .R .
157

,  ( c as ado  com D .  M ar i a  R i t a  Alves  

P e r e i r a  T av e i r a ,  n a t u ra l  d e  G u i ães ,  f i l h a  do  Dr .  T om ás  A l va r e s  de  

C a rv a lh o  e  d e  D.  M ar i a  Qu i t é r i a  do  C ou t o  T av e i r a ,  am bo s  de  

G u iãe s )
158

,  f i l ho  d e  A n tó n io  C o r r e i a  Gu ed es  d a  Fon seca ,  n a tu r a l  de  

C ane l as  ( e  d e  D.  F r an c i s ca  E n gr ác i a ,  n a t u r a l  de  Lam ego ) ,  n e t o  

p a t e r no  d e  J oão  Cor r e i a  T e ix e i r a  d a  Fo ns e c a  ( e  D .  M ar i a  G u edes  d e  

A n d rad e ,  d e  C an e la s )  e  m at e r no  d e  An tó n i o  Le i t ão  de  C a r v a l ho ,  d e  

Lam ego  ( e  D .  M ar i a  T e re s a  J ac in t a  d e  V as co n ce l o s ,  n a tu r a l  de  

Br i t i an d e )
159

; t i o - avô  d e  D .  To má s i a  Ri ta  d o  Ca rmo  Pere i ra  (com 

q u em  ca so u  em  1 805 ,  a c im a  r e f e r id a ) ;  t i o - av ô  d e  B erna rdo  Pere i ra  

C o rre i a  L e i tã o ,  F .C .R .
160

,  n a t u r a l  d e  Po i a r e s ,  (d e s co nh ece - s e  com 

q u em  cas ou ) ,  f i l h o  d e  An tó n io  C o r r e i a  Le i t ão  d a  Fon s eca  ( e  d e  D.  

M ar i a  R i t a  Al ves  Pe r e i r a  T ave i ra ) ,  n e to  p a t e rn o  d e  A ntó n i o  C or r e i a  

d a  Fo ns eca  ( e  d e  D.  F r an c i s ca  E n gr ác i a  J o aqu i n a  de  V as co n ce l os )  e  

m at e r no  d o  D r .  Tom ás  Al v es  d e  C a rva l ho  (e  de  D.  M ar i a  Q u i t é r i a  

P e r e i r a  d o  Co u t o ,  de  G u i ãe s )
161

 i r m ão  d e  D .  To m ás i a  R i t a  do  Carmo 

P e r e i r a .  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

J os é  L e i tã o  Pere i ra  R eb e lo  S oa res  de  C a rva l h o  fo i  Ver ead or  

e m  1 80 5 ,  18 08  e  1 8 1 1  e  A lm ot acé  em 1 8 06  e  1 80 9 .  Fa l eceu  a  3 0  de  

M a io  d e  1 80 9
162

.   

                                                 
156 A. D. A. – Lv. Baptismos da Sé, 1719-1748, 1719-1730, Cx. 3, fl. 13 v. 
157 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820. 

I.A.N./T.T. – R.G.M. de D. João, Príncipe Regente, Lv. 2, fl. 339 v. – O Príncipe Regente D. João, a 14 de Novembro de 1802 
concede-lhe a mercê de o tornar Fidalgo da Casa Real com 1 600 réis de moradia por mês de Fidalgo e Cavaleiro e um alqueire de 

cevada por dia paga segundo ordenança. 
158ADVR – Lv. Casamentos de Canelas, 1745-1787 
159ADVR - Lv. Casamentos de Canelas, 1745-1787 
160 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829 

I.A.N./T.T. – R.G.M. de D. João, Lv. 3, nº 173, fl. 324 v. O título foi-lhe concedido por graça do Regente D. João a 29 de Junho de 
1803 (fl. 324 v.) tendo de pagar 1 600 réis de moradia por mês de Fidalgo e Cavaleiro e um alqueire de cevada por dia paga segundo 

ordenança e de foro de moradia que pelo seu pai lhe pertencia. 
161ADVR – Lv. Baptismos de Poiares, 1792-1798, fl. 24. 
162 ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1781-1832, Cx. 11/B/, Nº 8, fl. 194. 
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O s  R ó i s  d e  E l eg ív e i s  i n fo r mam  qu e  “ap esa r  da  i da d e  a van çad a  

e s ta va  m ui to  á g i l  p ar a  s er v i r  o  cargo .  Nu n ca  t i nh a  se rv i do  car go  

a lg u m na  Câ ma ra  p or  e s ta r  a d i do  à  I gr e j a .  H áb i l  e  d ig no ”
163

 e  

“ B o m ”
164

 e  o  r en d im en to  m éd io  ap r e s en tad o  d ur an t e  a  V e r eação  fo i  

d e  3 50  0 00  c ruz ad os .  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  d a  ed i l i d ad e :  

O  s o br in h o ,  An tón i o  Co rre i a  L e i t ão  d a  Fon s eca  f o i  V er ead or  

d a  c id ad e  em  18 18  e  em  1 82 0 .  D e l e  i n d i cam  os  R ó i s  d e  E l eg ív e i s  

q u e  “ s eus  as cend en t es  s er v i ra m  d e  Ver ead or es ”
165

.  A q u and o  d a  sua  

e l e i ç ão ,  o  s eu  r en d im en to  e r a  de  1 50  00 0  c r uzado s .  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  d a  e d i l i d ad e :  

O  so b r i nh o - n e t o ,  B erna rd o  Pere ira  Co rre i a  L e i tã o  fo i  

V e r eado r  em 18 28 .  S egu nd o  i n fo rm açõ es  d o s  R ó i s  d e  E l eg ív e i s ,  

“ s eus  pa ss ad os  t êm  s e r v id o  de  V erea d or es ,  é  bo m  e  de  exce l en tes  

p r i n c íp io s”
166

.  O  s eu  r en d im en to  e r a  de  1 5 0  00 0  c ruz ados .  

 

Li gaçõ es  f a m i l i a r es :  

Men es es  Mon t eneg ro ,  e r a  t i o - avô ,  po r  a f in id ad e ,  p e lo  

ca s am en t o  d e  An tó n io  C a rdo so  d e  Men es e s  Mon t en eg ro  com  a  

s ob r in ha - n e t a ,  D .  T om ás i a  R i t a  d o  Ca r mo  C o r r e i a ,  q ue  ao  m esmo 

t em po  e r a  s u a  v i úva .  

 

4 . 14  Men es es  Mont en eg ro  

 

A n tón io  C a rdo so  d e  Men es es  Mo nt en eg ro ,  “p es so a  de  

co nh ec i da  n obr e za ”
167

 e  D es em ba r gado r  d a  R e l ação  do  Por to ,  

n a tu r a l  d a  f r egu es i a  d e  S ous e lo  ( cas ad o  co m D .  To m ás ia  R i t a  do  

C a rm o  Co r r e i a ,  v iú v a  e  s ob r i nh a -n e t a  d e  J os é  L e i t ão  Pere i ra  

R eb e lo  So a res  d e  C a rva l ho ,  n a t u r a l  d e  Po i a r es ,  f i l h a  de  A nt ó n io  

                                                 
163 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 
164 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas Eleitorais para 1808-1810 
165 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 
166 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829 
167 I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, Mç. 1067, S/N. Pautas Eleitorais para 1821-1823   
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C o r r e i a  Le i t ão  de  C a r v a lh o  e  d e  D .  M ar i a  R i t a  P e r e i r a  de  

C a rv a lh o )
168

,  f i l ho  d e  J os é  P in to  d e  C as t r o  So us a  M on t en egr o  (e  D .  

E u gén i a  M ar ga r i d a  M en es es  M on t en egr o )
169

.  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  d a  ed i l i d ad e :  

A n tón io  Ca rd os o  d e  Men es e s  Mon ten eg ro  fo i  V e r eado r  d a  

C âm ar a  em  1 82 1  e ,  a  i n f o rm ação  qu e  d e l e  con s t a  n o  Ró i s  d e  

E l eg ív e i s  é  qu e  “ v i ve  d os  r en d i men to s ”
170

.  O  s eu  r end i men to ,  na  

a l t u r a  em  q u e  f o i  e l e i t o  V e r ead o r ,  e r a  d e  3 0  00 0  c r uzado s .  

 

4 . 15  Bo t e lh o  Ma chu ca  

 

A n tón io  Osó r io  Ma g alh ães  B ot e lh o  So a res  Ma ch u ca ,  

F . C . R
171

,  n a t u ra l  d e  S .  P ed ro  d e  C e lo r i co ,  G u ar d a  ( cas ado  com   D.  

A n a  J o aq u i na  d e  M aga lh ães  Bo t e lh o ,  n a tu r a l  d a  f regu es i a  de  

M on d i m,  f i l ha  d e  D i o go  d e  M aga l h ãe s  Bo t e l ho  e  M en es e s  e  de  D.  

Q u i t é r i a  In ác i a  Cor r e i a  de  A l a r cão )
172

,  f i l h o  d e  F r an c i s co  X av ie r  

O s ór io  A r agão  ( e  D .  Lu í s a  A n tó n i a  Bo r ges  d e  C áce r es ,  n a tu r a i s  de  

S an t a  M ar i a  d e  Ce l o r i co  d a  Be i r a )
173

;  p a i  d e  Fra nc i s co  Osór io  

Ma ga lhã es  Bo t e lho  So ares  Ma chu ca ,  F .C .R .
174

,  T en en te  -  C orone l  

d e  M i l í c i a s  r e f o rmad o
175

 ( c a s ado  com  D.  A n t ón i a  M áx im a  d a  Cunha  

T e ix e i r a  P in to  d e  C a rv a lh o ,  n a t u r a l  d e  V i ad e ,  C e l o r i co  d e  Bas to ,  

f i l h a  d e  Manu e l  Lu í s  T e ix e i ra  d e  C a rv a lh o  da  C un ha  P in to  de  

M esq u i t a  e  d e  D .  A n a  M ar i a  T e ix e i ra  d e  Ba r r os ,  n e t a  p a t e r n a  d e  

Lu í s  T e ix e i r a  d e  C a rv a lh o  e  d e  D.  V i cên c i a  G e r t ru des  T e ix e i ra  

Á l va r e s  P in t o  d e  M esq u i t a  e  m at e rna  d e  M an u e l  An t ón io  Te ix e i ra  

d e  C a r v a lh o  Ba r ro s  d e  M acedo  e  d e  D.  Ros a  M ar i a  A lv es  da  

C un h a)
176

;  p a i  d e  D .  A na  Ad ela id e  O sór i o  d e  Ma gal hã es  B o te lho .  

                                                 
168 A.D.A. – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº 1, fl. 178 v. 
169 A.D.A. – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº 1, fl. 178 v. 
170 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1067, S/N. Pautas Eleitorais 1821-1823 
171 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801. Vide R.G.M. de D. Maria I, Lv. 16, fl. 274 
v. onde lhe é concedido por alvará o Foro de Fidalgo Cavaleiro em 12 de Abril de 1798 
172 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal., Vol. XI. Braga, p. 668 
173 Idem, p. 668 
174 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas Eleitorais para 1808/1810. Vide R.G.M. de D. Maria I, Lv. 16, fl. 274 v. onde lhe é 

concedido o foro de Fidalgo Cavaleiro em 20 de Abril de 1798. 
175 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç., 1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-1826 
176GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol. XI, p. 668. 
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A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

A n tón io  O só r i o  Ma ga lhã es  Bo t e lho  S oa res  Ma chu ca  fo i  

V e r eado r  d a  Câm ara  em  1 8 01 ,  18 04 ,  18 0 8  e  18 11  e  f o i  con s i d er ado ,  

p e lo s  R ó i s  d e  E l eg í v e i s ,  “ ó p t i mo  p ar a  a  ver ea çã o ”
177

.  T i nh a ,  de  

r en d im en to  m éd io ,  2 3 3  30 0  c ruz ados .  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

O  f i l h o ,  Fra n ci sco  O só r i o  Mag alh ã es  Bo t e lh o  So a res  

Ma ch uca  fo i  V er ead o r  em  18 12 ,  181 4 ,  1 81 6 ,  18 20 ,  18 2 3 ,  18 25 ,  

1 8 28 ,  18 30 ,  1 83 2  e  1 83 3  e  Al mot acé  em  1 81 4 ,  18 26 ,  1 82 9  e  18 31 .  

A s  in f o r m açõ es  t ec i d as  a ce r ca  d e l e  n os  Ró i s  d e  E l eg ív e i s  d i zem  

q u e  “ é  Bo m ” ,  “  t em  s e r v id o  o s  ca rg os  d a  R epú b l i ca ” ,  “M u i to  B om ,  

t em  s er v i d o  os  car go s  d a  Câ ma ra  co m  s eus  p as sa dos ” .  O  s eu  

r en d im en to  m éd io  e r a  de  2 00  00 0  c ruz ad os .  

 

Li gaçõ es  f am i l i a r es :  

Pi nh e i ro  da  Fo nseca ,  p e lo  cas amen t o  d e  Jo aqui m A n tó n io  

P i nh e i ro  da  Fon s eca  Vi e i ra  e  S i l va  co m  a  f i l h a ,  D .  A na  A d e l a i de  

O s ór io  d e  M aga lh ãe s  Bo t e lh o
178

.  

 

4 . 16  Pi nh e i ro  da  Fo ns eca  

 

J o aqu i m A n tón io  P i nh e iro  d a  Fo ns eca  V ie i ra  e  S i lv a ,  

T en en t e  -  C or on e l  d o  R eg im en to  d e  M i l í c i a s  d e  Lam ego
179

,  (c asado  

co m  D.  An a  A d e l a id e  Os ór io  d e  M aga l h ães  Bo te lh o ,  n a t u r a l  d a  Sé ,  

f i l h a  d e  An tó n i o  Os ó r i o  So a r es  M achu ca  A r agã o  C ab r a l ,  n a tu r a l  de  

S .  Ped ro  d e  Ce lo r i co ,  G u a rd a  e  d e  D.  A na  J o aqu i n a  d e  M aga lh ães  

Bo t e l ho  A la r cão  Pes so a ,  n a tu r a l  d e  M on d i m,  Lam ego ,  n e t a  p a t e r na  

d e  F r an c i s co  X av i e r  O só r i o  A r agão ,  n a t u r a l  d e  S .  P ed r o  d e  

C e l o r i co  e  d e  D .  Lu í s a  An tó n i a  Bo r ges  d e  C ácer e s ,  n a tu ra l  d e  S an t a  

M ar i a  d e  C e l o r i co  d a  Be i r a  e  m at e r n a  d e  Dio go  de  M aga lh ãe s  

                                                 
177 I.A.N.T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas de Eleição para 1799-1834. 
178ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº 1, fl. 227 v. 
179 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-1831 
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Bo t e l ho  e  M en ezes ,  n a t u r a l  d a  S é  e  de  D .  Qu i t é r i a  I n ác i a  Co r r e i a  

d e  Al a r cão ,  n a tu ra l  d e  M on d im ,  Lam ego )
180

,  f i l ho  de  A ntón io  

P i nh e i r o  d a  Fon s eca
181

.  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d a d e :  

 J oaqu i m A nt ón i o  P i n he i ro  da  Fo ns eca  Vi e i ra  e  S i lv a  fo i  

V e r eado r  em  18 31  e  A lm ot acé  em  18 0 1  e  1 82 9  e  a s  i n f o rm açõ es  

d ad as  so br e  e l e ,  no s  R ó i s  d e  E l eg í v e i s ,  e r a  d e  “ Bo m ”
182

.  T in h a ,  de  

r en d im en to  m éd io ,  2 2 5  00 0  c ruz ados .  

 

4 . 17  Gu ed es  d e  Carv a lh o  

 

Lu ís  Gu ed es  d e  Ca rva lho  S ous a  e  Va s con ce los ,  “ da  pr i n c ip a l  

n o br ez a ”
183

,  na tu r a l  da  f r egu es i a  d e  C amb r es ,  ( c as ad o  com  D .  Mar i a  

d o  C a rm o )
184

,  f i l h o  de  Be r n a r do  G u ed es  d e  V as co n ce lo s ,  na t u r a l  de  

Lam ego  ( e  d e  s u a  p r im ei r a  m ulh e r ,  D .  M ar i a  Be rn a rd a  G u edes  

P i n t o  T e ix e i ra ,  n a tu r a l  d a  v i l a  d e  T e ix e i r a ,  b i sp ado  d o  Po r to ) ,  ne t o  

p a t e r no  d e  Lu í s  Gu ed es  d e  V ascon ce l os ,  d a  Qu in t a  d e  M u çu lo ,  ou  

M on su l  ( e  d e  D .  C la r a  J ac i n t a  d e  Alme i d a ,  d e  Alm acav e )  e  m a t e rno  

d e  P edr o  G u ed es  P i n t o  T e ix e i r a ,  n a t u ra l  d e  T e ix e i r a  ( e  d e  D .  

C r i s t i n a  M ar i a  B a rb os a  C ab r a l  d e  Vasco n ce lo s ,  n a t u ra l  de  G es t açô ,  

b i s p ad o  do  Po r t o )
185

.   

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

Lu ís  Gu ed es  de  C a rva lho  Sou sa  e  V a s con ce l os  f o i  Ve r eador  

e m  1 80 2 ,  1 80 5 ,  1 809  e  A lmo t acé  em  18 0 3 .  A s  in fo rm açõ es  d os  R ó i s  

d e  E l e i ç ão  d i z em q u e  “ é  d ig no ”
186

,  “ j á  s e r v i u  d e  ver ead or  com 

m u i to  d es emp en ho  e  a pesa r  d e  v i ver  f o r a  d a  c id ad e  n ã o  fa l ta  à  

                                                 
180 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, nº 1, fl. 227 v. 
181 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº 1, fl. 227 v. 
Filho natural de António Pinheiro da Fonseca, desconhece-se quem foi a mãe. Joaquim António Pinheiro da Fonseca Vieira e Silva 

viria a ser legitimado pelo pai 
182I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-1831 
183 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
184 A. D. A. – Lv. Óbitos de Cambres, 1812-1834, Cx. 10, fl. 122 
185 A.D.A. – Lv. Baptismos de Cambres, 1759-1765, Cx. 3, fl. 197 
186 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 



O Município de Lamego: (1799-1851) Elites e Poder Local 

 

 99 

C âm ar a ”
187

 e  ” b o m ”
188

.  O  s eu  r end im en to  m éd io  e r a  d e  250  000  

c r uz ad os .   

Fa l eceu  a  4  d e  J u l ho  de  1 82 3
189

.    

 

4 . 18  A zevedo  

 

J o ão  P in t o  Co e lho  Gu ed es  d e  Maced o ,  F .C .R .  e  C ava l e i r o  

P ro f e s so  d a  O r d em  d e  C r i s to
190

,  S en ho r  d a  C as a  d e  S im ães  e  de  

C epõ es
191

 ( c a s ado  co m  D .  J o aq u i na  J ac i n t a  d e  F r e i t a s  C as t ro  e  

M e lo ,  f i l h a  d e  Rod r i go  Ant ón io  d e  F r e i t a s  C as t r o  e  M e lo ,  n e t a  

p a t e r n a  d e  J o ão  d e  F r e i t as  e  C as t r o  e  d e  D .  Leo n o r  M ar i a  d e  M e lo  

P e r e i r a  d e  S am p aio )
192

,  f i l h o  d e  J o sé  P in to  Co e lh o  C ar d os o  de  

M en es es  ( e  d e  D.  M ar i an a  P e ix o t o  da  S i l v a ) ,  n e t o  p a t e r n o  d e  J osé  

Lo u r en ço  d a  S i l va  P in t o  Co e l ho  (e  d e  D .  C ae t an a  F i l i p a  de  

V as co n ce l os )  e  ma t e rn o  d e  F r an c i sco  J os é  X av i e r  Ca r d os o  de  

A l a r cão  ( e  de  D .  J o s e f a  M ar ga r i d a  d a  S i lv e i r a  e  N o ro nha
193

;  p a i  de  

J os é  P i n to  C o e lh o  Gu ed es  d e  Ma ced o ,  F . C . R .
194

 e  T en en te -C orone l  

d e  Mi l í c i a s  d e  A ro u ca
195

 ( c a s ado  com D .  Leo n a r da  R osa  Br anca  

P e r e i r a  d e  Mi r and a ,  f i l h a  d e  D om in go s  M anu e l  M ach ad o  de  

M i rand a  e  d e  D.  Ana  M at i l d e  T e ix e i r a  d e  C a rv a l ho )
196

.  

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

J o ão  P in t o  Co e lho  Gu ed es  d e  Ma cedo  f o i  V er eado r  em  1 8 02 ,  

1 8 04 ,  18 06 ,  1 80 9 ,  1 8 10 ,  18 14 ,  1 81 7  e  1 81 8  e  Al mot acé  em  1 80 3  e  

1 8 05 .  A s  i n fo rm açõ es  dos  Ró i s  d e  E le i ção  d i z e m  q u e  “ t em  s e rv ido  

d e  ver ead or  n a  câm a ra  e  d ev id o  à  d i s t â nc ia  em  q u e  v i ve ,  r ar as  

ve z e s  v em  à  C âma ra ”
197

,  “ su f i c i en t e ”
198

,  “ b om ,  t em s erv ido  os  

                                                 
187 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 
188 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas Eleitorais para 1808-1810 
189A.D.A. – Lv. Óbitos de Cambres, 1812-1834, Cx. 10, fl. 122 
190 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1055, S/N. Pautas de Eleição para 1802-1804  
191 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal., Vol. I, p .  5 5 3  
192 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol. I, p .  5 5 3  
193 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol. I, p. 553 
194 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-1831 
195 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1077, S/N, Cx. 1174. Pautas de Eleição para 1832-1834 
196  GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol. I, p. 553 
197 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 
198 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas Eleitorais para 1808-1810 
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ca rg os  da  r epú b l i ca ”
199

.  O  s eu  r en d im en to  m éd i o  e r a  d e  2 1 0  000  

c r uz ad os .   

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

O  f i l ho ,  J os é  P in to  C o e lh o  Gu ed es  d e  Ma ced o  fo i  V er ead or  

e m  1 83 0 .  As  i n f o r m açõ es  d o s  Ró i s  d e  E l e i ção  d i zem q u e  “ t em 

s e r v id o  a  câm ar a  ta l  co mo  os  seus  pas sa do s  e  é  m u i t o  ca p az ”
200

.  O  

s eu  r end i men t o  e r a  d e  2 00  0 00  c ruz ad os .   

Fa l eceu  a  1  d e  J u nh o  d e  18 69
201

.   

 

4 . 19  L e i t e  d e  A zeved o   

 

J os é  L e i t e  d e  A zev ed o  e  Cunh a ,  “ d e  d i s t i n t a  n ob r eza ”
202

 e  

C o ro ne l  d e  M i l í c i as  d a  c id ad e  d e  Lamego
203

,  n a tu r a l  d a  f r egu es i a  da  

P ena jó i a ,  f i l h o  d e  J os é  A n t ón io  Le i t e  d e  Az ev edo  e  Cu nh a  ( e  d e  D.  

M ar i a  J o aq u i n a  In á c i a  d e  M acedo ,  r e s i d en t e s  n o  lu ga r  d e  V i l a  Chã ,  

P ena jó i a ) ,  n e t o  pa t e rn o  d e  Be r n a rdo  Le i t e  P er e i r a ,  n a tu r a l  do  

E s t r em ado ur o  ( e  de  M ar i a  P er e i r a ,  n a tu r a l  d a  f r egu es i a  de  S .  P ed r o  

d e  E s t e r )  e  m at e rn o  d e  F r an c i s co  P i n t o  T e ix e i r a  ( e  de  D .  M ar i a  

M ad a l en a  Le i t e )
204

.   

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

J os é  L e i t e  d e  A ze v ed o  e  Cu nha  f o i  V e r ead o r  em  1 799 .  

S egu nd o  os  R ó i s  de  E l e i ção ,  e r a  “  ó p t im o  e  m u i t o  h áb i l  e  ca pa z  de  

s e r v i r  d e  ver ead or ”
205

 i nd i cand o ,  a i nd a ,  q ue  ne s t a  a l t u r a  e ra  

s u ces so r  à  c as a  d e  s eu  p a i .   

 

 

 

 

                                                 
199 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 
200 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-1831 
201 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol. I, p .  5 5 3  
202 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
203 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
204 A. D. A. – Lv. Baptismos da Penajóia, 1770-1805, Cx. 4, fl. 69 
205 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
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4 . 20  Me lo  Fre i re  

 

J os é  d e  Mel o  Fre ire  P i t a  Os ó r i o ,  F .C .R . ,  C av a le i ro  P ro f es so  

d a  O r d em  d e  C r i s to  e  C o ro n e l  d e  Mi l í c i as  d e  Lam ego
 206

,  na t u r a l  de  

M es ão  F r i o  ( c a sado  com  D.  Is ab e l  d a  E n ca rn ação  Gu e rne r ,  na tu r a l  

d a  f r egu es i a  d e  S .  N i co l au ,  Po r t o ,  f i l h a  d e  M an u e l  Gu e rn e r  e  d e  D.  

M ar i a  F r an c i s ca  G u e rn e r  Ba r bo sa  d e  M es qu i t a )
207

,  f i l ho  de  

Lo u r en ço  d e  M elo  P i t a  Os ór io  F r e i r e ,  n a t u r a l  d e  N esp e re i r a ,  ( e  de  

D .  M ar i a  do  C a rm o  P er e i r a  S o ar es  d e  Al b e r ga r i a ,  n a tu r a l  d e  

O l i v e i r a  d o  Co nd e )  n e t o  p a t e r no  d o  D r .  Fer n an do  Le i t e  P i t a  de  

A z ev ed o  O só r i o  e  V as co n ce lo s  ( e  de  D .  A n t ón i a  J ú l i a  d e  M e lo  

F r e i r e )  e  m at e rn o  d e  F r an c i s co  So a r es  d e  A lb e r ga r i a  P er e i r a  ( e  de  

D .  M ar i a  C as i mi r a  I n ác i a  d e  Rox as  Lem os  e  C a r va lh o )
208

.   

 

A s p ec to s  i n s t i t u c ion a i s  n a  ed i l i d ad e :  

J os é  de  Me lo  Fre ire  P i t a  Osó r io  f o i  V e r eado r  em  1 82 6 ,  1828  

e  1 8 31 .  A s  i n fo rm açõ es  qu e  ex i s t em  no s  Ró i s  d e  E l e i ção  d i z em  qu e  

e r a  “ óp t im o  e  t em s e r v id o  os  ca rg os  n o br es  d a  C â ma ra ”
209

.  O  seu  

r en d im en to  m éd io  e r a  de  2 50  00 0  c ruz ad os .   

Fa l e ceu  em  La l im  a  4  d e  M arço  d e  18 64
210

.   

                                                 
206I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-1831  
207 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol. VIII 
208 Idem, Vol. VIII 
209 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais para 1829-1831 
210GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol. VIII 
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C on c lus ão  

 

 

N es t e  c ap í t u lo  p roced em os ,  t an to  quan to  no s  f o i  po ss ív e l ,  à  

c a r ac t e r i z ação  so c i a l  d os  F i d a l gos  qu e  f i z e r am p ar t e  d a  go v e rn ança  

d e  Lam ego  du r an te  o  pe r í o do  1 79 9 - 18 34 .  

O s  l a ços  f ami l i a re s ,  i n i c i ad os  p e l a  f amí l i a  n u c l ea r  com 

a s cend en t es  e  d escen d en t e s  no  po d er ,  a l as t r avam  e  a l a r gav am -s e  

j un tand o -s e ,  a t r av és  do  ca s am en to ,  a  o u t r as  f am í l i a s  com  a  mesma 

i mp or t ân c i a ,  o u  ma i s ,  t r ans fo rm and o - a s  em  po d e ro sa s  o l i ga r qu ias  

f ami l i a re s .   

D as  20  f am í l i as  ap r e s en t ad as  e  an a l i s ad as  n e s t e  es tu do ,  q u a t ro  

s ob r e s s aem  dev i do  à  f o r t e  p r es en ça  n a  mu n i c i p a l i d ad e :  P i nh e i r o  

A r agão ,  P e r f e i t o  Pe r e i r a  P i n t o ,  S i l v e i r a  P i n t o  da  Fo ns eca  e  C as t ro  

d a  Fo ns eca ,  f amí l i a s  d e  g r an d e  imp or t ân c i a  m a io r  impo r t ân c i a  e  

p r e s t í g io  q u e  r e fo r ça r am  a  su a  po s i ção  s o c i a l  e  p o l í t i c a  ao  

co n t r a í r em  l aços  ma t r i mo n i a i s  en t r e  s i  e l u c id and o -n os  as s im ,  so b re  

o  as p ec to  en do gâmico  d o  po d e r  l o ca l  em  Lam ego .  

P a r a  um a  m aio r  co mp r een s ão  do  e s t ud o  em  an á l i s e ,  

ap r e sen t am os ,  s egu id am en t e ,  o r gan ig r am as  d em on s t r a t iv os  d as  

r e l a çõ es  i n t e r - f ami l i a r e s  d as  f am í l i as  com  r ep r es en t a t iv id ad e  n a  

ed i l i d ad e  l am ecen se .  
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Núcleos de famílias fidalgas e seus cargos municipais 

VER 
1799-

1806 

 

Monteiro 

VER 
1800-

1829 

 

ALM. 

ALM. 

Pereira Coutinho 

VER 

1816-

1830 

ALM. 

 

Castro da Fonseca 

VER 
1816-

1830 ALM. 

Legenda: Núcleo familiar Ligação familiar 

Parentesco directo: 

VER; ALM. 

 

 

Leitão de Carvalho 

VER 
1805-

1811 

ALM 

VER 
1818- 

1920 

VER 

1828 

Meneses Montenegro 

VER 

1821 

Ligação inter-familiar 

VER 
1816-

1830 ALM. 

Fonte: Modelo adaptado de Ana Sílvia Albuquerque Nunes – Municipalismo e Sociedade do Porto. De Pombal às Invasões Francesas 
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Pereira Coutinho 

Castro da Fonseca 
Pinheiro Aragão 

Perfeito Pereira Pinto 

Silveira Pinto da Fonseca 

Araújo Freire 

Carvalho 

Pinto da Silveira 

Carvalho 

Guedes 

ALM. 

ALM. 

VER. 

1804 VER 
1816-

1830 

VER 
1816-

1830 

ALM. ALM. 

VER 
1809-

1830 

ALM. 

VER 

1825-

1833 

ALM 

VER 
1799-

1804 

 

ALM. 

VER. 

1801-

1811 

ALM. 

VER 

1828 

ALM. 

 

VER 
1816-

1830 

VER. 

1818 

ALM. VER. 

1801-

1826 

VER. 

1818-

1825 

VER. 

1833 

VER. 

1801 

ALM. 

VER. 
1809-

1824 

VER. 
1802-

1817 

ALM. 

VER. 

1807-

1828 

ALM. 

Lemos Melo 

VER. 

1821-

1829 

ALM. 



O Município de Lamego: (1799-1851) Elites e Poder Local 

 

 105 

 

Botelho Machuca 

VER 

1801-

1811 

VER 

1801-

1811 

VER 
1812-

1833 

ALM 

Pinheiro da Fonseca 

VER 
1800-

1831 

ALM 
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Guedes de Carvalho 

VER. 

1802-

1809 

ALM. 

Azevedo 

VER. 
1802-

1818 ALM. 

VER. 

1830 

Leite de Azevedo 

VER. 

1799 

Melo Freire 

VER. 

1826-

1831 
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C ap í t u lo  5  –  O  Po d er  Mu ni c ip a l  ( 183 4 -1 85 1 )  

 

 

5 .  O rg an i zação  a dmi n i s t ra t i va  e  p o l í t i ca  d o  t err i tó r i o  p o rtu gu ês  

 

C om  a  i mpl an t ação  d e f i n i t i v a  d o  Li b e r a l i s mo  em  1834  

v e r i f i c a r am - se  p r o f un d as  a l t e r açõ es ,  qu e r  n o  p ano r ama 

a d min i s t r a t i v o  d o  t e r r i t ó r io ,  q u e r  no  p o l í t i co ,  n om ead am ent e  n a s  

r eg r a s  d e  ace s s o  ao  p od e r  c am ará r io  e  g r an d es  t r ans f o r m açõ es  na  

“ co m pos i çã o  so c i a l  d as  ve r ea çõ es ”
1
 ao  m esm o t emp o  qu e  p r ov o cou  

a l gum  a l a r gam en to  d a  cap ac id ade  e l e i t o ra l  p e rm i t i nd o  o  

d e s emp enh o  da s  fu n çõ es  d e  to po  da  ed i l i d ad e  po r  pe s so as  que  

s o c i a l men t e  não  cu mp r i am  a s  ex i gên c i as  r eq u er id as  pa r a  t a l  no  

A n t i go  R egi m e ,  n om e adam ent e  hom ens  d e  n egó c io s  e  Le t r ad os ,  ou  

s e j a ,  um a  bu r gu es i a  en d i nh e i r ad a ,  com  po d e r  e co nóm i co ,  o s  qu a i s  

j á  p a r t i c i p av am  n o  p o d e r  e  no  m esm o S en ad o  m as  o cup an d o  ca r gos  

s om en t e  com o P r ocu r ado r  d a  C i dad e  e  T es ou r e i ro  m as  n ão  o  de  

V e r eado r  ( ex cep t o  s e  j á  t i ve s s e  h av ido  m ot i vo s  p a ra  i s s o ) .  

U m a d as  g r and es  a l t e r ações  qu e  s e  v e r i f i cou  com  a  in t r od u ção  

d a s  m ed i d as  co ns i gn ad as  n o  Có d i go  Ad mi n i s t r a t i v o  d e  Mo uz i nh o  da  

S i lv e i r a  d e  18 31 - 18 3 4 ,  so b  o  po n t o  d e  v i s t a  adm in i s t ra t i vo ,  d i z  

r e s p e i t o  à  no v a  d i v i s ão  t e r r i t o r i a l  f i c an do  o  p a í s  d iv id id o  em 

P ro v í n c i as
2
,  C om arca s

3
 e  C on ce l ho s

4
 t en do ,  c ada  uma  de l as ,  

r e s p ec t iv am en t e ,  um  Pr e f e i to ,  u m  s ub - P r e f e i t o  ( n as  Comar ca s  on d e  

n ão  r es id i a  o  P re fe i t o )
5
 e  u m  P ro vedo r

6
.  J u n to  d e  cad a  u m  d es t es  

M ag i s t r ad os  Ad min i s t r a t i v os  ex i s t i a  “ e  s eg un do  a  ord em  da  s ua  

h i er ar qu i a ,  u m a  Ju n t a  d e  c id ad ão s  d e  co n f ia nça  d os  p o vo s  e  por  

e l es  e l e i t o s ,  p ar a  p ro m o ver  os  s eus  i n t er es s es ,  v i g i ar  no  emp rego  

d os  ca beda i s  pú b l i co s  qu e  ao s  Ma gi s t r ad os  é  co n f i ad o ,  de l i b er ando  

o u  r ep r es en ta nd o  seg un do  a  ma t ér i a  o  p ed i r ,  s ob r e  qu an to  f or  da  

                                                 
1 FERNANDES, Paulo Jorge da Silva – Elites locais e poder municipal. Do Antigo Regime ao Liberalismo, pp. 55-73 
2 B.N.P. - Colecção de Legislação Portuguesa, 1831 a 1834, Decreto nº 65 de 28 de Junho de 1833, artº 2º.  
As províncias eram: Minho (capital Braga); Trás-os-Montes (capital Vila Real); Douro (capital Porto); Beira Alta (capital Viseu); 

Beira Baixa (capital Castelo Branco); Estremadura (capital Lisboa); Além -Tejo (capital Évora); Algarve (capital Faro).  
3 Ibidem, artº 1º.  
Segundo o artº 1º do Decreto nº 65, as Comarcas dividiam-se em Concelhos compreendendo estes uma ou mais freguesias. 
4 B. N. P., Colecção de Legislação Portuguesa, 1831 a 1834, Decreto nº 23 de 16 de Maio de 1832, artº 1º. 
5 Ibidem, Cap. II, artº 4º 
6 Ibidem, Cap. II, artº 5º 
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u t i l i d ad e  dos  p ovos  qu e  os  e l eg em ”
7
.  E s t e s  Co r po s  A dmin i s t r a t i vos  

e r am:  a  J un t a  G er a l  de  P r ov í n c i a ,  qu e  ap o i av a  o  P r e f e i t o
8
;  J un t a  de  

C om ar ca ,  qu e  ap o iav a  o  Su b -P re f e i to
9
;  e  Co mar ca  Mun i c ip a l  do  

C on ce l ho ,  i s to  é ,  a  C âm ar a ,  q ue  f un c io n av a  em  p a rce r i a  co m  o  

P ro v ed o r
10

.  

Q u e r  o  P r e f e i to  e  s ub -P r e f e i t o ,  q ue r  o  P ro v ed or ,  e ram 

n om eado s  pe lo  R e i
11

.  

T an t o  as  P r ov ín c i as  com o  as  C om ar ca s  e  os  Co n ce lh os  e r am 

“ e l em en t os  da  d i v i s ão  ad mi n i s t r a t i va  e  d a  Faz end a ”
12

 em  qu e  “ as  

P r ov ín c i as
13

,  f o r ma nd o  os  Di s t r i t o s ,  a s  C o ma rcas ,  o s  Co nce l hos  e  

a s  Fr egu es ia s  con s t i t u em  e l em en to s  da  d i v i s ão  j ud i c ia l ”
14

.  

A  R e fo rm a  Ad min i s t r a t i v a  d e  1 835 - 18 36 ,  d e  R od r igo  da  

Fo n seca  M aga lh ães ,  d i v id i a ,  admin i s t r a t i v am en t e  o  P a í s  em 

D is t r i t o s ,  C on ce l ho s  e  F r egu es i as
15

.  C ad a  Di s t r i t o  t i nh a  um 

M agi s t r ad o  A dmi n i s t ra t i v o ,  d en om in ad o  “ Go ver na do r  C iv i l ” ,  c ad a  

C on ce l ho  “u m  A dm i n i s t ra do r  do  C on ce lh o ”  e  em cad a  F r egu es i a ,  

“ u m  C o mis sá r i o  de  P a ró qu i a ”
16

 h av end o ,  a in d a ,  j u n to  a  c ad a  um 

d es t es  M ag i s t r ados ,  e  s egun do  a  sua  o r d em  de  h i e r a rq u i a ,  “ u m 

co rp o  d e  c id ad ão s  e l e i t o s  p e lo s  p o vos .  Jun t o  a o  G o vern ad or  C i v i l ,  

a  Jun ta  G er a l  de  Di s t r i t o
17

;  j u n to  ao  Ad m in i s t r ad or  do  Con ce lh o ,  a  

                                                 
7 B. N. P. - Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto nº 23 de 16 de Maio de 1832, artº 7º 
8 B. N. P. - Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto nº 23 de 16 de Maio de 1832, artº 7º, 3º 
9 Ibidem, artº 7º,  2º 
10 Ibidem, artº 7º, 1º 
11 Ibidem, artº 6º 
12 B.N.P. - Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto nº 65 de 28 de Junho de 1833, artº 5º  
13 Ibidem, artº 6º.  

Segundo este Decreto, artº 6º, os Distritos Judiciais do Continente eram: Lisboa, que compreendia a Província da Estremadura, 

Alentejo e Algarve; Porto, que compreendia as Províncias do Minho e Douro; Lamego, que compreendia as Províncias de Trás-os-

Montes e Beira Alta e Castelo Branco que compreendia a Província da Beira Baixa. 

Lamego, que compreendia as duas Províncias referidas, era constituída por 2 Assembleias Provinciais, 8 Comarcas, 232 Concelhos, 

8 Juízes de Direito, 2 Prefeituras, 1 Relação e 8 Sub-Prefeituras. À Comarca de Lamego pertenciam 64 Concelhos, como já atrás foi 
referido. 

Este artigo 6º será revogado pelo Decreto de 17 de Abril de 1834, artº 2º, que determina que o “Reino de Portugal será dividido 

unicamente em 3 Distritos Judiciais: Lisboa, Porto e Lamego. Cada uma destas cidades continuará sendo a sede de um Tribunal de 
2ª instância ou Relação”. Segundo o artº 3º, ao Distrito da Relação de Lamego pertenciam as Comarcas de Lamego, Moncorvo, 

Vila Real, Chaves, Bragança, Viseu, Trancoso e Guarda. Pelo Decreto de 21 de Março de 1835, segundo a Carta de Lei de 28 de 

Fevereiro de 1835, passam a existir, somente, 2 Relações: Lisboa e Porto. Por sua vez, as Relações dividem-se em Julgados de 1ª 
instância. Assim, pelo Decreto de 21 de Março de 1835, Lamego passa a ter Julgado pertencendo ao mesmo os Concelhos de 

Britiande, Fontelo, Lalim, Ribeles, Lamego, Lazarim, Magueija, Mondim, Parada do Bispo, Sande, Tarouca, Ucanha, Valdigem e 

Vila Nova de Souto d’El Rei ficando Lamego afecto ao Distrito da Relação do Porto assim como toda a Beira Alta.  
14 Ibidem, artº 5º.  
15 B.N.P. - Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Julho de 1835, artº 1º, Cap. I, segundo semestre. 
16 B.N.P. - Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Julho de 1835, artº 5º, Cap. I segundo semestre. 
17 Ibidem, Cap. II, artº 6º, 1º 
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C âm ar a  Mu ni c i pa l
18

;  j un to  ao  C o mi ss ár i o  d e  P aró qu ia ,  a  Ju n t a  de  

P a ró qu i a ”
19

.    

 

O  C ód i go  A dmi n i s t r a t i v o  de  18 40 -1 84 2 ,  de  An t ón io  Ber n a rdo  

d a  Co s t a  C abr a l ,  d i v i d i a ,  admi n i s t r a t i v am en t e ,  o  P a í s  em  Di s t r i t o s  

e  C on ce l ho s  e s t and o  à  f r en t e  d os  Di s t r i t o s  o  G ov e rn ado r  C iv i l
20

 e  

d os  C on ce lh os  o  A d min i s t r ado r  d o  C on ce l h o .  Su bs i s t em ,  como 

co r po s  adm in i s t r a t i vo s ,  e l e i t o s  p e lo  p o vo ,  a  “ Jun ta  G er a l  d e  

D i s t r i t o ,  j un to  ao  G o ver na do r  C i v i l  e  a  C âm ar a  Mu ni c i pa l ,  j u n to  

d o  Ad mi n i s t ra do r  d o  C on ce l ho ”
21

.  J u n t o  a  c ad a  C âm ar a  é  c r i ado  

“ u m  Co ns e l ho  M u ni c i pa l  com po s to  d e  t a n to s  Vo ga i s  qu an to s  f o r em 

o s  V er ead or es  d a  Câ m ar a ”
22

. 
 

S end o  n os so  o b j ec t o  de  e s t u do  a  C âm ar a  M un ic ipa l  do  

C on ce l ho  d e  Lam ego  e  a  e l e i ç ão  dos  s eus  r es pec t iv os  o f i c i a i s ,  

s om en t e  n os  d e t e r em os  n a  an á l i s e  d os  m esmo s  ex c lu i nd o ,  a s s im ,  as  

P ro v í n c i as  e  C om arca s  d o  p er ío do  em q u es t ão .  

 

5 . 1  As  C â ma ras  Mun ic ipa i s  

 

S egu nd o  o  C ód i go  A d min i s t r a t i v o  d e  M ouz in ho  d a  S i l v e i r a  de  

1 8 31 -1 83 4
23

,  a s  C âmar a s  Mu ni c i p a i s  e ram  d e  “e l e i çã o  in d i r ec ta ”
24

 e  

f a z i a  p a r t e  d as  s ua s  f un ções  “d e l ibe r ar em  e  co ns u l t ar em  s o b re  

t od os  o s  ob j ec tos  m u n i c i pa i s ”
25

 po d end o  a s  m esm as  s e r  d i s so l v idas  

“ p or  or d em  do  R e i  ou  do  Pr e f e i to  e  o  A l vará  do  Pre f e i to ,  q ue  

s ig n i f i ca  à  Câ m ar a  a  o rd em  Rea l ,  d eve  i n c l u i r  a  ord em  p ar a  no va  

e l e i ção ,  s em  q u e  é  n u l o  e  d e  n en h um  e f e i to ”
26

.    

                                                 
18 B.N.P. - Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Julho de 1835, Cap. II, artº 6º, 2º 
19Ibidem, Cap. II, artº 6º, 3º 
20 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Título Terceiro, Cap. I, Secção Primeira, artº 221, 
p. 127 
21 Ibidem, Título Primeiro, Cap. I, Secção Primeira, I e II, p. 109  
22 Ibidem, Título Segundo, Cap. I, Secção Primeira, artº 12º, p. 109 
23 B. N. P., Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto nº 23 de 16 de Maio de 1832, Cap. VI, artº 26º 
24 Ibidem, Cap. III, artº 11º 
25 Ibidem, Cap. VI, artº 26º 
26 Ibidem, Cap. VI, artº 27º. Vide a mesma Legislação, Cap. IV, artº 15º  
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Faz i a ,  a i nd a ,  p a r t e  d as  a t r i b u i çõ es  d a s  Câm ar a s  “ e l eg er  os  

P r ocur ad or e s  à  Ju n t a  d e  Co m ar ca ”
27

;  “ f a z er  a  r ep ar t i çã o  do  

r ec ru t a m en t o  e  das  C on t r i bu i çõ es  d i r ec t as  d en t ro  do s  l im i t es  d o  

C on ce l ho s ”
28

;  e  “ l an çar  f i n t as  e  d er ra m as  p ar a  com pl em en t o  das  

d e sp esa s  d o  C on ce l ho  (… )  p r ec i s and o  con f i r ma ção  do  P r e f e i t o  

t od a  a  f i n ta  qu e  exced er  3 00  ré i s  po r  ca da  ch e f e  de  f a mí l i a”
29

.  

E r am,  a i nd a ,  “ con se r vad as  e  co n f i rma d as  à s  Câ m ara s  M u ni c i pa i s  

t od as  a s  su as  a n t ig as  a t r i bu i çõ es ”
30

 ex cep t o  as  q u e  p e r t en cessem 

“ à  au tor id ad e  j ud ic i ár i a ”
31

.  Es t ab e l ec i a ,  a i nd a ,  a  d i s t i n ção  en t re  

C âm ar a  M un i c ip a l  e  P ro v ed or  v i s to  qu e  “ p er t en c ia  a o  co rpo  

M u ni c i pa l  a  d e l i ber a çã o  e  a o  Pr o vedo r  M un ic ip a l  a  e xecu ção  d o  

d e l ib e ra do ”
32

.  

 

C om  a  R e f o r m a  Ad mi n i s t r a t i v a  d e  18 3 5 - 18 36 ,  d e  Ro dr i go  d a  

Fo n seca  M aga lh ães ,  a  e l e i ç ão  d as  Câm ar as  M uni c i p a i s  p a s s a  a  s e r  

“ d i r ec t a ”
33

 e  e r a  da s  su a s  com p et ênc i as  “ con su l ta r  e  d e l ib erar  

s ob r e  to da s  as  n ece s s i da des  M un i c ipa i s ,  p ar t i cu l ar es  e  l oca i s  do  

C on ce l ho ”
34

,  “ f a z er  a  r epa r t i çã o  da s  co n t r i bu i çõ es  d i rec t as  nos  

l im i t es  d o  C on c e l ho ”
35

;  “ a d i c i on ar  p rop or c io na l m en t e  à  q u o ta  da  

co n t r ib u i ção  d i r ec ta  q u e  cad a  mo ra do r  ho u ver  d e  pa gar ,  a t é  2 %,  

p ar a  co mp l em en to  d as  d es pesa s  d o  Co n ce l ho  p e r t en cend o  à  Jun ta  

d e  Di s t r i t o ,  s e  as  C âm ar as  r ecorr e r em  a  e la ,  ad ic io na r  m a i s  1 % ”
36

;  

“ r eg er  os  b en s  e  r en das  e sp ec i a i s  d o  Co nce lh o ”
37

;  “ r egu lar  e  

o rd ena r  o  pa ga m en t o  d as  d es pesa s  l oca i s  qu e  es tã o  a  s eu  ca rg o ”
38

;  

“ d i r i g i r  e  f a z er  e xecu ta r  a s  o br as  do  C on ce l ho ”
39

 e  “ a d min i s t ra r  os  

e s ta be l ec i men t os  qu e  p e r t en cem à  m un i c ip a l id ad e ”
40

.  

 

                                                 
27B. N. P. - Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto nº 23 de 16 de Maio de 1832, Cap. VI, artº 28, 1º 
28Ibidem, artº 28º, 2º 
29Ibidem, artº 28º, 4º 
30Ibidem, artº 29º 
31Ibidem, artº 29º 
32Ibidem, artº 29º 
33 B.N.P. - Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Julho de 1835, Título I, Cap. III, artº 9º, § 1º 
34 Ibidem, Título I, Cap. V, artº 23, § 4º.1º 
35 Ibidem, § 4º.2º 
36 Ibidem, §4º. 3º 
37 Ibidem, § 4º. 4º 
38 Ibidem, § 4º.5º 
39 Ibidem, § 4º.6º 
40 Ibidem, § 4º. 7º 
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S egu nd o  o  C ód i go  A d min i s t r a t i v o  d e  1 84 0 -1 84 2 ,  d e  C o s t a  

C abr a l ,  a s  C âm ar as  e r am  com po s t as  “ d e  5  ou  7  V er ea d or es ”
41

 e  

e r am  e l e i t a s  p e l a  “ A s sem bl e i a  d os  E l e i tor e s  Mu ni c ip a i s ”
42

;  o  

P r es id en t e  d a  C âmar a  e r a  o  “ V eread or  qu e  na  e l e i çã o  t i v e r  ob t id o  

m a ior  nú m er o  d e  vo to s ”
43

;  t i nh a  “u m E s cr i vão  e  T es ou r e i ro  do  

C on ce l ho ”
44

,  amb os  “ n om ead os  p e la  Câ m ar a ”
45

 e  e r a  d a  sua  

co mp et ên c i a  “ f a z e r  P o s t ur as  e  R egu lam en t os  M u ni c i pa i s ”
46

;  r egu la r  

e  ad min i s t r a r  “ as  r end as  m un i c i p a i s ”
47

;  d e l ib e r a r  “ s ob re  co n t ra i r  

em p rés t i m os  e  e s t ab e l ece r  h ip o t eca s ”
48

;  n o m ea r  “ o  s eu  Esc r i vão ,  o  

T es ou r e i r o  d o  C on ce lh o ,  M éd icos ,  C i ru rg iõ es  e  Bo t i cá r i os  do  

P a r t i do ”
49

.  E s t av a ,  a i nd a ,  n a s  co mp e t ên c i a s  d a s  C âm ar as  “ a  

d e sp esa ,  r ece i ta  e  o r ça m en to  m un i c ipa l ”  
50

 e  a  “ Co nta b i l i d a de ”
51

.   

 

5 . 2  A Jun ta  Gera l  d e  D i s t r i to  

 

A s  J un t a s  G e r a i s  d e  Di s t r i t o ,  c r i ad a s  p e l a  Ref o rm a  

A d min i s t r a t i v a  d e  1 83 5 ,  e r am  ó r gãos  co l ec t i vo s  com  a t r i bu içõ es  

“ d e l ib e ra t i va s  ou  co ns u l t i va s”
52

 e  a  e l as  pe r t en c i a  “ f a z er  a  

r epa r t i ção  d as  co n t r i bu i çõ es  d i r ec t as  en t r e  o s  Co nce l hos  do  

D i s t r i t o ”
53

;  “ d ec i d i r  s o br e  os  r equ er imen to s  p ar a  r ed ução  q u e  lh es  

f i z er em  a s  C âm ar as  M un ic ip a i s ”
54

;  “ i mp or ,  n os  l i mi t e s  da  L e i ,  a s  

d e r r am as  e  f i n ta s  n ece ss ár i as  p ar a  as  de sp esa s  d e  u t i l i d a de  G era l  

d o  Di s t r i t o ”
55

;  “ au t or i z ar  a s  d e l ib e ra ções  da s  Câ ma ra s  Mu ni c i pa i s  

n os  ca so s  em  q u e  o  pr es en t e  D ecr e to  a s  su j e i ta  à  apr ova ção  d as  

                                                 
41 B.N.P. - Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Título Segundo, Cap. I, Secção Primeira, artº 7º, 

p. 109 

Havia 5 Vereadores nos Concelhos que tivessem até 3 000 fogos; e de 7 nos de superior povoação.  
42Ibidem, artº 8º, p. 109 
43 Ibidem, artº 9º, p. 109 
44 Ibidem, artº 10º, p. 109 
45 Ibidem, artº 11º, p. 109 
46 Ibidem, Título Segundo, Cap. I, Secção Sexta, artº 120º, p. 118 
47 Idem, artº 118º, I, p. 118 
48 Ibidem, artº 123, I, p. 118 
49 B.N.P. - Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Título Segundo, Cap. I, Secção Sexta, artº 127º, I, 

II, VI, p. 119 
50Ibidem, Título Segundo, Cap. I, Secção Sétima, p. 120 
51Ibidem, Título Segundo, Cap. I, Secção Oitava, p. 122 
52 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Julho de 1835. Cap. V, da Organização Administrativa, artº 22º, § 
13º 
53Ibidem, § 13º. 1º 
54 Ibidem,§ 13º. 2º 
55 Ibidem, § 13º. 3º 
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Ju n t as  G er a i s  do  D i s t r i t o”
56

.  Fi cav a  d ec r e t ado ,  a in d a ,  q u e  t od a  a  

co r r es po nd ên c i a  d a  J u n t a  “ s erá  a s s i nad a  e  d i r i g id a  ao  Go vern ad or  

C i v i l ,  p or  v ia  d o  s eu  Pr e s i den t e ”
57

 e  q u e  o  Go v e rn ad o r  C iv i l  

“ p r ep ar ar á  com  t emp o  to do s  os  d o cu m en t os  e  i n f or ma çõ es  

n ece ss ár i a s  pa ra  a s  d e l i b era çõ e s  da  Ju n ta  G era l  e  l ho s  d eve  

a pr e s en t ar  n o  pr ime i ro  d i a  da  s e s s ão  o rd in ár i a ”
58

.  

 

5 . 3  O  Con se lho  Mun ic ipa l  

 

O  C ons e lh o  M un ic i p a l ,  c r i ado  p e l o  C ód i go  A dmi n i s t r a t i v o  de  

1 8 42 ,  t i nh a  co mo p r in c i p a i s  a t r i b u i çõ es  “ d i s cu t i r  e  r e so l ver  

co n j un t a m en t e  com  a  C âm ar a ”
59

 s ob r e  “ co n t r a i r  em prés t i mos  e  

e s ta be l ece r - lh e s  h ip o t eca s ”
60

;  l an çar ,  d en t ro  do s  l im i t es  do  

C on ce l ho ,  “ con t r ib u i çõ es  m un i c ip a i s  d i r ec t as  e  i nd i rec t as  pa ra  

o cor r er  à s  s ua s  d es p es as ”
61

;  p a r t i c i p a r  n a  e l abo ração  do  

“ o r ça m en to  d a  r ece i t a  e  d es p es a  do  M u ni c í p i o  pa r a  o  f u t ur o  an o  

eco nó mi co ,  p ro po s t o  p e l o  Pr e s i den t e  d a  Câ ma ra  e  a do p t ad o  em 

V er ea ção ”
62

.  S e  após  d u as  con vo caçõ es  s uce ss iv as ,  f e i t a s  com  um 

i n t e rv a l o  d e  o i t o  d i as ,  o s  Vo ga i s  do  C ons e lh o  M un i c i p a l  n ão  se  

r eu n i s s em  com  a  C âm ar a  “ em núm er o  su f i c i en t e ,  s e rá  vá l i da  

q u a lq u er  d e l ib e raçã o  q ue  s e  t om ar  s em a  su a  con co rr ên c ia ”
63

 

f i c an do ,  a in d a ,  de t e r mi n ad o  qu e  “ o  Co ns e lh o  M uni c ip a l  n ão  po de  

d e l ib e ra r  sen ão  co n j un ta m en te  co m o s  V er ea do re s  da  C âm ar a ,  

d eba i xo  d o  Pr es id en t e  d e la  e  em s es são  pú b l i ca ”
64

.  

 

 

 

 

                                                 
56 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Julho de 1835. Cap. V, da Organização Administrativa, artº 22º , § 
13º. 7º 
57Ibidem, § 17º 
58 Ibidem,§ 18º 
59 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Título Segundo, Cap. I, Secção Nona, artº 170º, I., 

p. 123 
60 Ibidem, Título Segundo, Cap. I, Secção Sexta, artº 123º, I., p. 118  
61 Ibidem, Título Segundo, Cap. I, Secção Sétima, artº 137º, p. 120  
62Ibidem, artº 146º, p. 121 
63 Ibidem, Título Segundo, Cap. I, Secção Nona, artº 171º, p. 123 
64 Ibidem, Título Segundo, Cap. I, Secção Sétima, artº 172º, p. 123 
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5 . 4  O  p ro cesso  e l e i t ora l  do s  o f i c i a i s  d o  p od er  l o ca l  

 

C om  o  Li b e r a l i smo ,  s ão  p ro f un d as  as  a l t e r ações  q u e  p as s am  a  

ex i s t i r  n o  p ro ce sso  e l e i t o r a l  do s  o f i c i a i s  da s  C âm ar a s  Mu ni c i p a i s
65

.   

C om o  p ass am ,  en t ão ,  a s  s e r  e l e i t o s  o s  o f i c i a i s  c am ar ár i os  e  

co mo  s e  p ro ce ss a  to d o  o  ac t o  e l e i t o r a l ?  

S egu nd o  a  l eg i s l a ção  d e  M ou z i nh o  d a  S i lv e i r a ,  d e  1 83 1 -18 3 4 ,  a  

C âm ar a  M uni c ip a l  p a s s a  a  s e r  d e  b a se  e l e c t iv a ,  de  e l e i ção  

i nd i r ec t a
66

 e  em  cada  f r egu es i a  d o  C once l ho ,  a s  J u n t a s  d e  P a r óqu ia  

n om eavam  “d o i s  e l e i t o r e s  q u e ,  t o do s  r eun id os  na  r es pec t i va  C a sa  

d o  C on ce l ho ,  f a z em  a  e l e i ção  do s  V er ead or e s ”  
67

 s en do  a  “ r eun ião  

d os  e l e i t o r e s  d a  f r egu es ia  p ar a  a  e l e i ção  da  Câ m ar a  M u ni c i pa l ,  

p r es id i da  p e l o  P ro vedo r  d o  C on ce lh o ”
68

 e  o  V e r ead or  q u e  “ na  

e l e i ção  o b t ém  mai or  n ú mero  d e  vo t os  é  o  p r es id en t e  da  C âm ar a ;  o  

i m ed ia t o  em  vo to s  é  o  F i s ca l  e  Pro cur ad or  de la ”
69

.  Qu an t o  ao  

S ec r e t á r io  d a  C âm ar a ,  e r a  e l e i t o  em  l i s t a  t r í p l i c e  p e l a  m esma 

C âm ar a  e  “ no m ea do  p e lo  Pr e f e i to  da  P ro v í n c i a ”
70

 s en do  o  ca rgo  

v i t a l í c io .  E r am  e l eg í v e i s  p a r a  V er ead o r es  “ t od os  os  q u e  na s  

c i da d es  e  v i l a s  n o tá ve i s  p od em  s er  j u í z es  d e  Pa z  ou  Ord in ár ios  e  

n as  v i l a s  m en os  no t á ve i s  os  q u e  p od em  s e r  Ju í z es  P ed âneo s ”
71

 e  p o r  

c ad a  f r egu es i a  do  C on ce l ho  n om eav a -s e  “1  V erea dor
72

” .  

 

C om  a  Leg i s l a ção  d e  9  d e  J an e i r o  d e  1 8 3 4 ,  a  e l e i ção  dos  

o f i c i a i s  c am ar á r i os  t o rn a - s e  ma i s  comp l ex a  d e t e rmi nand o ,  p a r a  t a l ,  

p r o ced e r - s e  a o  s egu in t e :  

1 º  R ecens ea men t o  –  p a s s a  a  s e r  o b r i ga tó r io  o  r e cens eam en to  

d os  c i d ad ãos  q u e  p o dem vo t a r  n as  As s em bl e i as  P a ro qu ia i s  p a ra  a  

e l e i ç ão  do s  e l e i t o r es  d os  Depu t ad os  d a  N ação
73

;  

                                                 
65 B. N. P., Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto nº 23 de 16 de Maio de 1832, da Implantação do Sistema Administrativo, 

Cap. III, artº 11º  
66Ibidem, artº 11º 
67 Ibidem, artº 11º,  § 1º 
68 Ibidem, § 3º  
69 Ibidem, § 5º 
70 Ibidem, § 6º 
71 Ibidem, § 7º 
72 Ibideml, § 8º 
73 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Legislação de 9 de Janeiro de 1834, artº 2º, fl. 268 
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2 º  No mea ção  d e  uma  C o mi ss ã o  –  a  C âm ar a  d ev i a  nomea r ,  em 

cad a  f r egu es i a  do  seu  Di s t r i t o ,  “d e  3  a  7  p es s oa s  d om ic i l i a da s  n e l e  

a  q u e  po r  su a  con d u ta  M or a l  e  P o l í t i ca  m er eça  bo m  co n ce i t o  e  

o p i n i ão  pú b l i ca  par a  f or m ar em  co m  o  P ár o co ,  u m a  Com is sã o  qu e  

a p ur e  os  c id ad ão s  a c t i vo s ”
74

;  

3 º  Ju ra men to  -  a s  p es so as  q u e  fo r em  n om ead as ,  “ d arão  

p e ra n t e  a  C âm ar a  j ur am en t o  d e  b em e  f i e l m en t e  d es empen ha r em  os  

s eus  d ever es ”
75

.  E s t as  p e s so as  nom eadas  ap r e s en t av am -s e ,  en t ão ,  no  

p r im ei ro  Do mi n go ,  ao  r e sp ec t iv o  Pá r o co  p a r a  f o rm arem  a  d i t a  

C omi ss ão  “ t end o -se  f e i t o  pú b l i co ,  p or  ed i t a i s ,  qu e  a s  p e s s oa s  da  

f r eg ues i a  p od em  con cor r er  na qu e l e  d ia  p er an t e  e la  a  f i m  d e  da r em 

e s c l ar ec i m en to s  nece s sár io s  so br e  o s  s eus  r end i m en to s  e  m a i s  

c i rcun s t ân c i as  r e l a t i vos  a o  d i r e i t o  de  vo ta r ”
76

;  

4 º  E l e i çã o  d o  S ecre t á r i o  -  d epo i s  d e  r eun id a  a  Com iss ão ,  

p r o ced i a - s e  à  e l e i ç ão  “ no  d i a  de t e r mi na do  e  p r es id id a  p e lo  

P á ro co ”
77

,  d e  u m  Sec r e t á r io  “ co m  vo to ”
78

.  P as s av a -s e ,  de  im ed ia to ,  

ao  r ecen s eam en to  d o s  c id ad ão s  d a  f r egu es i a  qu e  não  f os sem 

ex c lu í do s  d e  v o t a r  n a s  A ss em bl e i as  P a ro qu i a i s  p a r a  e l e i t o r es  de  

D ep u t ad os .  Fo rm ava - s e ,  d e  s egu id a ,  “ u m a  l i s t a  d os  ap ura d os ”
79

 que  

e r a  a f ix ad a  n a  P ar óq u i a  e  d ev i d am en t e  a s s in ad a  p e l o  P á roco  e  p e lo  

S ec r e t á r io .  A p ós  e s t e  r e cen s eam en to ,  a  l i s t a  do s  apu r ado s  na  

P a ró qu i a  e r a  “ en v ia d a  à  C âm ar a  do  Di s t r i t o ”
80

;  

5 º  Pub l i ca ção  -  a  C âm ar a  pu b l i c a ,  “ po r  Ed i t a i s  d e  c in co  d ias ,  

a s  l i s ta s  d os  c ida d ãos  ap ur ad os  n as  d i f e ren t e s  f r eg u es i as  à  

p ro po r çã o  qu e  a s  receb er ”
81

;  

6 º  Fo rma ção  de  l i s ta  g era l  d os  c id adã os  -  d as  l i s t a s  das  

P a ró qu i as ,  p r o ced i a - s e  à  “ f o rm a ção  d e  u ma  l i s t a  g e ra l  do s  

c i da dã os  q ue  t em vo t o ”
82

 s end o  e s t as  l i s t a s  r eg i s t ada s  em  l iv ro  

d e s t i n ad o  p ar a  e s t e  f im  e  r u b r i cado  p e lo  P r e s i den t e  s egu i do ,  

                                                 
74 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Legislação de 9 de Janeiro de 1834, artº 3º, fl. 268 
75 Ibidem, artº 4º 
76 Ibidem,  artº 4º, fl. 268  
77 Ibidem, artº 5º 
78 Ibidem, artº 5º 
79 Ibidem, artº 5º 
80 Ibidem, artº 7º 
81 Ibidem, artº 8º 
82 Ibidem, artº 9º 
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d epo i s ,  d a s  as s i na tu r a s  d e  to do s  os  Mem br os  d a  C âm ar a .  E s t e  l i v ro  

e r a  d ep o i s  gu a r dad o  n o  A r qu i vo  d a  C âm ar a  ju n t am en t e  co m as  

l i s t a s  e  t od os  os  p ap é i s  r e l a t i vo s  ao  r ecens eam en to  ex t ra in do - se  

d e l e  “u m a  có p i a  as s i na da  p e l o  Pr es id en t e  e  S ecr e t ár io  co n tend o ,  

p or  or dem  a l fa b é t i ca ,  e  po r  f r eg u es ia ,  o s  no m es  d os  c id a dã os  d o  

C on ce l ho  h ab i l i t ad os  p ar a  vo t ar  na  e l e i çã o  da  Câ m ar a ”
83

.  Es t a  

r e l a ção  e r a ,  pos t e r io r men t e ,  a f ix ada  n a  “ p or ta  da  C as a  do  

C on ce l ho  o u  lu ga r  p ú b l i co  d o  cos tu m e ”
84

.  

A  C âm ar a  d es i gn av a  “ po r  E d i t a i s  a f i xad os  no  d i t o  l ug ar  o  

p r i m e i ro  Do mi ng o  m ed i an do  ao  m en os  o  es pa ço  d e  5  d i as  p ar a  n e l e  

co n co rr er em  à  C asa  d a  C â ma ra  to dos  o s  c i da dã os  d es ig n ad os  na  

l i s t a  g era l  dos  c ida d ãos  d o  C on ce l ho ,  q u e  t em  vo to  n a  e l e i ção ,  a  

f im  d e  s e  e l eg er em  a s  p es so as  q ue  devem  com po r  a  no va  C âm ar a ”
85

;  

Q u an to  ao  nú m er o  d e  V er eado r es  que  com pu nh am a  Câm ara  

M un i c ip a l ,  o  m esmo  e r a  v a r i áve l  s endo  com p os t a  d e  “  3  V er ea do r es  

n os  Di s t r i t o s  q u e  t i v er em  a t é  10 00  f og os ;  de  5  no s  q u e  t i v er em  a té  

3 0 00  fo go s ;  de  7  no s  qu e  t i v e rem  d e  30 0 0  par a  c im a ”
86

 

E r a  e l e i t o  P r e s id en t e  d a  C âm ar a  “  a  p e ss oa  q u e  o b t i v e r  na  

e l e i ção  ma ior  nú mer o  d e  vo t os ”
87

 s endo  e l e i to  F i s ca l  d a  m esm a “ o  

i m ed ia t o  ( em  v o t o s ) . ”
88

 P od i am  s e r  e l e i t o s  V e reado r es  os  “ c i dadãos  

co m pr een d i do s  na  l i s ta  ge ra l  da qu e l e s  q ue  t em vo to  n a  e l e i ção ”
89

.  

 

Q u an to  à s  e t ap as  do  p ro ces so  e l e i t o r a l  do s  V e r ead o re s  e r am  as  

s egu in t e s :  

1 º  No mea ção  d e  2  E scru t inad o res  e  u m S ecre t á r io  -  n o  d i a  

d e s i gn ado  p a r a  a  e l e i ç ão ,  e s t and o  a  Câm ar a  e  os  v o t an t es  r eu n idos  

“ em  As s em bl e i a  Pú b l i ca ”
90

,  o  P r e s id en t e  p ro pu nh a  “ 2  pe s so as  de  

                                                 
83 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Legislação de 9 de Janeiro de 1834, artº 9º 
84 Ibidem, artº 9º 
85 Ibidem,   artº 10º,  fl. 268  
86Ibidem, artº 11º, fl. 268 

No Porto elegiam-se 9 Vereadores e em Lisboa 13. 
87 Ibidem, artº 12º, fl. 268 
88 Ibidem, artº 12º, fl. 268 
89 Ibidem, artº 13º, fl. 268 
Não podiam votar os membros efectivos do Ministério e os do Conselho de Estado; os Magistrados; os Militares do Exército ou da 

Armada em efectivo serviço; os Clérigos das Ordens Sacras; os empregados (da nomeação do Governo) na Administração ou na 

Fazenda; aqueles que fossem pronunciados por crimes. 
90 Ibidem, artº 14º, fl, 268 
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co n f i an ça  par a  Esc r u t i na do r es  e  u ma  p ar a  S ecr e tá r io ”
91

.  S e  os  

m esmo s  n ão  fos s em ap ro v ad os ,  t i n h a  qu e  s e  rep e t i r  o  ac to .   

2 º  C ons t i tu i çã o  d a  Mesa  Prov i s ór ia  e  Mesa  Def i n i t iv a  -  após  

a  ap r ov ação  do s  E sc r u t in ado r es  e  S ec re t á r i o ,  con s t i t u í a - se  a  “ M esa  

P r ov i s ór i a  e  s e  p ass ar á  l og o  a  no m ea r  a  M es a  D ef i n i t i va  co m po s ta  

d e  o u t r os  t a n t os  co m o  a  pr im e i r a  o s  qu a i s  s er ão  e l e i t o s  por  

e s c ru t í n eo  s e cr e t o ,  à  p l ur a l i da d e  r e la t i va  d os  vo to s”
92

.  F i nd a  e s t a  

e l e i ç ão ,  a s  l i s t a s  e ram  q u e im adas  e  e r a  l av r ad a  u ma  A ct a ;  

3 º Vo t ação  –  ap ós  r eu n i d a  a  M es a  D e f i n i t i v a ,  o s  c id ad ãos  

p r e s en t e s  p ro ced i am  à  v o t ação  l an çan d o  “ as  s ua s  l i s t as  n a  ur na  à  

p ro po r çã o  q u e  fo rem  s en do  cha ma dos  p e l a  or d em  da  l i s ta  es ta ndo  

p r es en t es  os  r es p ec t i vos  P áro cos  pa ra  ve r i f i ca r  a  i d en t i da d e  dos  

s eus  p ar oq u ia no s ”
93

;  

4 º  C ont ag em d as  l i s tas  e  ap u ra men to  do s  vo to s  –  as s im  que  

s e  dav a  p or  con c l u í d a  a  vo t ação ,  o  P re s id en t e  p ro ced i a  à  co n t ag em 

d as  l i s t a s  en qu an t o  o s  Es c r u t i n ad or e s  a s  l i am  a l t e rn ad amen t e  e  em 

v oz  a l t a  e  o  Sec r e t á r io  e s c r ev i a  o  nom e  do s  v o t ad os  ano t an do ,  p o r  

a l ga r i sm os ,  o s  v o t os  q u e  i am  t end o
94

;  

5 º  Pub l i ca çã o  d os  re su l t ad os  –  ap ós  o  ap ur amen t o  d os  v o t os ,  

p r o ced i a - s e  à  pu b l i c ação  d os  r e su l t ad os
95

;  

6 º  E l e i ção  d os  V erea do res  –  com  a  pu b l i c ação  do s  r e su l t ados ,  

f i c am  “e l e i t os  o s  c id a dã os  qu e  o b t i v e rem  ma io r  nú m er o  de l es ”
96

.  

C on c l u í d a  a  e l e i ç ão  d os  no vo s  o f i c i a i s  c am ar á r i os ,  e ra  l av r ada  

u m a A ct a  o nd e  s e  d ec l a r av am to do s  q u e  t i nh am  s id o  vo t ad os  e  o s  

v o t os  qu e  cad a  um  ob t ev e  s en do ,  dep o i s ,  a s  l i s t a s  d os  v o t an te s ,  

q u e im ad as .  

N o s  Di s t r i t o s  que ,  d ev id o  à  s u a  d i s t ân c i a  o u  num ero sa  

p o pu l ação ,  n ão  f os s e  p os s ív e l  f aze r  a  e l e i ç ão  n um a  só  As s em bl e i a ,  

a  C âm ar a  d es i gn ava  a s  q u e  fo s s em  neces sá r i a s  “ par a  co m od id a d e  

d os  Po vos ”
97

 s en do  es s a  d es i gn ação  to rnad a  p úb l i c a  “ po r  Ed i ta i s ”
98

.  

                                                 
91 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Legislação de 9 de Janeiro de 1834, artº 14º 
92Ibidem,  artº 14º 
93 Ibidem, artº 15º 
94 Idem, artº 15º 
95 Ibidem, artº 15º 
96 Ibidem, artº 15º 
97 Ibidem, artº 16º 
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O  P r es i d en t e  d a  C âm ar a  p r e s id i a  à  M es a  P r ov i s ó r i a  “ da  ca b eça  do  

D i s t r i t o ”  s en do  as  o u t r as  “ pr es id i da s  pe lo s  V er ea dor e s  e  n ão  

ch ega nd o ,  p e l as  p e s s oa s  qu e  a  C âm ar a  d es i gn ar ”
99

.  N es t as  

A s semb le i as  p a r c i a i s  p ro ced i a - s e  da  m es ma  fo r ma  co mo  n a  

A s semb le i a  p r in c ip a l  po dend o -s e  vo t a r  “ em  t od as  as  p e s s oas  

e l eg í ve i s  do  Di s t r i t o ”
100

.  Q u an to  às  A c t as ,  a s  m esmas  e ram 

r em et i d as  “ à  As sem bl e ia  p r i n c ip a l  e  co n t er ão  a  re l a çã o  do s  

vo ta do s  po r  or dem a l fa b é t i ca  (… )  e  à  ma rg em,  p or  a lga r i sm os ,  o s  

vo to s  qu e  ca da  um  t eve ”
101

.  E r am  po r t ado r e s  d es t a s  A c tas  os  

E s c ru t in ado r es  qu e ,  j u n t am en t e  co m  t od os  os  m emb r os  d a  M es a  

P r i n c ip a l ,  “ f o rm arã o  no  s egu i n t e  Do m in go  na  C asa  d a  Câ ma ra  

A ss em bl e i a  G era l  d e  qu e  sã o  Pr e s i den t e ,  E s cru t in a dor e s  e  

S ec r e tá r i os  os  qu e  o  f o ra m  na  A ss embl e i a  d e  C ab eça  d o  D i s t r i t o ”
102

 

s end o ,  en t ão ,  a í  ap u r ad os  “ de f i n i t i va m en t e  o s  vo ta do s ”
103

.  E ra ,  

f i na lm en t e ,  e l abo r ad a  um a  Ac t a  n os  mo ld es  d aq u e l a  q u e  t i n ha  s ido  

e l a bo r ad a  p a r a  o  a c t o  e l e i t o r a l  n a s  d i ve r s as  Ass embl e i as .  

A  p r es en t e  l eg i s l ação  de t e r mi nav a ,  a i nd a ,  qu e  s e  n a  e l e i ç ão  

f o s s em  e l e i t o s  “ pa i  e  f i l h o ,  i r mã o ,  p r i m os  g er ma no s  o u  t i o s  e  

s ob r i nh os ,  p r e f e r i rá  o  q ue  t i v er  m a i s  vo to s  e  no  l ug ar  do  o u t ro  

en t r ar á  o  m a i s  vo ta do .  E m cas o  d e  emp a t e ,  o  qu e  fo r  m a i s  

v e l ho ”
104

.  Q u an t o  à  es cus a  do  ca r go ,  “ n i ng u ém ,  s end o  e l e i t o ,  pode  

e s cus ar - s e  s em  im p os s ib i l i da d e  abs o l u t a ,  v er i f i ca da  p e ra n t e  a  

C âm ar a ,  ou  i n co mp at ib i l i d ad e  d e  s er v i ço  p úb l i co .  P orém ,  o s  q ue  

e s tã o  s e r v in do  n ão  p od erã o  s e r  ob r i ga do s  a  s e r v i r  con t r a  a  sua  

vo n t ad e  no  a n o  s egu in t e ”
105

.  Q u an to  ao s  V e r ead o r es  e l e i t o s ,  

en t r av am  d e  i med ia t o  “ no  exer c í c io  d as  su as  f un çõ es ,  p r es ta ndo  

p r i m ei ro ,  na s  mão s  d o  P r es i d en te  d a  C âm ar a  em  exe r c í c io ,  o  

j u r am en t o  d e  man t er  a  C ar t a  Co ns t i t u c io na l  da  M o na rq u ia  

P o r tu gu esa ,  o bs e r va r  as  Le i s  e  c u mp r i r  e xa c t a m en t e  a s  o br ig a ções  

                                                                                                                                               
98 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Legislação de 9 de Janeiro de 1834, artº 16º 
99 Ibidem, artº 16º 
100Ibidem, artº 17º 
101Ibidem, artº 17º 
102Ibidem, artº 17º 
103 Ibidem, artº 17º 
104 Ibidem, artº 18º 
105 Ibidem, artº 20º 
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d os  seus  ca rg os ”
106

.  E m  cad a  C âm ara  ex i s t i a ,  a i nd a ,  um  “ S ecre tár io  

s em  vo t o  no m ea do  p or  e l a ”
107

.  

C om  a  R e fo rm a  Adm in i s t r a t i v a  d e  18 35 ,  d e  Ro dr i go  d a  Fo ns eca  

M aga lh ãe s  e  a t r avé s  do  D ec r e t o  d e  1 8  d e  J u l ho  do  m es mo  an o ,  a  

e l e i ç ão  d a s  C âm ara s  Mu ni c i p a i s  p as sa  a  s e r  “d i r ec t a  e  p e lo  modo  

d e t er mi na do  n o  Decr e t o  d e  9  d e  Jan e i r o  d e  1 83 4  com  a  s im p l es  

a l t er a çã o  d e  qu e  as  f u n çõ es  r e f e r id as  à s  com is s õ es  d e  qu e  t r a ta m 

o s  a r t º
s
 3 ,  4  e  5  da q ue l e  D ecre to  s erã o  exer c i da s  p e l as  Ju n t as  de  

P a ró qu i a  e  a  d os  P á ro co s  p e l os  P r es i d en t e s  da s  m es m as  Ju n tas ”
108

 

e  a  A c t a  o r i g i n a l  d a  e l e i ç ão  “ s e rá  d epo s i t ad a  no  Ar qu i vo  da  

C âm ar a  e  o  Pr es iden t e  en v i ar á  a o  A dm i n i s t ra do r  d o  C on ce lh o  uma  

có p i a  au tên t i ca  da  r e f er id a  A c t a  para  s e r  r em et id a  ao  G o ver na do r  

C i v i l ”
109

.  

 

N o  q ue  s e  r e f e r e  à s  Jun t as  Gera i s  d e  Di s tr i t o ,  a s  mesmas  

e r am com po s t as  de  “ 13  P ro cur ad or es ,  e l e i t o s  p e l os  e l e i t o r e s  de  

P r ov ín c i a  d e  ca da  D i s t r i t o ”
110

 e  e r am  e l eg ív e i s  p a r a  P rocu r adores  

“ t od os  o s  qu e  p odem  se r  e l e i t o s  D ep u t ad os  d a  Na çã o  e  t i v e r em 

d o mi c í l i o  no  m es mo  Di s t r i t o ”
111

.  E s t as  J un ta s  r eno v av am - s e  “por  

i n t e i ro ,  n a  ép o ca  em  q u e  o rd in ar i a men t e  s e  e l eg em  o s  D ep u tados  

d a  Na ção .  No  cas o  d e  e l e i çã o  ex t r ao rd in ár i a ,  co n t in u arã o  as  

m es ma s  Ju n t as  d e  D i s t r i t o  a t é  à  ép o ca  em  qu e  o rd in ar ia m en te  

d evem s er  e l e i t o s ”
112

.  

A s  J un t as  Ge r a i s  de  D i s t r i t o  e r am  con v ocad as  “ t od os  os  an os  

p e lo  G overn ad or  C i v i l  (d e s ig na do  p e lo  G overn o ) ,  por  car ta  de  

co n vo ca çã o  d i r i g id a  a  ca da  u m  d os  M emb ro s ”
113

 .  N ão  pod iam 

f a l t a r  e s t and o ,  s omen t e  e scus os  d e  com p ar ece r  o s  qu e  s o f r e s s em de  

“ m ol é s t i a  g ra ve  o u  n ece ss i da d e  u rg en t e  d e  e s ta r  f o r a  do  

                                                 
106B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Legislação de 9 de Janeiro de 1834, artº 21º 
107B.N.P. Ibidem, artº 22º 
108 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Julho de 1835, da Organização Administrativa, Cap. III, artº 9º, § 

1º 
109 Ibidem,§ 2º 
110 Ibidem,artº 10º, § 1º 
111 Ibidem, § 4º 
112 Ibidem, § 5º 
113 Ibidem, Cap. V, § 1º 
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D is t r i t o ”
114

.  C as o  n ão  co mp ar ece ss em  e  n ão  en v i as s em  es cus a ,  e ram 

p u n id os  com  “ s us pen sã o  d o  exer c í c io  d e  to do s  o s  d i r e i tos  p o l í t i cos  

p or  4  a no s ”
115

.  

Q u an to  à  fo rm a  d e  e l e i ç ão  do s  P r o cu rad o r es ,  a  m es m a e ra  f e i t a  

d e  fo rm a  s egu i n t e :  

 

1 º  -  R eu n iã o  d e  Pro cu rado res  –  n o  d i a  q u e  f os se  d e t e rm in ado  

p a r a  a  e l e i ç ão  e  no  lo ca l  d es i gn ado ,  r eu n i am -s e  os  P ro cu r ad ores  

d ev en do  e s t a r  p r e sen t es  “ m et ad e  e  m a i s  u m  do  n úm ero  to t a l  d e  que  

s e  co mp õ e  a  Jun ta ”
116

;  

2 º  -  E l e i ção  do  Pres id en t e  e  Secre t á r i o  –  o cu pad a  a  

p r e s id ên c i a  pe lo  “m a is  v e l ho  do s  Pr o cu ra do r es  pr es en t es ”
117

,  é  

n om eand o  d en t r e  o s  m emb r os  d a  Ju n t a  “ u m S ecr e t ár io  e  do i s  

E s cr u t i na do r es  q u e  fa rá  p ro ceder  à  e l e i ção  d e  u m Pr es iden t e  e  um 

S ecr e tá r i o ,  em  esc r u t í n eo  s ecr e t o ,  p o r  l i s t as  s ep ar ad as  e  à  

p lu ra l id ad e  a bs o lu t a  do s  vo to s ”
118

;  

3 º  -  Ju ra men t o  –  o  p r es i d en t e  qu e  sa i r  e l e i t o  p re s t a rá  

j u ram en t o ,  so b r e  os  “ Sa n t os  E va ng e lh os  e  na s  mã os  do  P r es id en t e  

i n t er in o ,  d e  ma n t er  a  Ca r ta  Co ns t i t uc i on a l ,  d e  s er  f i e l  a o  R e i ,  de  

cu m pr i r  as  L e i s ”
119

.  N o  f in a l ,  e r a  l av r ada  um a  A ct a  q u e  e ra  

“ d epo s i t ad a  no  Arq u i vo  da  Ju n t a  e  de l a  s e  en v ia rá  i m ed ia ta m en t e  

có p i a  au t ên t i ca  ao  G o ver na do r  C i v i l ”
120

.  

 

C om  o  no vo  Có d igo  A d mi n i s t r a t i v o  d e  A nt ón io  Be r n ar d o  da  

C os t a  C ab r a l ,  de  18 4 2 ,  a s  e l e i çõ es  p a r a  a s  C âm ar a s  Mu ni c i p a i s  s ão  

f e i t a s  “d e  do i s  em  d o i s  an os ,  n o  m ês  de  No vemb ro  e  n o  d ia  

d e s i gn ad o  p e lo  C on s e l ho  d e  D i s t r i t o ”
121

.   

S egu nd o  e s t e  C ód igo  A d min i s t r a t i v o ,  t i n ham  d i r e i to  a  v o t a r  

n a s  e l e i çõ es  p a r a  a s  Câm ar a s  Mun i c ip a i s  “ os  q u e  p ag ar em 

                                                 
114 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Julho de 1835, da Organização Administrativa, Cap. III, artº 9º, § 

2º 
115B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Julho de 1835, da Organização Administrativa, Cap. V, § 4º 
116 Ibidem, § 5º 
117 Ibidem, § 6º 
118 Ibidem,§ 6º 
119 Ibidem,§ 7º  
120 Ibidem,§ 8º 
121 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Título Segundo, Cap. I, Secção Quarta, artº 47º, p. 
113. 
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a n ua l m en t e  d e  d éc i m a  d e  j ur os ,  f o r os ,  pens õ es  ou  d e  q u a i s quer  

p ro ven t os  (… )  a  q u an t ia  de  d ez  mi l  r é i s ”
122

;  “ os  qu e  p ag arem 

a n ua l m en t e  d e  d éc i m a  d e  pr éd io s  r ús t i co s  e  urb an os  ar r en da dos ,  

c i n co  mi l  r é i s ”
123

;  “ o s  q u e  p ag ar em a n ua l m en t e  d e  déc i ma  de  

p r éd io s  rú s t i cos  e  u rb an os  nã o  a r r end ad os  e  de  q u a lq u er  

r end im en t o  p ro ven ien t e  d e  in dú s t r ia ,  m i l  r é i s ”
124

;  “ os  Eg r es so s  que  

t i v e r em  d e  pr es ta çã o  an ua l  c em  mi l  r é i s ”
125

;  “ os  em pr eg a dos  do  

E s t ad o  (… )  q u e  t i v e r em  d e  or dena do ,  s o l do  ou  co ng ru a  cem  mi l  

r é i s  a nu a i s ”
126

;  “ os  p ens io n i s ta s  do  E s t ad o  qu e  t i v e r em  de  pensão  

a n ua l ,  c em  mi l  r é i s ”
127

.  N ão  e r am  e l egí ve i s  p a r a  Ve r ead o r es  “ os  que  

s ão  exc l u íd os  d e  vo ta r  na s  e l e i çõ es  M un i c ip a i s ”
128

;  “ os  q u e  não  

s ab em  l er ,  e s c rever  e  co n t ar ”
129

;  “ t od os  o s  q u e  r eceb em  o rd enados  

p e la s  Câ m ar as ”
130

;  os  con t r a ta do r es  das  r en da s  d o  C on ce l ho  e  os  

q u e  e s t i v e r em  s u j e i t os  à  a cção  f i s ca l  da  C âm ar a ”
131

.  

D e f in i d o  q u em  e r a  E l e i to r  e  E leg í v e l ,  o  p r i m ei ro  p as so  p a r a  a  

e l e i ç ão  d os  o f i c i a i s  c amar á r i os  e r a  o  R ecen s eam en to  “d os  e l e i t o r es  

e  e l eg í ve i s ”
132

 s en do  o  m esm o f e i t o  p e l as  C âm ar as  Mu ni c ipa i s
133

.  O 

R ecen s eam en to  e r a  f e i t o  co n t and o  com  a  p r es en ça  dos  

“ A d min i s t ra do r es  d o  Co n ce lh o ,  com  vo to  co ns u l t i vo ”
134

;  dos  

“ R eceb ed or es  d o  Co n ce l ho ,  mu n i do s  co m  o  ú l t i mo  l an ça m en to  da  

d éc im a ”
135

;  d os  “R eged or e s  d e  P ar óq u ia  (… )  co m o  in fo rm adores ,  

q u an do  s e  t ra ta  do  r ecens ea men t o  do s  s eus  co m pa ro qu ia nos ”
136

.  

Fe i to  o  R ecen s eamen to ,  a s  C âm ar a s  M un i c ip a i s  m an d avam  p ub l i c a r  

“ p or  E d i t a es  e  co m a  n ece ss ár ia  a n t ec i pa ção ,  o  l o ca l ,  d ia s  e  h or as  

                                                 
122 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Título Segundo, Cap. I, Secção Segunda, artº 13º, 

I., p. 109 
123 Ibidem, artº 13º, II., p. 109 
124 Ibidem, artº 13º, III., p. 109 
125 Ibidem, artº 13º, IV, p. 109 
126 Idem, artº 13º, V, p. 109 
127 Ibidem, artº 13º, VI, p. 109 
128 Ibidem, artº 16º, I, p. 110 
129 Ibidem, artº 16º, II, p. 110 
130 Ibidem, artº 16º, IV, p. 110 
131 Ibidem, artº 16º, V, p. 110 
132 Ibidem, Título Segundo, Cap. I, Secção Terceira, artº 18º, p. 111 
133 Ibidem, artº 18º, p. 111 

Em Lisboa e Porto criaram-se Comissões de recenseamento consoante os Bairros que as cidades possuíam. Estas Comissões eram 

compostas de 5 Vogais sendo Presidente o Vereador que a Câmara designar sendo os outros 4 eleitos pela mesma Câmara dentre os 
moradores do respectivo Bairro. A Comissão elegia um Secretário dentre os seus Vogais. 
134 Ibidem, artº 20º, p. 111 
135 Ibidem, artº 21º, p. 111 
136 Ibidem, artº 22º, p. 111 
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d e  s ua s  r eu n iõ e s  ”
137

.  N o  d i a  31  d e  A gos t o ,  o  R ecens eam en to  d ava -

s e  p o r  co n c lu íd o  co m  a  pu b l i c ação  d a  “ l i s t a  d e  a l t e r a çõ es  f e i t a s  n o  

r ecens ea m en to ”
138

 s en d o  u m  du p l i c ad o  d o  m es mo  en v i ado ,  “ pe lo  

P r es id en t e  d as  C âm a ra s  o u  Co mi ss õ es  d e  Recens eam en to ”
139

 a t é  ao  

d i a  10  d e  S e t emb ro ,  ao  Adm in i s t r ad or  d o  Co nce lh o  ou  Ba i r ro  p a r a  

e s t e ,  p os t e r i o rm en te ,  o  env ia r  ao  Go ve r n ado r  C i v i l .  N o  d i a  20  de  

O u tu br o ,  o  Co ns e l ho  d e  D i s t r i t o  m a r cav a  “ o  d i a  em  qu e  as  e l e i çõ es  

d evem co meçar ”
140

 s en d o  es t e  d i a  c a l cu lad o  d e  f o rm a  a  q u e  “ a té  30  

d e  N ovem bro  p os sa m  e s t ar  con c lu í da s  as  e l e i çõ e s  pa ra  t od os  os  

ca rg os  M un i c ip a i s ”
141

.  N os  Co n ce l hos  o n de  o  n úm ero  d e  e l eg íve i s  

r e cens eado s  f os s e  “ m eno r  q u e  s es s en ta ,  co mpl e tar - s e -á  e s t e  

n ú m er o  com  os  i m ed ia ta m en t e  ma i s  co l ec t ad os ”
142

 e  s e  o  n úm ero  de  

e l eg ív e i s  r ecens ead os  p a ra  t o do s  o s  c a r go s  M un i c ip a i s  “ f o r  m en or  

q u e  t r in ta ,  co mpl e t ar - s e - á  e s t e  n ú mer o  co m  o s  m a i s  co l ec ta dos  

i m ed ia t a m en t e ”
143

.  De t e rmi n av a -s e ,  a ind a ,  q ue  nenh um  c i dadão  

p o d i a  s e r  “ El e i to r  e  E l eg í ve l  s en ão  n o  s eu  d om ic í l i o  po l í t i co ”
144

,  

i s t o  é ,  n o  “ Co nce lho  on de  t em  a  su a  re s id ên c ia ”
145

.  

A p ós  o  R ecens eamen to  do s  E l e i to r es  e  E l egí v e i s ,  p a s sav a - se ,  

en t ão ,  ao  ac t o  e l e i t o r a l .  

 

P od em os  con s i d era r  d u as  e t ap a s  n o  p r o ces so  e l e i t o ra l  p a r a  

V e r eado r es .  A  p r i me i ra  e t ap a  d i z  r e s pe i to  à  p r epa r ação  do  

“ cen á r i o ”  p a r a  a  r e a l i z ação  do  ac to  e l e i t o r a l ,  p ro pr i amen t e  d i t o  e  

e s s a  p r im ei r a  e t ap a  con t emp l a  o  s egu in t e :  

 

1 º  - Al va rá  d o  Gov ern ad or  Civ i l  –  a s  Ass embl e i a s  e l e i t o ra i s  

s ão  co nv o cad as  “ po r  A l va rá  do  G o ver na do r  C iv i l ,  co mun i ca do  aos  

                                                 
137B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Título Segundo, Cap. I, Secção Terceira, artº 26º, 
p. 111 
138B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Título Segundo, Cap. I, Secção Terceira, artº º 31º, 

p. 111 
139Ibidem, artº 32º, p. 112 
140 Idem,artº 37º, p. 112 
141 Ibidem, artº 37, § único, p. 112 
142 Ibidem, artº 40º, p. 112 
143 Ibidem, artº 40º, § 1º,  p. 112 
144 Ibidem, artº 41º, p. 112 
145 Ibidem, artº 41º, § 1º, p. 112 
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P r es id en t es  da s  Câ m ar as ”
146

.  N os  g r and es  C on ce l ho s  o u  n aqu e les  

o n de  h ou v es s e  um a  g r an d e  po pu lação ,  s end o  in su f i c i en t e  a  

ex i s t ên c i a  dum a  só  A ss em bl e i a  p a r a  s e  r e a l i z a r  a  e l e i ç ão ,  e ram 

c r i ad a s  a s  “  as s emb l e ia s  q u e  fo r em  neces sár ia s ,  p ar a  co m od id ade  

d os  po vos ”
147

 s en do  o  n úm ero  da s  Ass em bl e i a s  p a r a  cad a  C on ce lho  

“ l i m i t es  e  l u ga r  d a  su a  r eun ião  a f i xa do s  p e l as  C â ma ras  

M u ni c i pa i s ”
148

 e  n enh um a  A ss em bl e i a  p o d i a  t e r  m eno s  d e  “200  

E l e i t or e s ”
149

;  

 

2 º  -  Pub l i ca ção  d e  Ed i ta i s  –  os  P r e s id en t es  d a  C âm ara  

p u b l i c av am,  po r  E d i t a i s  “ a f i xa do s  na s  por ta s  d as  I gr e jas  

P a ro qu i a i s  e  ma i s  l ug ar e s  do  e s t i l o  o  l o ca l ,  d ia  e  h or a  d a  r eun ião  

d as  A ss embl e ias ”
150

 s end o  ob r i ga tó r i a  a  r eu n i ão  d e  t od as  as  

A s semb le i as  “ à  m es m a  ho ra ”
151

;  

 

3 º  -  No mea ção  d as  A ss embl e i as  e l e i t o ra i s  -  S e  no  Con ce lho  

ex i s t i s se  u m a  s ó  As s em bl e i a ,  e s t a  s e r i a  p r es id i d a  p e lo  “ P r es id en te  

d a  Câ ma ra ”
152

 m as  s e  h ou v er  m ai s  qu e  u ma ,  o  “ Pr es id en te  da  

C âm ar a  pr e s i de  à  qu e  s e  r eu n i r  n a  Fr egu es ia  pr in c i pa l  do  

C on ce l ho  e  as  o u t ra s  A ss emb le ia s  s e rã o  p r es i d id as  p e l os  

V er ea do r es  e  na  su a  fa l t a ,  p e l as  p e s s oa s  qu e  a  C â ma ra  d es i gnar  

d en t re  os  E l eg í ve i s  p ara  o s  car go s  Mu ni c i pa i s ”
153

.  P os t e r io r men te ,  

a  C âm ar a  env i av a  a  c ad a  um  do s  P r es id en t es  d a s  A ss emb l e i as  “ um 

ca d er no  d o  r ecensea m en to  d os  E l e i to r es  q ue  d evem  vo t ar  n a  s ua  

A ss em bl e i a  e  u m ca d ern o  do  r ecen s ea m en to  d os  E leg í ve i s  do  

C on ce l ho  p ar a  os  ca rg os  Mu ni c i pa i s ”
154

 

 

                                                 
146B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Título Segundo, Cap. I,, Secção Quarta, artº 48º, p. 

113 
147 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 10 de Março de 1842, Título Segundo, Cap. I, Secção Quarta, artº 49º, p. 
113 
148 Ibidem, artº 49º, § 1º, p. 113 
149 Ibidem,artº 49º, § 2º, p. 113 
150 Ibidem, artº 50º, p. 113 
151 Ibidem,artº 50º, § único, p. 113 
152 Ibidem, artº 51º, p. 113 
153 Ibidem, artº 51º, p. 113 

Segundo o mesmo artº 51º, § único, a Freguesia principal do Concelho era a onde se localizava a Catedral e nos Concelhos onde a 

mesma não existisse, era onde se localizava a Igreja Matriz  
154 Ibidem, artº 52º, p. 113 
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4 º  -  Co ns t i tu i ção  d a  Mesa  Prov i só r ia  –  a  M es a  P r ov i só r i a  e ra  

co ns t i t u íd a  pe lo  “ P res i d en t e  n om e a do  p e l a  Câm a ra ,  do i s  

E s cr u t i na do r es  e  d o i s  S ecr e t ár io s  es co lh id os  den t r e  os  

E l e i t or e s ”
155

.  O s  Es cr u t in ado r es  e  o s  Sec r e t á r io s  e ram  p ro p os t os  à  

A s semb le i a  do s  E l e i to r es  “ p e l o  P re s i den t e .  A  A ss emb l e ia  a pr o va  ou  

d e sa pr o va  os  p ro p os t os ”
156

.  C as o  o s  p ro pos to s  n ão  se j am 

ap r ov ado s ,  “ o  P r es i d en t e  reno var á  a  p ro po s t a  a t é  t r ê s  v e z e s  e  s e  

a in da  as s i m  fo r em  r e j e i ta do s ,  nom ea rá  e l e  os  S ec r e t ár io s  e  

E s cr u t i na do r es  p ara  a  M es a  Pr o v i s ór ia ”
157

;  

 

5 º  -  E l e i ção  d a  Mes a  Def in i t i va  –  apó s  a  co ns t i t u i ção  da  M esa  

P ro v i só r i a ,  a  Ass em bl e i a  p r o ced e  à  e l e i ç ão  d a  M es a  D e f in i t i va  

“ q u e  s er á  co m po s ta  de  t an tos  Vo ga i s  co mo  a  P ro v i só r ia ”
158

 s endo  

e s t e s  V o ga i s  e l e i t o s  “ d en t re  o s  E l e i tor e s  pr e sen t e s  po r  e s c ru t ín eo  

s ec r e to  e  à  p lu ra l id a de  r e l a t i va  d os  vo to s ”
159

.  D es t a  e l e i ç ão  é  f e i t a  

u m a A ct a  m en c i on an d o- s e ,  n e l a ,  a  comp os i ção  d a  M es a  P ro v i só r i a .  

 

6 º  -  Pu b l i caçã o  –  s ão  pu b l i c ado s ,  p o r  E d i t a l  a f ix ado  n a  p o r t a  

d a  Cas a  d a  As sem bl e i a ,  “ os  no m es  do s  e l e i t o s  pa ra  a  M esa  

D e f i n i t i va ”
160

.  

 

E r a  o b r i ga tó r i a  a  p r es ença  d os  P á ro cos  d a s  f r egu es i a s  q ue  

co ns t i t u í am  a  Asse m bl e i a  e l e i t o r a l  a  f im  d e  “ i n f or ma r  s ob r e  a  

i d en t id ad e  do s  vo ta n t e s ”
161

 n ão  s e  i n i c i an do  o  ac to  e l e i t o r a l  “ sem 

q u e  es t e ja m  pr e sen t es  os  P áro cos ”
162

.  C aso  e s t e  f a l t a s s e ,  a  M esa  

n om eava  “ u m  Sa cer do t e  ou  p es so a  qu e  j u lg ar  m a i s  i dó n ea  p ara  

f az e r  a s  su as  ve zes ” .
163

 S ob r e  a  M es a  d e  e l e i ç ão  t i nh am  q u e  es t a r  

co lo cad as  “ t an ta s  ur na s  qu an to s  f o r em os  car go s  pa ra  q u e  se  

t ra t ar  d e  e l eg er  e  ca d a  u ma  d e l as  t e r á  u m  d í s t i co  q u e  i nd iq u e  a  

                                                 
155 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Título Segundo, Cap. I, Secção Quarta, artº 53º, p. 

113 
156 Ibidem, artº 53º, § 1º, p. 114 
157 Ibidem, artº 53º, § 2º, p. 114 
158 Ibidem, artº 54º, p. 114 
159 Ibidem, artº 54º, p. 114 
160 Ibidem, artº artº 54º, § único, p. 114 
161 Ibidem, artº 55º, p. 114 
162 Ibidem, artº 55º, § 1º, p. 114 
163 Ibidem, artº 55º, § 2º, p. 114 
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e l e i ção  pa ra  qu e  é  d e s t i na da ”
164

 b em  como  os  cad er nos  do  

r ecens eam en t o  do s  E l e i t o r es  e  E l egí v e i s .  

 

A  s egu nd a  e t ap a  do  p ro ces so  e l e i t o r a l  con t empl a  to do  o  ac to  

em  s i  d esd e  a  v o t ação  a t é  à  pu b l i c ação  do s  r es u l t ado s  e  

p r o c l am ação  d os  e l e i t o s .   

E s t a  s egu nd a  e t ap a  co n t em pl a :  

 

1 º  -  Vo ta ção  –  as  p r im e i r a s  p e s so as  a  v o t a r ,  “ an t es  de  tod os  os  

E l e i t or e s ”
165

 s ã o  o s  V o ga i s  d a  M es a  n ão  p od end o  s e r  n i nguém 

ad mi t id o  a  v o t a r  s e  “ o  s eu  n o me  nã o  e s t i v e r  i n s c r i t o  no  

r ecens ea m en to  d os  E l e i to r es ”
166

 e  n ão  s e  p od end o  vo t a r  “ em  mai s  

d e  u m a  As sem bl e i a  e l e i t o ra l ”
167

;  

 

2 º  -  Con t ag em d as  l i s ta s  –  apó s  2  h o r a s  d e  t e r  s i do  f e i t a  uma 

ch amad a  ge r a l  d os  q u e  n ão  t i v e r em  v o t ado ,  o  P r es i d en t e  m and a r á  

“ co n t ar  as  l i s ta s  q u e  se  a char em  em  ca da  u ma  d as  ur na s  e  f a rá  

co n f ro n ta r  o  s eu  n ú m er o  com  as  no ta s  d e  d e scar ga  p os tas  no  

ca d er no  d e  r ecen s ea m en to ”
168

.  Fe i t a  a  co n t agem  d as  l i s t a s ,  

“ n enh u ma  o u t r a  pod erá  s e r  r eceb id a ”
169

;  

 

3 º  -  Apu ra men t o  do s  v ot os  –  o  P r e s iden t e  ob tém cad a  um a  d as  

l i s t a s  e  d esd ob r an d o - a s  en t r ega - as  “ a l t er na da m en te  a  um  do s  

E s cr u t i na do r es ,  o  q ua l  a  l e rá  em  voz  a l t a  e  r es t i t u i r á  ao  

P r es id en t e ”
170

.  Os  d o i s  S ecr e t á r io s  e s c r ev e r ão  “ os  no m es  dos  

vo ta do s  ao  m esm o  t emp o  com  o s  vo tos  q u e  f or em  t en do ,  n u m er ad os  

p or  a lg ar i s mo s ”
171

.  O  apu r am en to  é  i n i c i ado  p e l a s  l i s t a s  dos  

V e r eado r es .  

                                                 
164 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 10 de Março de 1842, Título Segundo, Cap. I, Secção Quarta, artº 56º, p. 

114. 
165 Idem, artº 63º, p. 114 
166 Ibidem, artº 64º, p. 114 
167 Ibidem, artº 65º, p. 114 
168 Ibidem,artº 69º, p. 115 
169 Ibidem,artº 70º, p. 115 
170 Ibidem,artº 72º, p. 115 
171 Ibidem, artº 72º, p. 115 
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T e r min ad a  a  e l e i ç ão ,  s ão  q u e imad as ,  n a  p r es ença  da  

A s semb le i a ,  “ as  l i s t as  d e  vo t a çã o ”
172

.   

S e  n o  C on ce l ho  ex i s t i r  um a  s ó  Assem bl e i a ,  o  P r es id en t e  da  

M es a  “p ro c l am a  e l e i t o s  os  q ue  r eu n i ra m  m aio r  n ú m ero  de  vo tos ”
173

 

e  n a  c i r cun s t ân c i a  d e  h ave r  em pa t e  “ é  pr e f e r i do  o  ma i s  v e l ho ”
174

.  

N ão  po d em  s e r  V er ead or e s ,  em  s im ul t ân eo ,  “ pa i s ,  f i l h os ,  i rm ãos ,  

o s  a f i ns  no  m esm o  g ra u ,  o s  t i o s  e  o s  so br in ho s ”
175

,  no  en t an to ,  s e rá  

e l e i t o  aqu e le  q u e  n a  e l e i ç ão  t i v e r  r eu n i do  “ m ai or  n ú m er o  de  

vo to s”
176

.  

N o  caso  de  o  Co n ce l ho  p oss u i r  m ai s  d e  um a  A ssem bl e i a  

e l e i t o r a l ,  “ em  ca da  u m a  d e la s  s e  pr o ced erá  ao  a pu ram en t o  do s  

vo to s”
177

 .  Q u an to  à s  A c t a s  e  t o do s  os  p ap é i s  r e l a t i v os  à  e l e i ção  

s e r ão  f ech ado s  e  l ac r ad os  “ em  p r es en ça  da  A ss emb le ia  e  en t r eg u es  

a o  m ai s  v e l ho  do s  E s cr u t i na do r es ”
178

 e  n o  p r i me i ro  D om ingo  após  

a s  e l e i ç õ es  na s  d ive r s as  As s em bl e i as ,  o s  E s cr u t in ad o r es  de  t od as  as  

M es as  e l e i t o r a i s  t e r ão  d e  s e  ap r e s en t a r  n a  “ Cas a  da  C â ma ra  co m  as  

A c ta s  da s  su as  r es p ec t i va s  As sem bl e ia s ”
179

.  O  P re s iden te ,  

E s c ru t in ado r es  e  Sec r e t á r io s  d a  As s em bl e i a  G e r a l  d e  ap u r am en to  

“ s e rã o  os  m es mos  qu e  exe r cer am e s t as  f un çõ es  na  M es a  d a  

A ss em bl e i a  da  F reg u es ia  p r in c ip a l  do  Co n ce lh o ”
180

;  

 

4 º  -  Proc la ma ção  d os  e l e i t os  –  f i n a lm en t e  a  M es a  p r o c l am a  a  

e l e i ç ão  e  comp e t e - l he  r em e te r  “ a  ca d a  u m do s  e l e i t o s ”
181

 um 

ex t r ac to  d a  A c t a  as s i n ad a  po r  t od os  o s  V o ga i s  e  q u e  co ns t i t u i  o  

“ D ip lo ma  d a  su a  no m ea çã o ”
182

.  

A s  A c t a s  d as  e l e i çõ e s  s ão  a s s in ad as  p o r  t o dos  o s  V o ga i s  que  

co mp us e r am  as  Mes as  d e  e l e i ç ão  sen do ,  pos t e r io rm en t e ,  e s t as  

A c t as  e  t o do s  os  r es t an t e  do cu m ent os  r e l a t i vo s  à  e l e i ç ão ,  en t r egu es  

                                                 
172 B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 10 de Março de 1842, Título Segundo, Cap. I, Secção Quarta, artº 77º, p. 

115 
173 Ibidem,artº 79º, p. 115 
174 Ibidemartº 79º, § único, p. 115 
175 Ibidem,artº 80º, p. 115 
176 Ibidem,artº 80º, § único, p. 115 
177 Ibidem,artº 82º, p. 115 
178 Ibidem, artº 82º, § 1º, p. 115 
179 Ibidem,artº 82º, § 2º, p. 115 
180 Ibidem,artº 82º, § 3º, p. 115 
181 Ibidem, artº 83º, p. 115 
182 Ibidem, artº 83º, p. 115  
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“ a os  P r es i d en t e s  da s  C â ma ra s  Mu ni c i pa i s ”
183

 e  n o  p r azo  d e  o i to  

d i as ,  apó s  as  e l e i çõ es ,  o  P r es iden t e  d ev e  r em etê - l as  “ ao  

A d mi n i s t r ad or  do  C on ce l ho ”
184

 c ab en d o  a  e s t e  env iá - l as  ao  

G o v er n ad o r  C iv i l .  

A  C âm ar a  e l e i t a  en t r a  em ex e r c í c io  “ no  d ia  d o i s  de  Ja n e i ro ”
185

 

e  an t es  d e  en t r a r  em  f un çõ es  os  V e r ead o r es  e l e i t o s  “ p r es ta m,  nas  

m ã os  dos  Pr e s id en te  d a  ú l t i ma  C â mara ,  o  j u r a m en t o  s egu i n t e :  Juro  

f i d e l id ad e  a o  R e i ,  o b ed i ên c ia  à  Ca r t a  Co ns t i t uc io na l  e  L e i s  do  

R e in o ”
186

.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
183B.N.P. Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Título Segundo, Cap. I, Secção Quarta, artº 85º, p. 

116 
184 Ibidem, artº 86º, p. 116 
185 Ibidem, artº 94º, p. 116 
186 Ibidem, artº 95º, p. 116 
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C ap í t u lo  6  –  O  p ro cess o  e l e i t o ra l  em L a meg o  ( 18 34 -18 5 1 )  

 

A s  e l e i çõ es  l i b e ra i s  em Lam ego ,  t a l  com o  s e  v e r i f i cou  p ar a  

t od o  o  r e i no ,  so f r e ram  in úm er a s  a l t e r açõ es  d es de  1 83 4  a t é  18 51 .  

N ão  se  s ab e  o  q u e  t e r á  a co n t ec i do  na  C âm ar a  d e  Lam ego  nos  

ú l t i mo s  m es es  da  g u e r r a  c i v i l  v i s t o  n ão  t e r  s id o  p os s í v e l  en co n t r a r  

i n fo rm ação  r e f e r en t e  a  e s s a  a l t u r a .  O s  d ado s  q u e  a  s egu i r  s e  

ap r e sen t am ,  fo r am  ex t r a íd os  dos  au t os  d e  j u r amen t o  d e  t om ad a  de  

p os s e  dos  ca r go s  cam ar á r io s ,  p a r a  os  q u a i s  t i n h am  s i do  e l e i t o s ,  e  

r e f e r i do s  n as  A c t as  d e  V e r eação .  

 

 

6 . 1  O s  V eread o res  da  C o mis sã o  Muni c i pa l  d e  18 34 - 18 35  

 

S egu nd o  as  A c t a s  d e  V e r eação ,  em  M a io  d e  1 83 4
1
 e  d ando  

s egu im en to  ao  D ecr e to  d e  9  d e  J an e i ro  do  m esmo  an o ,  é  i n s t a l ad a  

n a  c i d ad e  d e  Lam ego ,  so b  a  p r es i d ên c i a  do  J u i z  d e  Di r e i to  i n t e r i no ,  

J o aq u im  P ed ro  J ú d i ce  S amo r a ,  um a  Co mi ss ão  Mu ni c i p a l  P r ov i só r i a  

em  q u e  s ão  e l e i t o s ,  t am bém p ro v i s o r i am en t e ,  c i n co  V e r ead o r es .  Em 

O u tu br o  do  m esm o an o  e f ec t u a - s e  o  au to  d e  ju r am en to  d e  t om ada  

d e  p oss e  e  “ i n s t a la ção  d a  C âm ar a  M u ni c i pa l  d e  La meg o ”
2
 e  dos  

s e t e  V er eado r es  e l e i t o s  e  em M ar ço  d e  1 83 5
3
,  p r o ced e -se  à  e l e i ç ão  

d os  no vo s  cam ar i s t a s  p a r a  es s e  an o  t en d o  sa íd o  e l e i t o s  V e r eado res  

o s  i n d i v íd uo s  r e f e r i do s  no  Q u ad r o  6 . 1 .   

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 20 de Maio de 1834, fl. 4 
2 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 19 de Outubro de 1834, fl. 27 v. 
3 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 29 de Março de 1835, fl. 42 v. 
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Q u a d r o  6 . 1  V e r e a d o r e s  d a  C o m i s s ã o  M u n i c i p a l  P r o v i s ó r i a  d e  L a m e g o  

p a r a  1 8 3 4 - 1 8 3 5 .  

 

O s  no vo s  V e r e ad ore s  e l e i t o s ,  n es t e  p r i n c íp io  d a  e r a  Li b er a l  p ós  

gu e r r a  c iv i l ,  s ão  in d i v í du os  p ro ven i en t es  do s  g r up os  soc i a i s  m ai s  

r ep r es en t a t i vo s  d a  a l t u r a  e  q ue  j á  t i nh am  in t eg r ad o  o  po d e r  l oca l  

A no N o me  Fo n t e  

1 8 3 4  
F r a n c i s c o  S o e i r o  A l m e i d a  C a r d o s o  F r e i r e  

d e  A n d r a d e  

A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e  2 0 d e  M a i o  d e  1 8 3 4 ,  f l . 4  

 L o u r e n ç o  d e  O l i v e i r a  C h a v e s  
A . H . M . L .  –  L v  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e   

S e s s ã o  d e  2 0  d e  M a i o  d e  1 8 3 4 ,  f l . 4  

 J o ã o  B a r r e t o  d e  F r a n ç a  e  S a m p a i o  
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e   

S e s s ã o  d e  2 0  d e  M a i o  d e  1 8 3 4 ,  f l . 4  

 
J o s é  P e r f e i t o  P e r e i r a  P i n t o  d e  M o u r a  

C o u t i n h o  

A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e  2 0  d e  M a i o  d e  1 8 3 4 ,  f l . 4  

 M i g u e l  d e  S o b r a l  F i e l  
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e   

S e s s ã o  d e  2 0  d e  M a i o  d e  1 8 3 4 ,  f l . 4  

1 8 3 4  A n t ó n i o  J o s é  d a  C o s t a   
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e 1 9  d e  O u t u b r o  d e  1 8 3 4 ,  f l .  2 7  v .  

 
J o s é  P e r f e i t o  P e r e i r a  P i n t o  d e  M o u r a  

C o u t i n h o  

A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e 1 9  d e  O u t u b r o  d e  1 8 3 4 ,  f l .  2 7  v .  

 A n t ó n i o  J o a q u i m  P e r e i r a  
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e 1 9  d e  O u t u b r o  d e  1 8 3 4 ,  f l .  2 7  v .  

 F r a n c i s c o  S o e i r o  d e  A l m e i d a  e  C a s t r o  
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e 1 9  d e  O u t u b r o  d e  1 8 3 4 ,  f l .  2 7  v .  

 L o u r e n ç o  d e  O l i v e i r a  C h a v e s  
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e 1 9  d e  O u t u b r o  d e  1 8 3 4 ,  f l .  2 7  v .  

 M a n u e l  A n t ó n i o  C e r d e i r a  
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e 1 9  d e  O u t u b r o  d e  1 8 3 4 ,  f l .  2 7  v .  

 P a u l i n o  J o s é  R i b e i r o  
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e 1 9  d e  O u t u b r o  d e  1 8 3 4 ,  f l .  2 7  v .  

1 8 3 5  M a n u e l  A n t ó n i o  C e r d e i r a  
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e  2 9  d e  M a r ç o  d e  1 8 3 5 ,  f l .  4 2  v .  

 J o a q u i m  P o m p i l o  d a  M o t a  A z e v e d o  
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e  2 9  d e  M a r ç o  d e  1 8 3 5 ,  f l .  4 2  v .  

 M i g u e l  d e  S o b r a l  F i e l  
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e  2 9  d e  M a r ç o  d e  1 8 3 5 ,  f l .  4 2  v .  

 B e r n a r d o  C o r r e i a  d e  A z e r e d o  
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e  2 9  d e  M a r ç o  d e  1 8 3 5 ,  f l .  4 2  v .  

 C u s t ó d i o  C o r r e i a  d a  R o c h a  
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e  2 9  d e  M a r ç o  d e  1 8 3 5 ,  f l .  4 2  v .  

 F r a n c i s c o  S o e i r o  d e  A l m e i d a  e  C a s t r o  
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e  2 9  d e  M a r ç o  d e  1 8 3 5 ,  f l .  4 2  v .  

 L o u r e n ç o  d e  O l i v e i r a  C h a v e s  
A . H . M . L .  –  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  

S e s s ã o  d e  2 9  d e  M a r ç o  d e  1 8 3 5 ,  f l .  4 2  v .  
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d u r an t e  os  ano s  co mp r een d i do s  en t re  17 99 - 183 4 .  A ss im,  

p r ov en i en t e  d es s e  p e r í od o  é  e l e i t o  o  F id a l go  d a  C as a  R ea l ,  J o sé  

P e r f e i t o  Pe r e i r a  P in to  d e  Mo u ra  Co u t i nh o
4
;  d o  g r up o  do s  Le t r ad os ,  

M i gu e l  d e  So br a l  F i e l
5
 ( b ach ar e l  fo r mad o  em Le i s  e  A dv ogad o ) ;  da  

b u r gu es i a ,  Lo u r en ço  d e  Ol iv e i r a  C h av es
6
,  M anu e l  A n tó n io  

C e rd e i r a
7
 e  C us t ód i o  Co r r e i a  d a  R och a

8
 s end o  q u e  tod os  e ram 

N ego c i an t e s .  An t ón io  J os é  d a  C os t a
9
 e r a  mi l i t a r  po i s  d es emp en h ara  

a s  fu n çõ es  de  C oman d an te  da s  O rd enan ças  do  Di s t r i t o  d a  C i d ad e .  

S ob r e  J o ão  Ba r r e to  d e  F r an ça  e  Sam p aio  a s  i n f o r maçõ es  são  

e s ca s s as
10

 ( f o i  c and id a to  a  V e r ead o r  em  1 82 7 -1 82 9  m as  n ão  ch egou  

a  s e r  e l e i t o ) ,  An t ón io  J o aqu i m  P er e i r a ,  F r an c i s co  S o e i ro  de  

A lm ei d a  C a rd os o  Fr e i r e  d e  An dr ad e  e  P au l i no  J os é  R ib e i ro
11

 n ão  se  

s ab e  a  q ue  g r up o  so c i a l  p e r t en c i am  mas  s ão  i nd iv í d uos  qu e  en t r am,  

p e l a  p r im ei r a  v ez ,  p a r a  o f i c i a i s  c amará r io s .  S ob r e  J o aqu im  Po mp i lo  

d a  M ot a  Az ev edo  n ad a  se  s ab e  a  n ão  s e r  qu e  e r a  d ou t o r  (o  q ue  

i mpl i ca  s e r  m ai s  u m  V er ead o r  p r ov en i en t e  do  g r u p o  d os  Le t r ad os )  

m as  qu e  n ão  d esem p en ho u  qu a l qu er  c a r go  d ur an t e  o  An t i go  

R eg im e .  

S a l i en t e - s e ,  t am b ém ,  o  f ac to  d e  n e s t es  t r ês  p r im ei r os  anos  

a l gu ns  d es t e s  c am ar i s t as  s e  r ep e t i r em n o  po de r  como  é  o  c a so  de  

F r an c i s co  So e i r o  Al me id a  e  C as t r o  e  Lo u r en ço  d e  Ol i v e i r a  C haves  

( q u e  o cu p am  o  ca rgo  p o r  t r ês  v ez es ) ;  J os é  P e r f e i t o  P er e i r a  P in to  de  

M ou r a  Co u t i nh o ,  Mi gu e l  d e  So b ra l  F i e l  e  M anu e l  A n t ón io  C e r d e i r a ,  

p o r  du as  v ez es ;  An tó n i o  J os é  d a  C os t a ,  J o ão  Ba r r e to  d a  F r an ça  e  

S am p aio ,  A n tó n i o  J o aq u im  P e re i r a ,  Pau l in o  J o sé  R i b e i ro ,  J o aqu im 

P omp i lo  da  M ot a  A z ev ed o ,  Be rn a r do  Co r r e i a  Az e r ed o  e  Cu s tó d io  

C o r r e i a  d a  Ro ch a  ocu p am  um a  s ó  v ez .  

                                                 
4 José Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho, F.C.R., foi Vereador e Almotacé durante o Antigo Regime 
5 Miguel de Sobral Fiel foi Procurador do Concelho em 1827 
6 Lourenço de Oliveira Chaves foi Tesoureiro em 1821 e 1823 
7 A.H.M.L., Lv. de Vereação,  Acta de 19 de Outubro de 1834, fl. 27 v. 

Manuel António Cerdeira foi Tesoureiro em 1805 
Este Vereador eleito não prestou juramento na altura por não se encontrar na cidade  
8 Custódio Correia da Rocha foi Vereador em 1827, Tesoureiro em 1816 e Almotacé em 1828 
9 António José da Costa foi Vereador em 1827 e Almotacé em 1828 
10Sobre João Barreto de França e Sampaio não foram encontradas informações sobre a sua vida pessoal e social em Lamego. No 

entanto, há um Domingos Teotónio Barreto de França no século XVIII que desempenhou a função de Almotacé na cidade do Porto, 

cf. in NUNES, Ana Sílvia Albuquerque Oliveira – História Social da Administração do Porto: 1700-1750, p. 101 e que pode estar 
relacionado, em termos de parentesco, com o aqui referido. 
11 A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de Sessão de 19 de Outubro de 1834, fl. 27 v. 

Este Vereador eleito também não prestou juramento não se sabendo, no entanto, qual o motivo. 
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6 . 2  O s  V eread o res  Mu ni c ip a i s  p ara  o  p er í odo  d e  18 42 -1 8 51  

 

C om  a  en t r ad a  em v i go r  d o  C ód i go  A d min i s t r a t i v o  d e  1 8 42 ,
12

 

d e  Co s t a  C ab ra l ,  a s  e l e i çõ e s  p a r a  os  c a r go s  mu n i c i p a i s  p a s s am  a  

s e r  b i en a i s  e  p a ra  a  r ea l i z ação  d as  m esm as ,  apó s  a  r ecep ção  do  

A l va r á  d o  Go v er n ad o r  C iv i l  do  D i s t r i t o  d e  Vi s eu ,  e r am  co nv o cad as  

a s  Ass embl e i a s  e l e i t o r a i s  do  C o n ce lho
13

 s end o  e l a s ,  en t re  18 43  e  

1 8 51 ,  a s  q u e  con s t am  n o  qu ad ro  C . 1  do  an ex o  C .  

P a r a  o  b i én io  d e  18 4 3 - 18 44 ,  o  Co n ce l ho  d e  Lam ego  “ e  p ar a  a  

co m odi da d e  d os  po vos ”
14

,  f o i  d iv id i do  em qu a t r o  A ssem bl e i as  

E l e i t o r a i s  s en do  a  p r in c i p a l  a  d a  S é ,  p r e s id id a  p e l o  P r es id en t e  da  

C âm ar a ,  A i r es  Du a r t e  d a  Fo ns eca  Lo b o .  A s  r es t an t es  t r ês  

A s semb le i as  fo r am  p r es id id as  p e lo s  V e r eado r es  d a  C âm ar a ;  pa ra  

1 8 45 -1 84 6
15

,  a  C âmar a  d e  Lam ego  aco r do u  qu e  as  A ssem bl e i as  

f o s s em  as  m esm as  do  b i én i o  an t e r i o r ;  p a r a  18 47 - 18 4 8
16

,  a s  

A s semb le i a s  e l e i t o r a i s  do  C on ce l ho
17

 e r am  a  S é ,  p r im e i r a  e  

p r in c i p a l ,  p r e s id ida  p e l o  P r es id en t e  d a  C âm ar a  in t e r i no ,  M el ch io r  

P e r e i r a  Co u t i nh o  de  V i lh en a ;  A lm acav e ,  p e l o  V e r ead or ,  A f on so  de  

S ou sa  A r aú jo ;  C amb r es ,  po r  F r an c i s co  P ed ro  d a  V e i ga  e  C ep õ es  p o r  

J o aq u im  d e  Ol i v e i ra  C h av es
18

;  p a r a  1 848 - 18 49 ,  a s  As s em bl e i a s  s ão ,  

s om en t e ,  d uas
19

:  Sé
20

,  p r es id i d a  pe lo  P r e s id en t e  d a  C âmara ,  

                                                 
12 Até 1841 não é possível apresentar dados devido à inexistência quer de pautas eleitorais, quer de Livros de Vereação. No entanto, 
a partir desta data até às eleições de 1850, as informações disponíveis e aqui apresentadas e analisadas foram encontradas nas Actas 

de Sessão dos Livros de Vereação da Câmara de Lamego 
13 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 26 de Outubro de 1842, fl. 66 v. e 67 
A Assembleia da Sé era composta, somente, pela freguesia da Sé; a Assembleia de Almacave comportava as freguesias de 

Almacave, Avões, Ferreiros de Avões, Bigorne e Pretarouca; a Assembleia de Cambres, as freguesias de Cambres, Figueira, Parada 

do Bispo, Penajóia, Sande e Samodães; a Assembleia de Cepões, as freguesias de Cepões, Britiande, Bairral, Magueija, Melcões, 
Penude, Recião, Várzea de Abrunhais e Vila Nova de Souto D’el Rei. 
14 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 26 de Outubro de 1842, fl. 66 v. e 67 
15 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 30 de Outubro de 1844, fl. 134 v. e 135 
16 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 9 de Setembro de 1846, fl. 49 v. e 50 
17 A Assembleia da Sé era composta pelas freguesias da Sé e Figueira; a de Almacave pelas freguesias de Almacave, Avões, 
Bigorne, Ferreiros de Avões, Pretarouca, Sande, Valdigem; Cambres, pelas freguesias de Cambres, Parada do Bispo, Penajóia, 

Samodães; Cepões, pelas freguesias de Cepões, Bairral, Britiande, Magueija, Melcões, Penude, Várzea de Abrunhais e Vila Nova de 

Souto D’el Rei. 
18 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 26 de Setembro de 1846, fl. 51. 

José de Sá Pereira Osório, nomeado para presidir à Assembleia de Cepões, não tomará essa presidência por se achar ausente sendo a 

mesma recusada por outros dois comissários, Pedro António de Carvalho e Sebastião Ferreira Torres, que alegam “motivos 
atendíveis que os impossibilitam”. As presidências vão ser ocupadas por Joaquim de Oliveira Chaves, que transita da Assembleia de 

Cambres para a de Cepões e Francisco Pedro da Veiga que é nomeado para a de Cambres.  
19 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 15 de Outubro de 1847, fl. 80 v. 
Nesta altura, o Presidente da Comissão Municipal, Francisco Soeiro de Almeida e Castro, propõe à deliberação da Comissão que se 

divida o Concelho somente em duas Assembleias eleitorais: Sé e Almacave. No entanto, os vogais da Comissão, João Teixeira Pinto 

e Simão José Pereira, votam pelas tradicionais 4 Assembleias tendo os vogais, António Alexandre Marques e Manuel Correia 
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F r an c i s co  S oe i ro  de  Al m eid a  e  C as t r o  e  Alm acave
21

,  p e l o  V e r eador  

A n tó n io  P i nh e i r o  d a  Fon seca  Osó r io  V i e i ra  e  S i l v a ;  pa r a  18 50 -

1 8 51 ,  o  C on ce l ho  f o i  d i v i d id o  n a s  mes mas  Ass embl e i a s  d o  b i én io  

an t e r io r  s en do  a  A s semb le i a  d a  S é  p r es id i d a  p e l o  P re s id en t e  da  

C âm ar a ,  F r an c i s co  S o e i ro  de  Al m eida  e  C as t r o  e  a  d e  A lm acav e  

p e lo  V e r ead o r  M anu e l  C o r re i a  C a rd os o  de  M en es es
22

.  

Q u an to  ao s  V er eado r e s
23

,  f o ram  e l e i to s  o s  c id ad ão s  co ns t an tes  

n o  q uad ro  C . 2  qu e  s e  ap r es en t a  no  an ex o  C .
24

 

D es de  1 84 2  a t é  18 5 1  fo r am  65  o s  c i d ad ão s  qu e  o cu pa r am  o  

r e f e r i do  ca r go .   

P a r a  o i to  an os  d e  e l e i çõe s  c am ar á r i a s ,  F ran c i s co  So e i r o  de  

A lm ei d a  e  C as t ro  é  aq ue l e  qu e  m ai s  vez es  é  e l e i t o  V e read o r  ( c i n co  

v ez e s ) ,  en qu an t o  Ai r es  D u ar t e  d a  Fons eca  Lo b o ,  C us t ód io  Co r r e i a  

d a  Ro ch a ,  Lu í s  Gu ed es  d e  C a r v a lh o  e  V as con ce los ,  J o aqu im  de  

O l i v e i r a  Ch av es ,  Jo ão  T e ix e i r a  P in to  Ba r b os a ,  S im ão  J o sé  P er e i r a  e  

M anu e l  Co r r e i a  Ca r d os o  d e  M en es es  s ão  e l e i t o s  t r ês  v ez e s  c ada  

u m;  p or  d u as  v ez es  o  c a r go  é  o cu p ad o  p or  J os é  A n t ón i o  A r aú jo ,  

M acá r i o  d e  C as t r o  d a  Fon s eca  e  S ou s a ,  J o aqu im  P e i t o  d e  C a rv a lho ,  

A n tó n io  J os é  d a  Co s t a ,  M anu e l  A n t ón io  C e rd e i r a ,  A n t ón io  O só r io  

A r agão  M aga lh ãe s  S o a r es  M ach u ca ,  J o s é  T av e i r a  P im en t e l  de  

C a rv a lh o ,  M el ch i o r  P er e i r a  C ou t in ho  d e  Vi lh en a ,  J os é  de  Sá  

P e r e i r a  Osó r io ,  Fo r t un a t o  C e r qu e i r a  Tem es  e  P rado ,  F r anc i sco  J os é  

A b r eu  e  A n t ón io  J o s é  Ba r bos a ;  s om en t e  u m a  v ez  o cu p a ram  o  ca r go  

o s  r e s t an t e s  15  Ve read o re s .  

                                                                                                                                               
Cardoso de Meneses, votado a favor das 2. Tendo-se chegado a empate, o Presidente votou a favor da divisão em apenas duas 

Assembleias.  
20 As freguesias que compunham a Assembleia da Sé eram: Bigorne, Pretarouca, Britiande, Bairral, Cepões, Melcões, Figueira, 
Magueija, Penude, Várzea de Abrunhais e Vila Nova de Souto D’el Rei. 
21 As freguesias que compunham a Assembleia de Almacave eram: Cambres, Ferreiros de Avões, Parada do Bispo, Penajóia, Sande, 

Samodães e Valdigem. 
22 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 15 de Novembro de 1849, fl. 137 
23 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 25 de Maio de 1842, fl. 55 v. 
Foram Vereadores substitutos Fortunato de Cerqueira Temes e Prado, José do Carmo Figueiredo e António Leão Pinto. Em Acta de 

30 de Junho de 1842 (fl. 59 v.), também foi Vereador Substituto Joaquim Manuel da Fonseca. 
24 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 12 de Junho de 1841, fl. 2 v.  
Neste ano, segundo a Acta de Vereação, foi Presidente da Câmara Aires Duarte da Fonseca Lobo, Procurador Fiscal interino Doutor 

José António Araújo, e Vereadores Macário de Castro da Fonseca e Sousa, Luís Guedes de Carvalho Sousa e Vasconcelos, Joaquim 

Peito de Carvalho, Custódio Correia da Rocha, José do Carmo Figueiredo, e João da Silveira Pinto da Fonseca (visconde da 
Várzea). Este, em 15 de Dezembro de 1841 (fl. 35 v.), comunica ao Presidente da Câmara que vai para a cidade do Porto exercer o 

cargo de Administrador da Companhia de Vinhos do Alto Douro e que por isso resignava nas mãos do mesmo Presidente a 

qualidade de Vereador pela incompatibilidade de um com outro emprego.  
Segundo Acta de 24 de Abril de 1844 (fl. 127 v.), foram Vereadores substitutos Luís Guedes de Carvalho Sousa e Vasconcelos, 

Joaquim Peito de Carvalho e José António de Araújo. 
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E m  18 43 -1 84 4  são  r ee l e i t o s  p a r a  o  c a rgo  M acá r i o  de  C as t r o  d a  

Fo n seca  e  S ou s a ,  qu e  e s t ev e  env o l t o  em  p o l émi ca
25

 e  A i r e s  D u ar t e  

d a  Fons eca  Lo b o .   

A  Câm ar a  e l e i t a  p a r a  18 45 - 18 46  é  d i s s o l v i da  an t es  d e  t e r m i nar  

o  s eu  m and a t o  e  r e a l i z am - s e ,  a in da  em  1 84 6
26

,  n ov as  e l e i ções  

s a in do  e l e i t o s  Ve r ead o r es  J os é  T av e i ra  P im en t e l  d e  C ar va l ho ,  Lu í s  

G u ed es  d e  C a r v a l ho  S ou s a  e  V asco n ce lo s ,  M el ch io r  P e re i ra  

C ou t in ho  de  Vi l h en a ,  A n t ón i o  O só r io  M aga l h ãe s  So a r es  Machu ca ,  

J o aq u im  d e  O l ive i r a  C h av es ,  F r an c i s co  Be r n a rd ino  P e r e i r a  

G u im ar ãe s  e  A f on so  de  S ous a  Ar aú j o .   

A  C âm a r a  e l e i t a  p a r a  o  b i én i o  d e  18 47 - 1 84 8  v o l t a  a  n ão  ch ega r  

ao  f im  do  m an d a to  e  em  1 84 7
27

 s ão  r ea l i z ad as  n ov as  e l e i çõe s  sa indo  

e l e i t o s  V e reado r es  F r an c i s co  S o e i ro  d e  Alm ei d a  e  C as t r o ,  A n tó n io  

P i nh e i r o  d a  Fon s eca  O só r i o  Vi e i r a  e  S i lv a ,  J o ão  T e ixe i r a  P i n to ,  

J o aq u im  P e i to  d e  Ca r v a l ho ,  S im ão  J o sé  Pe r e i r a ,  A n tó n i o  A l ex and re  

M ar qu es  e  M an u e l  C o r r e i a  C a rd os o  d e  M en es es .  

Q u an to  à s  es cu s a s  d o  ca r g o ,  em  18 42  o  V e r ead o r  J oaqu im  P e i to  

d e  Ca r v a lh o  p ed e  e s cus a  do  m esmo  e  é  s ub s t i t u í do  por  A n t ón io  

Leão  P i n to
28

;  em 18 45 ,  A n t ón io  Osó r io  d e  A r agão  M aga l h ãe s  S oares  

M achu ca  é  e s cu so  d o  ca r go  d e  V e r eado r  p e lo  C on s e lh o  de  D i s t r i t o
29

 

e  M an u e l  An tó n i o  C e r d e i r a  é  e s cu so  d o  ca r go  po r  “ m o t i vo  de  

m o lé s t i a ”
30

 s end o  os  m esm os  su bs t i t u íd os  p e lo s  V er ead o r es  da  

C âm ar a  f in d a ,  F r anc i sco  So e i r o  d e  A lm ei d a  e  C as t ro  e  Ai r es  Du a r t e  

d a  Fon seca  Lo b o .  E m  2 3  d e  M aio  d e  1 84 6 ,  n ão  e s t ev e  p r e s en t e  o  

V e r eado r  e l e i t o ,  J os é  d e  So us a  A r aú jo ,  “ p or  m ot i vo  d e  mo l és t ia ”
31

 e  

A n tó n io  O só r i o  d e  A r agão  Maga l h ães  S o a re s  M ach u ca
32

 e  

                                                 
25 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 2 de Janeiro de 1843, fl. 71. 
Macário de Castro da Fonseca e Sousa, ao ser reeleito envia um ofício à Câmara dizendo que não podia comparecer nos Paços do 

Concelho pois tinha que se deslocar ao Porto e que, além disso, o facto de o Presidente da Câmara transacta lhe ter dado voto de 
censura, não achava por bem assumir o cargo de Vereador justificando-se com o caso de ser oficial do Exército. Perante esta 

posição, a Câmara manifesta-se alegando o artº 17º do Código Administrativo que, que em questão de elegibilidade, os militares da 

3ª secção do Exército estavam aptos a entrar ao serviço da municipalidade e quanto ao voto de censura, o mesmo não podia ter força 
decretória sendo, pois, “uma penalidade vã, uma questão de moralidade que só pode ser decidida pelos factos e a Câmara pode 

afirmar que os factos depõem contra o conteúdo no ofício do Presidente da Câmara transacta”. 
26 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 23 de Maio de 1846, fl. 33 v. 
27 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 12 de Junho de 1847, fl. 55 v. 
28 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 4 de Junho de 1842, fl. 58 
29 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 2 de Janeiro de 1845, fl. 139  
30 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 23 de Fevereiro de 1842, fl. 45 
31 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 23 de Maio de 1846, fl. 33 v. 
32 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 27 de Maio de 1846, fl. 34 v. 
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Be r n a r d in o  P e r e i r a  G u i m ar ãe s
33

 p ed em,  t am b ém ,  e s cu s a  do  ca r go  de  

V e r eado r  s end o  s ub s t i t u í d os  po r  J os é  d e  Sá  Pe r e i r a  Os ór i o ,  P edro  

A n tó n io  d e  C a rv a l ho  e  Seb as t i ão  Fe r r e i r a  T or r es
34

.   

 

6 . 2 . 1  O s  Pres id en te s  da  Câ ma ra  Mu ni c i pa l  d e  La m eg o  

 

Q u an to  ao  ca r go  d e  P r es id en t e  d a  C âmar a  ( ca r go  de s em pen h ad o  

p e lo  V e reado r  qu e  n a s  e l e i çõe s  o b t i v es s e  m ai o r  nú m er o  d e  vo to s ) ,  

n os  8  ano s  em  aná l i s e ,  a  C âm ar a  de  Lam ego  t ev e  8  P r es id en te s  

d i fe r en t es  s end o  qu e  um,  F r an c i s co  S o e i ro  d e  Alm ei d a  e  C as t ro ,  

o c up ou  o  ca r go  qua t ro  v ez es  e  t od os  o s  r es t an t es ,  A i re s  D u a r t e  da  

Fo n seca  Lo b o ,  A n tó n i o  J o sé  d a  Co s t a ,  P ed r o  An tó n io  d e  C a r v a lho
35

 

e  J o s é  d e  S á  P er e i ra  O só r i o ,  f o r am e l e i to s  um a ún i ca  v ez .  

E m  1 84 5  é  e l e i t o  P r es i d en t e  A n t ón io  J o s é  d a  C os t a
36

 m as  a  

C âm ar a  n ão  ch ega  ao  f im  d o  s eu  man d a t o  s end o  d i s so lv id a  em 

co ns equ ên c i a  d as  “ co n t es ta ções  q u e  a q u i  a con t ece ram  co n t r a  o  

g o ver no  p or  t e r  a um en t ad o  os  i mp os to s  e  a  co n t r ib u i çã o  d i r ec ta ”
37

,  

co n t es t ação  em  que  a  p r óp r i a  Câm ara  e s t ev e  en vo lv i d a  co mo  um a 

d as  p r in c i p a i s  o pos i t o r a s  a  t a i s  m ed i d as
38

.  N a  s equ ên c ia  d e s t es  

a c t os ,  em  2 3  d e  M a io  de  18 46 ,  p o r  A lv a r á  d o  Go v ern ado r  C iv i l  

i n t e r i no  d o  Di s t r i t o  de  Vi s eu ,  é  nomead o  P r e s id en t e  J os é  T av e i r a  

P i m en t e l  d e  C a r va l ho
39

.  E s t e ,  com o  não  t i nh a  p r e s t ad o  j u ramen to  

co mo  P r es i d en t e  e l e i t o  é  s ub s t i t u í do  p o r  Be r n ar do  P i nh e i r o  A r agão  

S auzedo
40

 q u e  t am bém  p ed e  e s cus a  do  ca r go  a l egand o  “ n ã o  es tar  

d ev id am en t e  r ecens ead o ”
41

.  Os  do i s  acab a r ão  po r  s e r  s ub s t i t u ídos  

                                                 
33 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 25 de Junho de 1846, fl. 37 
34 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 25 de Junho de 1846, fl. 37 
35 Este Vereador será nomeado Presidente da Câmara visto o Vereador eleito, José Taveira Pimentel de Carvalho, que na eleição 

obteve maior número de votos, recusar ocupar o cargo e ter pedido escusa do mesmo. 
36 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 22 de Outubro de 1845, fl. 17 v. 
Só nesta altura é que se sabe que José António de Araújo era Fiscal da Câmara 
37 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 23 de Maio de 1846, fl. 34 
38 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 17 de Maio de 1846, fl. 32 
39 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 23 de Maio de 1846, fl. 34 
40 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 17 de Junho de 1846, fl. 35 v. 
41 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 17 de Junho de 1846, fl. 35 v. 
Sobre a justificação dada por Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo para o seu pedido de escusa do cargo de Vereador, a Câmara 

deliberou que a sua nomeação era de “membro de uma Comissão Municipal extraordinariamente nomeada e que por isso parece 

dever entrar no exercício de suas funções e se assim o entender requerer a sua escusa às autoridades que o nomeou” 
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p o r  P edr o  A ntó n i o  d e  C a rv a l ho
42

.  S om en t e  a  25  d e  J u nh o  d o  mesmo 

an o  f i c a  d e f i n i t i v a  a  Com is são  Mu ni c ip a l  ex t r ao rd in á r i a
43

.   

N as  e l e i çõ e s  p a r a  1 8 47 -1 84 8  f o i  e l e i t o  P r e s id en t e  J o s é  d e  Sá  

P e r e i r a  Os ó r io
44

.   

E s t a  C âm ar a  t am bém  n ão  ch ega  ao  f i m  do  m an d a to  s en do  

d i s so l v i d a
45

 e  em  s u a  s ubs t i t u i ção  é  n om ead a  u m a C omi ssão  

P ro v i só r i a .  N es t a  C omi ss ão ,  f i c a  co mo  P r es id en t e  d a  C âmar a  

F r an c i s co  So e i ro  d e  Al m eid a  e  Cas t r o
46

 s en do  o  m esmo  r ee l e i to  

p a r a  o s  b i én i os  d e  1 8 48 -1 84 9  e  1 85 0 -1 8 51 .   

 

6 . 2 . 2  O  Pro cu rad or  F i s ca l  da  Câ ma ra  

 

O  ca r go  d e  P ro cur ad o r  F i s ca l  (d e s em p en h ad o  p e lo  s egu ndo  

V e r eado r  m ai s  v o tad o )  f o i  ex er c id o ,  d u as  v ez es ,  po r  J os é  An t ón io  

A r aú j o  e  S im ão  J o sé  P e re i ra  e  u m a  ú n ica  v ez  p o r  M acá r io  d e  C as t ro  

d a  Fon seca  e  S ou s a ,  Lu í s  G u ed es  d e  Ca r v a l ho  S ou sa  e  V as con ce l os ,  

F r an c i s co  P ed ro  da  V e i ga  e  A n t ón i o  P in h e i ro  d a  Fonseca  O s ór io  

V i e i r a  e  S i l v a .  

E m 18 42 ,  o  F i sca l  e l e i t o ,  J o sé  An tó n io  A r aú j o
47

,  é  su bs t i t u ído  

p o r  J o aqu i m M an ue l  d a  Fo ns eca
48

 e  em  1 84 5  é  n ov am en t e  e l e i t o  

J os é  An tó n i o  d e  A raú jo
49

.  N o  en t an t o ,  co mo  a  C âmar a  n ão  ch ega  ao  

f im  do  m an da to ,  em  23  d e  M ai o  d e  18 4 6 ,  p o r  Alv a r á  d o  G o v er n ador  

C i v i l  i n t e r i no  d o  D i s t r i t o  d e  Vi s eu  é  n om ead o  F i s ca l  Lu í s  G u edes  

d e  C a rv a l ho  S ou sa  e  V as con ce l os .   

N as  e l e i çõ e s  p a r a  1 84 7 - 18 4 8  fo i  e l e i t o  F ran c i sco  P ed r o  da  

V e i ga .  Co mo  o  m an d a t o
50

 d a  C âm ar a  é  n e s t a  a l t u r a  i n t e r ro mp id o  e  

em  s u a  s ub s t i t u i ção  é  n om eada  uma  Co mis s ão  P r ov i s ó r i a  f i c a ,  

en t ão ,  com o  Fi s ca l  A n tó n io  P in h e i ro  d a  Fo ns eca  Os ór io  V i e i r a  e  

S i lv a ,  v i nd o  o  mes mo  a  s e r  r e e l e i t o  p a r a  18 50 - 18 51  a t é  s e r  

                                                 
42 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 25 de Junho de 1846, fl. 37 
43 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 25 de Junho de 1846, fl. 37 
44 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 7 de Outubro de 1846, fl. 52 v. 
45 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 12 de Junho de 1847, fl. 55 v. 
46 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 12 de Junho de 1847, fl. 55 v. 
47 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 23 de Fevereiro de 1842, fl. 45. 
48 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 4 de Junho de 1842, fl. 58 
49 A.H.M.L. – Lv Vereação, Acta de Sessão de Acta de 22 de Outubro de 1845, fl. 17 v. 

Só nesta altura é que se sabe que José António de Araújo era Fiscal da Câmara 
50 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 12 de Junho de 1847, fl. 55 v. 
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n om eado
51

 S i m ão  J os é  P e r e i r a .  Em  1 85 1 ,  n o  s egu i men t o  do  p ed ido  

d e  e s cu s a  do  ca r go ,  S im ão  J os é  P e re i ra  é  su bs t i t u í do ,  

i n t e r i nam en t e ,  p e l o  V e r ead o r  M an u e l  C o r r e i a  Car d os o  d e  

M en es es
52

.  

 

6 . 2 . 3  O  T es ou re i ro  da  C â ma ra  

 

Q u an to  ao  T es o ur e i r o ,  c a r go  d e  no meação  cam ar á r i a ,  s egu n d o  

a s  i n fo rm açõ es  de  q u e  d i s pom os
53

 f o ram  3  o s  V e r ead o re s  qu e  o  

d e s emp e nh a r am :  J oaq u im  d e  Ol iv e i r a  C h av es ,  qu e  o  ex e rceu  p or  3  

v ez e s ;  J o ão  T e ix e i ra  P i n t o  Bar bo s a  (2  v ez e s )  e  C us tó d io  C o r r e i a  d a  

R o ch a  q u e  em  1 8 46  p ed i u  ex o n e ração  do  ca r go  na  s equ ên c i a  da  

d emis s ão  d a  C âm ara  n es s e  m esmo  an o
54

.  

 

6 . 3  A Jun ta  Gera l  d e  D i s t r i to  

 

6 . 3 . 1  Pro ces so  e l e i to ra l  d os  Pro cura do res  à  Jun ta  Gera l  de  

D i s t r i t o  

 

A s  e l e i çõ es  pa r a  o s  d o i s  P ro cu rad o r es  à  J un ta  G e r a l  de  

D i s t r i t o
55

 e r am  r ea l i z adas  no s  P aço s  d o  C on ce lh o  d a  c i d ad e  de  

Lam ego ,  n o s  p r im ei r os  d i as  d o  m ês  d e  J an e i ro ,  s en do  a  As s em bl e i a  

E l e i t o r a l  co nv o cada  p o r  A lv a r á  do  Go v e rn ado r  C iv i l  d o  D i s t r i t o  e  

co mp os t a  p e l a s  Câm ar as  do s  C on ce l ho s  de  Lam ego ,  A r m am ar ,  

Ba r co s ,  Leo mi l ,  M on d i m e  T a ro uca
56

,  p e l os  V er eado r es  das  

C âm ar as  e  p e l os  re s p ec t i vo s  Co ns e l ho s  M uni c ip a i s .  R ea l i z ad as  de  

                                                 
51 A.H.M.L. Lv. Vereação, Acta de Sessão de 2 de Janeiro de 1850, fl. 139 v. 
52 A.H.M.L. Lv. Vereação, Acta de Sessão de 11 de Março de 1851, fl. 165 v. 
A câmara concede a Simão José Pereira 3 meses de licença visto não poder atender ao pedido do mesmo por carecer de autoridade 

para o fazer. 
53 A.H.M.L. Lv. Vereação, Acta de Sessão de 23 de Maio de 1846, fl. 33 v. 

S ó  f o i  p o s s í v e l  o b t e r  i n f o r m a ç ã o  a  p a r t i r  d e  2 3  d e  M a i o  d e  1 8 4 6  
54 A.H.M.L. Lv. Vereação, Acta de Sessão de 23 de Maio de 1846, fl. 34 
55 Em Lamego, as eleições para Procuradores à Junta Geral de Distrito são realizadas em conformidade com o disposto nos Códigos 

Administrativos vigentes. No entanto, apesar das Juntas Gerais terem sido criadas pela reforma administrativa de Passos Manuel, 

em 1835, não aparece qualquer referência à eleição dos mesmos nas Actas de Vereação relativas a esse ano nem tão pouco nos anos 
de 1836-1838, aquando da entrada em vigor do novo Código Administrativo.  Somente em 1843, com o Código Administrativo de 

Costa Cabral é que tomamos conhecimento, através das Actas de Vereação, das eleições para Procuradores à Junta Geral do Distrito. 
56 Segundo o artº 185º do Código Administrativo de 1842, Cap. II, Secção Primeira, o Concelho que possuísse um número 
insuficiente de população para eleger um Procurador, deveria juntar os seus votos aos do Concelho vizinho para, assim reunidos, 

poderem eleger o Procurador ou Procuradores que lhes pertencessem. Daí se compreende que a Lamego se tenham agrupado os 

concelhos de Armamar, Barcos, Leomil, Mondim e Tarouca para assim poderem eleger dois Procuradores. 
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d o i s  em do i s  ano s ,  s ó  se  po d i am  e f ec t u ar  d epo i s  d e  i n s t a l ad a s  as  

n o vas  C âm ar as
57

 e  o s  c an d id a to s  s ó  p od i am  s e r  e l e i t o s  à  

“ p lu ra l id ad e  a bs o lu ta  d e  vo t os ”
58

.   

E r am as  s egu i n t e s  a s  e t ap a s  do  p r oce ss o  e l e i t o r a l :  

 

1 -  C on s t i t u i çã o  da  Mes a  E le i to ra l  -  a  M es a  E l e i t o ra l  e ra  

co ns t i t u íd a  p o r  u m P r e s id en t e ,  q u e  e ra  o  P r es id en t e  da  C âm ar a ,
 
por  

d o i s  E s c ru t in ado r es  ap ro v ad os  p e l a  As s em bl e i a  e  p e lo  Es c r i v ão  da  

C âm ar a  qu e  s e rv i a  d e  S ec re t á r io  s em  vo to
59

;  

2 -  E l e i ção  -  c o ns t i t u í da  a  M es a  e l e i t o r a l ,  p r o ced i a - s e  à  e l e i ção  

co n t end o  a s  l i s t a s  d e  v o t ação  do i s  d os  nom es  d os  c ida d ãos  com 

d om ic í l i o  p o l í t i co  n o  Di s t r i t o
60

 e  q u e  f os s em  e l eg ív e i s  p a ra  

D ep u t ad os .  O  ac t o  e l e i t o r a l  i n i c i av a - se  co m  a  vo t ação ,  em  p r im ei ro  

l u ga r ,  do  P r es i d en t e  l o go  s egu i do  d os  E s c ru t in ado r e s  e  d epo i s  os  

d em ai s  e l e i t o r es ;  

3 -  Apu ra men to  d os  vo to s  -  ap ós  a  vo t ação  e r am ex t r a í da s  das  

u r n as  as  l i s t a s  v o t ad as  e  f e i t a  a  su a  co n t agem  faz end o -se ,  a s s i m ,  o  

ap u r am en to  d os  v o to s
61

;  

4 º  -  Pub l i ca çã o  -  a  s egu i r  ao  ap u r am en to  do s  v o t os  p ro ced i a - se  

à  p ub l i c ação  d os  r es u l t ado s  p o r  ed i t a l  q u e  e ra  a f ix ad o  n a  p o r t a  d os  

P aço s  do  C on ce l ho .  

C on c l u í do  o  apu r am en t o ,  a s  l i s t a s  d e  v o t ação  e r am  q u e im ad as  

em  p r es en ça  d a  As sem bl e i a  e  o  P r es id en t e  p r o c l am av a  P r ocu r ado res  

à  J u n t a  G e ra l  d o  D i s t r i t o  aq u e l es  qu e  t i n h am  o b t i do  m ai o r i a  de  

v o t os .  A  A ss em bl e i a  r em et i a  a  cad a  um  do s  P ro cu rado r es  e l e i t o s  a  

s u a  p ro cur ação  f i can do  o  p r e s id en t e  en ca r r egad o  d e  env i a r  có p ia  

au t ên t i ca  d o  A uto  ao  G o v er n ad o r  C i v i l  do  D i s t r i t o  n o  p razo  d e  o i to  

d i as
62

.  

 

 

 

                                                 
57 B.N.P. – Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Cap. II, Secção Segunda, artº 187º 
58 B.N.P. – Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Cap. II, Secção Segunda, artº 191º 
59 B.N.P. – Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Cap. II, Secção Segunda, artº 188º 
60 Ibidem, artº 186º 
61 B.N.P. – Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Título Segundo, Cap. I, Secção Quarta, artº 72º  
62 B.N.P. – Colecção de Legislação Portuguesa, Decreto de 18 de Março de 1842, Cap. II, Secção II, § único do artº 193º 
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6 . 3 . 2  As  A ss embl e ia s  E l e i to ra i s  

 

E m  Lam ego ,  d es d e  1 8 43  a t é  1 85 1  a s  As s em bl e i as  E l e i t o r a i s  s ão  

a s  qu e  co ns t am  d o  q u ad r o  C . 5 ,  an ex o  C  s end o  a s  M es as  E l e i t o ra i s  

p a r a  a  e l e i ç ão  do s  P ro cu rado r e s  à  J un ta  G e r a l  de  D i s t r i t o  

co mp os t a s  p e l as  C âm ar as  M un i c ip a i s  de  Lam ego ,  A rm am ar ,  Ba r co s ,  

Leo m i l ,  Mo nd im  e  T a r ou ca
63

 e  r eu n i am - se  no s  P aço s  d o  C on ce lho  

d a  c id ad e  d e  Lam ego  s en do  a s  m esmas  p r es i d i d as  p e l o  P r e s id en te  

d a  C âmar a  d a  m esm a  c i dad e  q ue ,  p a r a  e s t e  p e r í od o  em  an á l i s e ,  

f o r am  Fr an c i s co  So e i r o  d e  A lm ei da  e  C as t r o
64

,  A n t ón io  J os é  da  

C os t a
65

 e  S im ão  J os é  P er e i r a  ( com o P r es i d en t e  i n t e r in o )
66

.  

Q u an to  aos  P r o cur ad o re s  à  J un t a  Ge r a l  de  D i s t r i t o  pa r a  o  

m esmo  p e r ío d o ,  fo r am  e l e i to s  o s  c idad ãos  qu e  i n t eg r am  o  q u ad r o  

C .6  d o  an ex o  C ,  nu m  to t a l  d e  1 0  P r ocu r ado r es ,  s en do  e l e s  os  que  

o b t iv e r am  m aio r  n úm ero  d e  v o to s  n a s  r e f e r id as  e l e i çõ e s  t end o  

G ab r i e l  Te ix e i r a  C a rd os o  Sav ed r a  e  An tó n io  J os é  d a  Co s t a  

d e s emp enh ado  o  ca r go  p o r  du as  v eze s  en qu an to  Macá r i o  d e  C as t ro  

d a  Fon s eca  e  S ous a ,  Ben to  J os é  da  C os t a ,  A n t ón i o  P i nh e i r o  d a  

Fo n seca  Os ór io  Vie i r a  e  S i l va  e  S ebas t i ão  M ar i a  d e  Lem os  s ó  o  

o cup a r am  u ma  v ez .  

E l e i t os  P ro cu r ado re s  em  J an e i ro  d e  18 4 3
67

,  M acá r io  d e  Cas t ro  

d a  Fons eca  e  S o u sa  e  Ben to  J os é  d a  C os t a  es cus am  o  ca r go  e  em 

A b r i l  d o  m es mo  an o  s ão  r ea l i z ad as  n o vas  e l e i çõ es  s a in d o  e l e i to s  

G ab r i e l  Te ix e i r a  C a rd os o  Sav ed r a  e  A n t ón i o  J os é  d a  C os t a
68

.  O  

f ac to  d e  a  e s t as  e l e i çõe s  n ão  t e r em  co mp ar ec i do ,  n em  a  C âm ar a  e  

C on s e lh o  M un ic ip a l  d e  Leo mi l ,  n em  o  V e r ead o r  d o  Con ce lh o  d e  

Ba r co s ,  J e ró n i mo  Pe r e i r a  d e  Az ev edo
69

,  n ão  con s t i t u i u  im ped imen to  

p a r a  qu e  as  m esmas  s e  r e a l i z a s s em .  P a r a  1 84 6 - 18 47  n ão  ex i s t e  

i n fo rm ação .  

                                                 
63 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 4 de Janeiro de 1843, fl. 72. 
64 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 22 de Janeiro de 1843 e de 30 de Abril do mesmo ano, fls. 75 e 99, respectivamente. 
65 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 1 de Fevereiro de 1845, fl. 143 v. 
66 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 27 de Janeiro de 1850, fls. 141 e 141 v. 
67 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 22 de Janeiro de 1843, fl. 75 
68 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 30 de Abril de 1843, fl. 99 
69 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 30 de Abril de 1843, fl. 99 
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E m  J an e i r o  d e  1 8 50
70

 p r o ced e - s e  à  e l e i ç ão  dos  do i s  

P ro cu r ad or e s  p a ra  o  b i én io  1 85 0 -1 851  m as  en co n t r a - s e  aus en t e  a  

C âm ar a  e  Co ns e l ho  Mu ni c i p a l  d e  Bar co s  “ o  q u e  era  um a  f a l ta  à  

d e t er mi na çã o  d a  c i rcu l ar  d o  G o ver no  C i v i l ”
71

.  M as  d ev i do  à  

d i f i cu ld ad e  qu e  ex i s t i a  p a r a  s e  faz e r  um a  s egu nd a  r eu n i ão  e  

co ns egu i r  q u e  es t iv e s s e  p r es en t e  t ão  g r an d e  n úm ero  d e  v o t an t e s  e  

e s t and o  na  a l tu r a  p r e s en t e s  o  mai o r  n úm ero  d e  C âm ar as  e  

C on s e lh os  Mu ni c ip a i s ,  a  e l e i ç ão  r ea l i z a - s e  sen do  e l e i to s  os  

b ach ar é i s  An t ón io  P i nh e i r o  d a  Fo nseca  O só r i o  V i e i r a  e  S i l v a  e  

S ebas t i ão  M ar i a  d e  Lem o s .  N o  en t an t o ,  a  A c t a  e  a s  d u as  

P ro cu r açõ es  n ão  são  a s s in ad as  p e l os  V e r eado r es  d a  C âm ar a  de  

T a r ou ca ,  A n t ón i o  P e r e i r a  Lo b o  d a  S i lv a  e  G ab r i e l  P in t o  P e r e i ra  

G u e r r a ,  e  p e lo s  M em b ro s  do s  C on s e lho s  d e  Mu ni c í p i os  de  T a ro u ca ,  

A n tó n io  d e  A lm ei da  C a r do so ,  e  d e  Mo n d im ,  An tó n io  O só r io  F r e i re  

Bas to  e  M anu e l  J o sé  d a  C os t a ,  p o r  t e rem  sa íd o  ap ós  a  v o t ação
72

.  Em 

Fev e r e i r o
73

,  a s  C âmar a s  do s  C on ce l hos  v o l t am  a  r eun i r - s e  p a r a  se  

p r o ced e r  a  n ov as  e l e i çõ es  m as  en co n t r am -s e  au s en te s  os  

V e r eado r es  e  Mem b ro s  d o  Co ns e lh o  M un i c ip a l  d os  r e f e r i do s  

M un i c íp io s  “ em  nú m er o  l ega l  p ar a  s e  p ro ced er  à  e l e i ção ”
74

,  

p a s s and o ,  e s t a  s egun d a  r eun i ão ,  p a r a  o  d i a  1 7  do  m es mo  m ês .   

N o  d i a  1 7  d e  Fev ere i ro
75

 r e a l i z a - s e ,  f i na lm en t e ,  a  e l e i ç ão  s endo  

e l e i to s  P r o cu r ad o r es  à  J un t a  G e r a l  d e  D i s t r i t o  A n tó n i o  P in h e i ro  da  

Fo n seca  O só r i o  Vi e i r a  e  S i lv a  e  S eb as t i ão  Mar i a  d e  Lem os .  

O  A u to  e  a s  du as  P r o cu r açõ es  r e l a t i v as  a  e s t a  e l e i ç ão  não  

f o r am  a ss in ad os  p e l o  M emb ro  d o  C ons e lh o  M un ic ip a l  d e  M o nd i m,  

A n tó n io  Osó r io ,  po r  t e r  s a í do  l o go  após  t e r  vo t ad o
76

.  

 

Q u an to  ao  es t a tu t o  d os  P r o cu r ad o r es  e l e i t o s ,  do i s  p e r t enc i am  à  

n o br ez a  lo ca l ,  Macá r io  d e  C as t r o  da  Fo n s eca  e  S ou s a  e  A n tó n i o  

P i nh e i r o  d a  Fon seca  O só r i o  Vi e i r a  e  S i lv a ;  um ,  e ra  Le t r ad o ,  

                                                 
70 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 27 de Janeiro de 1850, fls. 141 e 141 v. 
71 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 27 de Janeiro de 1850, fls. 141 e 141 v. 
72 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 27 de Janeiro de 1850, fl. 141 e 141 v. 
73 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 10 de Fevereiro de 1850, fl. 142  
74 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 10 de Fevereiro de 1850, fl. 142 
75 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de Sessão de 17 de Fevereiro de 1850, fl. 142 v. 
76 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de Sessão de 17 de Fevereiro de 1850, fl. 143 v. 
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S ebas t i ão  M ar i a  de  Lem o s ;  d o i s  e r am  bu r gu es e s ,  Ben to  J o s é  da  

C os t a  e  An tó n io  J o s é  d a  C os t a
77

.  P a ra  G ab r i e l  T e ix e i ra  C a rdoso  

S aved r a  não  f o i  p os s í v e l  ob te r  i n f o rmaçõ es .  

Q u an to  à  a c t iv id ad e ,  t r ê s  e r am  P ro p r i e t á r i os  ( Macá r i o  de  

C as t ro  d a  Fo ns eca  e  S ou s a ,  An tó n io  P in he i ro  d a  Fo nseca  O só r io  

V i e i r a  e  S i lv a  e  An tó n i o  J os é  d a  C os t a ) ;  um  A dv o gado  ( S eb as t i ão  

M ar i a  d e  Lem os )  e  u m N ego c i a n t e  ( Ben to  J os é  d a  Co s t a ) .  

M acá r i o  d e  C as t ro  d a  Fon s eca  e  S ous a  e  An tó n io  P in he i ro  da  

Fo n seca  O só r i o  Vie i r a  e  S i l va  e r am d es cen d en te s  d e  n o br e s  q ue  

o cup a r am  o  p od e r  l o ca l  no  An t i go  R eg i m e;  Ben to  J os é  d a  C os t a  e  

A n tó n io  J o s é  da  C os t a ,  p a ren t e s  en t r e  s i  ( t i o  e  s o br in ho ,  

r e s p ec t iv am en t e )  d e s emp enh a r am  car go s  na  Câm ar a  d u r an t e  o  

m esmo  p e r ío do  ( o  p r im ei ro  com o  Tes ou r e i r o  e  o  s egu n do  co mo 

V er eado r  em 18 27 ) .  

 

6 . 4  O  Con se lho  Mun ic ipa l  
 

 

O  Co ns e l ho  Mu nic i p a l
78

,  s egu nd o  a  l eg i s l a ção  em v i gor  em 

1 8 42 ,  t i n h a  com o  p r i nc i p a l  f un ção  d ar  ap o i o  à  C âm ar a  n os  a s su n t os  

r e f e r en t es  a  o r çamen to s  e  a  d ec i sõ e s  f i n an ce i r a s  e  e r a  co ns t i t u ído  

p o r  s e t e  v o ga i s  e fec t i vo s  e  s e t e  s ubs t i t u t os ,  s e l ecc i onad os  d en t re  

o s  qu a r en t a  m a io r es  co n t r i bu i n t e s  do  C on ce l ho .  

E l e i t os  b i en a l men te ,  a  su a  n om ea ção  r ea l i z av a - se  nos  p ró p r i os  

P aço s  do  Co n ce lho  e  n a  p r e s en ça  d a  C omi ss ão  M unic i p a l  e  d o  

A d min i s t r ado r  do  C on ce l ho .  

 Q u an t o  ao s  e l e g í ve i s  p a r a  M em br o s  d o  C on se lh o ,  o s  mes mos  

t i n ham qu e  es t a r  r e cen seado s  e  co ns t a r  n o  ú l t im o  l an çam en to  da  

D éc im a  n ão  po d en d o ,  n o  en t an to ,  ex i s t i r  en t r e  e l e s ,  q u a lq u er  

                                                 
77 Tinham laços familiares entre si sendo António José da Costa sobrinho de Bento José da Costa 
78 A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de Sessão de 15 de Abril de 1843, fl. 93. 
Não sabemos se em Lamego as nomeações para Membros do Conselho Municipal tiveram início em 1842, logo após a entrada em 

vigor do Código Administrativo de Costa Cabral ou em 1843 visto a única informação de que dispomos sobre o primeiro Conselho 

Municipal ser a Acta de Vereação de 15 de Abril deste mesmo ano e que refere, não a nomeação em si, mas somente os nomes dos 
Membros que compunham o referido Conselho. 
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r e l ação  d e  a f i n idad e  ou  en t r e  e l es  e  o u t ro s  e l emen to s  qu e  

i n t eg r a s s em  o  p od er  l o ca l .  

 

6 . 4 . 1  Memb ro s  d o  C on s e lh o  Muni c ipa l  ( 18 43 -1 85 1 )  

 

T end o  po r  ba s e  o  r e cen seamen t o  e  o  ú l t im o  l ançam en t o  d a  

D éc im a ,  as  C âm ara s  v i ge n t es  d e  Lam ego ,  en t re  18 43  e  18 51 ,  

e l ege r am  p a r a  M em b ro s  d o  Co ns e l ho  Mu ni c i p a l  o s  c id ad ão s  q ue  

co ns t am no  q u ad r o  C .3 ,  an ex o  C .  

Fo r am no m ead os  p a r a  S u bs t i t u tos  do  m esm o Co ns e lho  

M un i c ip a l ,  en t r e  18 4 3  a  1 85 1 ,  o s  c id ad ão s  qu e  s e  ap re s en t am  no  

q u ad r o  C .4 ,  an ex o  C .  

E n t r e  1 84 3  e  18 51  f o r am  e l e i to s ,  n a  t o t a l i dad e ,  9 9  c i dad ãos  

p a r a  M emb r os  do  C on s e l ho  Mu ni c ip a l .  A p es a r  d o  m esmo  s e r  

f o rm a do  p o r  7  Vo ga i s  e  7  Su bs t i t u to s ,  n o  qu e  s e  r e f e r e  ao s  V o ga i s  

e f ec t i vos ,  só  n os  fo i  po ss í v e l  ap u r a r ,  p a r a  os  an os  d e  184 1 ,  6 ;  p a r a  

1 8 43 ,  t am b ém  6 ;  pa r a  1 84 5 ,  1 0  M emb r os ,  n ão  s ab end o  q u em  e r am 

V o ga i s  e f ec t i vo s  ou  Su bs t i t u to s ;  pa r a  1 8 46 ,  4  Vo ga i s .  A  p a r t i r  d e  

1 8 47 / 18 48 ,  a s  e l e i çõ e s  pa r a  o  c a r go  ap a r ecem ,  d e  f o rma  v i s ív e l  e  

s i s t emá t i ca ,  n os  Li v r os  d e  V e reação  d a  C âm ar a  s ab en do - s e ,  en t ão ,  

q u em  er am  os  7  V oga i s  e  os  7  Su bs t i t u t os  ex i g i do s  po r  Le i .  

Q u an to  ao s  S ub s t i t u to s ,  p a r a  18 43  s ó  f o i  p os s ív e l  ap r e sen ta r  

i n fo rm ação  s ob r e  3  M em b ro s ;  n ão  ex i s t e  i n f o rm ação  p a r a  18 44 ,  

p a r a  1 84 5  as  i n f o r m açõ es  s ão  i mp rec i s a s
79

 e  p a ra  18 46  t emos ,  

s om en t e ,  i n f o rm ação  s ob r e  q u a t ro  M em b ro s .  

Q u an to  aos  Vo ga i s ,  em  1 84 6 ,  J o ão  P i nh e i r o  Ar agão  S auz edo  

ap r e sen t ou  um  r equ e r i m en t o ,  q u e  h av i a  d i r i g id o  ao  Go v e rn ador  

C i v i l  do  D i s t r i t o ,  p ed i nd o  e scus a  d e  C on s e lh e i r o  Mu ni c i p a l  d ev ido  

ao  f ac t o  d e  t e r  ex ced id o  os  se t en t a  ano s  d e  i d ad e
80

.  N a  e l e i ção  p ara  

                                                 
79 Para 1845, as únicas informações de que dispomos são as constantes no Livro de Vereação de 13 de Março quando nos atesta que 

os Vogais eram os sete já referidos no quadro dos Vogais e o que a Acta de 10 de Dezembro do mesmo ano refere dizendo que eram 

Membros do Conselho Municipal António Pinto Cardoso Coutinho, Francisco Inácio de Morais, José da Conceição Osório Mendes 
e António Alexandre Marques o que se supõe sejam Substitutos. 
80 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 26 de Agosto de 1846, fl. 44 v. 

O teor do Despacho emanado do Governador Civil do Distrito foi o seguinte: 
“Deferido, attenta a Ordenação Livro segundo Título cincoenta e quatro, segundo o qual não pode o supplicante ser constrangido a 

servir Cargos públicos ou a prestar-se a qualquer encargo visto que excede septenta annos de idade”. Viseu vinte e dois d’ Agosto 

de mil oitocentos quarenta e seis; Pinna, Governador Civil. 



O Município de Lamego: (1799-1851) Elites e Poder Local 

 

 141 

1 8 47 -1 84 8 ,  a  C omis s ão  dec l a r ou  qu e  a l gu ns  c i d ad ão s  “ qu e  e s ta vam 

m a i s  co l ec t ad os  d o  q u e  o u t ro s  qu e  e s ta va m  i ns c r i t os  n o  q u adr o  dos  

vo ga i s  ma s  qu e  d e i xa ra m  d e  i n c l u i r - se  n o  m esm o  q ua dr o  p or  ex i s t i r  

en t r e  e l es ,  u m  ver ead or  e  u m  vo ga l  d o  co ns e lh o  m un i c ip a l  as  

r e la çõ es  d e  a f i n id a de  m en c i on ad as  n o  ar t º  80 º  do  C ód igo  

A d mi n i s t r a t i vo ”
81

.  Em  18 47 ,  d ev id o  aos  t um ul t os  po l í t i cos  qu e  se  

f i z e r am  s en t i r  em to d o  o  p a í s  e  es p ec i a l m en t e  em  Lam ego ,  em  q ue  

a  C âm ar a  em  ex erc í c i o  fo i  d i s s o l v ida  e  n om eada  u m a C omi ss ão  

P ro v i só r i a  p a r a  s ub s t i t u i r  a  c es s an t e ,  f o i  fo r mado  um  no v o  qu adro  

d e  Vo ga i s  pa r a  o  C on s e lh o  Mu ni c i p a l .  A p es a r  d as  e l e i çõ e s  p a r a  o  

r e f e r i do  q u ad ro  s e  t e r em  r ea l i z ado  em J u nh o  d e s t e  m esmo  an o ,  em 

J u l ho  as  m esm as  r ep e t em - se  a l egan do - s e  “ f a l t a  da  d ev id a  

c i rcun sp ecção  n a  f or ma ção  do  q u adr o  d o  Co ns e l ho  Mu ni c i pa l ”
82

.  

N a  sequ ên c i a  d o  o c o r r id o ,  s a í r am  e l e i to s ,  p a r a  18 48 / 18 49 ,  os  

V o ga i s  r e f e r i do s  no  Qu adr o  X V II .  

Q u an to  ao  nú mer o  d e  vez e s  qu e  fo r am e l e i t o s  Vo ga i s ,  An tó n i o  

T e ix e i r a  d e  S ou s a  d a  S i lv a  Al co f o r ado  d e  M aga lh ães  e  Lace r d a  é  o  

q u e  r eg i s t a  m ai o r  n ú m er o  d e  v eze s  ( 6  v ez e s ) ;  s egu e - s e ,  com  5  

v ez e s ,  An t ón io  J osé  d a  Co s t a ,  J o ão  M on t e i ro  d e  S ou sa  C a rv a l ho  e  

F r an c i s co  Di on í s io  P er e i r a  d a  Roch a ;  f o r am  4  v ez es  e l e i t o s  

A n tó n io  O só r i o  M aga lh ãe s  S o ar e s  M ach u ca ,  J o aqu im  A nt ón io  

P i nh e i r o  d a  Fon seca  O s ó r io  V i e i r a  d a  S i l v a  e  A fo ns o  d e  S ou sa  

A r aú j o ;  J o ão  Te ix e i r a  P in to ,  An t ón io  A l ex and r e  M ar qu es ,  A n t ón io  

P i n t o  C a rd os o  C ou t i nh o  d e  Ab r eu  G am a,  F r an c i s co  In ác i o  de  

M o r a i s ,  J o sé  d a  Co n ce i ção  O só r i o  Men d es ,  J o ão  T e ix e i r a  P i n t o  e  

J os é  T av e i r a  P im en t e l  d e  C a rv a l ho  fo r am  e l e i to s  3  v eze s ;  M acá r io  

d e  C as t r o  d a  Fon seca  e  So us a  e  J oão  P in h e i ro  A r agão  S auz edo  

f o r am  e l e i to s  d u as  v ez es  e  os  r es t an t e s  f o ram  e l e i t o s  um a  s ó  vez  

( P ed r o  A ntó n i o  d e  C a rv a l ho ,  A n t ón io  Fe r r e i r a  d a  S i l va ,  Manu e l  

P e r e i r a  Co u t i nh o  de  V i lh en a ,  Lu í s  J os é  Al ex and r e  P i n t o  d e  S ousa  

                                                 
81A.H.M.L – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 5 de Outubro 1846, fl. 52.  
Segundo o artº 80º do Código Administrativo de Costa Cabral, de 18 de Março, Título II, Cap. I, Secção 4ª, os pais, filhos, os 

irmãos, os afins no mesmo grau, os tios e os sobrinhos não podiam ser, ao mesmo tempo, Vereadores da Câmara Municipal  
82  A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de Sessão de 19 de Julho de 1847, fl. 66 v. 
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C ou t in ho ,  J o ão  d a  S i lv e i r a  P in t o  d a  Fo n seca  e  M el ch io r  P e r e i ra  

C ou t in ho  d e  V i l hena )   

Fo i  s e t e  v eze s  e l e i t o  S ubs t i t u t o  o  R eve r en do  J o s é  da  C once i ção  

O s ór io  M en d es ;  P ed r o  A ntó n i o  de  C a rv a lh o  P e r e i r a  d e  Men es es  fo i  

e l e i t o  5 ;  A n t ón i o  Fe r r e i ra  d a  S i l v a  e  J os é  An t ón io  Alv es  M aia  

f o r am  e l e i t o s  4  vez es ;  A n t ón io  P i n t o  C a r do so  Co u t in h o  Ab r eu  

G am a  e  J o ão  T e ix e i r a  Ba rb os a  f o r am - no  3  v ez es ;  2  vez es  e l e i t o s  

f o r am  Fr an c i s co  In ác io  d e  M o r a i s
83

,  A n tó n io  A lex an d r e  M ar ques ,  

A n tó n io  T e ix e i ra  d e  S ou s a  d a  S i l v a  A l co fo r ado  Maga l h ães  e  

Lace r d a  e  Lu í s  G u ed es  d e  C a rv a l ho  S ou sa  V as con ce los ;  o s  

r e s t an t es ,  Lu í s  J o sé  A l ex and r e  P in to  d e  So us a  Co u t i nh o  e  A n tó n io  

O s ór io  M aga lh ães  S o ar e s  Machu ca ,  fo r am e l e i t o s  um a  s ó  v ez .  

N o  qu e  re sp e i t a  ao  e s t a tu t o  s oc i a l / p ro f i s s ão ,  do s  99  Voga i s  e  

S ub s t i t u t os  an a l i s ad os ,  1 3  p e r t en c i am à  no b r eza
84

;  um  ao  g r u p o  dos  

Le t r ad o s
85

;  3  à  bu r gues i a  ( Nego c ian t e s )
86

 e  4  e r am  P ro p r i e t á r i os
87

.     

D o s  21  Vo ga i s  ap re s en t ad os  (n ão  r epe t i do s ) ,  1 3  p e r t en c i am  à  

n o br ez a  q u e  e s t ev e  l i gad a  ao  po d er  l o ca l  do  An t i go  R eg i m e ,  qu e r  

co mo  o f i c i a i s  c amar á r io s  d a  a l t u r a
88

,  q u e r  co mo  d es cen den t es  dos  

m esmo s
89

.  A n tó n i o  T e ix e i r a  d e  So us a  d a  S i l v a  Al cof o r ado  de  

M aga lh ãe s  e  Lace r d a  e  J o ão  Mo nt e i ro  d e  C a rv a l ho  e  Sou s a  t i n ham 

l i gaçõ es  f ami l i a r es  co m  a l gun s  m embr o s  d a  an t i ga  e l i t e  l am ecens e  

q u e  s em pr e  es t ev e  n o  p od e r
90

.  

                                                 
83 Não se sabe se em 1846 Francisco Inácio de Morais era Substituto ou Vogal efectivo. 
84Os nobres que pertenciam ao Conselho Municipal eram: António Teixeira de Sousa da Silva Alcoforado de Magalhães e Lacerda, 

António Osório de Magalhães Soares Machuca, João Pinheiro Aragão Sauzedo, Manuel Pereira Coutinho de Vilhena, Joaquim 
António Pinheiro da Fonseca Vieira e Silva, Francisco Dionísio Pereira da Rocha, João da Silveira Pinto da Fonseca, Melchior 

Pereira Coutinho de Vilhena, José Taveira Pimentel de Carvalho, Macário de Castro da Fonseca e Sousa, Luís Guedes de Carvalho 

Sousa e Vasconcelos, Luís José Alexandre Pinto de Sousa Coutinho (visconde de Balsemão) e João Monteiro de Carvalho e Sousa.   
85 Era o bacharel António José Alves Maia. 
86 Eram Negociantes: António Alexandre Marques, Francisco Inácio de Morais e João Teixeira Barbosa. 
87 Eram Proprietários: António José da Costa, que no Antigo Regime tinha sido Comandante das Ordenanças de Lamego, Afonso de 
Sousa Araújo, Pedro António de Carvalho e João Teixeira Pinto. Refira-se, no entanto, que todos os nobres aqui apresentados 

também eram Proprietários. 
88 Foram camaristas do Antigo Regime João Pinheiro Aragão Sauzedo, Manuel Pereira Coutinho de Vilhena, Joaquim António 

Pinheiro Osório Vieira e Silva, João da Silveira Pinto da Fonseca, José Taveira Pimentel de Carvalho e Francisco Dionísio Pereira 

da Rocha este, somente, como Almotacé. 
89 Eram descendentes António Osório Aragão Magalhães Machuca, Melchior Pereira Coutinho de Vilhena, Macário de Castro da 

Fonseca e Sousa e Luís Guedes de Carvalho Sousa e Vasconcelos. António Osório de Aragão Magalhães Machuca era filho de 

Francisco Osório Magalhães Botelho Soares Machuca, Melchior Pereira Coutinho de Vilhena era filho de Manuel Pereira Coutinho 
de Vilhena, Macário de Castro da Fonseca e Sousa era filho de Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório Seabra e Luís Guedes 

de Carvalho Sousa e Vasconcelos era filho de Luís Guedes de Carvalho Sousa e Vasconcelos.  
90 António Teixeira da Silva Alcoforado de Magalhães e Lacerda era primo de Jerónimo Teixeira de Carvalho e estava aparentado 
com José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira. Por sua vez, João Monteiro de Carvalho e Sousa estava aparentado com Luís 

Guedes de Carvalho Sousa e Vasconcelos (pai) e Luís José Alexandre Pinto de Sousa Coutinho estava aparentado com José Guedes 

Magalhães Osório Coelho Pereira. 
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P ro v en i en t e s  da  b u r gu es i a ,  F r anc i sco  In ác i o  d e  M or a i s  e  

A n tó n io  A l ex and r e  M ar q ues  d es em p en h a r am  o  ca r go  d e  T es ou r e i ro  

n o  An t i go  R eg im e  en q uan t o  J o ão  T e ix e i r a  Ba rb os a  f o i  c an d i d a to  

m as  n un ca  fo i  e l e i t o .  P o r  s ua  v ez ,  A n t ón io  J o sé  d a  C os t a  e r a  f i l ho  

d e  Al ex an dr e  J o s é  d a  Co s t a ,  qu e  t amb ém  t i nh a  s id o  T eso u r e i ro  da  

C âm ar a .  J os é  d a  Co n ce i ção  O só r i o  Men d es  p ro v in h a  d o  c l e ro .  P a ra  

o s  r e s t an t e s ,  n ão  f o i  p os s ív e l  ob t e r  i n fo r maçõ es .  

 

 

C on c lus ão  

 

C om  a  imp lan t ação  do  Li b e r a l i sm o  e  com  o  n ov o  r eg i me  

p o l í t i co  es t ab e l ec id o  em P o r t u ga l ,  a s  a l t e r açõ es  q u e  s e  v e r i f i c a r am 

n o  po d er  c am ar á r i o  de  Lam ego  n ão  s ão  t ão  p ro f und as  qu an to  

p o de r í amo s  es p er a r  v i s to  qu e  em  1 8 34 -1 83 5  os  c i dad ãos  qu e  

p a ss am  a  o cu p ar  o  p o d e r  l o ca l  s ão  p es so as  q u e  j á  t i n ham 

d es emp enh ado  ca rgo s  cam ar á r i os ,  qu e r  com o  V er eado r e s ,  qu e r  

co mo  P r ocu r ad or e s  e  T eso ur e i r os  e  qu e  ago r a  p a s s am  a  ex e r ce r  a  

f u n ção  d e  V e r ead o r .  

A  p a r t i r  d e  18 42  a s s i s t im os  a  a l gu m as  i no v açõ es  n o  p ano r ama 

p o l í t i co  l am ecen se  e  q u e  d i z  r es p e i to ,  cum p r in do  com  a  Le i  

v i gen t e ,  à  o b r i ga to r i ed a d e  d o  r ecen s eam en to  e l e i t o r a l ,  à  d iv i s ão  do  

C on ce l ho  em  As s em bl e i a s  e l e i t o r a i s  “ p ar a  m ai or  co m od id ad e  dos  

p o vo s ”  e  ao  ac to  e l e i t o r a l  d ev id amen t e  o r gan iz ado .  Q u an to  aos  

e l e i t o s ,  s ão  su ce ss iv am en t e  re con duz i do s  no  ca r go  n ão  h av endo  

g r an d e  r o t a t iv i d ad e  n o  po de r  c am ar á r io .   

A q u an do  d a  c r i s e  p o l í t i ca  de  18 46 ,  em  q u e  a  C âmar a  de  

Lam ego  é  d i s s o l v i d a ,  s ão  e l e i t o s ,  p a r a  a  su bs t i t u i r ,  o s  no b res  

p r ov en i en t es  d o  Ant i go  R eg im e  e  qu e  co n t i nu am  no  p od er ,  o u  s eus  

d e s cen den t e s ,  f a c to  q u e  se r á  co r r i g i do  em  18 47 ,  ap ós  s egu nd a  

d i s so l u ção  d a  C âmar a ,  em  qu e  s ão  e l e i t o s ,  qu as e  n a  s u a  t o t a l id ad e ,  

c i d ad ão s  p e r t en cen t e s  à  b u r gu es i a .  

 É ,  a i nd a ,  d e  a s s i na l a r ,  a s  d u as  n ov as  f i gu r as  c am ar ár i a s  q ue  

em er ge m d a  no va  o r d em  p o l í t i ca ,  a  p a r t i r  d e  18 42  e  q u e  s ão  o  
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P r es id en t e  d a  C âmar a ,  fu n ção  d e s emp enh ad a  p e l o  V e r ead o r  m ai s  

v o t ado  n a s  e l e i çõe s ,  e  o  P r o cu r ador  F i s ca l ,  c a r go  que  r eca i  no  

s egu nd o  V e reado r  m ai s  vo tado .  T a l  co mo  s e  v e r i f i co u  pa r a  o  c a r go  

d e  V e r eado r ,  t am bém  n es t e  n ão  s e  ve r i f i c a  g r an de  r o t a t iv i d ad e  do  

p o de r  s en do ,  q u as e  s emp r e ,  o s  m esm os  a  d es em p en h á - lo .  Q u an to  ao  

T eso u r e i ro ,  o  mesmo  pass a  a  s e r  n om ead o  p e l a  p ró p r i a  C âm ar a .  

N o  qu e  r es pe i t a  ao  Co ns e l ho  Mu ni c i p a l ,  ó r gão  c r i ado  p a ra  

ap o i a r  a  C âmar a  em  a s s un tos  r e l a c i on ad os  com  o  O r çam en to  

M un i c ip a l ,  d es pes as  e  r e ce i t as ,  em  Lam ego  os  s eu s  M em b ro s  s ão  

p r ov en i en t es  d a  c l a s s e  n ob r e  ou  du ma  b u r gu es i a  en r i quec i da ,  com 

e l evado s  r end i m en to s  e  na  s u a  m aio r i a  p ro p r i e t á r i os .  E le i t os  pe l a  

p r óp r i a  C âmar a ,  r ep e t em -s e  n o  ca r go ,  s a lv o  a l gum as  ex cep çõ es ,  o  

m esmo  aco n t ecen do  p a r a  os  P ro cur ado r e s  à  J u n t a  G e r a l  d e  D i s t r i t o .  

E l e i t os  po r  e l e i ç ão  d i r ec t a  e  s a í do s  d os  C on ce l ho s  an ex ad os  ao  

C on ce l ho  d e  Lam ego  -  Ba r cos ,  A rm am ar ,  Leo m i l ,  M on d i m e  

T a r ou ca  -  o  c a rgo  r eca i ,  s u ces s iv am en t e ,  so b r e  o s  m es mos  

c i d ad ão s .  

E m  s í n t es e ,  em  Lam ego ,  d es d e  1 83 4  a  1 85 1 ,  ap e s a r  do s  ac t o r e s  

p o l í t i cos  s e r em ,  na  s u a  m ai o r i a ,  p r ov en i en t es  dum a  c l a s s e  s oc i a l  

q u e  a t é  en t ão  n ão  t i n ha  p r epo nd e r ân c i a  n o  p od e r  l o ca l  ( a i nd a  que  

o s  no b re s  l o c a i s  a í  co n t in u em  ap es a r  d e  em  nú m er o  r eduz id o ) ,  o s  

m em b ro s  qu e  s uce s s iv amen t e  o cup am os  o f í c io s  c am ar ár ios  

r ep e t em - s e  d em on s t r an do - no s  o  qu ão  a  c id ad e  e  Co nce l ho  e r am 

t r ad i c io n a l i s t as  e  av e ss o s  à  r o t a t iv id ad e  dos  c id ad ão s  n o  p od er  

l o ca l .  
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6.5  Caracterização sócio – institucional das novas elites lamecenses 

(1834-1851) 

 
6.5.1 Pinheiro da Fonseca  

 

António Pinheiro da Fonseca Osório Vieira e Silva, Fidalgo 

Cavaleiro por sucessão
91

,  bacharel formado em Direito pela Universidade 

de Coimbra
92

,  1º  visconde de Arneirós
93

,
 
agraciado com o mesmo, ainda 

em vida, por Decreto de 23-12-1870, pelo rei D. Luís
94

,  Administrador do 

vínculo e Capela de Nossa Senhora do Pilar, de Lamego
95

,  natural da 

freguesia da Sé, Lamego, (casado com D. Margarida Cândida de Araújo 

Martins Morais Sarmento
96

,  filha de Francisco Joaquim de Gouveia 

Morais Sarmento e de D. Rosa Joaquina de Araújo Martins,  neta paterna 

de José António de Gouveia de Morais Sarmento e de D. Maria Teresa de 

Barros e materna de Jerónimo Ribeiro Bernardes e de D. Joana Maria de 

Araújo Martins da Costa; e em segundas núpcias com D. Henriqueta 

Augusta da Silva Monteiro, natural da freguesia de  S. João Baptista,  

Covas do Douro, fi lha de Manuel Monteiro, natural de Casal de Naboa, 

Sé e de Maria Cândida, natural de Covas do Douro)
97

;  filho do coronel de 

Milícias Joaquim António Pinheiro da Fonseca Vieira e Silva  (e de D. 

Maria Adelaide Osório de Magalhães Botelho, natural da freguesia da Sé, 

Lamego, filha de António Osório Soares Machuca Aragão Cabral e de D. 

Ana Joaquina de Magalhães Botelho Alarcão Pessoa)
98

;  neto paterno de 

António Pinheiro da Fonseca
99

 e materno de António  Osório Magalhães 

Botelho Soares Machuca  (e de D. Ana Joaquina de Magalhães Botelho 

Alarcão Pessoa)
100

.  

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

                                                 
91ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins - Nobreza de Portugal e do Brasil, Vol. II, p. 318 
92 Idem, Vol. II, p. 318 
93 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins - Nobreza de Portugal e do Brasil, Vol. II, p. 318 
94ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins - Nobreza de Portugal e do Brasil, Vol. II, p. 318 
95 Idem, Vol. II, p. 318 
96 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins -Nobreza de Portugal e Brasil, p. 318 
97 A. P. S. – Lv. Casamentos da Sé, 1874, fl. 4 
98 A.P.S. – Lv. Casamentos da Sé, 1874, fl. 4 
99António Pinheiro da Fonseca Vieira e Silva era neto paterno ilegítimo do Ilmº António Pinheiro da Fonseca, Vide ADVIS, Lv. 

Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº1, fl. 227 v. Não se conhece o nome da mãe. 
100 ADVIS – Lv. Baptismos da Sé, 1781-1794, Cx. 11, nº 1. Este registo refere, somente, que os avós maternos são os referidos. 
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António Pinheiro da Fonseca Osório Vieira e Silva,  foi  Vereador 

em 1847 sendo, na mesma altura, eleito Procurador Fiscal da Câmara e 

Procurador à Junta Geral  de  Distrito em 1850/1851.  

 Faleceu a 30 de Maio de 1890
101

 

 

Ligações familiares:  

Botelho Machuca ,  sendo primo co-irmão de António Osório 

Magalhães Botelho Soares Machuca.  

 

6.5.2  Botelho Machuca 

 

António Osório Magalhães Botelho Soares Machuca, pertencente 

à nobreza da cidade de Lamego, proprietário
102

,  natural da freguesia da 

Sé, Lamego, (casado com a prima, D. Maria Angélica, filha de José Leite 

Pereira de Melo, visconde da Lagiosa, natural de Resende e de D. Maria 

Augusta Osório, natural da Lagiosa, Celorico da Beira, neta materna de 

Diogo de Magalhães Osório Aragão Machuca e de D. Maria Angélica 

Cunha Botelho e paterna de José Le ite Pereira de Melo e Vasconcelos, 

Desembargador da Casa da Suplicação e de D. Mariana Severina de 

Morais Sarmento)
103

;  filho de Francisco Osório Magalhães Botelho 

Soares Machuca,  natural da freguesia da Sé (e de D. Antónia Máxima 

Teixeira da Cunha Pinto); neto paterno de António Osório Aragão 

Soares Machuca ,  também Vereador durante o Antigo Regime (e de D. 

Ana Joaquina Magalhães Botelho) e materno de Manuel Luís Teixeira de 

Carvalho da Cunha Pinto de Mesquita (e de D. Ana Maria Teixeira de 

Barros).
104

 

 

Aspectos institucionais na edil idade:  

António Osório Magalhães Botelho Soares Machuca  foi Vereador 

da Câmara em 1845-1846 e em 1846, e Membro do Conselho Municipal 

em 1843, 1844, 1848-1849 e 1850-1851.  

                                                 
101 A. P. S. – Lv. Óbitos da Sé, 1890, rgtº 56 
102 ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1881-1889, Cx. 11/ H/, nº 27, rgtº nº 2 
103 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins – Nobreza de Portugal., p. 671 
104 ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1881-1889, Cx. 11/ H/, Nº 27, rgtº nº 2 
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Faleceu a 13 de Janeiro de 1881
105

.  

 

Ligações familiares:  

Pinheiro da Fonseca, de quem era primo co-irmão.  

 

6.5.3 Teixeira de Sousa  

 

António Teixeira de Sousa da Silva Alcoforado ,  F.C.R.
106

,  (casado 

com a sobrinha, D. Maria dos Prazeres de Carvalho Rebelo de Meneses, 

filha de Manuel de Carvalho Rebelo de Meneses, Senhor do Morgado e 

Casa do Poço, Lamego e de D. Maria Antónia do Carmo de Sousa e 

Lencastre, neta paterna de Jerónimo Teixeira de Carvalho e de D. Maria 

Clara de Meneses e materna de Gaspar Teixeira de Magalhães e Lacerda 

e de D. Maria Antónia de Sousa da Silva Alcoforado)
107

;  filho de Gaspar 

Teixeira de Magalhães e Lacerda, 1º visconde do Peso da Régua (e de D. 

Maria Antónia de Sousa da Silva Alcoforado), neto paterno de António 

Teixeira de Magalhães e Lacerda (e de D. Ana Teresa Pereira Pinto de 

Azevedo Souto Maior, 3ª senhora do Morgado de Celeiros) e materno de 

Rodrigo de Sousa da Silva Alcoforado, 1º barão de Vila Pouca (e de D. 

Maria José de Carvalho e Nápoles)
108

.   

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

António Teixeira de Sousa da Silva Alcoforado  foi membro do 

Conselho Municipal em 1843, 1844, 1845, 1846, 847-1848 e 1850-1851. 

 

Ligações familiares:  

Carvalho  – primo, por afinidade, de Jerónimo de Carvalho Rebelo, 

Vereador durante o Antigo Regime;  

Pinto Sousa Coutinho  – era cunhado de Luís José Alexandre Pinto 

de Sousa Coutinho. 

 

                                                 
105 ADVIS - Lv. Óbitos da Sé, 1881-1889, Cx. 11/H/ Nº 27, rgtº nº 2 
106 CANEDO, Fernando de Castro da Silva (et all) – A Descendência Portuguesa de El-Rei D. João II, Vol. II, p. 334 
107CANEDO, Fernando de Castro da Silva (et all) – A Descendência Portuguesa de El-Rei D. João II, p. 334 
108 GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol. I, p. 227 
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6.5.4 Duarte da Fonseca  

 

Aires Duarte da Fonseca Lobo, pertencente à nobreza da cidade de 

Lamego ,  natural da freguesia de Almacave, filho de António Duarte da 

Fonseca Lobo (e de D. Tomásia Severina Duarte da Fonseca Lobo ),  neto 

paterno de Manuel Duarte da Fonseca Lobo (e de D. Luísa Bernarda 

Pinheiro da Fonseca) e materno de Diogo José Soares (e de D.  Maria 

Joaquina Baudere)
109

.  

Aires Duarte da Fonseca Lobo, foi Vereador em 1842, sendo eleito 

Presidente na mesma data, em 1843-1844 e 1845-1846.  

 

Ligações familiares:  

Pereira da Rocha – era sobrinho de Francisco Dionísio Pereira da 

Rocha.
110

 

 

6.5.5 Pinheiro Aragão  

 

Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo, pertencia à nobreza da 

cidade., (casado em primeiras núpcias, com D. Maria da Boa Nova Melo 

e Faro
111

 e em segundas núpcias  com D. Maria Antónia de Meireles Leite 

Pereira de Abreu, filha de Francisco de Meireles Leite e de D. Francisca 

da Estrela Leite Pereira de Abreu e Sousa, da Vila de Vouzela, neta 

paterna de Manuel Félix de Meireles Leite e de D. Joana Teresa Leite e 

materna de Custódio José Leite Pereira Falcão de Andrade e de D. Rosa 

Joaquina de Abreu e Sousa Magalhães e Vasconcelos)
112

;  filho de João 

Pinheiro Aragão Sauzedo ,  natural  da freguesia de Várzea de Abrunhais,  

Lamego (e de D. Gertrudes Magna do Couto, natural de Mangualde);  

neto paterno de Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo ,  natural de 

Almacave (e de D. Maria Leonarda da Silveira Pinto, natural  da Vila de 

                                                 
109 A. D. A. – Lv. Baptismos de Almacave, 1803-1807, Cx. 10, fl. 5 v. 
110 PINTO, Albano da Silveira, (et all) – Resenha das Famílias Titulares e Grandes de Portugal, Tomo I, p. 67. 
111 ADVIS – Lv. Óbitos de Almacave, Cx. 10, Nº 1, fl. 135 v. 
112ADVIS – Lv. Casamentos de Almacave, 1850-1877, Cx 10/ B/, Nº 8, fl. 150 
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Canelas) e materno de António do Couto (e de Ana Maria), ambos 

naturais de S. Cosmado, Mangualde
113

.   

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo  foi  vereador em 1846.  

Faleceu a 5 de Março de 1884
114

.  

 

Ligações familiares:  

Perfeito Pereira Pinto – era primo de José Perfeito Pereira de 

Moura Coutinho;  

Castro da Fonseca – era primo de Macário de Castro da Fonseca e 

Sousa;  

Pereira Coutinho – era parente de Manuel e Melchior Pereira 

Coutinho de Vilhena;  

Silveira Pinto da Fonseca – era parente de João da Silveira Pinto 

da Fonseca, visconde da Várzea.  

 

6.5.6 Pereira da Rocha 

 

Francisco Dionísio Pereira da Rocha, F.C.R.
115

,  natural da 

freguesia da Sé, Lamego, (casado com D. Luí sa Josefina Flora de Sousa 

Azevedo, filha de José Pedro de Sousa Azevedo e de D. Francisca 

Catarina de Sousa Boulhe)
116

;  filho de Diogo José Soares, natural  da Sé 

(e de D. Maria Joaquina Pereira da Rocha, natural da freguesia de S. 

Nicolau, Lisboa), neto paterno de Francisco Marques, natural  da Sé (e de 

D. Maria Soares, de Resende) e materno de João Pereira da Rocha, 

natural da freguesia da Sé, Porto (e de Ana Pereira da Rocha)
117

.
  

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

Francisco Dionísio Pereira da Rocha  foi Membro do Conselho 

Municipal em 1841, 1846, 1847-1848, 1847 e 1848-1849. 

                                                 
113 A. D. A. – Lv. Baptismo de Almacave, 1824-1830, 1833-1841, Cx. 12, fl. 153 v. e 154 
114 ADVIS – Lv. Óbitos de Almacave, 1884-1894, Cx. 10/ D/, Nº 18, rgtº nº 34  
115 PINTO, Albano da Silveira (et all) – Resenha das Famílias Titulares e Grandes de Portugal, Tomo I., p. 67 
116 PINTO, Albano da Silveira (et all) – Resenha das Famílias Titulares e Grandes de Portugal, Tomo I, p. 67 
117A. P. S. – Lv. Baptismos da Sé, 1772-1778, Cx. 6, fl. 139 
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Faleceu a 13 de Junho de 1859
118

.  

 

Ligações familiares:  

Fonseca Lobo – era tio de Aires Duarte da Fonseca Lo bo 

 

6.5.7 Câmara Leme  

 

Frederico Augusto da Câmara Leme pertencia à nobreza da 

cidade, era natural de Santa Maria Madalena, na Ilha do Pico, Açores, 

(casado com D. Matilde Adelaide Correia, natural da cidade do Funchal e 

filha de Fernando José Correia Bran dão Bettencourt Henriques de 

Noronha, 1º visconde de Torre Bela e de D. Emília Henriqueta Pinto de 

Sousa Coutinho, neta paterna de António João Correia Brandão 

Bettencourt Henriques e de D. Ana Rosa do Carvalhal Esmeraldo e 

materna de Luís Pinto de Sousa Coutinho, 1º visconde de Balsemão e de 

D. Catarina Micaela de Sousa César de Lencastre
119

 e casado em 

segundas núpcias com D. Ana Augusta Cardosa, natural da freguesia da 

Sé, fi lha de João Baptista Cardoso e de Ana Inácia)
120

;  filho de José 

Inácio da Câmara Leme e de D. Maria Bárbara de Brito, naturais da Ilha 

do Pico
121

.  

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

Frederico Augusto da Câmara Leme foi Vereador em 1845-1846. 

 

Ligações familiares:  

Guedes – era sobrinho, por afinidade, de José Guedes Magalhães 

Osório Coelho Pereira, Vereador no Antigo Regime;  

Carvalho  – era parente, por afinidade, de Jerónimo de Carvalho 

Rebelo, que também tinha sido Vereador até 1834.  

 

 

                                                 
118A.P.S. – Lv. Baptismos da Sé, 1772-1788, Cx. 6, fl. 139 
119 CANEDO, Fernando de Castro da Silva (et all) – A Descendência Portuguesa de El-Rei D. João II, Vol. II, p. 357 - 383 
120 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1827-1872, Cx. 11/E,/ Nº 19, fl. 20  
121ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1827-1872, Cx. 11/E/, Nº 19, fl. 20 
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6.5.8 Guedes de Carvalho 

 

João Monteiro de Carvalho e Sousa, F.C.R .
122

  (casou com D. 

Carlota Joaquina Salema Guedes de Carvalho Meneses Vasconcelos,  

filha de Gonçalo António Guedes de Carvalho e de D. Maria Engrácia da 

Silva Guimarães, neta paterna de Rodrigo Guedes de Vasconcelos e de D. 

Maria Peregrina Meneses Botelho e materna de António Ribeiro da Silva  

Guimarães)
123

,  filho de João Monteiro de Carvalho (e de D. Rita de 

Cássia Delfina de Carvalho),  neto paterno de João Monteiro de Carvalho 

(e de D. Josefa Rosa do Nascimento)
124

.   

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

João Monteiro de Carvalho e Sousa  foi membro do Conselho 

Municipal em 1847-1848, 1847, 1848-1849 e 1850-1851. 

 

Laços familiares:  

Guedes de Carvalho  – era sogro de Luís Guedes de Carvalho Sousa 

e Vasconcelos (fi lho) e primo, por afinidade, em 2º grau, de Luís Guedes 

de Carvalho Sousa e Vasconcelos (pai),  Vereador no Antigo Regime.  

 

6.5.9 Perfeito Pereira Pinto 

 

José Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho, F.C.R.  e bacharel 

em Leis
125

,  natural da freguesia de Cambres, filho de Francisco Perfeito 

Pereira Rebelo Pinto de Moura Coutinho ,  natural da freguesia da Sé (e 

de D. Rita de Cácia Aragão Sauzedo, natural de Almacave), neto paterno 

de António Perfeito Pereira Rebelo Pinto ,  de Cambres (e D. Maria 

Mariana de Moura Coutinho, de Mesão Frio) e materno de Bernardo 

Pinheiro Aragão Sauzedo  (e de D. Maria Leonarda de Lacerda Pinto da 

Silveira)
126

.  

 

                                                 
122 CORRÊA, Manuel de Mello – Sangue Velho Sangue Novo. Instituto Português de Heráldica, Arv. 86 
123GAYO, Felgueiras – Nobiliário das Famílias de Portugal, Vol. VI, p. 27. 
124CORRÊA, Manuel de Mello – Sangue Velho Sangue Novo. Instituto Português de Heráldica, Arv. 86 
125 I.A.N./T.T. – Des. do  Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829 
126 ADVIS – Lv. Baptismos da Sé, 1794-1818, Cx. 11/A/, Nº 4, fl. 153 
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Aspectos institucionais na edilidade:  

José Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho  foi  Vereador e 

Almotacé durante o Antigo Regime e, no Liberalismo, foi  eleito para 

presidir à Comissão Municipal Provisória  em 1834 e foi Vereador em 

1847-1848. 

Faleceu em Cambres,  solteiro,  a 9 de Janeiro de 1866
127

.  

 

Ligações familiares:  

Pinheiro Aragão  – era neto de Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo, 

sobrinho de João Pinheiro Aragão Sauzedo, primo de Bernardo Pinheiro 

Aragão;  

Castro da Fonseca  – era sobrinho de Joaquim de Castro da Fonseca 

e Sousa Osório Seabra e primo de Macário de Castro da Fonseca e Sousa;  

Silveira Pinto da Fonseca – era primo de João da Silveira Pinto da 

Fonseca, visconde da Várzea;  

Carvalho – era parente, por afinidade, de José Taveira Pimentel de 

Carvalho.  

 

6.5.10 Sá Pereira 

 

José de Sá Pereira Osório,  natural de Britiande, (casado com D. 

Antónia Adelaide Pinto),  filho de Lourenço de Sá, natural de Britiande 

(e de D. Joana de Mesquita Pimentel, natural da freguesia de Santo 

António, Alvações do Corgo, comarca de Vila Real)
128

.  

 

José de Sá Pereira Osório  foi Vereador em 1846 e 1847-1848, 

tendo desempenhado nesta altura o cargo de Presidente da Câmara.  

Faleceu a 12 de Janeiro de 1875
129

.  

 

Não se conhecem laços de parentesco com outras famílias ligadas ao 

poder local.  

 

                                                 
127 ADVIS – Lv. Óbitos de Cambres, 1860-1870, Cx. 4/A/, Nº 6, fl. 1 
128 A.D.A. – Lv. Óbitos de Britiande, 1860-1877, Cx. nº 5, fl. 1 
129 A.D.A. – Lv. Óbitos de Britiande, 1860-1877, Cx. nº 5, fl. 1 
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6.5.11 Carvalho 

 

José Taveira Pimentel de Carvalho, F.C.R., Comendador na Ordem 

de Cristo
130

,  1º visconde de Guiães
131

,  (o título foi -lhe concedido em 2 

vidas por decreto de 26-7-1850, por D. Maria II)
132

,  foi porta-bandeira do 

Regimento de Infantaria da Praça de Almeida, Alferes de Infantaria do 

mesmo Regimento, Coronel do regimento de Milícias de Lamego, 

Coronel Agregado ao Regimento de Milícias do Porto e Comendador na 

Ordem de Cristo
133

,  natural da freguesia da Sé, Lamego (casado com a 

sobrinha, D. Ana de Sousa Alvim Lira de Meneses, filha de Rui Lopes de 

Sousa e Lemos, senhor de Bordonhos ,  e de D. Antónia Adelaide Taveira 

de Lira Menezes
134

,  neta paterna de Fradique Lopes de Sousa e Lemos e 

de D. Ana Rufina de Roxas e Lemos Carvalho e Meneses e materna de 

Manuel Carlos Teixeira Pimentel de Carvalho e de D. Maria Rosa 

Ermelinda de Lira e Meneses),  filho de Manuel Teixeira Pimentel de 

Carvalho ,  natural da Sé (e de D. Maria Rosa Ermelinda (ou Umbelina) 

de Meneses e Lira, natural da freguesia de Calheiros), neto paterno de 

Manuel Carlos Teixeira Pimentel, natural da freguesia da Sé (e de D. 

Antónia Rosária de Menezes, natural da Vila de Almendra, Pinhel) e 

materno de Pedro Lopes de Calheiros, Senhor da Casa-Solar dos 

Calheiros, Ponte de Lima
135

,  natural da freguesia de Calheiros (e de D. 

Maria Quitéria de Lira Meneses, natural da freguesia de Lira,  bispado de 

Tui,  Galiza)
136

.   

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

José Taveira Pimentel de Carvalho  foi Vereador em 1846 e 1847-

1848 e Membro do Conselho Municipal em 1847, 1848-1849 e 1850-

1851. 

Faleceu no Porto a 16 de Dezembro de 1866
137

.  

 

                                                 
130 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç., 1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-1826 
131 A.P.S. – Lv. Óbitos da Sé, 1866, fl. 61 
132 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins – Nobreza de Portugal e do Brasil, Vol. II, p. 650 
133 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas de Eleição para 1799-1834 
134 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins – Nobreza de Portugal e do Brasil Vol. II, p. 650 
135 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins – Nobreza de Portugal e Brasil, Vol. II, p. 650 
136 A. D. A – Lv. Baptismos da Sé, 1772-1778, Cx. 6, fl. 173 e 173 v. 
137 A. P. S. – Lv. Óbitos da Sé, 1866, rgtº 61. 
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Laços familiares:  

Silveira Pinto da Fonseca – era sogro de João da Silveira Pinto da 

Fonseca, 2º visconde da Várzea;  

Castro da Fonseca – era primo, em 4º grau de Joaquim de Castro da 

Fonseca e Sousa Osório Seabra e de Macário de Castro da Fonseca e 

Sousa;  

Pereira Coutinho  – era primo em 4º grau de Manuel e Melchior 

Pereira Coutinho de Vilhena.  

 

6.5.12 Guedes de Carvalho  

 

Luís Guedes de Carvalho Sousa e Vasconcelos, pertencente à 

principal  nobreza da cidade ,  natural  da freguesia de Cambres (casado 

com a prima D. Maria José Solesme, natural de Tourais,  fi lha de João 

Monteiro de Sousa Carvalho e de D. Carlota Joaquina Solesme Guedes de 

Carvalho Meneses Vasconcelos, ambos da Quinta de Tourais)
138

,  filho de 

Luís Guedes de Carvalho Sousa e Vasconcelos,  natural de Cambres (e de 

D. Maria do Carmo), neto paterno de Bernardo Guedes de Vasconcelos,  

natural de Lamego (e de D. Maria Bernarda, natural de Teixeira , bispado 

do Porto)
139

.   

Luís Guedes de Carvalho Sousa e Vasconcelos  foi Vereador em 

1842, 1846, 1847-1848, Procurador Fiscal em 1846 e membro do 

Conselho Municipal em 1848-1849 e 1850-1851. 

Faleceu a 19 de Abril de 1885
140

.   

 

Ligações familiares:  

 Guedes de Carvalho – era filho de Luís Guedes de Carvalho Sousa 

e Vasconcelos que foi Vereador no Antigo Regime  

 

 

 

 

                                                 
138 A. D. A. – Lv. Casamentos de Cambres, 1822-1858, Cx. 1, fl. 79 
139 A.D.A. – Lv. Casamentos de Cambres, 1822-1858, Cx. 1, fl. 79 
140 ADVIS – Lv. Óbitos de Cambres, 1884-1895, Cx. 4/C/ 11, rgtº nº 21 
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6.5.13 Pinto Sousa Coutinho 

 

 Luís José Alexandre Pinto de Sousa Coutinho, 3º visconde de 

Balsemão
141

,  natural do Porto (casou com D. Maria Isabel de Sou sa 

Teixeira de Magalhães e Lacerda, filha de Gaspar Teixeira de Magalhães 

e Lacerda e de D. Maria Antónia de Sousa da Silva Alcoforado, neta 

paterna de António Teixeira de Magalhães e Lacerda, de Vila Real e de 

D. Ana Teresa Pereira Pinto de Azevedo de Sou to Maior e materna de 

Rodrigo de Sousa da Silva Alcoforado e de D. Maria José de Carvalho e 

Nápoles)
142

;  em segundas núpcias com D. Isabel Emília de Sousa Vahia 

de Madureira, filha de Luís Maria de Sousa Vahia Rebelo de Miranda, 1º 

visconde de S. João da Pesqueira, e de D. Maria Emília de Morais 

Madureira)
143

,  filho de Luís Máximo Alfredo Pinto de Sousa Coutinho (e 

de D. Maria Rosa Alvo Brandão Perestrelo de Azevedo), neto paterno de 

Luís Pinto de Sousa Coutinho (e de D. Catarina Micaela de Sousa César 

Lencastre) e materno de Francisco Filipe de Sousa da Silva Alcoforado 

(e de D. Rosa Maria de Viterbo de Lancastre)
144

.  

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

Luís José Alexandre Pinto de Sousa Coutinho  foi Membro do 

Conselho Municipal em 1845.  

Faleceu a 15 de Fevereiro de 1852
145

.  

 

Laços de parentesco:  

Teixeira de Sousa – era cunhado de António Teixeira de Sousa 

Silva Alcoforado de Magalhães e Lacerda;  

Guedes – era sobrinho, por afinidade, de José Guedes Magalhães 

Osório Coelho Pereira que foi Vereador no Antigo Regime ; 

Era parente de Joaquim Peito de Carvalho  

 

 

                                                 
141 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins – Nobreza de Portugal e Brasil, Vol. II, p. 369 
142 Idem, Vol. II, p. 369 
143 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins – Nobreza de Portugal e Brasil, Vol. II, p. 369 
144 Idem, Vol. II, p. 369 
145 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins – Nobreza de Portugal e Brasil, Vol. II, p. 369 
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6.5.14 Castro da Fonseca 

 

Macário de Castro da Fonseca e Sousa, Moço Fidalgo
146

 e  oficial 

do Exército, natural da  freguesia da Sé (casou com D. Maria Cândida de 

Vilhena e Menezes,  natural da Sé, filha de Manuel Pereira Coutinho de 

Vilhena e de D. Antónia Adelaide de Albergaria Monteiro, neta paterna 

de Melchior Pereira Coutinho de Vilhena e de D. Maria Leonor Pereira 

Coutinho e materna de Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos  e de 

D. Maria Joana Pereira de Azevedo)
147

,  filho de Joaquim de Castro da 

Fonseca e Sousa Osório Seabra ,  natural  da Sé (e de D. Luísa de Aragão 

Pinto da Silveira, natural de Almacave), neto paterno de Pedro da 

Fonseca e Castro (e de D. Antónia Pereira Coutinho) e materno de 

Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo  (e de D. Maria Leonarda Pinto da 

Silveira)
148

.  

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

Macário de Castro da Fonseca e Sousa  foi Vereador em 1842 e 

1843-1844, Membro do Conselho Municipal em 1848-1849 e 1850-1851 

e Procurador à Junta Geral de Distrito em 1843-44. 

 

Laços familiares:  

Pinheiro Aragão – era neto de Bernardo Pinheiro Aragão e sobrinho 

de João Pinheiro Aragão;  

Perfeito Pereira  Pinto – era primo de José Perfeito Pereira Pinto de 

Moura Coutinho, sobrinho, por afinidade,  de Francisco Perfei to Pereira 

Pinto de Moura Coutinho que foi  Vereador no Antigo Regime;  

Silveira Pinto  da Fonseca – era primo dos viscondes da Várzea;  

Pereira  Coutinho  – era genro de Manuel Pereira Coutinho de 

Vilhena e cunhado de Melchior Pereira Coutinho de Vilhena;  

Monteiro  – era neto,  por afinidade, de Joaquim Albergaria Monteiro 

Vasconcelos que foi  Vereador durante o Antigo Regime . 

 

                                                 
146 I.A.N./T.T. – R.G.M. do Príncipe Regente D. João, Lv. 44, fl. 67, por Alvará de 22 de Abril de 1818  
147 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1827-1872, Cx. 11/E/, Nº 19, fl. 61  
148 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1827-1872, Cx. 11/E/, Nº 19, fl. 61  
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6.5.15 Pereira Coutinho 

 

Melchior Pereira Coutinho de Vilhena, pertencia à nobreza da 

cidade, natural da freguesia da Sé (casado com a tia , D. Jerónima 

Henriqueta de Albergaria Pereira de Azevedo e Vasconcelos,  natural da 

freguesia da Sé, filha de Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos  e 

D. Maria Joana Pereira Azevedo e Melo, neta paterna de António 

Albergaria Monteiro Vasconcelos  e de D. Maria Leonor Botelho de 

Sampaio e materna de Henrique Pereira de Azevedo e Vasconcelos e de 

D. Raquel Maria de Calvos Melo )
149

,  filho de Manuel Pereira Coutinho 

de Vilhena e Meneses ,  natural de Penedono (e de D. Antónia Adelaide 

Albergaria Vasconcelos, natura l da Sé), neto paterno de Melchior Pereira 

Coutinho de Vilhena (e de D. Maria Leonor Pereira Coutinho) e materno 

de Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos  (e de D. Maria Joana 

Pereira de Azevedo)
150

.   

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

Melchior Pereira Coutinho de Vilhena foi  Vereador em 1846 e 

1847-1848 e Membro do Conselho Municipal  em 1847.  

Faleceu a 4 de Maio de 1889
151

.  

 

Laços familiares:  

Monteiro –  era bisneto de António Albergaria Monteiro 

Vasconcelos e neto de Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelo s que 

foram Vereadores no Antigo Regime;  

Castro da Fonseca  – era cunhado de Macário de Castro da Fonseca 

e Sousa;  

 

6.5.16  António Alexandre Marques ,  negociante
152

,  natural de 

Freixo de Numão (casado com Joana do Amor Divino, natural  de 

                                                 
149 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1827-1872, Cx 11/E/, Nº 19, fl. 60  
150 ADVIS – Lv. Baptismos da Sé, 1794-1818, Cx. 11/A/, Nº 4, fl. 295 v. 
151 A. D.A. - Lv. Óbitos de Almacave, 1886-1893, Cx. 33, fl. 39 
152 A.D.A. – Lv. Óbitos de Almacave, 1861-1874, Cx. 31, fl. 10 
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Almacave, filha de Luís Pereira Ramalho, natural de Guimarães e de 

Maria Luísa, natural  de Almacave, neta paterna de João Pereira Ramalho 

e Micaela Teresa, naturais de Almacave e materna de Jerónimo de Faria,  

do arcebispado de Compostela e de Luísa de Almeida)
153

,  filho de 

António Marques, natural de Canelas,  bispado do Porto (e de Ana 

Joaquina de Lucena Botelho, natural de Vila Real) e neto paterno de José 

Marques (e Luísa de Carvalho, natural de Canelas) e materno de avós 

incógnitos
154

.
   

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

António Alexandre Marques  foi Vereador em 1847 e Membro do 

Conselho Municipal  em 1841, 1845, 1846 e 1850-1851.  

Faleceu a 5 de Março de 1869
155

.  

 

Laços de parentesco:  

Inácio Pereira Ramalho  – de quem era primo e que foi  Tesoureiro 

no Antigo Regime.  

 

6.5.17 António Joaquim Pereira, natural da freguesia de Cambres 

(casou com D. Maria Pereira de Salles,  natural de Qitaria,  Espanha), 

filho de Luís Pereira, natural  de Cambres (e de Joana Maria, natural  de 

Cambres), neto paterno de Manuel Mendes de Magalhães (e de Mari a 

Inácia)
156

.  

António Joaquim Pereira, proveniente da burguesia,  foi Vereador 

da Comissão Municipal  Provisória em 1834.  

 

Laços de parentesco:  

Não se conhecem. 

 

                                                 
153A. D.A – Lv. Óbitos de Almacave, 1861-1874, Cx. nº 31,  fl. 10 
154 A. D.A – Lv. Baptismos de Freixo de Numão, 1776-1816, Cx. 5, fl. 82 
155 A.D.A. – Lv. Óbitos de Almacave, 1861-1874, Cx. 31, fl. 10 
156 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº 1, fl. 228 v.  
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6.5.18  António José da Costa ,  Comandante das Ordenanças do 

Distrito da Cidade de Lamego no Antigo Regime
157

,  Cavaleiro Professo 

na Ordem de Cristo
158

,  Comendador
159

,  natural da freguesia de Almacave 

(casado com D. Bárbara Henriqueta de Gouveia), filho de Alexandre 

José da Costa  (e de Ana Bernarda), neto paterno de José Ferreira,  

natural de Miomães (e de Mari a Teresa, natural de Miomães) e materno 

de Manuel Fernandes, natural de Val e de Figueira (e de Rosa Maria, 

natural da Granja do Tedo)
160

.  

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

António José da Costa  foi Vereador em 1823, Presidente da 

Comissão Municipal  Provisória em 1834, Vereador em 1842, 1845 -1846, 

Membro do Conselho Municipal  em 1843, 1847 -181848, 1847, 1848-

1849 e 1850-1851 e Procurador à Junta Geral  de Distrito em 1843 -1844. 

 

Laços de parentesco:  

Alexandre José da Costa  – de quem era filho e que foi  Tes oureiro 

no Antigo Regime;  

Bento José da Costa  – de quem era sobrinho;  

Miguel de Sobral Fiel  – de quem era cunhado, que foi  Procurador 

no Antigo Regime e Vereador em 1834 e 1835.  

 

 

6.5.19  Bento José da Costa,  negociante,
161

 natural da freguesia de 

S. João Baptista, Miomães (casado com Josefa Margarida, natural de 

Almacave, fi lha de Manuel Fernandes,  de Granja do Tedo e de Rosa 

Maria, natural  de Almacave)
162

,  filho de José Ferreira de Magalhães, 

natural de Miomães (e de Maria Teresa, natural de Miomães)
163

.  

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

                                                 
157 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829  
158 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829 
159 A.P.S. – Lv. Baptismos da Sé, 1866, rgtº 47 
160 A. D. A. – Lv. Baptismos de Almacave, 1774-1779, Cx. 10, fl. 19 
161 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 
162A. D. A. – Lv. Baptismos de Almacave, 1766-1806,1770-1774, Cx. 9, fl. 22 
163A.D.A. – Lv. Baptismos de Almacave, 1766-1806,1770-1774, Cx. 9, fl. 22 
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Bento José da Costa foi Tesoureiro da Câmara no Antigo Regime e 

no Liberalismo foi  Procurador à Junta Geral  do Distrito em 1843-1844.   

 

Laços de parentesco:  

Alexandre José da Costa  – de quem era irmão e cunhado, 

Tesoureiro no Antigo Regime;  

António José da Costa  – de quem era tio;  

Miguel de Sobral Fiel  – de quem era tio por afinidade.  

 

 

6.5.20  Custódio Correia da Rocha, negociante
164

,  Cavaleiro da 

Ordem de Cristo
165

 e Sargento-Mor de Ordenanças no Antigo Regime
166

, 

natural da freguesia de Barrô (casado com Antónia Lidovina, natural da 

freguesia de Almacave, filha de António José Alves Maia,  natural  de 

Arrifana, Porto e de Maria Bernarda, natural de Almacave, neta paterna 

de Manuel Alves, natural de S. Mamede Infesta e de Modéstia M aria, de 

S. Mamede de Coronado, Porto e materna de Domingos Lopes dos Reis,  

natural de S. Cosme, bispado de Braga e de Ana Bernarda, natural  de 

Almacave)
167

,  filho de Luís Correia de Menezes, natural de Barrô (e de 

Joana Clara, natural de Barrô), neto patern o de Agostinho Correia (e de 

Jacinta Maria) e materno de António Teixeira (e de Clara Monteira),  

todos naturais do lugar de Vilar, Barrô. 
168

 

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

Custódio Correia da Rocha  foi Vereador em 1827, 1835, 1842, 

1843-1844 e 1845-1846. 

 

Laços de parentesco:  

Manuel Correia Cardoso de Meneses  – de quem era irmão pelo 

lado paterno.  

 

                                                 
164 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1067, S/N. Pautas Eleitorais 1821-1823 
165 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829 
166 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829 
167A.D.A. – Lv. Baptismos de Almacave, 1807-1824, Cx. 11, fl. 223 
168 ADVIS – Lv. Baptismos de Barrô, 1786-1796, Cx. 2, nº 1, fl. 37 



O Município de Lamego: (1799-1851) Elites e Poder Local 

 

 161 

6.5.21 Francisco Bernardino Pereira Guimarães, negociante,
169

 

natural de Vila Cova da Lixa, bispado de Braga (casado com D. Maria 

Leopoldina Marques, natural de Almacave, filha de António Alexandre 

Marques  e Joana do Amor Divino, ambos naturais de Almacave, neta 

paterna de António Marques, natural da Vila de Canelas, Poiares e de 

Ana Joaquina e materna de Luís Pereira Ramalho, natural de Guimarães e 

de Maria Luisa, natural de Almacave)
170

,  filho de Domingos José Pereira 

(e de Maria Antónia da Silva, naturais da Lixa)
171

.  

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

Francisco Bernardino Pereira Guimarães  foi  Vereador em 1846.  

Faleceu a 12 de Janeiro de 1878
172

.  

 

Laços de parentesco:  

António Alexandre Marques  – de quem era genro e que foi 

Tesoureiro no Antigo Regime;  

Inácio Pereira Ramalho  – de quem era cunhado.  

 

 

6.5.22  Francisco José Abreu, negociante,
173

 natural  da freguesia de 

Santa Cristina de Arões, bispado de Braga, (c asado com D. Ana 

Victorina de S. José, natural  da freguesia da Sé, Lamego, filha de José 

da Silva Guimarães e de Maria dos Remédios, naturais da Sé)
174

,  filho de 

António José de Abreu, natural de Santa Cristina de Arões (e de Joaquina 

Rosa, natural da mesma freguesia)
175

.  

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

Francisco José Abreu foi Vereador em 1850-1851. 

Faleceu a 20 de Agosto de 1887
176

.  

                                                 
169 A.D.A. – Lv. Óbitos de Almacave, 1875-1885, Cx. 32, rgtº 26 
170 A. D. A. – Lv. Casamentos de Almacave, 1832-1850, Cx. 2, fl. 109 v. 
171 A.D.A. – Lv. Casamentos de Almacave, 1832-1850, Cx. nº 2, fl. 109 v. 
172A.D.A. – Lv. Óbitos Almacave, 1875-1885, Cx. 32, rgtº 26 
173 A.D.A. – Lv. Óbitos da Sé, 1887, rgtº 55 
174ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1827-1872, Cx. 11/E/, Nº 19, rgtº 41 
175ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1827-1872, Cx. 11/ E/, Nº 19,  
176 A. D.A. – Lv. Óbitos da Sé, 1887, rgtº 55 
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Laços de parentesco:  

Joaquim de Oliveira Chaves  – era parente por afinidade sendo co -

sogro 

 

6.5.23 Francisco Pedro da Veiga, proprietário
177

,  (casou com D. 

Maria do Sacramento, natural da freguesia de Santa Maria Madalena, 

Lisboa, filha do Desembargador António Germano da Veiga, natural  de 

Celorico da Beira e de D. Maria Cândida Marques da Veiga, natural  de 

Lisboa)
178

,  filho do Dr. José Teixeira Freire de Andrade, natural da 

freguesia da Sé (e de D. Bernarda Hedviges da Veiga, natural de 

Lisboa)
179

.   

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

Francisco Pedro da Veiga foi Vereador em 1847-1848 e Procurador 

Fiscal da Câmara na mesma altura.  

Faleceu a 11 de Outubro de 1889
180

.  

 

Laços de parentesco:  

Não se conhecem laços de parentesco com outras famílias 

lamecenses ligadas ao poder.  

 

6.5.24 Inácio Pereira Ramalho, natural  da freguesia de Almacave 

(casou com Maria Joana, viúva), filho de Inácio  Pereira Ramalho, natural  

de Guimarães, Braga (e de Maria Luísa, natural de Almacave), neto 

paterno de João Pereira Ramalho, natural de Almacave (e de Micaela 

Teresa, natural da mesma freguesia) e materno de Jesuino de Faria, 

natural do arcebispado de Compostela (e de Luísa de Almeida, natural de 

Almacave)
181

.  

 

 

                                                 
177 A.D.A. – Lv. Óbitos da Sé, 1885, rgtº. 135 
178 A.D.A. – Lv Óbitos da Sé, 1885, rgtº nº 135 
179 A.D.A. – Lv. Óbitos da Sé, 1885, rgtº nº 135 
180 A.D.A. – Lv. Óbitos da Sé, 1885, rgtº 135 
181 A. D. A. – Lv. Baptismos de Almacave, 1807-1824, Cx. 11, fl. 227 v. 
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Aspectos institucionais na edilidade:  

Inácio Pereira Ramalho foi Tesoureiro interino da Câmara 

provisória em 1834.  

Faleceu a 3 de Outubro de 1860
182

.  

 

Laços de parentesco:  

António Alexandre Marques  – de quem era primo por afinidade.  

 

6.5.25 João Teixeira Pinto Barbosa, negociante
183

,  natural da 

freguesia da Sé (casou com Joana Margarida, filha de José da Silva 

Mengo, natural de Almacave e de Ana Joaquina Penelas,  natual da 

mesma freguesia)
184

,  fi lho de António Teixeira Barbosa, natural da Vila 

de Teixeira, bispado do Porto (e de Luísa Maria, natural de Ferreiros de 

Avões)
185

.   

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

João Teixeira Pinto Barbosa  foi Vereador em 1847, 1848-1849 (em 

que também foi Tesoureiro ) e em 1850-1851 e foi  Membro do Conselho 

Municipal em 1846 e 1847-1848. 

 

Laços de parentesco:  

José da Silva Mengo – de quem era genro e que foi  Tesoureiro 

durante o Antigo Regime;  

Alexandre José da Costa  – parente por afinidade;  

António José da Costa  – parente por afinidade, de quem era co -

sogro.  

 

6.5.26 Joaquim de Oliveira Chaves,  negociante
186

,  natural da 

freguesia da Sé (casou com D. Maria do Rosário)
187

,  filho
188

 de Josefa 

Joaquina, natural de Tarouca
189

.  

                                                 
182 A. D. A – Lv. Óbitos de Almacave, 1807-1837 e 1860, Cx. 30, fl. 6 v. 
183 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829 
184 A.D.A. – Lv. Baptismos de Almacave, 1824-1830,1833-1841, Cx. nº 12, fl. 62 
185 A.D.A. – Lv. Baptismos de Almacave, 1824-1830,1833-1841, Cx. nº 12, fl. 62 
186 A.P.S. – Lv. Casamentos da Sé, 1871, rgtº 3 
187 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1827-1872, Cx. 11/E/, Nº 19, fl. 69 v. 
188 Joaquim de Oliveira Chaves era filho ilegítimo de Manuel de Oliveira Chaves 
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Aspectos institucionais na edilidade:  

Joaquim de Oliveira Chaves foi Vereador em 1845-1846, 1846 e 

1847-1848. 

Faleceu a 10 de Julho de 1885
190

.  

 

Laços de parentesco:  

Manuel de Oliveira Chaves  – de quem era filho natural  e que 

serviu de Tesoureiro da Câmara no Antigo Regime;  

Lourenço de Oliveira Chaves  – de quem era irmão; 

Francisco José Abreu  – de quem era co-sogro.  

 

6.5.27 Joaquim Peito de Carvalho, bacharel  em leis e Advogado
191

, 

natural da freguesia de S. Paio (casou com D. Ana Perpétua Pinto da 

Fonseca Osório Guedes, natural  da freguesia da Sé, filha de Manuel da 

Costa Pinto Zuzarte,  natural  de Almacave e de D. Rosa Leonarda Teresa 

Osório, natural de Cambres)
192

,  filho de António Dias de Carvalho Peito, 

natural da Vila de Viana (e de D. Joana Teresa Clara Pereira de Lima, 

natural da Vila de Caminha)
193

.  

 

Aspectos institucionais na edilidade:
 

Joaquim Peito de Carvalho  foi Vereador em 1842 e 1847.  

 

Laços de parentesco:  

Não se conhecem.  

 

6.5.28 José António Araújo, Boticário
194

,  natural  da freguesia de 

Barcos (casou com D. Maria Rosa de Araújo, natural de Barcos, filha de 

Lourenço dos Santos e de D. Maria de Araújo, naturais de Barcos)
195

, 

filho de José de Araújo, natural de Barcos (e de Maria Josefa, natural da 

                                                                                                                                               
189 ADVIS – Lv. Casamentos ds Sé, 1827-1872, Cx. 11/E/, Nº 19, fl. 69 v. 
190 ADVIS – Lv. Óbitos da Sé, 1881-1889, Cx. 11/H/, Nº 27, regt. Nº 60  
191 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-1831 
192 A. D. A. – Lv. Casamentos de Almacave, 1791-1832,1860-1868, Cx. 23, fl. 71 v. 
193 A.D.A. – Lv. Casamentos de Almacave, 1791-1832,1860-1868, Cx.  23, fl. 71 v. 
194 ADVIS – Lv. Óbitos de Almacave, 1884-1894, Cx .10/ D/, Nº 18, fl 89 
195 ADVIS – Lv. Casamentos de Almacave, 1850-1877, Cx. 10/B/, Nº 8, rgtº 154  
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mesma freguesia), neto paterno de Manuel de Araújo (e Quitéria de 

Macedo) e materno de António Soares da Costa, natural de Tabuaço (e de 

Bernarda da Silva,  solteira, natural  de Barcos)
196

.  

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

José António Araújo  foi  Vereador em 1845-46 e Procurador Fiscal 

da Câmara na mesma altura.  

Faleceu a 2 de Abril de 1885
197

.  

 

Não se conhecem laços de parentesco com outras famílias l igadas ao 

poder local.  

 

6.5.29 Lourenço de Oliveira Chaves ,  natural da freguesia da Sé, 

Lamego (casou com Ana Luísa, fi lha de Ana Angélica e filha ilegítima 

de José Luís Pacheco
198

 e em segundas núpcias com D. Ana Ambrosina 

Pinheiro, natural da freguesia da Sé, filha de Manuel Pinheiro das 

Chagas e de Maria Teresa, naturais da Sé)
199

,  de Josefa Joaquina (filho 

ilegítimo de Manuel de Oliveira Chaves )
200

.  

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

Lourenço de Oliveira Chaves  foi  Vereador em 1834 e 1835.  

 

Laços de parentesco:  

Manuel de Oliveira Chaves  – de quem era filho natural e que foi 

Tesoureiro no Antigo Regime;  

Joaquim de Oliveira Chaves  – de quem era irmão.  

 

6.5.30 Manuel Correia Cardoso de Meneses, proprietário
201

, 

natural da freguesia  de Barrô (casou com Carolina Adelaide da Silva 

Maia,  natural da freguesia de Almacave, filha de António José Alves 

                                                 
196 ADVIS – Lv. Casamentos de Almacave, 1850-1877, Cx. 10/B/, Nº 8, rgtº 154  
197 ADVIS – Lv. Óbitos de Almacave, 1884-1894, Cx. 10/D/, Nº 18, rgtº 89 
198 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº 1, fl. 37  
199 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1827-1872, Cx. 11/E/, Nº 19, fl. 37  
200 ADVIS – Lv. Casamentos da Sé, 1773-1827, Cx. 11, Nº 1, fl. 37  
201 A.D.A. – Lv. Casamentos de Almacave, 1832-1850, Cx. 2, fl. 29 
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Maia, natural de Santo António de Arrifana, Porto e de D. Maria 

Bernarda da Silva Maia, natural de Almacave, neta paterna de Manuel 

Alves, natural de S. Mamede Infesta e de Modéstia Maria, natural de S. 

Mamede de Coronado, Porto e materna de Domingos Lopes dos Reis, 

natural de S. Cosme e Damião, bispado de Braga e de Ana Bernarda, 

natural de Almacave)
202

,  f ilho Teodora de Jesus, natural  da mesma 

freguesia (e filho i legít imo de Luís Correia de  Meneses,  natural de 

Barrô).
203

 

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

Manuel Correia Cardoso de Meneses foi Vereador em 1847, 1848-

1849 e 1850-1851.  

Faleceu em 24 de Dezembro de 1893
204

.  

 

Laços de parentesco:  

Custódio Correia da Rocha  – de quem era irmão pela parte paterna 

e que foi Vereador e Tesoureiro durante o Antigo Regime.  

 

6.5.31  Miguel de Sobral Fiel, bacharel e Advogado nos Auditórios 

da cidade,
205

 natural da freguesia de Almacave (casado com D. Maria 

Fortunata de Sequeira, natural de Cambres, fi lha de Manuel Rodrigues de 

Sequeira Fevereiro, natural de Almacave e de Tomásia Rosa de Sequeira, 

natural de Sobreda, Cambres;
206

 em segundas núpcias com D. Antónia 

Ludovina da Costa Couraça, viúva, filha de Alexandr e José da Costa e de 

Ana Bernarda da Costa)
207

,  filho de Manuel de Sobral (e de Mariana 

Isabel), neto paterno de António de Sobral Fiel, natural de Moimenta da 

Beira (e de Maria Lopes, natural de Quintela, Moimenta da Beira) e 

materno de João de Sousa Chaves  (e de Ana Maria de Freitas, natural da 

freguesia de Santos-o-Velho, Lisboa)
208

.  

 

                                                 
202A. D. A. – Lv. Casamentos de Almacave, 1832-1850, Cx. 2, fl. 29 
203A.D.A. – Lv. Casamentos de Almacave, 1832-1850, Cx. 2, fl. 29 
204A.D.A. – Lv. Óbitos de Almacave, 1886-1893, Cx. 33, fl. 95 
205 I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-1829 
206A. D. A. – Lv. Casamentos de Almacave, 1791-1832,1860-1868, Cx. 23, fl. 25 v. 
207A.D.A. – Lv. Casamentos de Almacave, 1832-1850, Cx. 2, fl. 95 v. 
208A.D.A. – Lv. Baptismos de Almacave, 1766-1806,1770-1774, Cx. 9, fl. 32 v. 
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Aspectos institucionais na edilidade:  

Miguel de Sobral Fiel  foi Vereador em 1834 (já com o Liberalismo) 

e em 1835.  

Faleceu a 11 de Janeiro de 1848
209

.  

 

Laços de parentesco:  

Alexandre José da Costa  – que foi Tesoureiro no Antigo Regime e 

de quem era genro;  

António José da Costa  – que foi Vereador em 1827 e de quem era 

cunhado.  

 

6.5.32 Simão José Pereira, proprietário
210

,  natural da freguesia da 

Sé, Lamego (casado com Rosa Carolina Taveira Magalhães,  natural da  

Sé, filha de José de Almeida Taveira Magalhães ,  também natural da Sé 

e de mãe desconhecida)
211

,  filho de Manuel José Pereira, natural da 

freguesia da Sé, Lamego (e de Maria do Carmo, natural  da mesma 

freguesia)
212

.  

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

Simão José Pereira  foi Vereador em 1847, em 1848-1849 sendo 

nesta altura eleito Procurador Fiscal  da Câmara e em 1850-1851. 

 

Laços de parentesco:  

José de Almeida Taveira Magalhães  – Procurador da cidade e 

Tesoureiro no Antigo Regime e  de quem era genro.  

 

6.5.33 Sebastião Maria de Lemos (casado com D. Inês de Castro 

Lemos, natural de Mondim, filha de José do Amaral Castelo Branco e de 

Eufrásia Rita, de Mondim)
213

,  filho do Dr. Joaquim de Lemos  (e de 

Maria Miquelina), neto paterno de Manue l de Lemos, natural  de Coimbra 

                                                 
209ADVIS – Lv. Óbitos de Almacave, 1837-1852, Cx. 10, Nº 1, fl. 108 v. 
210 A-P.S. – Lv. Casamentos da Sé, 1860, rgtº 23 
211ADVIS – Lv. Óbitos de Almacave, 1837-1852, Cx. 10, Nº 1, fl. 139  
212 A. D.A. – Lv. Baptismos de Almacave, 1824-1830, 1833-1841, Cx. 12, fl. 153 v. 
213A. D. A. – Lv. Baptismos de Almacave, 1824-1830, 1833-1841, Cx. 12, fl. 47 v. 



O Município de Lamego: (1799-1851) Elites e Poder Local 

 

 168 

(e de Mariana Angelina,  natural de Almacave) e neto materno de 

Francisco Bernardo (e de Francisca de Carvalho)
214

.  

 

Aspectos institucionais na edilidade:  

Sebastião Maria de Lemos foi  Procurador à Junta Geral de Distrito  

em 1850-1851. 

 

Laços de parentesco:  

Joaquim de Lemos  – de quem era fi lho e que foi Vereador, 

Procurador da cidade e Almotacé durante o Antigo Regime.  

 

Conclusão 

Traçamos aqui, tanto quanto nos foi  possível , o perfil  socio-

institucional dos nobres e burgueses que  ocuparam os cargos de 

Vereador, Presidente, Procurador Fiscal , Membro do Conselho Municipal 

e Procurador à Junta Geral de Distrito durante os primeiros anos do 

Liberalismo.  

Estes nobres estavam ligados ao Antigo Regime, quer porque 

tivessem desempenhado nesse período o cargo de Vereador,  quer fossem 

descendentes dos “homens da governança” que o desempenharam ou, 

simplesmente,  mantivessem laços familiares com aqueles .  

Quanto aos burgueses, num total de 18 i ndivíduos para quem foi 

possível  obter informação, 14 tinham laços de parentesco com aqueles 

que estiveram ligados ao poder local e 10 tinham-nos com familiares  que 

desempenharam cargos durante o Antigo Regime, quer como Vereadores, 

quer como Procuradores da cidade ou Tesoureiros.  

 

                                                 
214A.D.A. – Lv. Casamentos de Almacave, 1824-1830, 1833-1841, Cx. 12, fl. 47 v. 
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CONCLUSÕES 
 
 

Desde o princípio do século XIX até 1834 vigorou no Município de 

Lamego um sistema político de elite onde os nobres fidalgos 

predominavam. 

É esta nobreza, constituída, fundamentalmente, por  Fidalgos da Casa 

Real, recrutados entre os melhores  e antigos da cidade, que vão ocupar o 

lugar de topo na administração municipal  local, isto é, o cargo de 

Vereador, com as mesmas famílias a repetirem-se, sucessivamente, no 

poder como aconteceu com os Monteiro, Pinheiro Aragão, Silveira Pinto 

da Fonseca, Perfeito Pereira Pinto, Carvalho, Castro da Fonseca, Guedes ,  

Botelho Soares Machuca, Pereira Coutinho e Carvalho. 

Desde 1799 até 1821, assistimos, em Lamego, a um poder local 

fechado, elitista, pouco rotativo, em que os mesmos indivíduos  se 

sucedem, sistematicamente, nos cargos camarários, quer como 

Informadores, quer como Eleitores ou Vereadores. Mesmo no cargo de 

Almotacé, é notória a presença dos mesmos nobres no desempenho da 

função ainda que desenvolvida em parceria com os  Procuradores da 

Cidade e outros cidadãos. No entanto, este sistema fechado irá tremer,  

ainda que debilmente, de  Março a Junho de 1823 quando a Câmara de 

Lamego passa de Realista a Constitucional e então, pela primeira vez, 

ocupam o cargo de Vereadores  cidadãos provenientes do grupo  dos 

Letrados tais como Bonifácio António de Moura Curto, Joaquim de 

Lemos, Luís Gomes de Sousa Teles  (bacharéis em Leis e Advogados), ou 

burgueses,  como Manuel António Cerdeira (Negociante). Apesar de 

terem ligações ao poder (não nos esqueçamos que Joaquim de Lemos já 

tinha sido Procurador da Cidade, Luís Gomes de Sousa Teles , Juiz de 

Fora na Câmara de Lamego; Manuel António Cerdeira,  Tesoureiro 

enquanto que Bonifácio de Moura Curto, apesar de não termos 

informação sobre o seu desempenho em possíveis cargos camarários, 

tinha sido Provador, eleito pela Lavoura duriense  para apreciar os 

Vinhos de Feitoria),  com o Liberalismo têm a sua oportunidade de 



O Município de Lamego: (1799-1851) Elites e Poder Local 

 

 170 

romper a muralha elitista  e fechada do acesso ao cargo prestigiante de 

Vereador.  

Então, com o advento da nova ideo logia polí tica ficou aberta a 

possibilidade de outras classes sociais  integrarem o tão almejado cargo?  

Ora, por aquilo que nos foi dado constatar,  essa possibilidade 

ocorreu para alguns Letrados e burgueses que, cur iosamente, já 

integravam o Senado da Câmara.  

Quando em Junho de 1823 a Câmara Realista é reposta, entra de 

novo em vigor o sistema polít ico antigo  e são eleitos Vereadores 

elementos das famílias  nobres com tradição no poder: Botelho Soares 

Machuca, Pereira Coutinho e Castro da Fonseca.  

Com a morte de D. João VI em 1826 e com a entrada em vigor da 

Carta Constitucional, concedida no mesmo ano por D. Pedro IV, as 

eleições camarárias para o triénio de 1827  - 1829 vão contar,  novamente, 

com dois membros provenientes da burguesia nomeadamente António 

José da Costa e Custódio Correia  da Rocha. No entanto, à semelhança de 

1823, Custódio Correia da Rocha já tinha desempenhado o cargo de 

Tesoureiro da Câmara enquanto António José da Costa é filho de 

Alexandre José da Costa, Tesoureiro da Câmara em 1799 e 1806 (com um 

rendimento médio de 22 500 cruzados ).  

Assim, apesar de em 1823 e 1827 a Câmara de Lamego integrar 

membros pertencentes a círculos sociais diferentes daqueles que o 

Antigo Regime preconizava, reconhecemos -lhe uma vincada relutância 

em os aceitar mas sendo obrigada, por força de lei, a  admiti -los, elege 

poucos e dentre estes poucos, aqueles que já andavam nas lides d a 

governança, num claro desejo de manter a  tradição e, ao mesmo tempo, 

um cariz familiar dentro do poder municipal .  

Quanto aos rendimentos pessoais dos Vereadores,  eram 

impressionantemente elevados situando-se,  os mesmos, entre 600 000 

cruzados e os 15 000 cruzados  oscilando, os valores médios de fortuna, 

entre os 450 000 cruzados e 30 000 cruzados, devendo-se, estes valores 

elevados, à Região Demarcada do Douro onde Lamego estava e está 

inserida e ao facto da nobreza local  ser a principal proprietária de 

grandes quintas produtoras do vinho do Porto.   
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Ao estabelecermos um paralelismo entre r endimento e número de 

vezes que ocuparam o poder, verificamos que as famílias 

economicamente mais poderosas como as Pinheiro Aragão, Castro da 

Fonseca, Perfeito Pereira Pinto, Monteiro,  Botelho Soares Machuca, 

Silveira Pinto da Fonseca,  Azevedo, Leitão de Carvalho, Guedes e 

Carvalho, foram as que mais vezes desempenharam o cargo de Vereador . 

Refira-se, ainda, que os Vereadores eleitos para 1823, Joaquim de Lemos 

e Manuel António Cerdeira , apresentaram um rendimento de 30 000 

cruzados e de 20 000 cruzados, respectivamente, enquanto em 1827, os 

cidadãos provenientes da burguesia, Custódio Correia da Rocha e 

António José da Costa ,  possuíam níveis de riqueza elevados, de 70 000 

cruzados o primeiro e de 150 000 o segundo o que confirma a selecção 

cri teriosa dos membros que integravam o poder camarário em Lamego 

que, se já não fosse elitista socialmente,  sê -lo-ia economicamente.  

O facto de, no cômputo geral dos rendimentos elevados, haver 

alguns nobres com rendimentos mais baixos,  como foi o caso de José 

Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho, filho segundo d a poderosa 

família dos Perfeito Pereira  Pinto, que somente auferia um rendimento de 

15 000 cruzados, ou de António Cardoso de Meneses Montenegro e João 

Correia de Lacerda, ambos com um rendimento de 30 000 cruzados, não 

constituiu impedimento para que ocupassem um lugar na Câmara como 

Vereadores ainda que os mesmos o tenham desempenhado , somente,  uma 

e duas vezes, respectivamente.   

No plano das relações familiares, os Vereadores aqui apresentados 

tinham laços de parentesco entre si , quer em sentido ascendente e 

descendente, quer através de relações estabelecidas pelo casamento 

criando-se, assim, poderosas oligarquias familiares  que muitas vezes 

eram levadas ao extremo devido aos casamentos que se efectuavam entre 

tios e sobrinhas, como o caso de José Leitão Pereira Rebelo Soares de 

Carvalho que contraiu matrimónio com a sobrinha -neta, D. Tomásia Rita 

do Carmo Pereira e José Taveira Pimentel de Carvalho, casado com a 

sobrinha, D. Ana de Sousa Alvim Lira de Meneses; entre cunhados, como 

Manuel Pereira Coutinho de Vilhena que, depois de enviuvar da sua 

primeira mulher,  D. Maria Cândida Albergaria Vasconcelos, casa,  em 
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segundas núpcias, com a irmã desta, D. Antónia Adelaide de Albergaria 

Vasconcelos; entre primos, como os casos de João Pinheiro Aragão 

Sauzedo que casa com a prima, D. Maria do Patrocínio Almeida e 

Vasconcelos e José Guedes Magalhães Osório Coel ho Pereira com D. 

Josefa Adelaide Pinto de Sousa.  

Num total de 20 famílias, 4 sobressaem devido à extensão e 

importância das mesmas: Pinheiro Aragão, Perfeito  Pereira Pinto, 

Silveira Pinto da Fonseca e Castro da Fonseca. Estas famílias, j á por si 

com enorme prestígio social e económico vêm a sua posição polít ica 

reforçada ao contraírem laços matrimoniais entre si , o que demonstra a 

tendência endogâmica do poder  em Lamego.  

Quanto ao ofício de Procurador da C idade, relativamente à 

rotatividade do mesmo, não difere muito dos Vereadores. Sa ídos, 

essencialmente, do grupo dos Letrados (8 eram Advogados), repetiam-se, 

sucessivamente, no lugar como foi o caso de Joaquim de Lemos que o 

ocupa por cinco vezes .  

Quanto ao aspecto económico, os Procuradores da Cidade de 

Lamego, apesar de auferirem rendimentos consideravelmente mais baixos 

que os dos Vereadores, tinham níveis de riqueza bastante elevados para a 

época sendo o valor mais alto o de João Tibério da Mota, com 50 000 

cruzados, e o rendimento mais baixo , de 4 000 cruzados ,  de Manuel 

Coelho da Fonseca.  

Estabelecendo a relação riqueza/poder, o cargo de Procurador foi um 

dos que apresentou maior flexibilidade no acesso ao  mesmo (o outro é o 

de Tesoureiro) e, ao contrário do que se verificou para os Vereadores, 

são os Procuradores que ocupam uma só vez o cargo que têm maior 

rendimento económico. 

Em Lamego, o cargo de Tesoureiro , tal  como o de Procurador da 

Cidade, registou grande mobilidade no acesso  a essa função ao longo do 

período em análise sendo muito poucos (sete indivíduos em quarenta) 

aqueles que o desempenharam mais que uma vez.  Provinham todos da 

burguesia e eram todos Negociantes mas com níveis de riqueza elevados  

visto que o rendimento mais baixo era de 3 000 cruzados e o mais alto de 

30 000 cruzados.  
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Quanto a laços de parentesco, os Procuradores da Cidade não os 

tinham entre si o mesmo não acontecendo com  os Tesoureiros onde 

verificamos a existência de parentesco entre alguns membros.  

 O cargo de Almotacé, apesar de não pertencer ao Senado, era um 

cargo bastante conceituado em Lamego e por onde passou quase toda a 

nobreza local ligada à governança ainda que o mesmo fosse partilhado 

com os Procuradores da Cidade e alguns outros indivíduos que não nos 

foi possível identificar. De pouca mobilidade , pois os nomes repetem-se 

consecutivamente, até 1802 são, somente, os Vereadores  que o 

desempenham, quer os que já foram eleitos, quer os que estão à espera de 

o ser o que revela ter sido um cargo de prestígio em Lamego . A partir de 

1803, a função começa a ser desempenhada não só pelos Vereadores mas 

também pelos Procuradores da Cidade, entre outros .  A pouca 

rotatividade no cargo é visível , pois além dos nomes se repetirem t emos 

os exemplos, em 1806, de Francisco Perfeito Pereira Pinto de Moura 

Coutinho e António Joaquim Soares , que foram eleitos por um ano  

alegando-se o facto de “ terem desempenhado as funções com muito 

louvor e geral satisfação”, ou em 1811 em que António Joaquim Soares e 

Luís José Joaquim Soares vão desempenhar o cargo durante todo o ano. 

Outros Almotacés eleitos estiveram, também, vários meses a 

desempenhar o cargo como foi  o caso de Jerónimo de Carvalho Rebelo .  

 

Mas se durante o Antigo Regime a Câmara de Lamego era elitista,  

hermética, fechada sobre si própria e com apertadas restrições no acesso 

ao poder como se processa esse mesmo acesso no período Liberal ,  pós 

guerra civil,  até à Regeneração? Passa a Câmara de elit ista a popular? E 

quem são os novos camaristas?  

 

Entre 1834 e 1835, no rescaldo da guerra civil  e com o fim do 

Antigo Regime, centralizador mas que apostava nas autonomias 

regionais,  e com a entrada dum novo regime político, o Liberalismo, que 

preconizava um sistema polít ico apoiado na soberani a da Nação, que 

alterações vai sofrer o Senado lamecense?  
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Dissolvida a antiga Câmara, é eleita uma Comissão Municipal 

Provisória. Quem constitui esta Comissão Municipal  são, essencialmente,  

elementos provenientes do Antigo Regime , ex-Procuradores e ex-

Tesoureiros, é certo, mas pessoas que estiveram ligadas ao 

municipalismo e que fazem a transição para o regime Liberal  numa clara 

demonstração que, apesar do regime político ser outro e apesar das 

profundas modificações em curso, o Senado lamecense continua a  

apostar nos indivíduos com larga tradição no poder local, com elevados 

rendimentos económicos e com algum prestígio social  ainda que 

provenientes da classe burguesa. Nesta altura só um nobre consegue 

fazer a transição entre o velho e o novo regime, José Perfeito Pereira 

Pinto de Moura Coutinho, ex-Vereador e descendente duma das mais 

prestigiadas e antigas famílias com tradição no poder e que passamos a 

considerá-lo como um símbolo da transição da nobreza tradicional para o 

poder local liberal.  

No período compreendido entre 1843-1851, em que entra em vigor  o 

novo Código Administrativo de Costa Cabral, os eleitos p ara os cargos 

camarários repetem-se sobrepondo-se esta situação àqueles que só o 

desempenham uma única vez pois em oito anos de eleições,  vinte 

indivíduos são reeleitos (Francisco Soeiro de Almeida e Castro, que já 

vem de 1834, ocupa o cargo de Vereador por 5 vezes) contrapondo-se aos 

quinze que ocupam o cargo uma vez. Nesta altura  comprovamos, 

desmistificando a ideia que a nobreza lamecense tinha s ido erradicada do 

poder local pelo Liberalismo, que os mesmos iniciaram uma pacífica  

coabitação na partilha do poder camarário,  ao nível da vereação, com a 

burguesia local ainda que estes estejam em superioridade numérica  (24 

burgueses e somente 11 nobres)  vindo estes últimos do Antigo Regime, 

como José Taveira Pimentel de Carvalho e José Perfeito Pereir a Pinto de 

Moura Coutinho ou sendo seus descendentes como Macário de Castro da 

Fonseca e Sousa ( filho de Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório 

Seabra); Luís Guedes de Carvalho Sousa e Vasconcelos ( filho de Luís 

Guedes de Carvalho Sousa e Vasconcelos ); Melchior Pereira Coutinho de 

Vilhena (filho de Manuel Pereira Coutinho de Vilhena ); Bernardo 

Pinheiro Aragão Sauzedo  (filho de João Pinheiro Aragão Sauzed o); 
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António Pinheiro da Fonseca Osório Vieira e Silva  (filho de Joaquim 

António Pinheiro da Fonseca Vieira e Silva ) e António Osório de Aragão 

Magalhães Soares Machuca (filho de Francisco Osório Magalhães 

Botelho Soares Machuca). Confirmamos, ainda, que alguns nobres do 

regime findo não continuaram neste período liberal porque não deixaram 

descendência e outros  porque os filhos se ausentaram da cidade (como o 

caso de Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo cuja presença política foi 

muito ténue comparada com a do pai e avô pois ausentava-se, 

frequentemente, para o Porto), ou preferi ram integrar o Conselho 

Municipal,  órgão que servia de apoio à Câmara para questões financeiras 

e de maior prestígio social devido ao nível de riqueza que era exigido 

aos seus Membros . De qualquer forma, a nobreza lamecense  continuou a 

estar presente no destino pol í tico da cidade e do Concelho . No entanto,  

vamos assistir ao emergir duma nova nobreza, esta sem tradição no poder 

mas que vai começar a integrá -lo,  consecutivamente,  nestes anos em 

análise como, por exemplo, Aires Duarte da Fonseca Lobo e  Frederico 

Augusto da Câmara Leme. 

No que se refere à  mobilidade dos cidadãos no cargo de Vereador , 

nestes anos de liberalismo, não existiu da forma como poderíamos supor , 

dada a nova ideologia dominante, visto os eleitos ocuparem o cargo por 

várias vezes, tal  como acontecia durante o Antigo Regime  e se há alguma 

rotatividade em relação aos novos elementos que entram, há uma espécie 

de permanência naqueles que já vêm de trás o que d á uma ideia da 

necessidade de continuidade e de ordem. 

Quanto aos laços familiares,  tão criticados nas elites dominantes até 

1834 e que dava origem às tão poderosas oligarquias, em Lamego e com 

o Liberalismo não desapareceram existi ndo, ainda que menos visíveis ,  

quer entre os nobres, quer entre os novos agentes políticos saídos da 

burguesia tendo, alguns destes, ligações familiares a Procuradores e 

Tesoureiros do regime extinto  o que reforça,  uma vez mais,  a ideia de 

uma continuidade e familiaridade do poder na Câmara de  Lamego.  

Também os membros eleitos para Procuradores à Junta Geral  de 

Distrito e Conselho Municipal são, quase sempre, os mesmos repetindo-

se, sistematicamente nos lugares sem grande abertura a novos elementos 
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provenientes do círculo externo do restrito poder já estabelecido e,  

quando algum entrava, os “veteranos” do poder permanecem como 

guardiães da velha ordem política e social.  

O que mudou, então, na Câmara de Lamego nesta primeira fase do 

Liberalismo pós guerra? Uma maior abertura no acesso ao cargo de  

Vereador duma burguesia enriquecida e  que em muitos casos já tinha 

ligações ao poder local,  a repartição do poder entre duas classes 

poderosas da altura, uma pela riqueza e prestígio social ,  outra pela 

riqueza recente e dentro do mesmo cargo, uma coabitação igualitária 

entre os dois grupos sociais  e a existência, não de uma mas de duas elites 

no municipalismo lamecense.   

Sobre o que terá acontecido na Câmara de Lamego  e às eli tes 

emergentes do Liberalismo,  desde a Regeneração até ao fim da 

Monarquia,  é um tema que fica em aberto para um eventual 

desenvolvimento futuro.  
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ANEXO A 
 

 
Quadro A.1 Juízes por Ordenação no Senado de Lamego para 1799-1834. 

Ano Nomes Fonte 

1800 António Albergaria Monteiro Vasconcelos 
A.H.M.L.,  Lv. Vereação, Acta de 8 Abril de 1800, fls. 

120 v. e 121 

1800 José Taveira Pimentel de Carvalho 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta 3 de Dezembro de 1800, 
fl. 145 

1801 José Taveira Pimentel de Carvalho 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 7 de Fevereiro de 

1801, fls. 169 v. e 170 

1801 António Albergaria Monteiro Vasconcelos 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 18 de Abril de 1801, 
fls. 170 v. e 171 

1801 Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 15 de Junho 1801, fl. 

181 

1801 Jerónimo de Carvalho Rebelo 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 4 de Dezembro 1801, 

fls. 195 v. e 196 

1802 Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 2 de Julho de 1802, fl. 

30 v. e 31 

1802 Jerónimo de Carvalho Rebelo 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 16 de Outubro de 
1802, fl. 40 

1804 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 28 de Abril de 1804, fl. 

118 v. 

1805 José Leitão Pereira Rebelo Soares de Carvalho 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 8 de Junho 1805, fl. 10 
e 10 v. 

1807 Jerónimo de Carvalho Rebelo 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 23 de Março de 1807, 

fl. 69 v. 

1808 Joaquim de Albergaria Monteiro Vasconcelos 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 11 de Janeiro de 1808, 
fl. 103 v. 

1808 José Leitão Pereira Rebelo Soares de Carvalho 
A. H. M. L., Lv. Vereação, Acta 20 de Julho de 1808, fl. 

131 

1808 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos  
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta 28 de Setembro de 1808, 
fls. 134 v. e 135 

1809 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta 19 de Fevereiro de 1809, 

fl. 12 v. e 13 

1809 Luís Guedes de Carvalho Sousa e Vasconcelos 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 30 de Junho de 1809, 
fl. 23 v. 

1810 Jerónimo de Carvalho Rebelo 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 16 de Julho de 1810, fl. 

95 e 95 v. 

1812 Francisco Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 14 de Março de 1812, 

fl. 6 

1812 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 6 de Junho de 1812, fl. 

20 v. 

1813 João Pinheiro Aragão Sauzedo 
A.H. M. L., Lv. Vereação, Acta de 27 de Agosto de1813,  
fl.88 

1814 Francisco Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 27 de Agosto de 1814, 
fl. 134 v. e 135 

1821 António Cardoso de Meneses Montenegro 
A. H. M. L. – Registo de Ofícios, Respostas e 
Representações. Livro I, 1790/1824, fl. 64 v. e 65 

1821 Manuel Pereira Coutinho de Vilhena 
A. H. M. L. – Registo de Ofícios, Respostas e 
Representações. Livro I, 1790/1824, fl. 92 

1823 António Ferreira da Mota 
A. H. L. Lv. Vereação, Acta 7 de Abril de 1823, fls. 

16/17 

1823 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 30 de Julho de 1823, fl. 
46 v. 

1823 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
A. H. M. L. – Registo de Ofícios, Respostas e 
Representações. Livro I, 1790/1824, fl. 177 

1824 João Pinheiro Aragão Sauzedo 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 9 de Março de 1824, fl. 

71 

1825 João Pinheiro Aragão Sauzedo 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 8 de Janeiro de 1825, 

fl. 94 
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Quadro A.1 Juízes por Ordenação no Senado de Lamego para 1799-1834 (continuação). 
 

Ano Nomes Fonte 

1825 Manuel Pereira Coutinho de Vilhena 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 14 de Abril de 1825, fl. 

99 

1825 
Francisco Osório de Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 18 de Maio de 1825, 

fl. 100 v. 

1826 José de Melo Freire Pita Osório 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 20 de Novembro de 

1826, fl. 153 

1828 António José da Costa 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 1 de Março de 1828, fl. 

11 v. 

1828 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 19 de Abril de 1828, fl. 
18 e 18 v. 

1828 Bernardo Pereira Leitão 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 19 de Maio de 1828, fl. 

22 v. 

1828 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos 
A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 11 de Junho de 1828, 
fl. 31 
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ANEXO B 
 

 
Quadro B.1 Os Informadores de Lamego para o período de 1799-1834. 

Ano Nome Família Fonte 

1799-1801 António Perfeito Pereira Rebelo Pinto (avô) 
Perfeito Pereira 

Pinto 
I.A.N./T.T – Des. do Paço,, 
Beira, Mç. 1053, S/N 

 Jerónimo de Carvalho Rebelo Carvalho I.A.N./T.T – Des. do Paço,, 

Beira, Mç. 1053, S/N 

 Joaquim de Albergaria Monteiro Vasconcelos  Monteiro I.A.N./T.T – Des. do Paço,, 
Beira, Mç. 1053, S/N 

1802-1804 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos  Monteiro I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 1055, S/N  

 Joaquim de Castro da Fonseca Osório Seabra Castro da Fonseca I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 1055, S/N 

 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira Guedes I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 1055, S/N 

1805-1807 António Albergaria Monteiro Vasconcelos  Monteiro I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 
Beira, Mç. 1057, S/N  

 Jerónimo de Carvalho Rebelo Carvalho  I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira, Mç. 1057, S/N 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
Silveira Pinto da 

Fonseca 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 
Beira, Mç. 1057, S/N 

1808-1810 José Leitão Pereira Rebelo Soares de Carvalho 
Leitão Pereira 

Rebelo 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira, Mç. 1057, S/N 

 José Guedes de Magalhães Osório Coelho Pereira Guedes I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira, Mç. 1057, S/N 

 João Pinheiro de Aragão Sauzedo Pinheiro Aragão I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira, Mç. 1057, S/N 

1815-1817 Jerónimo de Carvalho Rebelo Carvalho I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira Guedes 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo Pinheiro Aragão 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

1818-1820 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos Monteiro 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 
Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório 

Seabra 
Castro da Fonseca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 José Guedes de Magalhães Osório Coelho Pereira Guedes 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

1821-1823 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira Guedes 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1067, S/N 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo Pinheiro Aragão 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1067, S/N 

1824-1826 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
Silveira Pinto da 

Fonseca 

I.A.N./T.T. - Des do Paço, 

Beira, Mç. 1071, S/N 

 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca  
Botelho Machuca 

I.A.N./T.T. - Des do Paço, 

Beira, Mç. 1071, S/N 

 Manuel Pereira Coutinho de Vilhena  Pereira Coutinho 
I.A.N./T.T. - Des do Paço, 

Beira, Mç. 1071, S/N 
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Quadro B.1 Os Informadores de Lamego para o período de 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Família Fonte 

1827-1829 
António Perfeito Pereira Pinto de Moura 

Coutinho (neto) 

Perfeito Pereira 

Pinto 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, 

S/N 

 Luís Gomes de Sousa Teles  

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, 

S/N 

 Joaquim de Lemos  

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, 

S/N 

1829-1831 João Pinheiro Aragão Sauzedo Pinheiro Aragão 

I.A.N.T.T – Des. do 

Paço,Beira, Mç. 1077, Cx. 

1174, S/N 

 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
Botelho Machuca 

I.A.N.T.T – Des. do 

Paço,Beira, Mç. 1077, Cx. 

1174, S/N 

1832-1834 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
Silveira Pinto da 

Fonseca 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, 

S/N 

 João Correia de Lacerda  

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, 

S/N 
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Quadro B.2 Os Eleitores de Lamego para o período de 1799-1834. 

Ano Nome Família Fonte 

1799-1801 António Perfeito Pereira Rebelo Pinto (avô) Perfeito Pereira Pinto 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1053, S/N 

 
António Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
Botelho Machuca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1053, S/N 

 
Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório 

Seabra  
Castro da Fonseca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1053, S/N 

 Joaquim de Albergaria Monteiro Vasconcelos Monteiro 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1053, S/N 

 Jerónimo de Carvalho Rebelo Carvalho 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1053, S/N 

 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira Guedes 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1053, S/N 

1802-1804 António Albergaria Monteiro Vasconcelos Monteiro 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç.  1055, S/N 

 Jerónimo de Carvalho Rebelo Carvalho 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç.  1055, S/N 

 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira Guedes 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1055, S/N 

 Joaquim de Albergaria Monteiro Vasconcelos Monteiro 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1055, S/N 

 José Taveira Pimentel de Carvalho e Meneses Carvalho 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1055, S/N 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
Silveira Pinto da 

Fonseca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1055, S/N 

1805-1807 António Albergaria Monteiro Vasconcelos Monteiro 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1057, S/N 

 Jerónimo de Carvalho Rebelo Carvalho 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1057, S/N 

 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de Moura 

Coutinho 
Perfeito Pereira Pinto 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1057, S/N 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
Silveira Pinto da 

Fonseca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1057, S/N 

 Joaquim de Albergaria Monteiro Vasconcelos Monteiro 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1057, S/N 

 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira Guedes 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1057, S/N 

1808-1810 José Leitão Pereira Rebelo Soares de Carvalho Leitão Pereira Rebelo 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1057, S/N 

 Jerónimo de Carvalho Rebelo Carvalho 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1057, S/N 

 Joaquim de Albergaria Monteiro Vasconcelos Monteiro 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1057, S/N 

 Joaquim de Castro da Fonseca Osório Seabra Castro da Fonseca 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1057, S/N 
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Quadro B.2 Os Eleitores de Lamego para o período de 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Família Fonte 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo Pinheiro Aragão 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1057, S/N 

 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira Guedes 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1057, S/N 

1815-1817 Jerónimo de Carvalho Rebelo Carvalho 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo Pinheiro Aragão 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira Guedes 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 Manuel Pereira Coutinho de Vilhena Pereira Coutinho  
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
Botelho Machuca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de Moura 

Coutinho 
Perfeito Pereira Pinto 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç.  1062, S/N 

1818-1820 Joaquim de Castro da Fonseca Osório Seabra Castro da Fonseca 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 José Taveira Pimentel de Carvalho e Meneses Carvalho 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
Botelho Machuca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
Silveira Pinto da 

Fonseca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos Monteiro 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira Guedes 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

1821-1823 Joaquim de Castro da Fonseca Osório Seabra Castro da Fonseca 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1067, S/N 

 José Taveira Pimentel de Carvalho e Meneses Carvalhos 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç.  1067, S/N 

 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira Magalhães Osório 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1067, S/N 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo Pinheiro Aragão 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1067, S/N 

 Manuel Pereira Coutinho de Vilhena Pereira Coutinho 
I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1067, S/N 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
Silveira Pinto da 

Fonseca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1067, S/N 

1824-1826 Joaquim de Castro da Fonseca Osório Seabra Castro da Fonseca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1071, Cx. 1168, 

S/N 
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Quadro B.2 Os Eleitores de Lamego para o período de 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Família Fonte 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
Silveira Pinto da 

Fonseca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1071, Cx. 1168, 

S/N 

 Manuel Pereira Coutinho de Vilhena Pereira Coutinho 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1071, Cx. 1168, 

S/N 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo Pinheiro Aragão 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1071, Cx. 1168, 

S/N 

 José Taveira Pimentel de Carvalho e Meneses Carvalho 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1071, Cx. 1168, 

S/N 

 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
Botelho Machuca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1071, Cx. 1168, 

S/N 

1827-1829 António de Azevedo Teixeira de Carvalho  

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1073, Cx. 1170, 

S/N 

 António José da Costa  

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1073, Cx. 1170, 

S/N 

 
António Perfeito Pereira Pinto de Moura 

Coutinho (neto) 
Perfeito Pereira Pinto 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1073, Cx. 1170, 

S/N 

 António Teixeira da Mota  

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1073, Cx. 1170, 

S/N 

 José Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho Perfeito Pereira Pinto 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1073, Cx. 1170, 

S/N 

 Joaquim de Lemos  

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1073, Cx. 1170, 

S/N 

1829-1831 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos Monteiro 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, 

S/N 

 José de Melo Freire Pita Osório Melo Freire 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, 

S/N 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo Pinheiro Aragão 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, 

S/N 

 Francisco da Silveira Pinto da Fonseca 
Silveira Pinto da 

Fonseca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, 

S/N 
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Quadro B.2 Os Eleitores de Lamego para o período de 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Família Fonte 

 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
Botelho Machuca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, 

S/N 

 Joaquim Peito de Carvalho  

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, 

S/N 

1832-1834 João Pinheiro Aragão Sauzedo Pinheiro Aragão 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, 

S/N 

 
Joaquim António Pinheiro da Fonseca Vieira e 

Silva 
 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, 

S/N 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
Silveira Pinto da 

Fonseca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, 

S/N 

 António Teixeira de Sousa da Silva Alcoforado Carvalho 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, 

S/N 

 João Correia de Lacerda  

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, 

S/N 

 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
Botelho Machuca 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, 

S/N 
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Quadro B.3 Vereadores eleitos para a Câmara Municipal de Lamego para 1799-1834. 

Ano Nome Fonte 

1799 António Albergaria Monteiro Vasconcelos 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 
1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 

 
Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório 

Seabra  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 

1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 

 José Leite Azevedo e Cunha 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 

1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 

1800 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 
1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 

 
Joaquim António Pinheiro da Fonseca Vieira e 

Silva 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 

1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 

1801 Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 
1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 

 Manuel Teixeira Pimentel de Carvalho  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 

1053, S/N Pautas Eleitorais para 1799-1801 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 

1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 

 
António Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 

1053, S/N. Pautas Eleitorais para 1799-1801 

1802 Jerónimo de Carvalho Rebelo 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 

 João Pinto Coelho Guedes de Macedo 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1055 
S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 

 Luís Guedes de Carvalho Vasconcelos 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 

1803 
Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório 

Seabra 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 

 António Albergaria Monteiro Vasconcelos 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 

1804 Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo  

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 

A.H.M.L.- Lv. de Vereação, Acta de 

21/3/1804, fls. 112 v. e 113  

 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 

 
António Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta de 21/3/1804, 

fls. 112 v. e 113  

 Jerónimo de Carvalho Rebelo  

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802/1804 

- Lv. Vereação, Acta de 28/4/1804, fl. 118  
 

 João Pinto Coelho Guedes de Macedo 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.   

1055 S/N. Pautas Eleitorais para 1802-1804 

A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 
28/4/1804, fl. 118  

1805 José Leitão Pereira Rebelo Soares de Carvalho 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 

 
Francisco Perfeito Pereira Rebelo Pinto de 

Moura Coutinho  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 

 Luís Guedes de Carvalho e Vasconcelos 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 

1806 António Albergaria Monteiro Vasconcelos 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 

 João Pinto Coelho Guedes de Macedo 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 

 Jerónimo de Carvalho Rebelo 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 

1807 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 

 
Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório 

Seabra 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 

 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1057. Pautas Eleitorais para 1805-1807 
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Quadro B.3 Vereadores eleitos para a Câmara Municipal de Lamego para 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Fonte 

1808 José Leitão Pereira Rebelo Soares de Carvalho 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira.  Pautas 
Eleitorais para 1808-1810 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhôes 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas 

Eleitorais para 1808-1810 

   

 
António Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas 
Eleitorais para 1808-1810 

1809 Luís Guedes de Carvalho Vasconcelos  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira.  Pautas 
Eleitorais para 1808-1810  

 
João Pinto Coelho Guedes de Macedo (em acta 

de 28/9/1809, fl. 52, este substitui o anterior) 

- I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira.  Pautas 

Eleitorais para 1808-1810 

A.H.M.L. – Lv.  Vereação, Acta de 
28/9/1809, fl. 52  

 José Taveira Pimentel de Carvalho e Meneses 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas 

Eleitorais para 1808-1810  

 João Pinheiro Aragão Sauzedo  

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas 

Eleitorais para 1808-1810 
A.H.M.L. -  Lv. Vereação, Acta de 

8/5/1809, fls. 21 v. e 22 

 Jerónimo de Carvalho Rebelo 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira.  Pautas 
Eleitorais para 1808-1810 

A.H.M.L. – Lv.  Vereação, Acta de 

8/5/1809, fls. 21 v. e 22  

1810 Jerónimo de Carvalho Rebelo 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira.  Pautas 

Eleitorais para 1808-1810 

 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas 

Eleitorais para 1808-1810 

 João Pinto Coelho Guedes de Macedo 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas 

Eleitorais para 1808-1810 

1811 Jerónimo de Carvalho Rebelo  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas 

Eleitorais para 1808-1810  

 José Leitão Pereira Rebelo Soares de Carvalho 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas 

Eleitorais para 1808-1810  

 Joaquim de Albergaria Monteiro Vasconcelos 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas 

Eleitorais para 1808-1810 

 
Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório 

Seabra 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas 
Eleitorais para 1808-1810 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas 
Eleitorais para 1808-1810  

 
António Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas 

Eleitorais para 1808-1810  

 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de Moura 

Coutinho 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira. Pautas 

Eleitorais para 1808-1810 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 

11/6/1811, fl. 124 

1812 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 6/6/1812, 

fls. 20 v. e 21 

 José de Sousa Araújo Freire Borges da Veiga 
A.H.M.L. – Lv.  Vereação, Acta de 
6/6/1812, fls. 20 v. e 21 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
A.H.M.L. – Lv.  Vereação, Acta de 

6/6/1812, fls. 20 v. e 21 

1813 João Pinheiro Aragão Sauzedo 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta 1/7/1813, fl. 
83 

 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 
17/9/1813, fl. 89 v. 

1814 João Pinto Coelho Guedes de Macedo 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 
16/2/1814, fl. 117 v. 

 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 

16/2/1814, fl. 117 v. 

 Jerónimo de Carvalho Rebelo 
A.H.M.L. Lv. Vereação, Acta de 16/2/1814, 
fl. 117 v. 

 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de Moura 

Coutinho 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 

28/4/1814, fl. 121 

 
Francisco Osório de Magalhães Botelho Soares 

Machuca  
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 

28/4/1814, fl. 121 
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Quadro B.3 Vereadores eleitos para a Câmara Municipal de Lamego para 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Fonte 

1815 
Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório 

Seabra 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.   
1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 

 José Taveira Pimentel de Carvalho e Meneses 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 

1816 Manuel Pereira Coutinho de Vilhena 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 

 
Francisco Osório de Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 

 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 
1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 

 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de Moura 

Coutinho 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 

1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 

1817 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 

 João Pinto Coelho Guedes de Macedo  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817  

 Jerónimo de Carvalho Rebelo  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817  

1818 José de Sousa Araújo Freire Borges da Veiga 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 

 António Correia Leitão da Fonseca 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 

 João Pinto Coelho Guedes de Macedo 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 

 João da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 

1819 
Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório 

Seabra 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 

1820 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 

 Manuel Pereira Coutinho de Vilhena 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 

 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de Moura 

Coutinho 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820  

 António Correia Leitão da Fonseca 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 

1821 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1067, S/N. Pautas Eleitorais 1821-1823  

 João Pinheiro Aragão Sauzedo  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1067, S/N. Pautas Eleitorais 1821-1823  

 José de Lemos Melo e Vasconcelos  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1067, S/N. Pautas Eleitorais 1821-1823  

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1067, S/N. Pautas Eleitorais 1821-1823 

Bulhões  

 António Cardoso de Meneses Montenegro 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1067, S/N. Pautas Eleitorais 1821-1823 

1822 
Não se conhecem os três vereadores eleitos 

 
__________________________________ 

1823 Bonifácio António de Moura Curto 
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 

12/3/1823, fl. 9 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo 
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 
12/3/1823, fl. 9 

 
Joaquim de Castro da Fonseca Sousa  Osório 

Seabra 
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 

14/3/1823, fl. 10 v. 

 Joaquim de Lemos 
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 5/4/1823, 
fl. 15 v. 
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Quadro B.3 Vereadores eleitos para a Câmara Municipal de Lamego para 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Fonte 

 Machado 
A.H.M.L - Lv. Vereação, Acta de 9/4/1823, 
fl. 17v. 

 Luís Gomes de Sousa Teles 
A.H.M.L - Lv. Vereação, Acta de 9/4/1823, 

fl. 17 v. 

 Manuel António Cerdeira 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 
13/4/1823, fl. 20 

1823 
Francisco Osório de Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 5/6/1823, 

fl. 23 v., 24, 24 v., 25. 

 Manuel Pereira Coutinho de Vilhena 
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 5/6/1823, 

fl. 23 v., 24, 24 v., 25.  

 
Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório 

Seabra 
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 5/6/1823, 
fl. 23 v., 24, 24 v., 25 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo 
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 9/7/1823, 

fl. 42 v. 

1824 José Taveira Pimentel de Carvalho e Meneses 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç., 
1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-

1826 

 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-

1826 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-
1826 

1825 José de Lemos Melo e Vasconcelos  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-
1826  

 José de Sousa Araújo Freire Borges da Veiga  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-

1826  

 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-

1826  

 
Francisco Osório de Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 
13/4/1825, fl. 98 v.  

 Manuel Pereira Coutinho de Vilhena 
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 

13/4/1825, fl. 98 v.  

 
António Perfeito Pereira Pinto Moura Coutinho 

(neto) 
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 

13/4/1825, fl. 98 v.  

1826 
Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório 

Seabra 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-

1826 

 Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-

1826 

 José de Melo Freire Pita Osório 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1071, S/N, Cx. 1168. Pautas Eleitorais 1824-
1826 

1827 António José da Costa 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-
1829 

 Custódio Correia da Rocha 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-

1829 

 
António Perfeito Pereira Pinto de Moura 

Coutinho (neto) 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-

1829 

1828 José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-

1829 

 Bernardo Pereira Correia Leitão 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-

1829 

 José Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1073, S/N, Cx. 1170. Pautas Eleitorais 1827-

1829 

 Não chega ao fim o mandato ____________________________________ 

1828 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos 
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta 9/6/1828, 

fls. 29, 29 v., 30, 30 v.  
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Quadro B.3 Vereadores eleitos para a Câmara Municipal de Lamego para 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Fonte 

 José de Melo Freire Pita Osório  
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta 9/6/1828, 

fls. 29, 29 v., 30, 30 v.  

 José de Sousa Araújo Freire Borges da Veiga  
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta 9/6/1828, 

fls. 29, 29 v., 30, 30 v. 

 João Pinheiro Aragão Sausedo  
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta 9/6/1828, 

fls. 29, 29 v., 30, 30 v.  

 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta 9/6/1828, 

fls. 29, 29 v., 30, 30 v.  

1829 João Pinheiro Aragão Sauzedo 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-

1831 

 Joaquim Albergaria Monteiro Vasconcelos 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-

1831 

 José de Lemos Melo e Vasconcelos 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-
1831 

1830 João Pinheiro Aragão Sauzedo 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-
1831 

 A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 

15/5/1830, fl. 79  

 Manuel Pereira Coutinho de Vilhena 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-

1831 

 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-

1831 

 José Pinto Coelho Guedes de Macedo 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-
1831 

A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 

15/5/1830, fl. 79  

 
António Perfeito Pereira Pinto de Moura 

Coutinho (neto) 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-

1831 

A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 

21/7/1830, fl. 88 v.  

1831 
Joaquim António Pinheiro da Fonseca Vieira 

da Silva 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-

1831 

A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 
26/1/1831, fl. 103 

 João Correia de Lacerda 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-

1831 
A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 

21/5/1831, fl. 108. 

 José de Melo Freire Pita Osório 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1829-

1831 

A.H.M.L. - Lv. Vereação, Acta de 
26/1/1831, fl. 103 

1832 
António Perfeito Pereira Pinto de Moura 

Coutinho (neto) 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1832-

1834 

 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  

1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1832-

1834 

 Pedro António de Carvalho Pereira 
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1832-

1834 

1833 João da Silveira Pinto da Fonseca  
I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1832-

1834 

 
António Perfeito Pereira Pinto de Moura 

Coutinho (neto) 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1832-

1834 
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Quadro B.3 Vereadores eleitos para a Câmara Municipal de Lamego para 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Fonte 

 
Francisco Osório Magalhães Botelho Soares 

Machuca 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç.  
1077, S/N, Cx. 1174. Pautas Eleitorais 1832-

1834 

1834 A Câmara não chega ao fim do mandato  
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Quadro B.4 Os Procuradores de Lamego (1799-1834). 

Nome Ano Fonte 

José Mendes da Fonseca 1799 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais 1799-

1801 

Luís Monteiro de Carvalho  1800 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais 1799-

1801 

Manuel Coelho da Fonseca  1801 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç. 1053, S/N. Pautas Eleitorais 1799-

1801 

Joaquim de Lemos  1802 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç. 1055, S/N. Pautas Eleitorais 1802-

1804 

José Mendes da Fonseca  1803 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç. 1055, S/N. Pautas Eleitorais 1802-

1804 

Luís Monteiro de Carvalho  1804 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç. 1055, S/N. Pautas Eleitorais 1802-

1804 

António Joaquim Soares  1805 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç. 1057, S/N. Pautas Eleitorais 1805-

1807 

Luís Monteiro de Carvalho 1805 A.H.M.L., Lv. Vereação, Acta de 29/1/1805, fl. 147 

Joaquim de Lemos 1806 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç. 1057, S/N. Pautas Eleitorais 1805-

1807 

Luís José Joaquim Soares 1807 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç. 1057, S/N. Pautas Eleitorais 1805-

1807 

José de Moura Seco 1808 

I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç. 1057, S/N. Pautas Eleitorais 1808-

1810 

A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta 4 de Fevereiro de 1808 

António Joaquim Soares 1809 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1057, S/N. Pautas Eleitorais 1808-

1810 

Manuel Joaquim de Almeida 1810 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1057, S/N. Pautas Eleitorais 1808-

1810 

José de Moura Seco 1811 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1057, S/N. Pautas Eleitorais 1808-

1810 

Luís José Joaquim Soares 1812 A. H. M. L. Lv. Vereação, Acta 6 de Junho 1812, fl. 21 

António Joaquim Soares 1813 A.H.M.L. Lv. Vereação, Acta de 1/7/1813, fl. 83 

Manuel Joaquim de Almeida 1814 A.H.M.L. Lv. Vereação, Acta de 16/2/1814, fl. 117 v. 

Inácio José Ferreira 1815 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-

1817 

Jerónimo de Macedo Tavares 1816 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-

1817 

António Joaquim Soares 1817 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1815-

1817 

Manuel Sequeira Moreira 1818 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-

1820 

Joaquim de Lemos 1819 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç. 1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-

1820 

José Mendes da Fonseca  1820 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1062, S/N. Pautas Eleitorais 1818-

1820 

Jacinto Feliciano de Castro 1821 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1067, S/N. Pautas Eleitorais 1821-

1823 
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Quadro B.4 Os Procuradores de Lamego 1799-1834 (continuação). 

Nome Ano Fonte 

Jacinto Feliciano de Castro  1822 
A.H.M.L. – Registo de Ofícios, Respostas e Representações. Livro I – 

1790/1824, f. 123 

Jacinto Feliciano da Silva Castro 1823 A.H.M.L. Lv. Vereação, Acta de 5/6/1823, fl. 34 v. 

Joaquim de Lemos 1823 A.H.M.L Lv. Vereação, Acta de 9/7/1823, fl. 42 V. 

Manuel Joaquim Pereira 

Cardoso 
1824 

I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1071, Cx. 1168, S/N. Pautas 

Eleitorais 1824-1826 

João Tibério da Mota 1825 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1071, Cx. 1168, S/N. Pautas 

Eleitorais 1824-1826 

Joaquim de Lemos 1826 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1071, Cx. 1168, S/N. Pautas 

Eleitorais 1824-1826 

José Taveira Magalhães 1827 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1073, Cx. 1170, S/N. Pautas 

Eleitorais 1827-1829 

Miguel de Sobral Fiel 1827 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1073, Cx. 1170, S/N. Pautas 

Eleitorais 1827-1829 

José Mendes Victor de 

Magalhães 
1828 

I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1073, Cx. 1170, S/N. Pautas 

Eleitorais 1827-1829 

Manuel Joaquim Pereira 

Cardoso 
1828 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 9/6/1828, fls. 29, 29 v., 30, 30 v. 

Manuel Joaquim de Almeida 1829 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1073, Cx. 1170, S/N. Pautas 

Eleitorais 1829-1831 

Joaquim Peito de Carvalho 1830 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1077, Cx. 1174, S/N. Pautas 

Eleitorais 1829-1831 

Manuel Joaquim Pereira 1831 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1077, Cx. 1174, S/N. Pautas 

Eleitorais 1829-1831 

Manuel Joaquim de Almeida 1832 A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 24/3/1832, fl. 135 

Francisco Almeida Peneda 1833 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Mç.  1077, Cx. 1174, S/N. Pautas 

Eleitorais 1832-1834 
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Quadro B.5 Tesoureiros da Câmara de Lamego para 1799-1834. 

Nome Datas dos mandatos Fonte 

Alexandre José da Costa 1799 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Bira, Mç.  1053, 

S/N. Pautas Eleitorais 1799-1801 

José da Silva Mengo 1800 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, Mç.  1053, 

S/N. Pautas Eleitorais 1799-1801 

Bento José da Costa 1801 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, Mç.  1053, 

S/N. Pautas Eleitorais 1799-1801 

Francisco Teixeira Carapuça 1802 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, Mç.  1057, 

S/N. Pautas Eleitorais 1802-1804 

Manuel da Cunha 1803 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, Mç.  1057, 

S/N. Pautas Eleitorais 1802-1804 

António José Alves 1804 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.  1057, 

S/N. Pautas Eleitorais 1802-1804 

Manuel António Cerdeira 1805 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.   1057, 

S/N. Pautas Eleitorais 1805-1807 

Alexandre José da Costa 1806 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.   1057, 

S/N. Pautas Eleitorais 1805-1807 

José da Silva Mengo 1807 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.   1057, 

S/N. Pautas Eleitorais 1805-1807 

António Fernandes Alves 1808 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.   1057, 

S/N. Pautas Eleitorais 1808-1810 

Manuel de Oliveira Chaves 1809 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.   1057, 

S/N. Pautas Eleitorais 1808-1810 

Carlos Nunes de Aguiar 1810 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.   1057, 

S/N. Pautas Eleitorais 1808-1810 

António Joaquim Ramos 1811 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.   1057, 

S/N. Pautas Eleitorais 1808-1810 

Jacinto de Figueiredo e Silva 1812 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 6/6/1812, fl. 

21 

José de Jesus Pereira 1813 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 1/7/1813, fl. 

83 

Joaquim Teixeira Carapuça 1814 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 16/2/1814, 

fl. 117 v. 

Francisco António de Macedo  1814 
A.H.M.L., - Lv. Vereação, Acta de 28/4/1814, 

fl. 121 

José de Almeida Taveira 

Magalhães 
1815 

I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.   1062, 

S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 

Manuel de Oliveira Chaves 1816 
 I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.   1062, 

S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 

José da Silva Mengo 1816 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.    1062, 

S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 

Custódio Correia da Rocha 1816 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.    1062, 

S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 

João Pereira de Oliveira 1817 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.    1062, 

S/N. Pautas Eleitorais 1815-1817 

Manuel António Nunes 1818 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.    1062, 

S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 
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Quadro B.5 Tesoureiros da Câmara de Lamego para 1799-1834 (continuação). 

Nome Datas dos mandatos Fonte 

António da Silva Barbosa 1819 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.    1062, 

S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 

Francisco Inácio de Morais 1820 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.    1062, 

S/N. Pautas Eleitorais 1818-1820 

Lourenço de Oliveira Chaves 1821 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.    1067, 

S/N. Pautas Eleitorais 1821-1823 

Lourenço de Oliveira Chaves 1823 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 9/7/1823, fl. 

42 v. 

Francisco José da Cunha 1824 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.    1071, 

Cx. 1168, S/N. Pautas Eleitorais 1824-1826 

António Alexandre Marques 1825 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.    1071, 

Cx. 1168, S/N. Pautas Eleitorais 1824-1826 

Domingos Gonçalves Valverde 1826 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.   1071, 

Cx. 1168, S/N. Pautas Eleitorais 1824-1826 

Bento José da Silva 1827 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.    1073, 

Cx. 1170, S/N. Pautas Eleitorais 1827-1829 

Gaspar Leite Barros 1827 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.    1073, 

Cx. 1170, S/N. Pautas Eleitorais 1827-1829 

Francisco José da Cunha 1828 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.    1073, 

Cx. 1170, S/N. Pautas Eleitorais 1827-1829 

Francisco Pais de Figueiredo 1828 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.    1073, 

Cx. 1170, S/N. Pautas Eleitorais 1827-1829 

Francisco António de Macedo 1829 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 9/6/1828, fls. 

29, 29 v., 30, 30 v. 

Manuel José de Oliveira 1830 
I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, , Mç.    1077, 

Cx. 1174, S/N. Pautas Eleitorais 1829-1831 

António Alexandre Marques 1831 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 26/1/1831, 

fl. 103 v. 

José Teixeira Geruste 1831 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 5/3/1831, fl. 

106 e 106 v. 

João José Ribeiro Juvandes 1831 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 21/5/1831, 

fl. 108  

Francisco Pais de Figueiredo 1831 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 22/6/1831, 

fl. 109 v. 
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Quadro B.6 Os Almotacés de Lamego para 1799-1834. 

Ano Nome Meses Fonte 

1799 
António Perfeito Pereira Rebelo 

Pinto (avô) 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 1 

de Janeiro de 1799 

 
Joaquim Albergaria Monteiro 

Vasconcelos 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 1 

de Janeiro de 1799 

 Jerónimo de Carvalho Rebelo Janeiro, Fevereiro Março  
A.H.M.L- Lv Vereação, Acta 1 

de Janeiro de 1799 

 Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo 
Outubro, Novembro, 

Dezembro  

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Agosto 1799, fl. 96 

 
António de Sousa Melo Araújo e 

Vasconcelos 

Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L.- Lv Vereação, Acta 

de 1 de Agosto 1799, fl. 96 

1800 
Joaquim de Albergaria Monteiro 

Vasconcelos 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 19 Dezembro 1799, fl. 112 

v. 

 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de 

Moura Coutinho 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 19Dezembro 1799, fl. 112 v. 

 Jerónimo de Carvalho Rebelo Abril, Maio, Junho 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 2 Abril de 1800 

 
José Guedes Magalhães Osório 

Coelho Pereira 
Abril, Maio, Junho 

A.H.M.L- Lve Vereação, Acta 

de 2 Abril de 1800 

1801 
José Guedes Magalhães Osório 

Coelho Pereira 
Janeiro, Fevereiro Março 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Janeiro 1801, fls. 161 

v. e 162 

 
Joaquim Albergaria Monteiro 

Vasconcelos 
Julho, Agosto, Setembro  

A.H.M.L.- Lv. Vereação,  Acta 

20 de Julho de 1801, fls. 184 v. 

e  185 

 
Joaquim António Pinheiro da 

Fonseca Vieira e Silva 
Agosto, Setembro  

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 8 Agosto 1801, fls. 185 e 

185 v. 

 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de 

Moura Coutinho 
Agosto, Setembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 8 Agosto 1801, fls. 185 e 

185 v. 

1802 
José Guedes Magalhães Osório 

Coelho Pereira 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 11 de Janeiro 1802, fl. 19 

 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de 

Moura Coutinho 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 11 de Janeiro 1802, fl. 19 

1803 
Joaquim Albergaria Monteiro 

Vasconcelos 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 5 Janeiro 1803, fl. 68 v. e 69 
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Quadro B.6 Os Almotacés de Lamego para 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Meses Fonte 

 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de 

Moura Coutinho 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 5 Janeiro 1803, fl. 68 v. e 69 

 Jerónimo de Carvalho Rebelo 
Maio, Junho, Julho, 

Agosto, Setembro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 27 Agosto 1803, fl. 80 v. 

 
João Pinto Coelho Guedes de 

Macedo 
Maio, Junho, Julho 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 27 Agosto 1803, fl. 80 v. 

 Joaquim de Lemos Agosto, Setembro 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 27 Agosto 1803, fl. 80 v. 

 
Luís Guedes de Carvalho e 

Vasconcelos 

Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 27 Agosto 1803, fl. 80 v. 

 Joaquim de Lemos 
Outubro Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 27 Agosto 1803, fl. 80 v. 

1804 João Pinheiro Aragão Sauzedo 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 26 Dezembro 1803, fl. 91 

 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de 

Moura Coutinho 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 26 Dezembro 1803, fl. 91 

 José Mendes da Fonseca Abril, Maio, Junho 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 4 Abril 1804, fl. 113 v. e 

114 

 
António Albergaria Monteiro 

Vasconcelos 
Abril, Maio, Junho 

A.H.M.L.- Lv Vereação, Acta 

de 4 Abril 1804, fl. 113 v. e 

114 

 Domingos da Mota Freitas  

Abril, Maio, Junho e 

seguintes do presente 

ano. 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 8 Abril 1804, fl. 117 

 
Pedro da Silveira Pinto da Fonseca 

Bulhões  

Julho, Agosto, 

Setembro. 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 4 de Julho 1804, fl. 122 v. e 

123 

 
Joaquim de Castro da Fonseca e 

Sousa Osório Seabra  
Julho, Agosto, Setembro 

A.H.M.L.- Lv Vereação, Acta 

de 4 de Julho 1804, fl. 122 v. e 

123 

 José Mendes da Fonseca Julho, Agosto, Setembro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 4 de Julho 1804, fl. 122 v. e 

123 

 Domingos da Mota Freitas Julho, Agosto, Setembro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 4 de Julho 1804, fl. 122 v. e 

123 
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Quadro B.6 Os Almotacés de Lamego para 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Meses Fonte 

1805 José de Carvalho Peixoto Guimarães 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 26 de Dezembro 1804, fl. 

135 

 António Joaquim Soares 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 26 de Dezembro 1804, fl. 

135 

 Jerónimo de Carvalho Rebelo Fevereiro, Março, Abril  

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 29 de Janeiro 1805, fl. 147 

v. e 148 

 
Joaquim de Albergaria Monteiro 

Vasconcelos 
Fevereiro, Março, Abril 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 29 de Janeiro 1805, fl. 147 

v. e 148 

 
João Pinto Coelho Guedes de 

Macedo 
Maio, Junho e Julho 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 4 de Maio 1805, fl. 4 v. 

 Luis Monteiro de Carvalho Maio, Junho e Julho 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 4 de Maio 1805, fl. 4 v. 

 
José Guedes Magalhães Osório 

Coelho Pereira 

Agosto, Setembro, 

Outubro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 31 de Julho 1805, fl. 14 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo 
Agosto, Setembro, 

Outubro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 31 de Julho 1805, fl. 14 

 
José Taveira Pimentel de Carvalho e 

Meneses 
Novembro, Dezembro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 21 de Novembro 1805, fl. 

20 v. 

 
José Guedes Magalhães Osório 

Coelho Pereira 
Novembro, Dezembro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 21 de Novembro 1805, fl. 

20 v. 

1806 
José Leitão Pereira Rebelo Soares de 

Carvalho 
Abril, Maio, Junho 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Abril 1806, fl. 42 

 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de 

Moura Coutinho 
Julho, Agosto, Setembro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

1 de Julho 1806, fl. 42 v. 

 António Joaquim Soares 
Julho, Aqgosto, 

Setembro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

1 de Julho 1806, fl. 42 v. 

 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de 

Moura Coutinho 

Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 29 de Setembro 1806, fl. 47 

v. 

 António Joaquim Soares 
Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 29 de Setembro 1806, fl. 47 

v. 

1807 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de 

Moura Coutinho 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

23 de Março 1807, fl. 69 v. 
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Quadro B.6 Os Almotacés de Lamego para 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Meses Fonte 

 António Joaquim Soares 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

23 de Março 1807, fl. 69 v. 

 
Francisco Perfeito Pereira Pinto de 

Moura Coutinho 
Abril, Maio, Junho 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

23 de Março 1807, fl. 69 v. 

 António Joaquim Soares Abril, Maio, Junho 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

23 de Março 1807, fl. 69 v. 

 
João Pinto Coelho Guedes de 

Macedo 

Julho, Agosto e 

Setembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Julho 1807, fl. 72 

 José Teixeira Pinto Ramalho 
Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 21 de Outubro 1807, fl. 81 

v. 

 Joaquim de Lemos 
Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 21 de Outubro 1807, fl. 81 

v. 

1808 José Teixeira Pinto Ramalho 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 11 de Janeiro 1808, fl. 103 

v. e 104 

 Joaquim de Lemos 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 11 de Janeiro 1808, fl. 103 

v. e 104 

1808 
José Guedes Magalhães Osório 

Coelho Pereira 
Julho, Agosto, Setembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 2 de Julho 1808, fl. 129 e 

129 v. 

 Luís José Joaquim Soares Julho, Agosto, Setembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 2 de Julho 1808, fl. 129 e 

129 v. 

 António de Moura Seco Julho, Agosto, Setembro 

A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 2 de Julho 1808, fl. 129 e 

129 v. 

 Luís José Joaquim Soares 
Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Outubro 1808, fl. 137 

 António de Moura Seco 
Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Outubro 1808, fl. 137 

1809 José Maria 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 25 Janeiro 1809, fl. 7 v. e 8 

 José Pinto de Carvalho 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 25 Janeiro 1809, fl. 7 v. e 8 
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Quadro B.6 Os Almotacés de Lamego para 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Meses Fonte 

 
José Leitão Pereira Rebelo Soares de 

Carvalho  
Abril, Maio, Junho 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Abril 1809, fl. 19 v. 

 José de Moura Seco Abril, Maio, Junho 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Abril 1809, fl. 19 v. 

 Luís José Joaquim Soares 

Maio, Junho, Julho (e 

restantes meses até 

ordens em contrário) 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 8 de Maio 1809, fl. 22 

1810 
Bernardo António Pinto da Fonseca 

Resende 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 22 de Dezembro 1809, fl. 63 

v. 

 José Teixeira Pinto Ramalho 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 22 de Dezembro 1809, fl. 63 

v 

 António Joaquim Soares Abril, Maio, Junho 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Abril 1810, fl. 87 v. 

 Francisco Saraiva Couraça Julho, Agosto, Setembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Julho 1810, fl. 94 e 94 

v. 

 José de Moura Seco Julho, Agosto, Setembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Julho 1810, fl. 94 e 94 

v. 

 
Bernardo António Pinto da Fonseca 

Resende 

Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 9 de Outubro 1810, fl. 102 

 José Teixeira Pinto Ramalho 
Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 9 de Outubro 1810, fl. 102 

1811 António Joaquim Soares 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 22 de Dezembro 1810, fl. 

106 

 Luís José Joaquim Soares 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 22 de Dezembro 1810, fl. 

106 

 António Joaquim Soares Abril, Maio, Junho 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 30 de Março 1811, fl. 121 v. 

 Luís José Joaquim Soares Abril, Maio, Junho 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 30 de Março 1811, fl. 121 v. 

 António Joaquim Soares Julho, Agosto, Setembro 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 26 de Junho 1811, fl. 127 
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Quadro B.6 Os Almotacés de Lamego para 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Meses Fonte 

 Luís José Joaquim Soares Julho, Agosto, Setembro 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 26 de Junho 1811, fl. 127 

 Luís José Joaquim Soares 
Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 14 de Setembro 1811, fl. 

137 v. 

 António Joaquim Soares 
Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 14 de Setembro 1811, fl. 

137 v. 

1812 Luís José Joaquim Soares 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Janeiro 1812, fl. 142 e 

142 v. 

 António Joaquim Soares 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Janeiro 1812, fl. 142 e 

142 v. 

 Luís José Joaquim Soares Abril, Maio, Junho 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 31 de Março 1812, fl. 7 

 António Joaquim Soares Abril, Maio, Junho 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 31 de Março 1812, fl. 7 

 Luís José Joaquim Soares Julho, Agosto, Setembro 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Julho 1812, fl. 22  

 António Joaquim Soares Julho, Agosto, Setembro 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Julho 1812, fl. 22  

1813 António Joaquim Soares 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 31 de Dezembro 1812, fl. 72 

v. 

 Manuel Joaquim de Almeida 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 31 de Dezembro 1812, fl. 72 

v. 

 Inácio José Ferreira Julho, Agosto, Setembro 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 22 de Junho 1813, fl. 82 

 Herculano José da Costa Lobo Julho, Agosto, Setembro 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 22 de Junho 1813, fl.  82 

 António de Moura Seco Julho, Agosto, Setembro 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 1 

de Julho 1813, fl. 83 

 Luís José Joaquim Soares Novembro, Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 10 de Novembro 1813, fl. 

97 v. 

 Manuel Cardoso Coutinho Novembro, Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 10 de Novembro 1813, fl. 

97 v. 

1814 Manuel Pereira Coutinho de Vilhena 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Janeiro 1814, fl. 113 v. 
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Quadro B.6 Os Almotacés de Lamego para 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Meses Fonte 

 
José Guedes Magalhães Osório 

Coelho Pereira 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Janeiro 1814, fl. 113 v. 

 
Francisco Osório Magalhães Botelho 

Soares Machuca 
Abril, Maio, Junho 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

28 de Março 1814, fl. 119 

 Luís José Joaquim Soares Abril, Maio, Junho 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

28 de Março 1814, fl. 119 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo Julho, Agosto, Setembro 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Julho 1814, fl. 124 

 António Joaquim Soares Julho, Agosto, Setembro 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 1 de Julho 1814, fl. 124 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo 
Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 10 de Setembro 1814, fl. 

140 

 António Joaquim Soares 
Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 10 de Setembro 1814, fl. 

140 

1815 
José Taveira Pimentel de Carvalho e 

Meneses 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 10 de Dezembro 1814, fl. 

143 

 
Joaquim de Castro da Fonseca e 

Sousa Osório Seabra 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 10 de Dezembro 1814, fl. 

143 

1823 Francisco Dionísio Pereira da Rocha Abril, Maio, Junho 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 5 de Abril 1823, fl. 16 v.  

 José Alexandre da Costa  Julho, Agosto, Setembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 7 de Julho 1823, fl. 41 e 41 

v. 

 Joaquim Peito de Carvalho Julho, Agosto, Setembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 7 de Julho 1823, fl. 41 e 41 

v. 

 
José Taveira Pimentel de Carvalho e 

Meneses 
 Novembro, Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 7 de Novembro 1823, fl. 59 

 José de Lemos Melo e Vasconcelos  Novembro, Dezembro 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 7 de Novembro 1823, fl. 59 

1824 
Joaquim de Castro da Fonseca e 

Sousa Osório Seabra 
Julho, Agosto, Setembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 19 de Julho 1824, fl. 77 v. 

 
António Perfeito Pereira Pinto de 

Moura Coutinho (neto) 
Julho, Agosto, Setembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 19 de Julho 1824, fl. 77 v. 

1825 
José Perfeito Pereira Pinto de Moura 

Coutinho 

Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 8 de Janeiro 1825, fl. 94 

 Joaquim de Lemos 
Janeiro, Fevereiro, 

Março 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 8 de Janeiro 1825, fl. 94 
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Quadro B.6 Os Almotacés de Lamego para 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Meses Fonte 

 
José Taveira Pimentel de Carvalho e 

Meneses 
 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 18 de Maio 1825, fl. 101 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo  
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 18 de Maio 1825, fl. 101 

 
José Guedes Magalhães Osório 

Coelho Pereira 
Novembro, Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 5 de Novembro 1825, fl. 

111 v. 

 Manuel Joaquim Pereira Cardoso Novembro, Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 5 de Novembro 1825, fl. 

111 v. 

1826 João Pinheiro Aragão Sauzedo Julho, Agosto, Setembro 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 23 de Junho 1826, fl. 137 

 
Francisco Osório Magalhães Botelho 

Soares Machuca 
Julho, Agosto, Setembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 23 de Junho 1826, fl. 137 

 
António Perfeito Pereira Pinto de 

Moura Coutinho  (neto) 

Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 19 de Agosto 1826, fl. 145 

 Manuel Joaquim Pereira Cardoso 
Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação,  Acta 

de 19 de Agosto 1826, fl. 145 

1828 Custódio Correia da Rocha 
Não se conhecem os 

meses para que foi eleito 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 26 de Abril 1828, fl. 19 v. 

 António José da Costa 
Não se conhecem os 

meses para que foi eleito 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 26 de Abril 1828, fl. 19 v. 

 Luís Gomes de Sousa Teles 
Junho, Julho, Agosto, 

Setembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 11 de Junho 1828, fl. 31 v, 

 Joaquim Peito de Carvalho 
Junho, Julho, Agosto, 

Setembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 11 de Junho 1828, fl. 31 v, 

1829 
Francisco Osório Magalhães Botelho 

Soares Machuca  
Março, Abril, Maio 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 21 de Março 1829, fl. 55 v. 

 João Pinheiro Aragão Sauzedo Fevereiro, Março, Abril 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 13 de Fevereiro de 1830, fl. 

75 v. 

 Manuel Joaquim de Mesquita Maio, Junho, Julho 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 15 de Maio 1830, fl. 80 

 Luís Gomes de Sousa Teles Maio, Junho, Julho 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 15 de Maio 1830, fl. 80 

 Manuel Joaquim de Almeida 
Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 17 de Setembro 1830, fl. 95 

 Manuel Joaquim Pereira Cardoso 
Outubro, Novembro, 

Dezembro 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 17 de Setembro 1830, fl. 95 
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Quadro B.6 Os Almotacés de Lamego para 1799-1834 (continuação). 

Ano Nome Meses Fonte 

1831 Manuel Pereira Coutinho de Vilhena Fevereiro, Março, Abril 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 9 de Fevereiro 1831, fl. 104 

e 104 v. 

 
Francisco Osório Magalhães Botelho 

Soares Machuca 
Fevereiro, Março, Abril 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 9 de Fevereiro 1831, fl. 104 

e 104 v. 

 
António Perfeito Pereira Pinto de 

Moura Coutinho (nerto) 
Junho, Julho, Agosto 

A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 22 de Junho 1831, fl. 109 

 Joaquim Peito de Carvalho Junho, Julho, Agosto 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 22 de Junho 1831, fl. 109 

1832 Manuel Pereira Coutinho de Vilhena Março, Abril, Maio 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 24 de Março 1832, fl. 136 

 João Correia de Lacerda Março, Abril, Maio 
A.H.M.L- Lv. Vereação, Acta 

de 24 de Março 1832, fl. 136 
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Quadro B.1.1 Informadores. 

Eleições Informadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Grau 
parentesco 

Observações Fonte 

1799/1801 António Perfeito 
Pereira Rebello Pinto 

Casado/58 anos F.C.R. 400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Pai de Francisco 
Perfeito Pereira de 
Moura Coutinho, 
parente, dentro do 4º 
grau por 
consanguinidade, de 
Manuel Teixeira 
Pimentel de Carvalho 

É considerado 
óptimo para a 
Vereação 

I.A.N./T.T – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1053, S/N 

 Jerónimo de 
Carvalho Rebelo 

Solteiro/55 anos F.C.R. 300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Primo de António de 
Sousa Melo 
Vasconcelos Araújo e 
tio de José de Sousa 
Araújo Freire Borges 
da Veiga 

É óptimo e actual 
vereador na câmara 

I.A.N./T.T – 
Des. do Paço, 

Beira, Mç. 
1053, S/N 

 Joaquim de 
Albergaria Monteiro 
Vasconcelos 

Casado/41anos Principal nobreza, Tenente - 
Coronel do Regimento de 
Milícias de Lamego 

sucessor 
do pai 

Morador na 
cidade 

Filho de António 
Albergaria Monteiro 
Vasconcelos 

É óptimo I.A.N./T.T – 
Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1053, S/N 

1802/1804 Joaquim de 
Albergaria Monteiro e 
Vasconcelos 

Casado/44 anos F.C.R., ex - Juíz de Fora de 
Mogadouro, Tenente - Coronel 
de Milícias de Lamego 
reformado 

sucessor 
do pai 

Morador na 
cidade 

Filho de António 
Albergaria Monteiro 
Vasconcelos 

É muito digno  I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 
1055, S/N  

 Joaquim de Castro 
da Fonseca Osório 
Seabra 

Casado/27 anos F.C.R., Coronel do Regimento 
das Milícias de Lamego, 
C.O.C. 

500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Genro de Bernardo 
Pinheiro Aragão 
Sauzedo, cunhado de 
Francisco Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho e de 
João Pinheiro Aragão 
Sauzedo 

É muito digno I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 
1055, S/N  

 José Guedes de 
Magalhães Osório 
Coelho Pereira 

Solteiro/22 anos F.C.R., Tenente - Coronel do 
Regimento de Milícias desta 
Comarca. 

500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de Jerónimo 
de Carvalho Rebelo 

Muito digno. I.A.N./T.T. – 
Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 

1055, S/N  
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Quadro B.1.1 Informadores (continuação). 

Eleições Informadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Grau 
parentesco 

Observações Fonte 

1805/1807 António de 
Albergaria Monteiro 
Vasconcelos 

Viúvo/ 73 anos Cavaleiro Professo na Ordem 
de Cristo, pessoa da principal 
nobreza da cidade 

200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Pai de Joaquim 
Albergaria Monteiro 
Vasconcelos 

Tem servido muitas 
vezes de Vereador 
Apesar da idade, as 
suas acções são 
muito bem reguladas 
fora e dentro da 
Câmara com muita 
satisfação do 
Público 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1057, S/N  

 Jerónimo de 
Carvalho Rebelo 

Casado/ 55 
anos 

F.C.R. 300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de José 
Guedes Magalhães 
Osório Coelho Pereira 

Serve actualmente 
de Vereador. Muito 
bem desempenha  
todos os seus 
deveres com muita 
satisfação do público 
por ser benemérito e 
inteligente. 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1057, S/N  

 Pedro da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões 

Solteiro/ 39 
anos 

F.C.R., Tenente - Coronel 
reformado do Regimento de 
Milicias da Comarca de Viseu 

200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Parente em 4º grau de 
João Pinheiro Aragão 
Sauzedo 

Tem todas as boas 
qualidades e agora 
com a reforma 
melhor ocasião é 
para servir. Tem 
servido de Vereador 
com desempenho 

I.A.N./T.T. – 
Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1057, S/N  

1808/1810 José Leitão Pereira 
Rebelo Soares de 
Carvalho 

Casado/ 70 
anos 

F.C.R. 500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Bom.  I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira, Mç. 
1057, S/N 

 José Guedes de 
Magalhães Osório 
Coelho Pereira 

Casado/ 28 
anos 

F.C.R., Cavaleiro Professo da 
Ordem de Cristo, Cavaleiro 
Honorário de S. João de 
Jerusalém, Tenente - Coronel 
de Milícias da Cidade de 
Lamego 

500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de Jerónimo 
de Carvalho Rebelo 

Bom. Actualmente 
vereador. 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira, Mç. 
1057, S/N 

 João Pinheiro de 
Aragão Sauzedo 

Casado/ 30 
anos 

F.C.R., Coronel agregado do 
Regimento de Milícias da 
Cidade 

600 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de 
Francisco Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho e de 
Joaquim de Castro da 
Fonseca e Sousa 
Osório Seabra. 

Bom. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira, Mç. 
1057, S/N 
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Quadro B.1.1 Informadores (continuação). 

Eleições Informadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Grau 
parentesco 

Observações Fonte 

1815/1817 Jerónimo de 
Carvalho Rebelo 

…/ 71anos F.C.R. 500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de José 
Guedes Magalhães 
Osório Coelho Pereira 

Tem servido os 
cargos da República. 
Possui todas as 
qualidades que se 
exige 

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1062, S/N 

 José Guedes de 
Magalhães Osório 
Coelho Pereira 

Casado/ 35 
anos 

Fidalgo, Coronel do Regimento 
de Milícias de Arouca 

200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de Jerónimo 
de Carvalho Rebelo 

Bom.  I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  

Beira, Mç. 

1062, S/N 

 João Pinheiro de 
Aragão 

Casado/ 39 
anos 

F.C.R., Coronel de Milícias 
reformado 

300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de 
Francisco Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho e de 
Joaquim de Castro da 
Fonseca e Sousa 
Osório Seabra. 

Bom.  I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  

Beira, Mç. 
1062, S/N 

1818/1820 Joaquim de 
Albergaria Monteiro 
Vasconcelos 

Casado/  Fidalgo Cavaleiro da Casa 
Real 

350 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Parente em 1º grau de 
Manuel Pereira 
Coutinho de Vilhena 

É vereador actual. 
Bom. 

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1062, S/N 

 Joaquim de Castro 
da Fonseca Sousa 
Osório Seabra 

Viúvo/ 42 anos Fidalgo da Casa Real com 
exercício nessa Casa 

400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Perente de João 
Pinheiro Aragão 
Sauzedo e Francisco 
Perfeito Pereira de 
Moura Coutinho em 1º 
grau 

Serviu de vereadore 
em 1815. Bom.  

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1062, S/N 

 José Guedes 
Magalhães Osório 
Coelho Pereira 

Casado/ 38 
anos 

Fidalgo com exercício 
acrescentado a Fidalgo 
Escudeiro da Casa Real 

350 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 É vereador actual. 
Bom.  

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1062, S/N 

1821/1823 José Guedes de 
Magalhães Osório 
Coelho Pereira 

Casado/ 41anos F.C.R. com exercício 
acrescentado a Fidalgo 
Escudeiro na Casa Real. 
Coronel do Regimento de 
Milícias de Arouca 

150 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Parente em 4º grau 
com Joaquim de 
Castro da Fonseca e 
Sousa Osório Seabra 
e com Manuel Pereira 
Coutinho de Vilhena 

Tem servido os 
nobres cargos da 
câmara. Serviu em 
1819  

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1067, S/N 
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Quadro B.1.1 Informadores (continuação). 

Eleições Informadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Grau 
parentesco 

Observações Fonte 

 João Pinheiro de 
Aragão 

Casado/ 43 
anos 

F.C.R. 200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Parente de Joaquim 
de Castro da Fonseca 
e Sousa Osório 
Seabra em 1º grau, e 
de Pedro da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões em 4º grau 

Tem servido os 
nobres cargos da 
câmara  

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1067, S/N 

1824/1826 Pedro da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões 

Solteiro/58 anos F.C.R., Fidalgo Escudeiro e 
Coronel de Milícias reformado 

350 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Tem servido de 
vereador assim 
como seus 
antepassados 

I.A.N./T.T. - 

Des do Paço, 
Beira, Mç. 

1071, S/N 

 Francisco Osório 
Magalhães Botelho 
Soares Machuca 

Casado/42 anos F.C.R., Tenente - Coronel de 
Milícias reformado 

250 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Tem servido de 
vereador assim 
como seus 
antepassados e é 
Vereador actual. 

I.A.N./T.T. - 
Des do Paço, 

Beira, Mç. 

1071, S/N 

 Manuel Pereira 
Coutinho de Vilhena 

Casado/34 anos F.C.R., Comendador Honorário 
da Ordem de Cristo e 
Cavaleiro da Ordem de 
Jerusalém 

350 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Genro de Joaquim 
Albergaria Monteiro 
Vasconcelos e primo 
de Joaquim de Castro 
da Fonseca e Sousa 
Osório Seabra 

Tem servido de 
vereador e 
actualmente é 
vereador. 

I.A.N./T.T. - 

Des do Paço, 
Beira, Mç. 

1071, S/N 

1827/1829 António Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho 

Solteiro/26 anos F.C.R. e bacharel em Leis 250 000 
cruzados 

Morador na 
Corredoura 

É sobrinho de 
Joaquim de Castro da 
Fonseca e Sousa 
Osório Seabra e de 
João Pinheiro Aragão 
Sauzedo e irmão de 
José Perfeito Pereira 
Pinto de Moura 
Coutinho 

Tem servido de 
vereador tal como os 
seus passados. 
Excelente e das 
principais famílias e 
bacharel em leis 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 
1073, Cx 1170, 

S/N 

 Luis Gomes de 
Sousa Teles 

Casado/52 anos Bacharel formado em Leis 60 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Tem exercido a 
Magistratura e foi 
Juíz de Fora na 
Cidade 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 

1073, Cx 1170, 

S/N 

 Joaquim de Lemos Viúvo/50 anos Bacharel formado 50 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Tem servido cargos 
no Concelho, e tem 
bons princípios e 
boas qualidades 
públicas 

I.A.N./T.T. – 
Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 

1073, Cx 1170, 
S/N 



O Município de Lamego: (1799-1851) Elites e Poder Local 

 

222 

Quadro B.1.1 Informadores (continuação). 

Eleições Informadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Grau 
parentesco 

Observações Fonte 

1829/1831 João Pinheiro 
Aragão Sauzedo 

Casado/40 anos Fidalgo com exercício na Casa 
Real, Comendador da Ordem 
de Cristo, Coronel de Milícias 
reformado 

400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Tio de António 
Perfeito Pereira Pinto 
de Moura Coutinho 

Muito bom e tem 
servido os cargos da 
Câmara tal como os 
seus passados 

I.A.N.T.T – 

Des. do 
Paço,Beira, 

Mç. 1077, Cx. 

1174, S/N 

 Francisco Osório 
Magalhães Botelho 
Soares Machuca 

Casado/36 anos Fidalgo com exercício na Casa 
Real, Tenente - Coronel de 
Milícias reformado 

200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de Joaquim 
António Pinheiro da 
Fonseca Vieira e Silva 

Muito bom, tem 
servido os cargos da 
camara com seus 
passados 

I.A.N.T.T – 

Des. do 

Paço,Beira, 

Mç. 1077, Cx. 
1174, S/N 

1832/1834 Pedro da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões 

Solteiro/64 anos F.C.R. e Coronel de Milícias 
reformado 

200 000 
cruzados 

 Parente de João da 
Silveira Pinto da 
Fonseca 

Tem servido cargos 
da governança 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira,  Mç. 

1073, Cx 1170, 

S/N 

 João Correia de 
Lacerda 

Solteiro/58 anos Tenente - Coronel de Milícias 
graduado 

30 000 
cruzados 

 Parente de João da 
Silveira Pinto da 
Fonseca 

Vereador actual I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 
1073, Cx 1170, 

S/N 
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Quadro B.2.1 Eleitores. 

Eleições Data 
Nº de votos 

obtidos 
Eleitores Fonte 

1799/1801 1798 18 votos António Perfeito Pereira Pinto Rebelo Moura Coutinho (avô) I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N 

  18 votos António Osório Magalhães Botelho Soares Machuca I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N 

  15 votos Jerónimo de Carvalho Rebelo I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N 

  15 votos José Guedes Magalhães Osório Coelho Pereira I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N 

  17 votos Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório Seabra I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N 

  16 votos Joaquim de Albergaria Monteiro Vasconcelos I.A.N./T.T – Des. do Paço, Beira, Mç. 1053, S/N 

1802/1804  13 votos Jerónimo de Carvalho Rebelo I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1055, S/N  

  12 votos José Taveira Pimentel de Carvalho I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1055, S/N  

  14 votos António de Albergaria Monteiro Vasconcelos I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1055, S/N  

  12 votos José Guedes de Magalhães Osório Coelho Pereira I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1055, S/N  

  12 votos Joaquim Albergaria Monteiro vasconcelos I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1055, S/N  

  13 votos Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1055, S/N  

1805/1807  7 votos Jerónimo de Carvalho Rebelo I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1057, S/N  

  7 votos Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1057, S/N  

  7 votos António de Albergaria Monteiro Vasconcelos I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1057, S/N  

  7 votos Francisco Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1057, S/N  

  7 votos Joaquim Albergaria Monteiro vasconcelos I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1057, S/N  

  7 votos José Guedes de Magalhães Osório Coelho Pereira I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1057, S/N  

1808/1810  10 votos João Pinheiro Aragão Sauzedo I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1057, S/N 

  11 votos José Guedes de Magalhães Osório Coelho Pereira I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1057, S/N 

  13 votos Jerónimo de Carvalho Rebelo I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1057, S/N 

  13 votos Joaquim Albergaria Monteiro vasconcelos I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1057, S/N 

  12 votos José Leitão Pereira Rebelo Soares de Carvalho I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1057, S/N 

  11 votos Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório Seabra I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira, Mç. 1057, S/N 

1815/1817 28/1/1815 7 votos Jerónimo de Carvalho Rebelo I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  Beira, Mç. 1062, S/N 

  7 votos Manuel Pereira Coutinho de Vilhena I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  Beira, Mç. 1062, S/N 

  8 votos Francisco Osório Magalhães Botelho Soares Machuca I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  Beira, Mç. 1062, S/N 

  7 votos João Pinheiro Aragão Sauzedo I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  Beira, Mç. 1062, S/N 
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Quadro B.2.1 Eleitores (continuação). 

Eleições Data 
Nº de votos 

obtidos 
Eleitores Fonte 

  8 votos José Guedes de Magalhães Osório Coelho Pereira I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  Beira, Mç. 1062, S/N 

  8 votos Francisco Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  Beira, Mç. 1062, S/N 

1818/1820 6/9/1817 7 votos José Guedes de Magalhães Osório Coelho Pereira I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  Beira, Mç. 1062, S/N 

  6 votos Joaquim Albergaria Monteiro vasconcelos I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  Beira, Mç. 1062, S/N 

  9 votos Francisco Osório Magalhães Botelho Soares Machuca I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  Beira, Mç. 1062, S/N 

  7 votos Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  Beira, Mç. 1062, S/N 

  9 votos Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório Seabra I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  Beira, Mç. 1062, S/N 

  10 votos José Taveira Pimentel de Carvalho I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  Beira, Mç. 1062, S/N 

1821/1823 12/12/1820 7 votos Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório Seabra I.A.N./T.T. – Des. do Paço,  Beira, Mç. 1067, S/N 

  7 votos José Taveira Pimentel de Carvalho I.A.N./T.T. – Des. do Paço,  Beira, Mç. 1067, S/N 

  7 votos José Guedes de Magalhães Osório Coelho Pereira I.A.N./T.T. – Des. do Paço,  Beira, Mç. 1067, S/N 

  7 votos João Pinheiro Aragão Sauzedo I.A.N./T.T. – Des. do Paço,  Beira, Mç. 1067, S/N 

  7 votos Manuel Pereira Coutinho de Vilhena I.A.N./T.T. – Des. do Paço,  Beira, Mç. 1067, S/N 

  7 votos Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões I.A.N./T.T. – Des. do Paço,  Beira, Mç. 1067, S/N 

1824/1826 22/10/1823 8 votos Joaquim de Castro da Fonseca e Sousa Osório Seabra I.A.N./T.T. - Des do Paço, Beira, Mç. 1071, S/N 

  8 votos Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões I.A.N./T.T. - Des do Paço, Beira, Mç. 1071, S/N 

  8 votos Manuel Pereira Coutinho de Vilhena I.A.N./T.T. - Des do Paço, Beira, Mç. 1071, S/N 

  8 votos João Pinheiro Aragão Sauzedo I.A.N./T.T. - Des do Paço, Beira, Mç. 1071, S/N 

  8 votos José Taveira Pimentel de Carvalho I.A.N./T.T. - Des do Paço, Beira, Mç. 1071, S/N 

  8 votos Francisco Osório Magalhães Botelho Soares Machuca I.A.N./T.T. - Des do Paço, Beira, Mç. 1071, S/N 

1827/1829  17 votos António José da Costa I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, S/N 

  15 votos António Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho (neto) I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, S/N 

  12 votos José Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, S/N 

  16 votos Joaquim de Lemos I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, S/N 

  15 votos António Ferreira da Mota I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, S/N 

  16 votos António de Azevedo Teixeira de Carvalho I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, S/N 

1829/1831  9 votos Joaquim Albergaria Monteiro vasconcelos I.A.N.T.T – Des. do Paço,Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, S/N 

  9 votos José de Melo Freire Pita Osório I.A.N.T.T – Des. do Paço,Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, S/N 
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Quadro B.2.1 Eleitores (continuação). 

Eleições Data 
Nº de votos 

obtidos 
Eleitores Fonte 

  9 votos João Pinheiro Aragão Sauzedo I.A.N.T.T – Des. do Paço,Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, S/N 

  9 votos Francisco da Silveira Pinto da Fonseca I.A.N.T.T – Des. do Paço,Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, S/N 

  9 votos Francisco Osório Magalhães Botelho Soares Machuca I.A.N.T.T – Des. do Paço,Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, S/N 

  8 votos Joaquim Peito de Carvalho I.A.N.T.T – Des. do Paço,Beira, Mç. 1077, Cx. 1174, S/N 

1832/1834  15 votos João Pinheiro Aragão Sauzedo I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, S/N 

  17 votos Francisco Osório Magalhães Botelho Soares Machuca I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, S/N 

  20 votos Pedro da Silveira Pinto da Fonseca Bulhões I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, S/N 

  20 votos Joaquim António Pinheiro da Fonseca Osório Vieira e Silva I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, S/N 

  20 votos João Correia de Lacerda I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, S/N 

  16 votos António Teixeira de Sousa da Silva Alcoforado de Magalhães e 
Lacerda 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, S/N 
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Quadro B.3.1 Vereadores. 

Eleições 
Nome dos 

Vereadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Ligações de 
parentesco 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

1799-1801 Bernardo Pinheiro 
Aragão Sauzedo 

casado/60 anos F.C.R. 400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Sogro de Francisco 
Perfeito Pereira Pinto 
de Moura Coutinho e 
de Joaquim de Castro 
da Fonseca e Sousa 
Osóriio Seabra 

É considerado óptimo 
para a vereação 

I.A.N./T.T – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1053, S/N 

 António de 
Albergaria 
Monteiro 
Vasconcellos 

Casado/ 66 
anos 

Da Principal Nobreza da cidade, 
Professo na Ordem de Cristo 

200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Pai de Joaquim 
Albergaria Monteiro 
Vasconcelos 

É considerado óptimo 
para a vereação 

I.A.N./T.T – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1053, S/N 

 Manuel Teixeira 
Pimentel de 
Carvalho 

Casado/ 72 
anos 

F.C.R. 200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Parente, dentro do 4º 
grau e por 
sanguinidade, de 
Francisco Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho e por 
afinidade de Joaquim 
de Castro da Fonseca 
Osório Seabra 

É considerado óptimo 
para a vereação 

I.A.N./T.T – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1053, S/N 

 António Osório 
Magalhães 
Botelho Soares 
Machuca 

Casado/40 anos F.C.R. 100 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 É considerado óptimo 
para a vereação 

I.A.N./T.T – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1053, S/N 

 Pedro da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões 

solteiro/35 anos F.C.R., Tenente - Coronel do 
Regimento Milícias da Comarca 
de Viseu 

150 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Actual vereador. É 
óptimo 

I.A.N./T.T – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1053, S/N 

 Joaquim de Castro 
da Fonseca Osório 
Seabra 

casado/24 anos F.C.R., Professo na Ordem de 
Cristo, Coronel do Regimento 
de Milícias da cidade 

200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Genro de Bernardo 
Pinheiro Aragão 
Sauzedo e cunhado 
de Francisco Perfeito 
Pereira de Moura 
Coutinho 

É óptimo  I.A.N./T.T – 
Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1053, S/N 

 Joaquim António 
Pinheiro da 
Fonseca  

solteiro/40 anos Principal nobreza, graduado 
pela Universidade de Coimbra 
sendo nela opositor 

150 000 
cruzados 

  Muito digno e capaz 
de ser vereador e de 
grande utilidade para 
a câmara 

I.A.N./T.T – 
Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1053, S/N 
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Quadro B.3.1 Vereadores (continuação). 

Eleições 
Nome dos 

Vereadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Ligações de 
parentesco 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

 José Leite de 
Azevedo e Cunha 

solteiro/25 anos Distinta nobreza sucessor 
do pai 

Morador na 
Penajóia 

 É óptimo e muito hábil 
e capaz de servir de 
vereador 

I.A.N./T.T – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1053, S/N 

 Joaquim de 
Albergaria 
Monteiro de 
Vasconcelos 

casado/41 anos Principal nobreza, Tenente - 
Coronel do Regimento de 
Milícias de Lamego 

sucessor 
do pai 

Morador na 
cidade 

Filho de António 
Albergaria Monteiro 
Vasconcelos 

É óptimo  I.A.N./T.T – 

Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1053, S/N 

1802-1804 Jerónimo de 
Carvalho Rebelo 

casado/56 anos F.C.R. 500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Muito digno I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 
1055, S/N  

 Pedro da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões 

solteiro/36 anos F.C.R., Tenente - Coronel do 
Regimento de Milícias da 
Comarca de Viseu 

300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Muito digno I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 
1055, S/N  

 João Pinto Coelho 
Guedes de 
Macedo 

casado/40 anos F.C.R., Cavaleiro da Ordem de 
Cristo 

250 000 
cruzados 

Morador em 
Cepões 

  I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 

1055, S/N  

 Bernardo Pinheiro 
Aragão Sauzedo 

casado/62 anos F.C.R. 500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Sogro de Joaquim de 
Castro da Fonseca e 
Sousa Osório Seabra 
e pai de João 
Pinheiro Aragão 
Sauzedo 

Actual vereador da 
câmara. É muito 
suficiente 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira,  Mç. 

1055, S/N  

 António Albergaria 
Monteiro e 
Vasconcelos 

casado/70 anos Principal nobreza, Cavaleiro da 
Ordem de Cristo 

500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 É da governança e é 
muito suficiente. 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira,  Mç. 

1055, S/N  

 António Osório 
Magalhães 
Botelho Soares 
Machuca 

casado/40 anos F.C.R. 300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Actual vereador da 
câmara. É muito 
suficiente 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 

1055, S/N  

 Luis Guedes de 
Carvalho Sousa e 
Vasconcelos 

viuvo/40 anos Pessoa de distinta nobreza 400 000 
cruzados 

Quinta de Mussul  É digno. I.A.N./T.T. – 
Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 

1055, S/N  
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Quadro B.3.1 Vereadores (continuação). 

Eleições 
Nome dos 

Vereadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Ligações de 
parentesco 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

 Joaquim 
Albergaria 
Monteiro 
Vasconcelos 

casado/44 anos F.C.R., ex Juíz de Fora de 
Mogadouro e Tenente - Coronel 
de Milícias de Lamego, 
reformado 

sucessor 
do pai 

Morador na 
cidade 

Filho de António 
Albergaria Monteiro 
Vasconcelos 

É muito digno. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira,  Mç. 

1055, S/N  

 Joaquim de Castro 
da Fonseca e 
Sousa Osório 
Seabra 

casado/27 anos F.C.R., Coronel do Regimento 
de Milícias de Lamego e 
Cavaleiro da Ordem de Cristo 

500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Genro de Bernardo 
Pinheiro Aragão 
Sauzedo, cunhado de 
João Pinheiro Aragão 
Sauzedo 

É mmuito digno. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 

1055, S/N  

1805-1807 José Leitão 
Pereira Rebelo 
Soares de 
Carvalho 

solteiro/ 65 anos F.C.R. e pertence à principal 
nobreza da cidade 

200 000 
cruzados 

Natural da cidade  Apesar da idade 
avançada está muito 
hágil para servir o 
cargo. Nunca serviu 
cargo algum na 
Câmara por estar 
adido à Igreja. Hábil e 
digno 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1057, S/N  

 João Pinto Coelho 
Guedes de 
Macedo 

casado/ 40 anos F.C.R., Cavaleiro Professo na 
Ordem de Cristo e pessoa da 
principal nobreza da cidade 

150 000 
cruzados 

Morador em 
Cepões 

 Tem servido de 
vereador na Cãmara. 
Devido à distância em 
que vive, raras vezes 
vem à Câmara 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1057, S/N  

 José Guedes 
Magalhães Osório 
Coelho Pereira 

casado/26 anos Moço Fidalgo da Casa Real, 
Cavaleiro Professo da Ordem 
de Cristo e Tenente – Coronel 
do Regimento Provincial de 
Lamego 

200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de Jerónimo 
de Carvalho Rebelo 

Tem servido de 
vereador na Cãmara 
com desempenho do 
seu dever. 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1057, S/N  

 Joaquim de Castro 
da Fonseca e 
Sousa Osório 
Seabra 

viuvo/ 30 anos F.C.R., Cavaleiro Professo da 
Ordem de Cristo, Coronel do 
Regimento Miliciano da 
Comarca e pessoa da principal 
nobreza 

200 000 
cruzados 

 Cunhado de 
Francisco Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho. 

Tem servido de 
vereador, com 
desempenho da sua 
obrigação. Muito ágil, 
bem entendido. 

I.A.N./T.T. – 
Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1057, S/N  

 Joaquim 
Albergaria 
Monteiro 
Vasconcelos 

casado/ 45 anos F.C.R., formado em Leis e 
Tenente - Coronel reformado 

 Morador na 
cidade 

Filho de António 
Albergaria Monteiro 
Vasconcelos 

Sucessor da casa do 
pai. Tem servido 
actualmente de 
vereador com muito 
desempenho. Tem 
boas circunstâncias. 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1057, S/N  
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Quadro B.3.1 Vereadores (continuação). 

Eleições 
Nome dos 

Vereadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Ligações de 
parentesco 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

 Francisco Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho 

casado/ 35 anos F.C.R. e Cavaleiro Professo da 
Ordem de Cristo 

300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de Joaquim 
de Castro da Fonseca 
e Sousa Osório 
Seabra 

Tem servido de 
vereador com muito 
desempenho. É 
perfeito em todas as 
suas acções e muito 
instruído. 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1057, S/N  

 Luis Guedes de 
Carvalho Sousa e 
Vasconcelos 

viuvo/40 anos Pessoa de distinta nobreza 150 000 
cruzados 

Quinta Mussul  Já serviu de vereador 
com muito 
desempenho. Apesar 
de viver fora da 
cidade não falta à 
Câmara. 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1057, S/N  

 Jerónimo de 
Carvalho Rebelo 

casado/ 55 anos F.C.R. 300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de José 
Guedes Magalhães 
Osório Coelho 
Pereira 

Serve actualmente de 
vereador. Muito bem 
desempenha todos os 
seus deveres com 
muita satisfação do 
público por ser 
benemérito e 
inteligente 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1057, S/N  

 António de 
Albergaria 
Monteiro de 
Vasconcelos 

viuvo/ 73 anos Pessoa da principal nobreza da 
cidade e Cavaleiro Professo na 
Ordem de Cristo 

200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Pai de Joaquim 
Albergaria Monteiro 
Vasconcelos 

Tem servido muitas 
vezes de vereador. 
Apesar da idade, as 
suas acções são 
muito bem reguladas 
fora e dentro da 
Câmara com muita 
satisfação do público 

I.A.N./T.T. – 
Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1057, S/N  

1808-1810 Jerónimo de 
Carvalho Rebelo 

Casado/ 63 
anos 

F.C.R. 500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 É considerado Bom. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1057, S/N 

 Luis Guedes de 
Carvalho Sousa e 
Vasconcelos 

Viúvo/ 40 anos Da principal nobreza da cidade 200 000 
cruzados 

Morador Quinta 
Mussul 

 Bom. Actualmente 
vereador. 

I.A.N./T.T. – 
Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1057, S/N 
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Quadro B.3.1 Vereadores (continuação). 

Eleições 
Nome dos 

Vereadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Ligações de 
parentesco 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

 João Pinto Coellho 
Guedes de 
Macedo 

casado/ 45 anos F.C.R. 200 000 
cruzados 

Morador em 
Cepões 

 Suficiente. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1057, S/N 

 José Taveira 
Pimentel de 
Carvalho e 
Meneses 

solteiro/ 29 anos Coronel do Regimento de 
Melícias da cidade 

200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Bom. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1057, S/N 

 Pedro da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões 

solteiro/ 44 anos F.C.R. e Tenente - Coronel 
reformado em Coronel de 
Milícias 

400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Bom. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira, Mç. 
1057, S/N 

 José Leitão 
Pereira Rebelo 
Soares de 
Carvalho 

casado/ 70 anos F.C.R. 500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Bom. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira, Mç. 
1057, S/N 

 João Pinheiro de 
Aragão Sauzedo 

casado/ 30 anos F.C.R. e Coronel agregado do 
Regimento de Milícias da 
Cidade 

600 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Bom. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1057, S/N 

 António Osório 
Magalhães 
Botelho Soares 
Machuca 

viuvo/ 46 anos F.C.R. 300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Bom. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1057, S/N 

 Joaquim 
Albergaria 
Monteiro 
Vasconcelos 

Casado/ 50 
anos 

F.C.R. 400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Bom. Actualmente 
vereador. 

I.A.N./T.T. – 
Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1057, S/N 

1811 Jerónimo de 
Carvalho Rebelo 

Casado/ 63 
anos 

F.C.R. 500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 É considerado Bom. I.A.N./T.T. – 
Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1057, S/N 

 José Leitão 
Pereira Rebelo 
Soares de 
Carvalho 

casado/ 70 anos F.C.R. 500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Bom. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira, Mç. 
1057, S/N 
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Quadro B.3.1 Vereadores (continuação). 

Eleições 
Nome dos 

Vereadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Ligações de 
parentesco 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

 Joaquim 
Albergaria 
Monteiro 
Vasconcelos 

Casado/ 50 
anos 

F.C.R. 400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Bom. Actualmente 
vereador. 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira, Mç. 

1057, S/N 

 Joaquim de Castro 
da Fonseca e 
Sousa Osório 
Seabra 

viúvo/ 33 anos F.C.R., Cavaleiro Professo da 
Ordem de Cristo e Tenente - 
Coronel reformado 

500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de 
Francisco Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho 

Bom. Actualmente 
vereador. 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1057, S/N 

 Pedro da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões 

solteiro/ 44 anos F.C.R. e Tenente - Coronel 
reformado em Coronel de 
Milícias 

400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Bom. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira, Mç. 
1057, S/N 

 Francisco Perfeito 
Pereira de Moura 
Coutinho 

……../39 anos F.C.R. e Cavaleiro Professo da 
Ordem de Cristo 

500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de Joaquim 
de Castro da Fonseca 
e Sousa Osório 
Seabra 

Bom. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira, Mç. 
1057, S/N 

 António Osório 
Magalhães 
Botelho Soares 
Machuca 

viuvo/ 46 anos F.C.R. 300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Bom. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira, Mç. 

1057, S/N 

1815-1817 Jerónimo de 
Carvalho Rebelo 

…/ 71 anos F.C.R. 500 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de José 
Guedes Magalhães 
Osório Coelho 
Pereira 

Tem servido os 
cargos da República. 
Possui todas as 
qualidades que se 
exige  

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1062, S/N 

 José Guedes 
Magalhães Osório 
Coelho Pereira 

casado/ 35 anos Fidalgo e Coronel do Regimento 
de Milícias de Arouca 

200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de Jerónimo 
de Carvalho Rebelo 

Bom. I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  

Beira, Mç. 
1062, S/N 

 João Pinheiro 
Aragão Sauzedo 

casado/ 39 anos F.C.R. e Coronel de Milícias 
reformado 

300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de Joaquim 
de Castro da Fonseca 
e Sousa Osório 
Seabra e de 
Francisco Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho 

Bom.  I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  

Beira, Mç. 

1062, S/N 
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Quadro B.3.1 Vereadores (continuação). 

Eleições 
Nome dos 

Vereadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Ligações de 
parentesco 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

 Joaquim de Castro 
da Fonseca e 
Sousa Osório 
Seabra 

viuvo/ 40 anos F.C.R. 350 000 
cruzados  

Morador na 
cidade 

Cunhado de João 
Pinheiro Aragão 
Sauzedo e parente 
em 2º grau de Manuel 
Pereira  Coutinho de 
Vilhena 

Bom. I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1062, S/N 

 Francisco Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho 

viuvo/. .. F.C.R. 400 000 
cruzados 

Morador na 
Corredoura 

Cunhado de João 
Pinheiro Aragão 
Sauzedo 

Bom. I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1062, S/N 

 Manuel Pereira 
Coutinho de 
Vilhena 

viuvo/ 24 anos F.C.R. 400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Parente em 1º grau 
de Joaquim 
Albergaria Monteiro 
Vasconcelos e em 2º 
de Jerónimo  de 
Carvalho Rebelo e de 
Joaquim de Castro da 
Fonseca e Sousa 
Osório Seabra 

Bom. Tem servido os 
cargos da República 

I.A.N./T.T.- 
Des. do Paço,  

Beira, Mç. 

1062, S/N 

 Joaquim 
Albergaria 
Monteiro 
Vasconcelos 

casado/ 58 anos F.C.R. 300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Parente em 1º grau 
de Manuel Pereira 
Coutinho de Vilhena 

Bom. Tem servido os 
cargos da República.  

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1062, S/N 

 Francisco Osório 
Magalhães 
Botelho Soares 
Machuca 

solteiro/ 31 anos F.C.R. 300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Bom. Tem servido os 
cargos da República.  

I.A.N./T.T.- 
Des. do Paço,  

Beira, Mç. 

1062, S/N 

 José Taveira 
Pimentel de 
Carvalho e 
Meneses 

solteiro/ 36 anos F.C.R. e Coronel de Milícias 300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Bom. Tem servido os 
cargos da república  

I.A.N./T.T.- 
Des. do Paço,  

Beira, Mç. 

1062, S/N 

 Pedro da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões 

solteiro/ 50 anos F.C.R. 300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Bom. Tem servido os 
cargos da República  

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  

Beira, Mç. 
1062, S/N 

 João Pinto Coelho 
Guedes de 
Macedo 

viuvo/ 52 anos F.C.R. 250 000 
cruzados 

Morador em 
Cepões 

 Bom. Tem servido os 
cargos da República.  

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1062, S/N 
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Quadro B.3.1 Vereadores (continuação). 

Eleições 
Nome dos 

Vereadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Ligações de 
parentesco 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

1818-1820 Joaquim de Castro 
da Fonseca e 
Sousa Osório 
Seabra 

viuvo/ 42 anos F.C.R. com exercício nessa 
Casa 

400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de João 
Pinheiro Aragão 
Sauzedo e de 
Francisco Perfeito 
Pereira  de Moura 
Coutinho e em 2º 
grau de Manuel 
Pereira Coutinho de 
Vilhena 

Serviu de vereadore 
em 1815.  

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1062, S/N 

 Pedro da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões 

solteiro/53 anos Fidalgo com acrescentamento 
da Casa Real 

350 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Parente, em 1º grau, 
de João da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões 

Tem servido de 
vereador em 1815 e 
seus 
ascendentes.Bom. 

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1062, S/N 

 Francisco Osório 
Magalhães 
Botelho Soares 
Machuca  

solteiro/ 34 anos Fidalgo Cavaleiro da Casa Real 250 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Tem servido de 
vereador em 1816. 

I.A.N./T.T.- 
Des. do Paço,  

Beira, Mç. 

1062, S/N 

 João Pinheiro 
Aragão Sauzedo 

casado/ 40 anos Fidalgo Cavaleiro da Casa Real 400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Parente em 1º grau 
de Joaquim de Castro 
da Fonseca e Sousa 
Osório Seabra e de 
Francisco Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho 

É vereador actual. 
Bom. 

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  

Beira, Mç. 

1062, S/N 

 Manuel Pereira 
Coutinho de 
Vilhena 

casado/ 27 anos Fidalgo Cavaleiro da Casa Real 350 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Parente em 2º grau 
de Joaquim de castro 
da Fonseca e Sousa 
Osório Seabra 

serviu de vereador 
em 1816. Bom 

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  

Beira, Mç. 
1062, S/N 

 José de Sousa  
Araujo Freire 
Borges da Veiga 

casado/ 38 anos Da primeira nobreza da cidade 
e governança 

350 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Tem servido de 
vereador tal como 
seus ascendentes. 

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  

Beira, Mç. 
1062, S/N 

 Francisco Perfeiro 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho 

viuvo/ 49 anos Fidalgo Cavaleiro da Casa Real 600 000 
cruzados 

Termo da cidade Parente de Joaquim 
de Castro da Fonseca 
e Sousa Osório 
Seabra  e de João 
Pinheiro Aragão 
Sauzedo em 1º grau 

Serviu de vereador 
em 1816. Bom. 

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1062, S/N 
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Quadro B.3.1 Vereadores (continuação). 

Eleições 
Nome dos 

Vereadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Ligações de 
parentesco 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

 António Correia 
Leitão da Fonseca 

casado/ 55 anos Fidalgo Cavaleiro da Casa Real 250 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Seus ascendentes 
serviram de 
vereadores. 

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1062, S/N 

 João Pinto Coelho 
Guedes de 
Macedo 

viuvo/ 58 anos F.C.R. 200 000 
cruzados 

Termo da cidade  Tem servido de 
vereador. 

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  

Beira, Mç. 

1062, S/N 

 João da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões 

solteiro/  Fidalgo com acrescentamento 
da Casa Real 

 Morador na 
cidade 

Parente em 1º grau 
de João da Silveira 
pinto da Fonseca 
Bulhões 

Imediato sucessor à 
casa de seu irmão. 
Seus ascendentes 
serviram de 
vereadores. 

I.A.N./T.T.- 

Des. do Paço,  

Beira, Mç. 
1062, S/N 

1821-1823 João Pinheiro de 
Aragão Sauzedo 

casado/ 43 anos F.C.R. 200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Parente em 4º grau 
de pedro da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões 

Tem servido os 
nobres cargos da 
câmara. 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço,  
Beira, Mç. 

1067, S/N 

 Joaquim de 
Albergaria 
Monteiro 
Vasconcelos 

casado/ 60 anos F.C.R. 150 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Tem servido os 
nobres cargos da 
Câmara. 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço,  

Beira, Mç. 

1067, S/N 

 Pedro da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões 

solteiro/ 67 anos F.C.R. 150 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Parente em 4º grau 
de João Pinheiro 
Aragão Sauzedo 

Tem servido os 
nobres cargos da 
camara. 

I.A.N./T.T. – 
Des. do Paço,  

Beira, Mç. 

1067, S/N 

 José de Lemos 
Melo e 
Vasconcelos 

solteiro/ 47 anos F.C.R. e proprietário 180 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Tem servido os 
nobres cargos da 
camara. 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço,  

Beira, Mç. 
1067, S/N 

 António Cardoso 
de Meneses 
Montenegro 

casado/ 46 anos Pessoa de conhecida nobreza 30 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Vive dos rendimentos. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço,  

Beira, Mç. 

1067, S/N 

1824-1826 Joaquim de Castro 
da Fonseca e 
Sousa Osório 
Seabra 

viúvo/50 anos Fidalgo com exercício da Casa 
Real, Comendador da Ordem 
de Cristo 

400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de João 
Pinheiro Aragão 
sauzedo, primo de 
manuel Pereira 
Coutinho de Vilhena. 

Já serviu de vereador I.A.N./T.T. - 

Des do Paço, 
Beira, Mç. 

1071, S/N 
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Quadro B.3.1 Vereadores (continuação). 

Eleições 
Nome dos 

Vereadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Ligações de 
parentesco 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

 José Taveira 
Pimentel de 
Carvalho e 
Meneses 

casado/46 anos F.C. R. e Comendador da 
Ordem de Cristo 

400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Já serviu de vereador I.A.N./T.T. - 

Des do Paço, 
Beira, Mç. 

1071, S/N 

 João Pinheiro de 
Aragão Sauzedo 

casado/48 anos F.C.R. e Coronel de Milícias 
reformado 

400 000 
cruzados 

morador na 
cidade 

Cunhado de Joaquim 
de Castro da Fonseca 
e Sousa Osório 
Seabra 

Tem servido de 
vereador assim como 
os seus 
antepassados 

I.A.N./T.T. - 

Des do Paço, 

Beira, Mç. 

1071, S/N 

 José Guedes de 
Magalhães Osório 
Coelho Pereira 

casado/46 anos F.C.R., Cavaleiro Professo da 
Ordem de Cristo e Coronel de 
Milícias de Arouca 

350 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Tem servido de 
vereador assim como 
os seus 
antepassados 

I.A.N./T.T. - 

Des do Paço, 

Beira, Mç. 
1071, S/N 

 Joaquim 
Albergaria 
Monteiro 
Vasconcelos 

casado/66 anos F.C.R. e Tenente - Coronel de 
Milícias reformado 

350 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Tem servido de 
vereador assim como 
os seus 
antepassados 

I.A.N./T.T. - 

Des do Paço, 

Beira, Mç. 
1071, S/N 

 José de Sousa 
Araújo Freire 
Borges da Veiga 

casado/48 anos F.C.R. e Coronel de Milícias 350 000 
cruzados 

Morador Quinta 
do Alvão 

 Tem servido de 
vereador assim como 
os seus 
antepassados 

I.A.N./T.T. - 

Des do Paço, 

Beira, Mç. 

1071, S/N 

 José de Lemos 
Melo e 
Vasconcelos 

casado/52 anos F.C.R. 350 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

  I.A.N./T.T. - 

Des do Paço, 
Beira, Mç. 

1071, S/N 

 José de Melo 
Freire Pita Osório 

casado/27 anos F.C.R.e Coronel de Milícias de 
Lamego 

300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

  I.A.N./T.T. - 
Des do Paço, 

Beira, Mç. 

1071, S/N 

 Pedro da Silveira 
Pinto da Fonseca 
Bulhões 

solteiro/58 anos F.C.R., Fidalgo Escudeiro e 
Coronel de Milícias reformado 

350 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Tem servido de 
vereador assim como 
seus antepassados 

I.A.N./T.T. - 
Des do Paço, 

Beira, Mç. 

1071, S/N 

 Francisco Osório 
de Magalhães 
Botelho Soares 
Machuca 

casado/42 anos F.C.R. e Tenente - Coronel de 
Milícias reformado 

250 000 
cruzados 

Morador nesta 
cidade 

 Tem servido de 
vereador assim como 
seus antepassados e 
é vereador actual 

I.A.N./T.T. - 

Des do Paço, 

Beira, Mç. 
1071, S/N 
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Quadro B.3.1 Vereadores (continuação). 

Eleições 
Nome dos 

Vereadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Ligações de 
parentesco 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

1827-1829 José Guedes 
Magalhães Osório 
Coelho Pereira 

casado/47 anos F.C.R., Comendador da Ordem 
de Cristo e Coronel do 
Regimento de Milícias de 
Arouca 

200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Ele e seus passados 
tem servido de 
vereadores. É 
excelente e das 
principais famílias 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira,  Mç. 

1073, Cx 

1170, S/N 

 António Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho 

solteiro/26 anos F.C.R.e bacharel em Leis 250 000 
cruzados 

Morador na 
Corredoura 

É irmão de José 
Perfeito Pereira Pinto 
de Moura Coutinho 

Tem servido de 
vereador tal como os 
seus passados, 
excelente e das 
principais famílias e 
bacharel em leis 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 
1073, Cx 

1170, S/N 

 Bernardo Pereira 
Correia Leitão 

casado/30 anos F.C.R. 150 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 Seus passados têm 
servido de 
vereadores, é bom e 
de excelentes 
princípios 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 
1073, Cx 

1170, S/N 

 José Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho 

solteiro/24 anos F.C.R.e bacharel em Leis 15 000 
cruzados 

morador na 
Corredoura 

É irmão de António 
Perfeito Pereira pinto 
de Moura Coutinho 

Tem servido de 
vereador tal como 
seus passados, é 
excelente e das 
principais famílias 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 

1073, Cx 

1170, S/N 

 António José da 
Costa 

casado/ 41 anos Comandante das Ordenanças 
do Distrito da cidade e Cavaleiro 
Professo da Ordem de Cristo 

150 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 É bom. I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 
1073, Cx 

1170, S/N 

 Custódio Correia 
da Rocha 

casado/41 anos Sargento Mor de Ordenanças e 
Cavaleiro Professo da Ordem 
de Cristo 

70 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 É bom e negociante 
nesta cidade 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 
Beira,  Mç. 

1073, Cx 

1170, S/N 

1829-1831 Joaquim de 
Albergaria 
Monteiro 
Vasconcelos 

casado/65 anos F.C.R. 200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Sogro de Manuel 
Pereira Coutinho de 
Vilhena  

Tem servido os 
cargos nobres da 
câmara com seus 
passados e é muito 
bom 

I.A.N.T.T – 

Des. do 

Paço,Beira, 
Mç. 1077, Cx. 

1174, S/N 
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Quadro B.3.1 Vereadores (continuação). 

Eleições 
Nome dos 

Vereadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Ligações de 
parentesco 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

 António Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho 

solteiro/30 anos F.C.R. 400 000 
cruzados 

Morador na 
Corredoura 

Sobrinho de João 
Pinheiro Aragão 
Sauzedo 

Tem servido os 
cargos e seus 
passados, sofrível, 
muito rico 

I.A.N.T.T – 

Des. do 
Paço,Beira, 

Mç. 1077, Cx. 

1174, S/N 

 José de Melo 
Freire Pita Osório 

casado/34 anos F.C.R., Comendador da Ordem 
de Cristo e Coronel de 
Regimento de Milícias desta 
cidade 

200 000 
cruzados 

  É óptimo e tem 
servido os cargos 
nobres na câmara 

I.A.N.T.T – 

Des. do 

Paço,Beira, 
Mç. 1077, Cx. 

1174, S/N 

 Joaquim António 
Pinheiro da 
Fonseca Osório 
Vieira e Silva 

casado/40 anos Tenente - Coronel de Milícias 300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de francisco 
Osório Magalhães 
Botelho Soares 
Machuca 

Bom I.A.N.T.T – 
Des. do 

Paço,Beira, 

Mç. 1077, Cx. 
1174, S/N 

 Manuel Pereira 
Coutinho de 
Vilhena 

viuvo/40 anos F.C.R. e Comendador da 
Ordem de Cristo 

400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Genro de Joaquim 
Albergaria Monteiro 
Vasconcelos 

Tem servido cargos 
na camara e é bom 

I.A.N.T.T – 

Des. do 

Paço,Beira, 

Mç. 1077, Cx. 

1174, S/N 

 José de Lemos 
Melo e 
Vasconcelos 

casado/50 anos F.C.R. 300 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

  I.A.N.T.T – 
Des. do 

Paço,Beira, 

Mç. 1077, Cx. 
1174, S/N 

 José Pinto Coelho 
Guedes de 
Macedo 

solteiro/30 anos F.C.R. 200 000 
cruzados 

Morador em 
Cepões 

 Tem servido a 
camara tal como os 
seus passados e é 
muito capaz 

I.A.N.T.T – 

Des. do 

Paço,Beira, 
Mç. 1077, Cx. 

1174, S/N 

 João Correia de 
Lacerda 

solteiro/60 anos Tenente - Coronel de Milícias 30 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

 É bom I.A.N.T.T – 
Des. do 

Paço,Beira, 

Mç. 1077, Cx. 
1174, S/N 
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Quadro B.3.1 Vereadores (continuação). 

Eleições 
Nome dos 

Vereadores 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/Actividade Bens Residência 

Ligações de 
parentesco 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

 João Pinheiro 
Aragão Sauzedo 

casado/40 anos Fidalgo com exercício na Casa 
Real, Comendador da Ordem 
de Cristo e Coronel de Milícias 
reformado 

400 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Tio de António 
Perfeito Pereira Pinto 
de Moura Coutinho 

Muito bom e tem 
servido os cargos da 
Câmara tal como os 
seus passados 

I.A.N.T.T – 

Des. do 
Paço,Beira, 

Mç. 1077, Cx. 

1174, S/N 

 Francisco Osório 
Magalhães 
Botelho Soares 
Machuca 

casado/36 anos Fidalgo com exercício na Casa 
Real e Tenente - Coronel de 
Milícias reformado 

200 000 
cruzados 

Morador na 
cidade 

Cunhado de Joaquim 
António Pinheiro da 
Fonseca Osório 
Vieira e Silva 

Muito bom tem 
servido os cargos da 
Câmara com seus 
passados 

I.A.N.T.T – 

Des. do 

Paço,Beira, 
Mç. 1077, Cx. 

1174, S/N 

1832-1834 João da Silveira 
Pinto Fonseca 
(visconde da 
Várzea) 

solteiro/27 anos Coronel do Batalhão de 
Voluntários Realistas 

300 000 
cruzados 

   I.A.N./T.T. – 
Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 

1073, Cx 
1170, S/N 

 Francisco Osório 
Magalhães 
Botelho Soares 
Machuca 

casado/50 anos F.C.R. e Tenente - Coronel de 
Milícias reformado 

200 000 
cruzados 

  tem servido cargos 
governança 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 

1073, Cx 

1170, S/N 

 Pedro António de 
Carvalho Pereira 

casado/53 anos Brigadeiro de Milícias e 
Cavaleiro da Ordem de Cristo 

100 000 
cruzados 

Morador em 
Penude 

  I.A.N./T.T. – 
Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 

1073, Cx 
1170, S/N 

 António Perfeito 
Pereira Pinto de 
Moura Coutinho 

solteiro/30 anos Fidalgo 300 000 
cruzados 

  tem servido 
governança 

I.A.N./T.T. – 

Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 
1073, Cx 

1170, S/N 
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Quadro B.4.1 Procuradores. 

Ano 
Procuradores 

da Cidade 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/actividade Residência Bens 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

1799-1801 José mendes da Fonseca Casado/ 50 Bacharel/advogado na cidade Morador na cidade 6 000 cruzados É óptimo I.A.N./T.T – Des. do Paço, 

Beira, Mç. 1053, S/N 

 Manuel Coelho da 
Fonseca 

casado/ 50 Bacharel/advogado na cidade Morador na cidade 4 000 cruzados É óptimo e de 
exemplar vida e 
costumes 

I.A.N./T.T – Des. do Paço, 
Beira, Mç. 1053, S/N 

 Luis Monteiro de Carvalho casado/50 Bacharel/advogado na cidade Morador na cidade 4 000 cruzados É óptimo I.A.N./T.T – Des. do Paço, 
Beira, Mç. 1053, S/N 

1802-1804 Luis Monteiro de Carvalho casado/55 advogado nos auditórios da 
cidade 

Morador na cidade 5 000 cruzados Bom I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 1055, S/N  

 José Mendes da Fonseca casado/60 advogado nos auditórios da 
cidade/Bacharel 

Morador na cidade 4 000 cruzados Bom I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 
Beira,  Mç. 1055, S/N  

 Joaquim de Lemos casado/24 advogado nos auditórios da 
cidade/Bacharel 

Morador na cidade 8 000 cruzados Bom I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 1055, S/N  

1805-1807 Joaquim de Lemos casado/ 28 Advogado Morador na cidade 10 000 cruzados Já serviu de 
Procurador com 
satisfação. 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 
Beira, Mç. 1057, S/N  

 António Joaquim Soares casado/ 40 Almotacé/Proprietário dos 
ofícios de Inquiridor/Contador 
/Distribuidor 

Morador na cidade 10 000 cruzados Serve para este 
cargo muito bem por 
sua actividade e 
inteligência. 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 
Beira, Mç. 1057, S/N  

 Luis José Joaquim Soares casado/ 49 Escrivão dos contos Morador na cidade 8 000 cruzados Tem servido de 
Procurador. É muito 
hábil.  

I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 
Beira, Mç. 1057, S/N 

1808-1810 António Joaquim Soares casado/ 43 Proprietário dos ofícios de 
Inquiridor/Contador e 
Distribuidor 

   I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 
Beira, Mç. 1057, S/N 

 Manuel Joaquim de 
Almeida 

casado/37  Morador na cidade 30 000 cruzados  I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira, Mç. 1057, S/N 

 José de Moura Seco      I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira, Mç. 1057, S/N 

1815-1817 Jerónimo de Macedo 
Tavares 

casado/ 50 Cirurgião Morador na cidade 20 000 cruzados É capaz. I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 António Joaquim Soares casado/ 40  Morador na cidade 20 000 cruzados Bom. I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 Ignácio José Ferreira   Morador na cidade 6 000 cruzados Bom. Tem sido hábil 
e capaz neste cargo 
e já tem servido de 
Almotacé. 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  
Beira, Mç. 1062, S/N 
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Quadro B.4.1 Procuradores (continuação). 

Ano 
Procuradores 

da Cidade 
Estado 

civil/Idade 
Estatuto/actividade Residência Bens 

Observações 
dos 

Informadores 
Fonte 

1818-1820 José Mendes da Fonseca casado/ 60 Advogado Morador na cidade 1 conto de réis Tem servido o cargo 
de Procurador 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

 Joaquim de Lemos viuvo/ 35 Advogado Morador na cidade 15 000 cruzados Tem servido o cargo 
de Procurador 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  
Beira, Mç. 1062, S/N 

 Manuel de Sequeira 
Moreira 

casado/ 28 Ajudante do Juízo da 
Correição da cidade 

Morador na cidade 10 000 cruzados Tem servido o cargo 
de Procurador 

I.A.N./T.T.- Des. do Paço,  

Beira, Mç. 1062, S/N 

1821-1823 Jacinto Feliciano da Silva 
Castro 

casado/ 25 anos 
(+) 

Advogado/vive de seus bens Morador na cidade 400 000 réis Tem servido o cargo 
de Procurador 

I.A.N./T.T. – Des. do Paço,  
Beira, Mç. 1067, S/N 

1824-1826 Joaquim de Lemos viuvo/47 Bacharel Morador na cidade 150 000 cruzados É Procurador actual I.A.N./T.T. - Des do Paço, 

Beira, Mç. 1071, S/N 

 Manuel Joaquim Pereira 
Cardoso 

casado/38  Morador na cidade 25 000 cruzados  I.A.N./T.T. - Des do Paço, 

Beira, Mç. 1071, S/N 

 João Tibério da Mota solteiro/… Cavaleiro da Ordem de Cristo Morador na cidade 50 000 cruzados  I.A.N./T.T. - Des do Paço, 

Beira, Mç. 1071, S/N 

1827-1829 José de Almeida Taveira 
de Magalhães 

casado/40 Negociante matriculado Morador na cidade 20 000 cruzados É bom I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, 

S/N 

 José Mendes Victor solteiro/27 Bacharel formado em Leis, 
Advogado dos Auditórios da 
cidade 

 8 000 cruzados É bom I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, 

S/N 

 Manuel Joaquim Pereira 
Cardoso 

casado/30 Bacharel formado em 
Medicina 

 30 000 cruzados É bom I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 
Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, 

S/N 

1829-1831 Joaquim Peito de 
Carvalho 

solteiro/35 Bacharel em Leis e Advogado Morador na cidade 12 000 cruzados Tem servido e serve 
de Almotacé 

I.A.N.T.T – Des. do 

Paço,Beira, Mç. 1077, Cx. 
1174, S/N 

 Manuel Joaquim Pereira casado/35  Morador na cidade 20 000 cruzados Tem servido de 
Procurador. É actual 
Procurador 

I.A.N.T.T – Des. do 

Paço,Beira, Mç. 1077, Cx. 
1174, S/N 

 Manuel Joaquim de 
Almeida 

casado/55  Morador na cidade 30 000 cruzados Tem servido de 
Procurador e 
Almotacé. 

I.A.N.T.T – Des. do 

Paço,Beira, Mç. 1077, Cx. 

1174, S/N 

1832-1834 Francisco Almeida 
Peneda 

solteiro/40 Alferes Voluntário dos 
Realistas da Cidade 

 12 000 cruzados  I.A.N./T.T. – Des. do Paço, 

Beira,  Mç. 1073, Cx 1170, 

S/N 
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Quadro B.5.1 Tesoureiros. 

Ano 
Candidatos a 
Tesoureiros 

Estado 
civil/Idade 

Estatuto/actividade Residência Bens Observações Fonte 

1799-1801 José da Silva Mengo Casado/40 anos Homem de negócios Morador na cidade 20 000 cruzados Todos os 
Tesoureiros são 
capazes 

I.A.N./T.T – Des. 

do Paço, Beira, 
Mç. 1053, S/N 

 Bento José da Costa Casado/50 anos Negociante Morador na cidade 20 000 cruzados Todos os 
Tesoureiros são 
capazes 

I.A.N./T.T – Des. 

do Paço, Beira, 

Mç. 1053, S/N 

 Alexandre José da Costa Casado/55 anos Negociante Morador na cidade 25 000 cruzados Todos os 
Tesoureiros são 
capazes 

I.A.N./T.T – Des. 

do Paço, Beira, 

Mç. 1053, S/N 

1802-1804 Francisco Teixeira da Silva 
Carapuça 

Viúvo/48 anos Negociante Morador na cidade 15 000 cruzados Bom I.A.N./T.T. – Des. 

do Paço, Beira,  

Mç. 1055, S/N  

 António José Alves  Casado/50 anos Mercador Morador na cidade 15 000 cruzados Bom I.A.N./T.T. – Des. 
do Paço, Beira,  

Mç. 1055, S/N  

 Manuel da Cunha Casado/50 anos Negociante Morador na cidade 4 000 cruzados Bom I.A.N./T.T. – Des. 
do Paço, Beira,  

Mç. 1055, S/N  

1805-1807 Manuel António Cerdeira Viúvo/ 50 anos Negociante Morador na cidade 15 000 cruzados Serve muito bem I.A.N./T.T. – Des. 

do Paço, Beira, 

Mç. 1057, S/N  

 Alexandre José da Costa Casado/ 60 anos Negociante Morador na cidade 20 000 cruzados Hábil. I.A.N./T.T. – Des. 

do Paço, Beira, 
Mç. 1057, S/N  

 José da Silva mengo Viúvo/47 anos Negociante Morador na cidade 10 000 cruzados Hábil. I.A.N./T.T. – Des. 

do Paço, Beira, 

Mç. 1057, S/N  

1808-1810 António Fernandes Alves      I.A.N./T.T. – Des. 

do Paço, Beira, 

Mç. 1057, S/N 

 Carlos Nunes de Aguiar      I.A.N./T.T. – Des. 
do Paço, Beira, 

Mç. 1057, S/N 

 Manuel de Oliveira Chaves      I.A.N./T.T. – Des. 
do Paço, Beira, 

Mç. 1057, S/N 

1811 António Joaquim Ramos      I.A.N./T.T. – Des. 
do Paço, Beira, 

Mç. 1057, S/N 
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Quadro B.5.1 Tesoureiros. 

Ano 
Candidatos a 
Tesoureiros 

Estado 
civil/Idade 

Estatuto/actividade Residência Bens Observações Fonte 

1815-1817 Manuel de Oliveira Chaves Casado/ 50 anos  Morador na cidade 25 000 cruzados Bom. I.A.N./T.T.- Des. 

do Paço,  Beira, 
Mç. 1062, S/N 

 José de Almeida Taveira 
Magalhães 

Casado/ 30 anos  Morador na cidade 20 000 cruzados É muito bom. I.A.N./T.T.- Des. 

do Paço,  Beira, 

Mç. 1062, S/N 

 José da Silva Mengo Viúvo/ 50 anos  Morador na cidade 50 000 cruzados Bom. I.A.N./T.T.- Des. 

do Paço,  Beira, 

Mç. 1062, S/N 

 Custódio Correia da Rocha Casado/ 35 anos  Morador na cidade 10 000 cruzados Muito capaz. I.A.N./T.T.- Des. 

do Paço,  Beira, 

Mç. 1062, S/N 

 João Pereira de Oliveira Viúvo/ 60 anos  Morador na cidade 10 000 cruzados Muito Bom. I.A.N./T.T.- Des. 
do Paço,  Beira, 

Mç. 1062, S/N 

1818-1820 Manuel António Nunes Viúvo/ 35 anos Tendeiro Morador na cidade 400 000 réis Muito Bom. I.A.N./T.T.- Des. 
do Paço,  Beira, 

Mç. 1062, S/N 

 António da Silva Barbosa Casado/ 40 anos Tendeiro Morador na cidade 4 000 cruzados Muito Bom. I.A.N./T.T.- Des. 

do Paço,  Beira, 

Mç. 1062, S/N 

 Francisco Ignácio de Morais Casado/ 35 anos Tendeiro Morador na cidade 1 conto de réis Muito Bom. I.A.N./T.T.- Des. 

do Paço,  Beira, 
Mç. 1062, S/N 

1821-1823 Lourenço de Oliveira Chaves Casado/ 28 anos  Morador na cidade 25 000 cruzados Vive de seus bens. I.A.N./T.T. – Des. 

do Paço,  Beira, 

Mç. 1067, S/N 

1824-1826 Francisco José da Cunha Casado/36 anos Negociante de mercearia Morador na cidade 10 000 cruzados  I.A.N./T.T. - Des 

do Paço, Beira, 

Mç. 1071, S/N 

 António Alexandre Marques Casado/30 anos Negociante Morador na cidade 20 000 cruzados  I.A.N./T.T. - Des 
do Paço, Beira, 

Mç. 1071, S/N 

 Domingos Gonçalves Valverde Viúvo/48 anos  Morador na cidade 20 000 cruzados  I.A.N./T.T. - Des 
do Paço, Beira, 

Mç. 1071, S/N 

1827-1829 Bento José da Silva Lima Casado/30 anos Negociante na cidade  6 000 cruzados É bom I.A.N./T.T. – Des. 
do Paço, Beira,  

Mç. 1073, Cx 

1170, S/N 
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Quadro B.5.1 Tesoureiros. 

Ano 
Candidatos a 
Tesoureiros 

Estado 
civil/Idade 

Estatuto/actividade Residência Bens Observações Fonte 

 Gaspar Leite da Silva Barros Casado/31 anos Negociante na cidade  3 000 cruzados É bom I.A.N./T.T. – Des. 

do Paço, Beira,  
Mç. 1073, Cx 

1170, S/N 

 Francisco pais de Figueiredo Casado/30 anos Negociante na cidade  6 000 cruzados É bom I.A.N./T.T. – Des. 

do Paço, Beira,  

Mç. 1073, Cx 

1170, S/N 

 Francisco José da Cunha Casado/40 anos Negociante na cidade  7 000 cruzados É bom I.A.N./T.T. – Des. 
do Paço, Beira,  

Mç. 1073, Cx 

1170, S/N 

1829-1831 Manuel José de Oliveira Casado/46 anos Monteiro-mór e Negociante Morador na cidade 10 000 cruzados  I.A.N.T.T – Des. 

do Paço,Beira, 

Mç. 1077, Cx. 
1174, S/N 

 João José Ribeiro Juvandes Casado/40 anos Negociante Morador na cidade 10 000 cruzados  I.A.N.T.T – Des. 

do Paço,Beira, 

Mç. 1077, Cx. 
1174, S/N 

 Francisco António de Macedo Viúvo/60 anos Negociante Morador na cidade 30 000 cruzados  I.A.N.T.T – Des. 

do Paço,Beira, 
Mç. 1077, Cx. 

1174, S/N 

 António Alexandre Marques Casado/30 anos Negociante Morador na cidade 10 000 cruzados  I.A.N.T.T – Des. 

do Paço,Beira, 
Mç. 1077, Cx. 

1174, S/N 

 José Teixeira Geruste Casado/35 anos Negociante Morador na cidade 8 000 cruzados  I.A.N.T.T – Des. 
do Paço,Beira, 

Mç. 1077, Cx. 

1174, S/N 

1832-1834 Alípio Dias de Carvalho Casado/45   10 000 cruzados  I.A.N./T.T. – Des. 

do Paço, Beira,  

Mç. 1073, Cx 
1170, S/N 

 António Rebelo Magalhães Casado/ 50 Negociante, Depositário da 
Décima 

 30 000 cruzados  I.A.N./T.T. – Des. 

do Paço, Beira,  

Mç. 1073, Cx 
1170, S/N 
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Quadro B.5.1 Tesoureiros. 

Ano 
Candidatos a 
Tesoureiros 

Estado 
civil/Idade 

Estatuto/actividade Residência Bens Observações Fonte 

 Francisco Caetano Calder Casado/40 Livreiro  8 000 cruzados  I.A.N./T.T. – Des. 

do Paço, Beira,  
Mç. 1073, Cx 

1170, S/N 

 Francisco Rodrigues da Silva Solteiro/  Rua da Estrada Nova 800 000 réis  I.A.N./T.T. – Des. 

do Paço, Beira,  

Mç. 1073, Cx 

1170, S/N 

 António José  Casado/40   800 000 réis  I.A.N./T.T. – Des. 
do Paço, Beira,  

Mç. 1073, Cx 

1170, S/N 

 Manuel Dias da Rocha Viúvo/40   3 000 cruzados  I.A.N./T.T. – Des. 

do Paço, Beira,  

Mç. 1073, Cx 
1170, S/N 
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ANEXO C 
 

 

 
Q u a d r o  C . 1  A s s e m b l e i a s  e l e i t o r a i s  d o  C o n c e l h o  d e  L a m e g o  p a r a  1 8 4 3 - 1 8 5 1 .  

A no 
A s semb l e ia s  

e l e i t o ra i s  

L o ca l  d e  

reun i ão  
Pres id ên c i a  

1 8 4 3 - 1 8 4 4  S é  S é  
A i r e s  D u a r t e  d a  F o n s e c a  

L o b o  

 A l m a c a v e  
I g r e j a  d e  

A l m a c a v e  

C u s t ó d i o  C o r r e i a  d a  

R o c h a  

 C a m b r e s  
I g r e j a  d e  

C a m b r e s  

F o r t u n a t o  d e  C e r q u e i r a  

T e m e s  

 C e p õ e s  
I g r e j a  d e  

C e p õ e s  

J o a q u i m  P e i t o  d e  

C a r v a l h o  

1 8 4 5 - 1 8 4 6  S é  S é  
F r a n c i s c o  S o e i r o  d e  

A l m e i d a  e  C a s t r o  

 A l m a c a v e  
I g r e j a  d e  

A l m a c a v e  

C u s t ó d i o  C o r r e i a  d a  

R o c h a  

 C a m b r e s  
I g r e j a  d e  

C a m b r e s  

L u í s  G u e d e s  d e  C a r v a l h o  

S o u s a  e  V a s c o n c e l o s  

 C e p õ e s  
I g r e j a  d e  

C e p õ e s  

A i r e s  D u a r t e  d a  F o n s e c a  

L o b o  

1 8 4 7 - 1 8 4 8  S é  S é  
M e l c h i o r  P e r e i r a  

C o u t i n h o  d e  V i l h e n a  

 A l m a c a v e  
I g r e j a  d e  

A l m a c a v e  
A f o n s o  d e  S o u s a  A r a ú j o  

 C a m b r e s  
I g r e j a  d e  

C a m b r e s  

F r a n c i s c o  P e d r o  d a  

V e i g a   

 C e p õ e s  
I g r e j a  d e  

C e p õ e s  

J o a q u i m  d e  O l i v e i r a  

C h a v e s  

1 8 4 8 - 1 8 4 9  S é  S é  
F r a n c i s c o  S o e i r o  d e  

A l m e i d a  e  C a s t r o  

 A l m a c a v e  
I g r e j a  d e  

A l m a c a v e  

A n t ó n i o  P i n h e i r o  d a  

F o n s e c a  O s ó r i o  V i e i r a  e  

S i l v a  

1 8 5 0 - 1 8 5 1  S é  S é  
F r a n c i s c o  S o e i r o  d e  

A l m e i d a  e  C a s t r o  

 A l m a c a v e  
I g r e j a  d e  

A l m a c a v e  

M a n u e l  C o r r e i a  C a r d o s o  

d e  M e n e s e s  
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Q u a d r o  C . 2  V e r e a d o r e s  e l e i t o s  p a r a  o  p e r í o d o  L i b e r a l  d e  1 8 4 3 - 1 8 5 1 .  

A no  N o me  Fo n t e  

1842 Aires Duarte da Fonseca Lobo 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 23 de 

Fevereiro de 1842, fl. 45 

 José António de Araújo 
A.H.M.L. – Lv. Veração, Acta de 23 de 

Fevereiro de 1842, fl. 45 

 Macário de Castro da Fonseca e Sousa Osório Seabra 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 23 de 

Fevereiro de 1842, fl. 45 

 Custódio Correia da Rocha 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 23 de 

Fevereiro de 1842, fl. 45 

 José do Carmo e Figueiredo 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 23 de 

Fevereiro de 1842, fl. 45 

 Joaquim Peito de Carvalho 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta de 23 de 
Fevereiro de 1842, fl. 45 

 Luís Guedes de Carvalho Sousa e Vasconcelos 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 1 de Junho 

1842, fl. 57 v. 

 António José da Costa 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 4 de Junho de 
1842, fl. 58 

 António Leão Pinto 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 30 de Junho de 

1842, fl. 59 v. 

 Joaquim Manuel da Fonseca 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 30 de Junho de 
1842, fl. 59 v. 

1843-1844 Francisco Soeiro de Almeida e Castro  
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 2 de Janeiro de 

1843, fl. 70 v. 

 José Victorino Freire Cardoso 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 2 de Janeiro de 
1843, fl. 70 v. 

 Custódio Correia da Rocha 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 2 de Janeiro de 

1843, fl. 70 v. 

 Manuel António Cerdeira 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 2 de Janeiro de 
1843,fl. 70 v. 

 Luís Pinto de Sousa 
A.H.M.L.- Lv. Vereação, Acta 2 de Janeiro de 

1843, fl. 70 v. 

 Aires Duarte da Fonseca Lobo 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta 2 de Janeiro de 
1843, fl. 70 v. 

 Macário de Castro da Fonseca e Sousa Osório Seabra 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta 2 de Janeiro de 

1843, fl. 71 

1845-1846 António José da Costa 
A.H.M.L. – Lv. Vereação, Acta de 2 de Janeiro 

de 1845, fl. 139 v. 

 José António de Araújo 
A.H.M.L. – Lv. Vereação Acta de 2 de Janeiro 

de 1845, fl. 139 v. 

 Custódio Correia da Rocha  
A.H.M.L. - Acta de 2 de Janeiro de 1845, 
 fl. 139 v. 

 Frederico Augusto da Câmara Leme 
A.H.M.L. – Acta de 2 de Janeiro de 1845, 

 fl. 139 v. 

 Joaquim de Oliveira Chaves 
A.H.M.L. – Acta de 2 de Janeiro de 1845, 
 fl. 139 v. 

 Manuel António Cerdeira 
A.H.M.L. – Acta de 2 de Janeiro de 1845, 

fl. 139 v. 

 
António Osório de Aragão Magalhães Soares 
Machuca 

A.H.M.L. – Acta de 2 de Janeiro de 1845, 
 fl. 139 v. 

 Francisco Soeiro de Almeida e Castro 
A.H.M.L. – Acta de 2 de Janeiro de 1845, 

 fl. 139 v. 

 Aires Duarte da Fonseca Lobo 
A.H.M.L. – Acta de 2 de Janeiro de 1845, 
 fl. 139 v. 

1846 José Taveira Pimentel de Carvalho 
A.H.M.L. – Acta de 23 de Maio de 1846,  

fl. 33 v.  

 Luís Guedes de Carvalho Sousa Vasconcelos 
A.H.M.L. – Acta de 23 de Maio de 1846, 
fl. 33 v. 

 Melchior Pereira Coutinho de Vilhena A.H.M.L. – Acta de 23 de Maio de 1846, 33 

 
António Osório de Aragão Magalhães Soares 

Machuca 

A.H.M.L. – Acta de 23 de Maio de 1846,  

fl. 33 v. 

 Joaquim de Oliveira Chaves 
A.H.M.L. – Acta de 23 de Maio de 1846, 

fl. 33 v. 

 Francisco Bernardino Pereira Guimarães 
A.H.M.L. – Acta de 23 de Maio de 1846 
Fl. 33 v. 

 Afonso de Sousa Araújo 
A.H.M.L. – Acta de 23 de Maio de 1846 

Fl. 33 v. 

 José de Sá Pereira Osório 
A.H.M.L. – Acta de 25 de Junho de 1846, 
fl. 37 
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Quadro C.2 Vereadores eleitos para o período Liberal de 1843-1851 (continuação). 

Ano Nome Fonte 

 Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo  
A.H.M.L. – Acta de 17 de Junho de 1846, 
fl. 35 v. 

 Pedro António de Carvalho 
A.H.M.L. – Acta de 25 de Junho de 1846, 

fl. 37. 

 Sebastião Ferreira Torres 
A.H.M.L. – Acta de 25 de Junho de 1846, 
fl. 37. 

1847-1848 José de Sá Pereira Osório 
A.H.M.L. – Acta de 7 de Outubro de 1846, 

fl. 52 v. 

 Francisco Pedro da Veiga 
A.H.M.L. – Acta de 7 de Outubro de 1846, 

fl. 52 v. 

 Joaquim de Oliveira Chaves 
A.H.M.L. – Acta de 7 de Outubro de 1846, 

fl. 52 v. 

 Melchior Pereira Coutinho de Vilhena 
A.H.M.L. – Acta de 7 de Outubro de 1846, 

fl. 52 v. 

 José Taveira Pimentel de Carvalho 
A.H.M.L. – Acta de 7 de Outubro de 1846, 

fl. 52 v. 

 José Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho 
A.H.M.L. – Acta de 7 de Outubro de 1846, 

fl. 52 v. 

 Luís Guedes de Carvalho Sousa e Vasconcelos 
A.H.M.L. – Acta de 7 de Outubro de 1846, 

fl. 52 v. 

1846 José Taveira Pimentel de Carvalho 
A.H.M.L. – Acta de 23 de Maio de 1846,  

fl. 33 v.  

 Luís Guedes de Carvalho Sousa Vasconcelos 
A.H.M.L. – Acta de 23 de Maio de 1846, 
fl. 33 v. 

 Melchior Pereira Coutinho de Vilhena A.H.M.L. – Acta de 23 de Maio de 1846, 33 

 
António Osório de Aragão Magalhães Soares 
Machuca 

A.H.M.L. – Acta de 23 de Maio de 1846,  
fl. 33 v. 

 Joaquim de Oliveira Chaves 
A.H.M.L. – Acta de 23 de Maio de 1846, 

fl. 33 v. 

 Francisco Bernardino Pereira Guimarães 
A.H.M.L. – Acta de 23 de Maio de 1846 
Fl. 33 v. 

 Afonso de Sousa Araújo 
A.H.M.L. – Acta de 23 de Maio de 1846 

Fl. 33 v. 

 José de Sá Pereira Osório 
A.H.M.L. – Acta de 25 de Junho de 1846, 
fl. 37 

 Bernardo Pinheiro Aragão Sauzedo  
A.H.M.L. – Acta de 17 de Junho de 1846, 

fl. 35 v. 

 Pedro António de Carvalho 
A.H.M.L. – Acta de 25 de Junho de 1846, 
fl. 37. 

 Sebastião Ferreira Torres 
A.H.M.L. – Acta de 25 de Junho de 1846, 

fl. 37. 

1847-1848 José de Sá Pereira Osório 
A.H.M.L. – Acta de 7 de Outubro de 1846, 
fl. 52 v. 

 Francisco Pedro da Veiga 
A.H.M.L. – Acta de 7 de Outubro de 1846, 

fl. 52 v. 

 Joaquim de Oliveira Chaves 
A.H.M.L. – Acta de 7 de Outubro de 1846, 
fl. 52 v. 

 Melchior Pereira Coutinho de Vilhena 
A.H.M.L. – Acta de 7 de Outubro de 1846, 

fl. 52 v. 

 José Taveira Pimentel de Carvalho 
A.H.M.L. – Acta de 7 de Outubro de 1846, 
fl. 52 v. 

 José Perfeito Pereira Pinto de Moura Coutinho 
A.H.M.L. – Acta de 7 de Outubro de 1846, 

fl. 52 v. 

 Luís Guedes de Carvalho Sousa e Vasconcelos 
A.H.M.L. – Acta de 7 de Outubro de 1846, 

fl. 52 v. 

1847 Francisco Soeiro de Almeida e Castro 
A.H.M.L. – Acta de 12 de Junho de 1847,  

fl. 55 v. 

 António Pinheiro da Fonseca OsórioVieira e Silva 
A.H.M.L. – Acta de 12 de Junho de 1847,  
fl. 55 v. 

 João Teixeira Pinto 
A.H.M.L. – Acta de 12 de Junho de 1847,  

fl. 55 v. 

 Joaquim Peito de Carvalho 
A.H.M.L. – Acta de 12 de Junho de 1847,  
fl. 55 v. 

 Simão José Pereira 
A.H.M.L. – Acta de 12 de Junho de 1847,  

fl. 55 v. 

 António Alexandre Marques 
A.H.M.L. – Acta de 12 de Junho de 1847,  
fl. 55 v. 

 Manuel Correia Cardoso de Meneses 
A.H.M.L. – Acta de 12 de Junho de 1847,  

fl. 55 v. 
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Quadro C.2 Vereadores eleitos para o período Liberal de 1843-1851 (continuação). 

Ano Nome Fonte 
1848-1849 

 
Francisco Soeiro de Almeida e Castro  

A.H.M.L. – Acta de 5 de Novembro de 1847 
fl. 81 v. 

 Simão José Pereira fiscal 
A.H.M.L. – Acta de 5 de Novembro de 1847 

fl. 81 v. 

 Manuel Correia Cardoso de Meneses 
A.H.M.L. – Acta de 5 de Novembro de 1847 
fl. 81 v. 

 João Teixeira Pinto Barbosa tesoureiro 
A.H.M.L. – Acta de 5 de Novembro de 1847 

fl. 81 v. 

 Fortunato de Cerqueira Temes e Prado 
A.H.M.L. – Acta de 5 de Novembro de 1847 
fl. 81 v. 

 Francisco José Abreu 
A.H.M.L. – Acta de 5 de Novembro de 1847 

fl. 81 v. 

 António José Barbosa de Meireles 
A.H.M.L. – Acta de 5 de Novembro de 1847 
fl. 81 v. 

1850-1851 Francisco Soeiro de Almeida e Castro 
A.H.M.L. – Acta de 2 de Janeiro de 1850, 

fl. 139 v. 

 Simão José Pereira 
A.H.M.L. – Acta de 2 de Janeiro de 1850, fl. 
139 v. 

 Manuel Correia Cardoso de Meneses 
A.H.M.L. – Acta de 2 de Janeiro de 1850, fl. 

139 v. 

 João Teixeira Pinto 
A.H.M.L. – Acta de 2 de Janeiro de 1850, fl. 
139 v. 

 Fortunato de Cerqueira Temes e Prado 
A.H.M.L. – Acta de 2 de Janeiro de 1850, fl. 

139 v. 

 Francisco José Abreu 
A.H.M.L. – Acta de 2 de Janeiro de 1850, fl. 
139 v. 

 António José Barbosa de Meireles 
A.H.M.L. – Acta de 2 de Janeiro de 1850, fl. 

139 v. 
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Q u a d r o  C . 3  A s s e m b l e i a s  E l e i t o r a i s  e m  L a m e g o  p a r a  1 8 4 3 - 1 8 5 1 .  

A no A s semb l e ia s  
L o ca l  d e  

reun i ão  
Pres id en t e  E s crut inad o res  

S ecret á r i o  

s em v ot o  

1 8 4 3 -
1 8 4 4  

L a m e g o  
P a ç o s  d o  
C o n c e l h o  

F r a n c i s c o  

S o e i r o  d e  
A l m e i d a  e  

C a s t r o  

J u l i ã o  S a r m e n t o  
V a s c o n c e l o s  e  C a s t r o  

 

A n t ó n i o  d e  S e q u e i r a  
S o u s a  R e b e l o  

J o s é  d a  

E n c a r n a ç ã o  
P e r e i r a  d o  

L o u r e i r o  

 A r m a m a r      

 
 

B a r c o s  
    

 
 
L e o m i l  

    

 
 

M o n d i m  
    

 
 
T a r o u c a  

    

1 8 4 3  
 

L a m e g o  

P a ç o s  d o  

C o n c e l h o  

F r a n c i s c o  

S o e i r o  d e  

A l m e i d a  e  

C a s t r o  

L o u r e n ç o  d e  O l i v e i r a  

C h a v e s  

 
J o s é  d e  S o u s a  P a i s  

P i n t o  M a c h a d o  

J o s é  d a  

E n c a r n a ç ã o  

P e r e i r a  d o  

L o u r e i r o  

 
 
A r m a m a r  

    

 
 

B a r c o s  
    

 
 
L e o m i l  

    

 
 

M o n d i m  
    

 
 
T a r o u c a  

    

1 8 4 5 -
1 8 4 6  

 
L a m e g o  

P a ç o s  d o  
C o n c e l h o  

A n t ó n i o  J o s é  
d a  C o s t a  

F r e d e r i c o  A u g u s t o  
d a  C â m a r a  L e m e  

J o s é  d a  

E n c a r n a ç ã o  
P e r e i r a  d o  

L o u r e i r o  

 
 

A r m a m a r  
  J o ã o  T e i x e i r a  P i n t o   

 
 

B a r c o s  
    

 
 

L e o m i l  
    

 
 

M o n d i m  
    

 
 

T a r o u c a  
    

1 8 4 8 -

1 8 4 9  
L a m e g o  

P a ç o s  d o  

C o n c e l h o  

F r a n c i s c o  

S o e i r o  

A l m e i d a  e  
C a s t r o  

G a b r i e l  P i n t o  

P e r e i r a  G u e r r a  
 

 A r m a m a r   
( A c t a  d e  6  d e  
f e v e r e i r o  

1 8 4 8 ,  f l .  8 8  

J o ã o  T e i x e i r a  
B a r b o s a   

J o s é  d a  

E n c a r n a ç ã o  
P e r e i r a  d o  

L o u r e i r o  

 B a r c o s      

 L e o m i l      

 M o n d i m      

 T a r o u c a      

1 8 5 0 -

1 8 5 1  
L a m e g o  

P a ç o s  d o  

C o n c e l h o  

S i m ã o  J o s é  

P e r e i r a  

B e r n a r d o  T e i x e i r a  d e  

C a r v a l h o  
 

F r e d e r i c o  A u g u s t o  

C â m a r a  L e m e  

J o s é  d a  

E n c a r n a ç ã o  

P e r e i r a  d o  
L o u r e i r o  

 A r m a m a r      

 
 
B a r c o s  
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Q u a d r o  C . 3  A s s e m b l e i a s  E l e i t o r a i s  e m  L a m e g o  p a r a  1 8 4 3 - 1 8 5 1  ( c o n t i n u a ç ã o ) .  

A no A s semb l e ia s  
L o ca l  d e  

reun i ão  
Pres id en t e  E s crut inad o res  

S ecret á r i o  

s em v ot o  

 
 
L e o m i l  

    

 
 

M o n d i m  
    

 
 
T a r o u c a  

    

1 8 5 0 -

1 8 5 1  

 

L a m e g o  

P a ç o s  d o  

C o n c e l h o  

S i m ã o  J o s é  

P e r e i r a  

A n t ó n i o  P e r e i r a  

L o b o  d a  S i l v a  

J o s é  d a  

E n c a r n a ç ã o  

P e r e i r a  d o  
L o u r e i r o  

 
 

 
  

G a b r i e l  P i n t o  

P e r e i r a  G u e r r a  
 

 A r m a m a r      

 
 
B a r c o s  

    

 
 

L e o m i l  
    

 
 
M o n d i m  

    

 
 

T a r o u c a  
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Q u a d r o  C . 4   P r o c u r a d o r e s  à  J u n t a  G e r a l  d e  D i s t r i t o ,  e m  L a m e g o ,  p a r a  

1 8 4 3 - 1 8 5 1 .  

A no N o me  
N º  d e  

v o to s  
Fo n t e  

1 8 4 3 - 1 8 4 4  
M a c á r i o  d e  C a s t r o  d a  F o n s e c a  e  

S o u s a  
3 4  

A . H . M . L ,  L v .  d e  V e r e a ç ã o ,  

A c t a  d e  2 2  d e  J a n e i r o  d e  

1 8 4 3 ,  f l .  7 5  

 B e n t o  J o s é  d a  C o s t a  2 9  

A . H . M . L ,  L v .  d e  V e r e a ç ã o ,  

A c t a  d e  2 2  d e  J a n e i r o  d e  

1 8 4 3 ,  f l .  7 5  

1 8 4 3 - 1 8 4 4  G a b r i e l  T e i x e i r a  C a r d o s o  S a v e d r a  3 8  

A . H . M . L ,  L v .  d e  V e r e a ç ã o ,  

A c t a  d e  3 0  d e  A b r i l  d e  

1 8 4 3 ,  f l .  9 9  

 A n t ó n i o  J o s é  d a  C o s t a  2 1  

A . H . M . L ,  L v .  d e  V e r e a ç ã o ,  

A c t a  d e  3 0  d e  A b r i l  d e  

1 8 4 3 ,  f l .  9 9  

1 8 4 5 - 1 8 4 6  G a b r i e l  T e i x e i r a  C a r d o s o  S a v e d r a  4 6  

A . H . M . L ,  L v .  d e  V e r e a ç ã o ,  

A c t a  d e  1  d e  F e v e r e i r o  d e  

1 8 4 5 ,  f l .  1 4 3  v .  

 A n t ó n i o  J o s é  d a  C o s t a  4 5  

A . H . M . L ,  L v .  d e  V e r e a ç ã o ,  

A c t a  d e  1  d e  F e v e r e i r o  d e  

1 8 4 5 ,  f l .  1 4 3  v .  

1 8 4 8 - 1 8 4 9  G a b r i e l  T e i x e i r a  C a r d o s o  S a v e d r a  3 5  

A . H . M . L . ,  L v .  d e  

V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  6  d e  

F e v e r e i r o  1 8 4 8 ,  f l .  8 8  

 A n t ó n i o  J o s é  d a  C o s t a  2 4  

A . H . M . L . ,  L v .  d e  

V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  6  d e  

F e v e r e i r o  1 8 4 8 ,  f l .  8 8  

1 8 5 0 - 1 8 5 1  
A n t ó n i o  P i n h e i r o  d a  F o n s e c a  

O s ó r i o V i e i r a  e  S i l v a  
3 9  

A . H . M . L ,  L v .  d e  V e r e a ç ã o ,  

A c t a  d e  2 7  d e  J a n e i r o  d e  

1 8 5 0 ,  f l s .  1 4 1  e  1 4 1  v .   

 S e b a s t i ã o  M a r i a  d e  L e m o s  2 2  

A . H . M . L ,  L v .  d e  V e r e a ç ã o ,  

A c t a  d e  2 7  d e  J a n e i r o  d e  

1 8 5 0 ,  f l s .  1 4 1  e  1 4 1  v .  

1 8 5 0 - 1 8 5 1  
A n t ó n i o  P i n h e i r o  d a  F o n s e c a  

O s ó r i o V i e i r a  e  S i l v a  
2 6  

A . H . M . L . ,  L v .  d e  

V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 7  

F e v e r e i r o  d e  1 8 5 0 ,  f l .  1 4 2  

v .  e  1 4 3  

 S e b a s t i ã o  M a r i a  d e  L e m o s  2 4  

A . H . M . L . ,  L v .  d e  

V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 7  

F e v e r e i r o  d e  1 8 5 0 ,  f l .  1 4 2  

v .  e  1 4 3  
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Q u a d r o  C . 5  V o g a i s  d o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l  d e  L a m e g o  p a r a  o  p e r í o d o  e n t r e  

1 8 4 1 - 1 8 5 1 .  

A no N o me  Fo n t e  

1 8 4 1  
J o ã o  P i n h e i r o  A r a g ã o  

S a u z e d o  

A . H . M . L ,  L v .  d e  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  3 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 1 ,  f l .  3 7  

 
F r a n c i s c o  D i o n í s i o  P e r e i r a  

d a  R o c h a  

A . H . M . L ,  L v . d e  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  3 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 1 ,  f l .  3 7  

 
J o ã o  M o n t e i r o  d e  S o u s a  

C a r v a l h o  

A . H . M . L ,  L v .  d e  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  3 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 1 ,  f l .  3 7  

 P e d r o  A n t ó n i o  d e  C a r v a l h o  
A . H . M . L ,  L v .  d e  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  3 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 1 ,  f l .  3 7  

 A n t ó n i o  A l e x a n d r e  M a r q u e s  
A . H . M . L ,  L v .  d e  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  3 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 1 ,  f l .  3 7  

 
A n t ó n i o  P i n t o  C a r d o s o  

C o u t i n h o  d e  A b r e u  G a m a  

A . H . M . L ,  L v .  d e  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  3 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 1 ,  f l .  3 7  

1 8 4 3  

A n t ó n i o  T e i x e i r a  d e  S o u s a  

S i l v a  A l c o f o r a d o  d e  

M a g a l h ã e s  e  L a c e r d a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 5  A b r i l  

1 8 4 3 ,  f l .  9 3  

 A n t ó n i o  J o s é  d a  C o s t a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 5  A b r i l  

1 8 4 3 ,  f l .  9 3  

 F r a n c i s c o  I n á c i o  d e  M o r a i s  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 5  A b r i l  

1 8 4 3 ,  f l .  9 3  

 
A n t ó n i o  O s ó r i o  d e  A r a g ã o  

M a g a l h ã e s  S o a r e s  M a c h u c a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 5  A b r i l  

1 8 4 3 ,  f l .  9 3  

 
A n t ó n i o  P i n t o  C a r d o s o  

C o u t i n h o  d e  A b r e u  G a m a  

A . H . M . L .  L v . V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 5  A b r i l  1 8 4 3 ,  

f l .  9 3  

 
J o s é  d a  C o n c e i ç ã o  O s ó r i o  

M e n d e s  

A . H . M . L .  L v . V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 5  A b r i l  1 8 4 3 ,  

f l .  9 3  

1 8 4 4  A n t ó n i o  A l e x a n d r e  M a r q u e s  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 4  d e  A b r i l  d e  

1 8 4 4 ,  f l .  1 2 7  v .  

 

J o a q u i m  A n t ó n i o  P i n h e i r o  

d a  F o n s e c a  O s ó r i o  V i e i r a  e  

S i l v a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 4  d e  A b r i l  d e  

1 8 4 4 ,  f l .  1 2 7  v .  

 

A n t ó n i o  T e i x e i r a  d e  S o u s a  

d a  S i l v a  A l c o f o r a d o  d e  

M a g a l h ã e s  e  L a c e r d a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 4  d e  A b r i l  d e  

1 8 4 4 ,  f l .  1 2 7  v .  

 
A n t ó n i o  O s ó r i o  d e  A r a g ã o  

M a g a l h ã e s  S o a r e s  M a c h u c a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 4  d e  A b r i l  d e  

1 8 4 4 ,  f l .  1 2 7  v .  

 F r a n c i s c o  I n á c i o  d e  M o r a i s  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 4  d e  A b r i l  d e  

1 8 4 4 ,  f l .  1 2 7  v .  

 A n t ó n i o  F e r r e i r a  d a  S i l v a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 4  d e  A b r i l  d e  

1 8 4 4 ,  f l .  1 2 7  v .  

 
J o s é  d a  C o n c e i ç ã o  O s ó r i o  

M e n d e s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 4  d e  A b r i l  d e  

1 8 4 4 ,  f l .  1 2 7  v .  

1 8 4 5  

A n t ó n i o  T e i x e i r a  d e  S o u s a  

d a  S i l v a  A l c o f o r a d o  d e  

M a g a l h ã e s  e  L a c e r d a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 3  d e  M a r ç o  

d e  1 8 4 5 ,  f l .  4  v .  

 J o ã o  T e i x e i r a  P i n t o  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 3  d e  M a r ç o  

d e  1 8 4 5 ,  f l .  4  
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Q u a d r o  C . 5  V o g a i s  d o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l  d e  L a m e g o  p a r a  o  p e r í o d o  e n t r e  

1 8 4 1 - 1 8 5 1  ( c o n t i n u a ç ã o ) .  

A no N o me  Fo n t e  

 
A n t ó n i o  P i n t o  C a r d o s o  

C o u t i n h o  d e  A b r e u  G a m a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 3  d e  M a r ç o  

d e  1 8 4 5 ,  f l .  4  

 A n t ó n i o  A l e x a n d r e  M a r q u e s  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 3  d e  M a r ç o  

d e  1 8 4 5 ,  f l .  4  

 
J o ã o  P i n h e i r o  A r a g ã o  

S a u z e d o  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 3  d e  M a r ç o  

d e  1 8 4 5 ,  f l .  4  

 
M a n u e l  P e r e i r a  C o u t i n h o  d e  

V i l h e n a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 3  d e  M a r ç o  

d e  1 8 4 5 ,  f l .  4  

 

J o a q u i m  A n t ó n i o  P i n h e i r o  

d a  F o n s e c a  O s ó r i o  V i e i r a  e  

S i l v a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 3  d e  M a r ç o  

d e  1 8 4 5 ,  f l .  4  

 

L u í s  J o s é  A l e x a n d r e  P i n t o  

S o u s a  C o u t i n h o  ( V i s c o n d e  

d e  B a l s e m ã o )  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 3  d e  M a r ç o  

d e  1 8 4 5 ,  f l .  4  

 F r a n c i s c o  I n á c i o  d e  M o r a i s  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 5 ,  f l .  2 0  v .  

 
J o s é  d a  C o n c e i ç ã o  O s ó r i o  

M e n d e s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 5 ,  f l .  2 0  v .  

1 8 4 6  
F r a n c i s c o  D i o n í s i o  P e r e i r a  

d a  R o c h a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 9  d e  A g o s t o  

1 8 4 6 ,  f l .  4 5  v .   

 

J o a q u i m  A n t ó n i o  P i n h e i r o  

d a  F o n s e c a  O s ó r i o  V i e i r a  e  

S i l v a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  3 0  d e  M a r ç o  

1 8 4 6 ,  f l .  2 9  

 

A n t ó n i o  T e i x e i r a  d e  S o u s a  

d a  S i l v a  A l c o f o r a d o  d e  

M a g a l h ã e s  e  L a c e r d a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 9  A g o s t o  

1 8 4 6 ,  f l .  4 5  v .  

 J o ã o  T e i x e i r a  P i n t o  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  3 0  d e  M a r ç o  

1 8 4 6 ,  f l .  2 9  

1 8 4 7 - 1 8 4 8  
F r a n c i s c o  D i o n í s i o  P e r e i r a  

d a  R o c h a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  5  d e  O u t u b r o  

1 8 4 6 ,  f l .  5 2  

 

J o a q u i m  A n t ó n i o  P i n h e i r o  

d a  F o n s e c a  O s ó r i o  V i e i r a  e  

S i l v a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  5  d e  O u t u b r o  
1 8 4 6 ,  f l .  5 2  

 A f o n s o  d e  S o u s a  A r a ú j o  A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e   5  d e  O u t u b r o  

d e  1 8 4 6 ,  f l .  5 2  

 
J o ã o  M o n t e i r o  d e  S o u s a  

C a r v a l h o  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  5  d e  O u t u b r o  

1 8 4 6 ,  f l .  5 2  

 A n t ó n i o  J o s é  d a  C o s t a  A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  5  d e  O u t u b r o  
1 8 4 6 ,  f l .  5 2  

 

A n t ó n i o  T e i x e i r a  d e  S o u s a  

d a  S i l v a  A l c o f o r a d o  d e  

M a g a l h ã e s  e  L a c e r d a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  5  d e  O u t u b r o  

1 8 4 6 ,  f l .  5 2  

 J o ã o  T e i x e i r a  P i n t o  A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  5  d e  O u t u b r o  

1 8 4 6 ,  f l .  5 2  

1 8 4 7  
F r a n c i s c o  D i o n í s i o  P e r e i r a  

d a  R o c h a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u n h o  

d e  1 8 4 7 ,  f l .  5 8  v .  
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Q u a d r o  C . 5  V o g a i s  d o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l  d e  L a m e g o  p a r a  o  p e r í o d o  e n t r e  

1 8 4 1 - 1 8 5 1  ( c o n t i n u a ç ã o ) .  

A no N o me  Fo n t e  

 

J o ã o  d a  S i l v e i r a  P i n t o  d a  

F o n s e c a  ( v i s c o n d e  d a  

V á r z e a )  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u n h o  

d e  1 8 4 7 ,  f l .  5 8  v .  

 A f o n s o  d e  S o u s a  A r a ú j o  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u n h o  

d e  1 8 4 7 ,  f l .  5 8  v .  

 
M e l c h i o r  P e r e i r a  C o u t i n h o  

d e  V i l h e n a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u n h o  

d e  1 8 4 7 ,  f l .  5 8  v .  

 
J o s é  T a v e i r a  P i m e n t e l  d e  

C a r v a l h o  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u n h o  

d e  1 8 4 7 ,  f l .  5 8  v .  

 
J o ã o  M o n t e i r o  d e  S o u s a  

C a r v a l h o  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u n h o  

d e  1 8 4 7 ,  f l .  5 8  v .  

 A n t ó n i o  J o s é  d a  C o s t a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u n h o  

d e  1 8 4 7 ,  f l .  5 8  v .  

 

1 8 4 8 - 1 8 4 9  

 

M a c á r i o  d e  C a s t r o  d a  

F o n s e c a  e  S o u s a   

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u l h o  

d e  1 8 4 7 ,  f l .  6 6  v .  

 
J o s é  T a v e i r a  P i m e n t e l  d e  

C a r v a l h o  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u l h o  

d e  1 8 4 7 ,  f l .  6 6  v .  

 A f o n s o  d e  S o u s a  A r a ú j o  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u l h o  

d e  1 8 4 7 ,  f l .  6 6  v .  

 
F r a n c i s c o  D i o n í s i o  P e r e i r a  

d a  R o c h a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u l h o  

d e  1 8 4 7 ,  f l .  6 6  v .  

 
A n t ó n i o  O s ó r i o  d e  A r a g ã o  

M a g a l h ã e s  S o a r e s  M a c h u c a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  S e s s ã o  d e  1 9  

d e  J u l h o  d e  1 8 4 7 ,  f l .  6 6  v .  

 
J o ã o  M o n t e i r o  d e  S o u s a  

C a r v a l h o  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u l h o  

d e  1 8 4 7 ,  f l .  6 6  v .  

 A n t ó n i o  J o s é  d a  C o s t a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u l h o  

d e  1 8 4 7 ,  f l .  6 6  v .  

1 8 5 0 - 1 8 5 1  
M a c á r i o  d e  C a s t r o  d a  

F o n s e c a  e  S o u s a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 9 ,  f l .  1 3 9  

 
J o s é  T a v e i r a  P i m e n t e l  d e  

C a r v a l h o  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 9 ,  f l .  1 3 9  

 
A n t ó n i o  O s ó r i o  d e  A r a g ã o  

M a g a l h ã e s  S o a r e s  M a c h u c a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 9 ,  f l .  1 3 9  

 
J o ã o  M o n t e i r o  d e  S o u s a  

C a r v a l h o  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 9 ,  f l .  1 3 9  

 A n t ó n i o  J o s é  d a  C o s t a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 9 ,  f l .  1 3 9  

 

A n t ó n i o  T e i x e i r a  d e  S o u s a  

d a  S i l v a  A l c o f o r a d o  d e  

M a g a l h ã e s  e  L a c e r d a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 9 ,  f l .  1 3 9  

 A f o n s o  d e  S o u s a  A r a ú j o  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 9 ,  f l .  1 3 9  
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Q u a d r o  C . 6  S u b s t i t u t o s  d o s  V o g a i s  d o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l  d e  L a m e g o  p a r a  o  

p e r í o d o  e n t r e  1 8 4 3 - 1 8 5 1 .  

A no N o me  Fo n t e  

1 8 4 3  
A n t ó n i o  P i n t o  C a r d o s o  
C o u t i n h o  d e  A b r e u  G a m a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  S e s s ã o  d e   2 1  
A b r i l  1 8 4 3 ,  f l .  9 4  

 
J o s é  d a  C o n c e i ç ã o  O s ó r i o  
M e n d e s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  S e s s ã o  d e  2 1  
A b r i l  1 8 4 3 ,  f l .  9 4  

 
P e d r o  A n t ó n i o  d e  C a r v a l h o  
P e r e i r a  d e  M e n e s e s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  S e s s ã o  d e  2 1  
A b r i l  1 8 4 3 ,  f l .  9 4  

1 8 4 5  

L u í s  J o s é  A l e x a n d r e  P i n t o  

S o u s a  C o u t i n h o  ( V i s c o n d e  

d e  B a l s e m ã o )  

A . H . M . L . ,  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  S e s s ã o  d e  1 3  

d e  M a r ç o  d e  1 8 4 5  

 F r a n c i s c o  I n á c i o  d e  M o r a i s  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  S e s s ã o  d e  1 0  

d e  D e z e m b r o  d e  1 8 4 5  

 

J o s é  d a  C o n c e i ç ã o  O s ó r i o  

M e n d e s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  S e s s ã o  d e  1 0  

d e  D e z e m b r o  d e  1 8 4 5  

1 8 4 6  
A n t ó n i o  P i n t o  C a r d o s o  
C o u t i n h o  d e  A b r e u  G a m a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  S e s s ã o  d e  1 6  
d e  J u n h o  1 8 4 6 ,  f l .  3 6  v .  

 
J o s é  d a  C o n c e i ç ã o  O s ó r i o  
M e n d e s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  S e s s ã o  d e  3 0  
d e  M a r ç o  1 8 4 6 ,  f l .  2 9  

 F r a n c i s c o  I n á c i o  d e  M o r a i s  
A . H . M . L . ,  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 8  J u n h o  

1 8 4 6 ,  f l .  3 6  v .  

 
A n t ó n i o  A l e x a n d r e  M a r q u e s  

I d e m  

A . H . M . L . ,  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 8  J u n h o  

1 8 4 6 ,  f l .  3 6  v .  

 
1 8 4 7 - 1 8 4 8  

A n t ó n i o  O s ó r i o  d e  A r a g ã o  
M a g a l h ã e s  S o a r e s  M a c h u c a  

A . H . M . L . L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  5  d e  O u t u b r o  
1 8 4 6 ,  f l .  5 2  

 A n t ó n i o  F e r r e i r a  d a  S i l v a  
A . H . M . L . L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  5  d e  O u t u b r o  
1 8 4 6 ,  f l .  5 2  

 
P e d r o  A n t ó n i o  d e  C a r v a l h o  

P e r e i r a  d e  M e n e s e s  

A . H . M . L . ,  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  5  d e  O u t u b r o  

1 8 4 6 ,  f l .  5 2  

 
A n t ó n i o  P i n t o  C a r d o s o  

C o u t i n h o  d e  A b r e u  G a m a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  5  d e  O u t u b r o  

1 8 4 6 ,  f l .  5 2  

 
J o s é  d a  C o n c e i ç ã o  O s ó r i o  

M e n d e s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  5  d e  O u t u b r o  

1 8 4 6 ,  f l .  5 2  

 J o s é  A n t ó n i o  A l v e s  M a i a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  5  d e  O u t u b r o  
1 8 4 6 ,  f l .  5 2  

 J o ã o  T e i x e i r a  B a r b o s a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  5  d e  O u t u b r o  

1 8 4 6 ,  f l .  5 2  

1 8 4 7  

A n t ó n i o  T e i x e i r a  d e  S o u s a  

d a  S i l v a  A l c o f o r a d o  d e  

M a g a l h ã e s  e  L a c e r d a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u n h o  d e  
1 8 4 7 ,  f l .  5 8  v .  

 
A n t ó n i o  O s ó r i o  d e  A r a g ã o  

M a g a l h ã e s  S o a r e s  M a c h u c a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u n h o  d e  

1 8 4 7 ,  f l .  5 8  v .  

 A n t ó n i o  F e r r e i r a  d a  S i l v a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u n h o  d e  

1 8 4 7 ,  f l .  5 8  v .  

 
P e d r o  A n t ó n i o  d e  C a r v a l h o  
P e r e i r a  d e  M e n e s e s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u n h o  d e  
1 8 4 7 ,  f l .  5 8  v .  

 
J o s é  d a  C o n c e i ç ã o  O s ó r i o  

M e n d e s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u n h o  d e  

1 8 4 7 ,  f l .  5 8  v .  

 J o s é  A n t ó n i o  A l v e s  M a i a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u n h o  d e  

1 8 4 7 ,  f l .  5 8  v .  

 J o ã o  T e i x e i r a  B a r b o s a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u n h o  d e  

1 8 4 7 ,  f l .  5 8  v .  

 

1 8 4 8 - 1 8 4 9  

A n t ó n i o  T e i x e i r a  d e  S o u s a  

d a  S i l v a  A l c o f o r a d o  d e  
M a g a l h ã e s  e  L a c e r d a  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u l h o  d e  

1 8 4 7 ,  f l .  6 6  v .  

 
J o s é  d a  C o n c e i ç ã o  O s ó r i o  

M e n d e s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u l h o  d e  

1 8 4 7 ,  f l .  6 6  v .  

 A n t ó n i o  F e r r e i r a  d a  S i l v a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u l h o  d e  
1 8 4 7 ,  f l .  6 6  v .  

 
P e d r o  A n t ó n i o  d e  C a r v a l h o  

P e r e i r a  d e  M e n e s e s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u l h o  d e  

1 8 4 7 ,  f l .  6 6  v .  

 
L u í s  G u e d e s  d e  C a r v a l h o  

S o u s a  e  V a s c o n c e l o s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u l h o  d e  

1 8 4 7 ,  f l .  6 6  v .  
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Q u a d r o  C . 6  S u b s t i t u t o s  d o s  V o g a i s  d o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l  d e  L a m e g o  p a r a  o  

p e r í o d o  e n t r e  1 8 4 3 - 1 8 5 1  ( c o n t i n u a ç ã o ) .  

A no N o me  Fo n t e  

 J o ã o  T e i x e i r a  B a r b o s a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u l h o  d e  
1 8 4 7 ,  f l .  6 6  v .  

 J o s é  A n t ó n i o  A l v e s  M a i a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  1 9  d e  J u l h o  d e  

1 8 4 7 ,  f l .  6 6  v .  

1 8 5 0 - 1 8 5 1  
J o s é  d a  C o n c e i ç ã o  O s ó r i o  

M e n d e s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 9 ,  f l .  1 3 9  

 A n t ó n i o  F e r r e i r a  d a  S i l v a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 9 ,  f l .  1 3 9  

 
P e d r o  A n t ó n i o  d e  C a r v a l h o  
P e r e i r a  d e  M e n e s e s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 0  d e  
D e z e m b r o  d e  1 8 4 9 ,  f l .  1 3 9  

 
L u í s  G u e d e s  d e  C a r v a l h o  

S o u s a  e  V a s c o n c e l o s  

A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 9 ,  f l .  1 3 9  

 J o ã o  T e i x e i r a  B a r b o s a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 9 ,  f l .  1 3 9  

 J o s é  A n t ó n i o  A l v e s  M a i a  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 0  d e  

D e z e m b r o  d e  1 8 4 9 ,  f l .  1 3 9  

 A n t ó n i o  A l e x a n d r e  M a r q u e s  
A . H . M . L .  L v .  V e r e a ç ã o ,  A c t a  d e  2 0  d e  
D e z e m b r o  d e  1 8 4 9 ,  f l .  1 3 9  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O Município de Lamego: (1799-1851) Elites e Poder Local 
 

 

ADENDA 
 

Bibliografia 
 
BECKETT, J. V. – The Aristocracy in England, 1660-1914 .  Oxford: 

Basil Blackwell Ltd.,  1988. 

 

BONIFÁCIO, Maria de Fátima – A «causa» de D. Maria II (1826-1834). 

In Análise Social,  vol.  XXXIX (172), 2004, pp. 519-545 

 

BONIFÁCIO, Maria de Fátima – Uma História  de Violência Política - 

Portugal de 1834 a 1851 .  Colecção História e Actualidade. Lisboa: 

Edição de Livros e Revistas, Lda., 2009. 

 

COTTA, Maurizio – Democracia, Partidos e Elites Políticas. Ensaios .  

Colecção Estudos Políticos (sob a direcção de Pedro Tavares de 

Almeida). Livros Horizonte, 2008. ISBN 978–972-24-1565-1 

 

LIEVEN, Dominic – The Aristocracy in Europe, 1815-1914.  MacMillan, 

1992 

 

LIMA, Nuno Miguel – Os «Homens Bons» do liberalismo. Os Maiores 

contribuintes de Lisboa (1867-1893).  História Económica, 12. Lisboa: 

Banco de Portugal, 2009. 

 

LOUSADA, Maria Alexandra; FERREIRA, Maria de Fátima Sá e Melo – 

D. Miguel .  Lisboa: Círculo de Leitores, 1ª edição, 2006, vol. XXIX 

 

MANIQUE, António Pedro – Instituições administrativas e construção 

do Estado Liberal .  In  COSTA, Fernando Marques da; DOMINGUES, 

Francisco Contente;  

 

1 



O Município de Lamego: (1799-1851) Elites e Poder Local 
 

 
MONTEIRO, Nuno Gonçalo (org.) – Do Antigo Regime ao Liberalismo, 

1750-1850.  Colecção Documenta Histórica. Lisboa: Vega Lda.  

 

MONTEIRO, Nuno Gonçalo Freitas – Elites e Poder. Entre o Antigo 

Regime e o Liberalismo.  Imprensa de Ciências Sociais. Instituto de 

Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 2ª edição. 

 

MURPHY, Walter F. – Constitutions, Constitucionalism and Democacy .  

In Constitucionalism and Democracy. Transitions in the Contemporary 

World. New York: Oxford University Press, 1993 

 

NUNES, Maria de Fátima – A sociabilidade científica: alguns aspectos 

das raízes do liberalismo em Portugal .  In COSTA, Fernando Marques da; 

DOMINGUES, Francisco Contente; MONTEIRO, Nuno Gonçalo (org.)- 

Do Antigo Regime ao Liberalismo, 1750-1850 .  Colecção Documenta 

Histórica. Lisboa: Vega Lda. 

 

OLIVEIRA, João Nunes – A Beira Alta de 1700 a 1840. Gentes e 

subsistência  (Pref.  J.  Romero de Magalhães).  Viseu: Edição Palimage 

Editores, 2002. ISBN 972-8575-31-9 

 

PINTASSILGO, Joaquim – O «Absolutismo Esclarecido» em Portugal: 

inovações polémicas e alinhamentos (final do século XVIII-início do 

século XIX .  In COSTA, Fernando Marques da; DOMINGUES, Francisco 

Contente; MONTEIRO, Nuno Gonçalo (org.) - Do Antigo Regime ao 

Liberalismo, 1750-1850. Colecção Documenta Histórica. Lisboa: Vega 

Lda.  

 

RIBEIRO, Orlando; LAUTENSACH, Hermann; DAVEAU, Suzanne – 

Geografia de Portugal. A Posição Geográfica e o Território .  Lisboa: 

Edições João Sá da Costa, Lda.,  3ª edição, 1995, vol. I.  

 

 

 

2 



O Município de Lamego: (1799-1851) Elites e Poder Local 
 

 
SILVA, Célia Taborda da – Movimentos Sociais no Douro no período de 

implantação do liberalismo (1834-1855).  GEHVID – Grupo de Estudos 

de História da Viticultura Duriense e do Vinho do Porto. Faculdade de 

Letras da Universidade do Porto, 1ª edição, 2007. ISBN 978-972-98969-

4-1. 

 

SILVA, Cristina Nogueira da – Conceitos oitocentistas de cidadania: 

liberalismo e igualdade .  In Análise Social,  vol.  XLIV (192), pp. 533-

563. 

 

SILVA, Francisco Ribeiro da – O Porto e o seu Termo (1580-1640): os 

Homens, as Instituições e o Poder .  Porto: Câmara Municipal.  Arquivo 

Histórico, 1988. (Documentos e Memórias para a História do Porto). 

 

SUBTIL, José – Governo e Administração .  In História de Portugal ,  dir 

José Mattoso. O Antigo Regime (1620-1807). Coord. António Manuel 

Hespanha, 1993, vol.  IV. 

 

TENGARRINHA, José – Política popular e notáveis locais em Portugal 

(f im do Antigo Regime e meados do século XIX). In Análise Social,  vol. 

XII (178), pp. 75-98 

 

TORGAL, Luís Reis – Tradicionalismo absolutista e contra-revolução 

(1820-1910). In COSTA, Fernando Marques da; DOMINGUES, Francisco 

Contente; MONTEIRO, Nuno Gonçalo (org.) – Do Antigo Regime ao 

Liberalismo, 1750-1850. Colecção Documenta Histórica. Lisboa: Vega 

Lda. 

 

3 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  FCT Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
 MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR 


